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oflendidos, de que nome do Povo desta Cidade, de que elles 
fazem a mais brilhante parte, apparecesse hum tal requerimento 
que atacava directamente os Direitos do Soberano Congresso 
Nacional, e da Ri aleza, Opponde-5e ao exato cumprimento «e 
seos Decretos: Declárão solemnemente, á face do mundo inteiro 
por meio da presente Representação, que elles nào forao saba- 
dores, e mui menos consentidores, de que aquelle faccioso reque- 
rimento se apresentasse a Camara: mas antes Ora em nome de 
todo à. Povo em geral desta Provincia cordialmente agradecem 
ao Soberano Congresso da Nação, e ao muito 'oderoso Rei 
Ci nstitucional o senhor BR Togo бод m rfeita escolha do Bri- 
gademro Ignacio Luiz Madeira de Mella para Governador das 
Armas desta Provincia. а quem de lonva experiencia propria 
conhecem honrado e probo Militar pure, e decidido Constitu- 
cional, рог qual releváncia, dele confião a tranquilidade publica, 
Steuranca ds suas pessoas, e fortunas Deus Guarde a Vossa 
Magestade: como he mister — Bahia vinte e dois de Fevereiro 
de mil oitocentos e vinte е dots . (a) Seguem-se 
oltocentas e quarenta © orto asslenaturas, algumas ilegiveis. 

Em sessão de vinte e nove de maio de ПШ oitocentos e vinte e 
dois 1." Que se imprima — 2, Jie se remetta o Original ao 
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Lisboa, Arquivo Historico Militar, O de Dezembro de 1922. 
O Director 


(a) Litis Henrique Pacheco Simões 


Y Lpnmmeat: і 
= Ve / i . Coronel 
TEF Mai а : 


Copa — Што Exmo. sora Em observancia da Por- 
taria, que por V. Exa: me foi expedida em data de setr de Gil- 
tubro ultimo para eu informar varios requeriméntos йе ОЇ. 





dezoito à acompanharão, 
Presença de Y. Exa. o da 
ns.do Governo da Pra- 

c CTI idade do posta, 

cuja pretencao, ssu- 

Il de ÜUo0verno. 

tada pelo Cfr; 

verno ose Botelho 

nido eu лао juleo 

que pour ora 

alguns recen i 
maus maüdiuireza midor- 
M veridieas provas 
minha obrigação, СТ 
idade no cazo de 
Exa. 
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tar, 6 de Dezembro de 1922. 


O Director 


Si Nt ps 


Junta Provisional deste 

pará que suba an Alto c- 
requerimento- incluso de José 
| Estado Maior. 

que pede elfectivi- 


seus bons servicos; 


e Commissóes de que fora encarregadoy referidos no mesno 
requerimento, coma mostra pelos documentos com que o ms 
true, cujo deduzido a mesma pode asseverar de verdadeiro, « 
digno dattenção para, merecer o bom acolhimento de Va. EXA. 
alim de obter o favoravel deferimento da Graça, que o suppli- 
cante pertende: — Deus Guarde a V. Exa. — Bahia, vinte é 
nove de Janeiro de mil oitocentos c vmte e dois. — Mim" o 
Exmo. Senhor Joaquim José Monteiro Torres, Ministro e Se 
cretario dEstado dos Negocios da Marinha, e Ultramar, “Luiz 
Мати е! ce Moura Calr: : Pri zilente, Paulo Jose de Mello Aze- 
vedo e Brito, \ Ice Presi ente, Jose Fernandes da Silva Freire, 
Prancisco de Paula d'Oliveira, Francisco José Pereira, Fran- 
cisco Antonio Peneira + JOSE Antonio Rodrigue Vianna” E 


lista conforme: 


2 Director 
Pacheco Simões 
Corónel 
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Copia — lllm. é Exmo. Senhor. — Por Portaria de V. 
Exa. que me foi expedida em data de dezanove de setembro 
ultimo, me mandou Li-Rey e Senhor Dom [oão Sexta remetter 
O Tequerimento incluzo do Coronel de Cavalaria Bento da França 
Pinto d'Oliveira, Ajudante d'i )rdens do Inspetor da dita Arma 
nesta Provincia, em que pertende que Sua Magestade lhe per- 
mitta, que durante a ausencia daquelle Inspetor, que se acha De- 
putado em Cortes, ou em quanto o Mesmo Senhor não Mandar 6 
contrario, elle responda pela. instrução, é Inspeção das refe 
ridas Tropas, sobre o que tenho a dizer a V. Exa.. que o su- 
plicante produz em seu favor, e tendo-se inteiramente desorgsa- 


nizados todos os Regimentos, tanto da primeira como da se 





Cidade, e 


dos Esqua- 3 Put. x О de Pranc: p a Coronel 


de Cavalaria, que nor Vaca ашды pornica Na E 
devida aus ; : ANAUE POT: to Aqudante le 
m Marechal о |] Ут M a cs > i 
ITA, E Sar. | | ==, ио da I Тапса TIA 
HSDeccac, 1 a 
rte dos тү. - р 1 1 1 
d vinci da Bahr: ma alt: | , n X. 3 
mesma €Cj- Е Нари с терг а Y. Mages: 
lade, que avendo-se 1 l ГОСТ 1 \ 
de | ج‎ Provincia o dito Marechal 
ne em razao de ser | nata te T 
tanto imac ] | з ке: ПА I ا‎ 3, сага | еура 


1 
nada : ] Р zs 141 : : y 


үй 1 aU ACH LCS 111 140] АЧ C CACTCICIDO. © 


COUTTS THII rli ncia | * (PY ton d г үү с li 

. і Sn Dc Ld, ! i гт! | ld а Si io Hita Marechal, 
1 1 

Te5pDondencdo els я тегест ire n 

Es] l | ] q a TESTEI Val | |I É rectamente, г nelos 


leciti Hi Ta gu Lor 133 ; 3 + : ] ; " F 
BUIMOS, + ات‎ | р ' M» ad КЕТЕП X 115625 Afa- 


restade, mai ( І ратта 


nem de outra semte. auctoridado alterae n timi T Ма- 


" 
[rg te H 
E orit] 


hin DPG 


cedora, e 

45 (unes T 

* (que a mesma mía conhe: miro 
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rechal e ell 
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і Мала. 


pode instruir, é mspectar Cor € Infantarià regular Hid 
que hum simples official de Infantaria ha, ainda que 
assas habil, nao se pode considera! CITI 
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de Cavallaria, que 


ее, nue nao COMES 


Hr. МД nodendo pois a 
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£3, 


para bem pensar, 


Iníantaria de Linha, de 


{ avallaria [^ MT “1 
Stas razões unidas 
)ozitivamente no- 


dito Marechal na 


pas Ligeiras da dita 


cer-se, que pela au- 


É responder 
o mais leve 
четте 


pacrtico amor da 


lagestade. P a V. 


| daquela Pro- 
Inspector, ou 
responda o 

паз tropas na 


Como Procurador 


requerimentos de 


varios Militares, que. em numero de dezoito acompanharão 4 
dita Portaria com huma relacio de seus nomes. tornão agora 
com esta à presença de W. Exa. os cinco incluzos de Coronel 
joão de Sousa Maura Girão, do Tenente Coronel Antonio Tose 
Soares, do Sargento Mor Antonio do Espirito Santo Quaresma, 
todos do Estado Maior, do Capitão dos Esquadrões de Cavallaria 
José Teoflio de Sá, e do Capitão de Artilharia reformado José 
l'elis Cardoso da Fon seca, e sobre as suas pertensóes nào occorre 
outra mais a expor a V, Exa. do que aquilo mesmo, que Ja 
em diversas epocas, eu, e a Ex, Junta Provisoria desta Pro- 
vincia levamos 4 Consideracáo de Sua Magestade, pela compe- 
como se mostra 


das informações que por 
(tira Naa! O1 servo de Secretario 
auto, accompanhão cada um 

as quals ora me refiro, por não 

MC O presente nota que opor a conducta dos acima men- 
Bahia, doze de dezem- 
lim." e 
Carvalho, Ministro, e Secretario d'Estado dos Me- 


gocios da Justiça. c interino dos d 


cionados; — Deus Guarde a W. Exa. 
bro de mil oitocentos e vinte e dois ех Sur. 


[ose da Sa. 


| Guerra. 


(a) Ignacio Euis Madeira de Mello 


Está conforme 
PArquivo Historico. Militar, 6 de dezembro de 192 
O Director 


A A ia a 
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Cel. 


Copia Mustrissimo e Excelentissimo Senhor. — Tenho 


a participar a Vossa Excellentia que apezar de muitas provi- 


сепстаѕ, que tenho dado a bem da cauza Publica. como fiz ver 
û Vossa Excellencia em Officio de nove do corrente, contudo 
de que nesta Villa, € seo Dis- 
m | 


"rito hà trez partidos revolucionarios, a saber, hum de 


leros -e outro de Europeus, e o terceiro de Negros, e que breve 


aparecem agora diversas noticias 


Brazi- 





Inotrvo multos 

termos tenho 

descos 

ado possivel] alcancar, 


de 


O Directo: 
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sença de Vossa Ecellen- 

os meus sentimentos, visto qu 

rvados a bem da cauza 

ley: a Senhor D. Толо 
lencia attendidos; continuarei com 
ser assim de men dever desejando 
2 \ (1551 Excelencia, cde que SAILI 
Doa recepcao de dous resperta- 
lencia, o primeiro datado em quinze 
tina CI desasels do dito mz, cujos expedi- 
-«celleneia, deiberados sào os mesmos: que mie 
lencia com as breves linhas acima refe- 
Mseqúuencia tazer ver a Vossa. Ex- 
illa, e seu destrito, medidas que 
Governo tenho tomado a bem da Cauza Publica, cujo 


a Vossa Excellencia em 

e tem conservado em meo poder por 

res, e de prezente vai incluzo, е со 

do nelle g xpendida limitando porem 0 Раг. 
meu alcance os referidos se têm 
acontecimentos. EKesta-me fa- 

esta mesma Villa carece de 

Caba ns esquentadas, cujos In 

conheci HOS, É aú Ver querem fazer 

de M ranambniuco, E de Limão 

| senhor, an- 

mais esta 

porem. ndo quero. in- 

commodar ossa Excellencia, .sómente extjo de Vossa Excel- 


lencia toda a providencia : | dos Povos desta Provincia ce 


bem que sómente hé do meu dever responder por este Dis- 


trito, mas hum peque fermento corrompe toda a massa: A 


embarcação de Guerra sura, e ancorada nest Porto As Ordens 
Excellentissiina Junia do Governo. e de Vossa 


não pode retirar sem as providencias exijidas 
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ta Militar composta de sete 


lentissimo Senhor Gr 
order S. QU у 

seu Repi- 

Tenente Tozé 

co de Faria, 
achaváo 

So achavan 

que mar- 

que se de. 

anao gut- 

ate ao Campo da 
que se ali ata- 
tante principiarão 4 
formar-se o Re. 

la Polvora, e man- 
não marchava 
OSS 111 atacados, e 


attos, e Machado da 


AR ا‎ 

de Soldados. que fazião 
= » n ES 

(АП que nao que- 


a 
Artilharia, ao que elle 
Micar naquele sitio Ort 


ù 
l vt r3 ғу 
irmas 
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a ombro al 
reta para voltar ao 


mesma — Francisco de 


nho do Forte de São 
lor seguido 


momento gritou. — Os Off 


ITO serap responsaveis pelas 


quzerem acompanhar voltem cos 


(t rijo, ғ com Ü feito cp re- 


Mi aes [ 1 l. {* | temente 


оао  Jozé Gomes, 
Capitães [оао Pessoa da Silva, 
Audante Francisco Antonio de 
ría de Aguiar, Jozé Ferreir: 
n iC SXgunir, [оге CTTCITZ 


Gongallo Joaquim Lolo, Antonio Joaquim da Silva, 


orrea de Moraes, e João Simões Lisbós, e os Alferes 
í 13871 Lopes Villas Hoas Alva Correa de Moraes, Pedro Har- 


boza, Joze Joaquim de 
d = i 


Almeida, Domingos Francisco Reges, 
Francisco de Farias, e Marcellino Jozé de Mondoim. este ultimo 
voltando com ¿He later ate 4 porta do Tenente Coronel 
Soares, dali for outra vez ¢ ao Regimento, Declarou 
mais, que chegando quiz fazer desarmar o Piquete 
porem uş Soldados па abedecerao, dizendo-lhe que ба que- 
nao entregar a morte, e vendo salur logo alguns para fora do 
Quartel, tomou ü expediente de se retirar para sua Сата, о que 
Castello 


Caetano 


fez acompanhado l'rigueiros 


Manoel 


Velloso, e dali Officiou ao Excellentisimo Senhor General Ma- 


do Capitao Clemente 


GOMES, e 


Branco, dos Tenentes Joao Toze 
deita, por mão do Tenente Coronel Antônio Tozé Soares, para 
que lhe mandasse hum Official para com elle ir à sua presença 
d dar-lhe parte do acontecido. — Foi interrogado se sabe quem 
mandou romper o fogo do Quartel do seu Regimento sobre û 
segundo Batalhão da Constitucional — Luzitana. Respondeu 
que nao ,sahe porque a esse. tempo já estava Cm sua Caza. == 
Poi mais proguntado que Officiaes ficarão no Quartel quando 
ele se retirou. — Respondeu, que ficarão o Alferes Joze Coelho 
de Sampaio, que cera o Commandante do Piquete. o Capitão 
secretario. Felipe Rodrigues, o Quartel Mestre Francisco dos 
Humildes, o Alferes Luiz de Arvellos Espinola, que achando-se 
doente veio apresentar-se na ocazião, que elle interrogado se 
Ordens do Brigadeiro 

no Quartel 


quando elle interrogado vinha do Campo da Polvora, fazendas 


retirava рага сага, е о Ajudante de 

Manoel Pedro, Toño Ribeiro Neves que entrou 
he a progunta se o seu Regimento não tmba marchado, ao que 
lhe responden, que tinha marchado sim, por que não lhe quiz 


obedecer, = 3 TITAS interrogado se sabe quaes erao os Offi 
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a Tenente Coronel Commandante até^ao meio do Caminho, € 
d'ali foi outra vez unir-se ao Regimento. — Sendo mais pro 
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[EE Em 
guntou “Soldados voces querem ser captivos ou forros” estra 
he responderão que queirão ser “forros” então lhes disse eile 
'he preciso LET valor рага se defendi rem a sj e a suia Patria e 
QUE quando MESE (балап, qui О ЕЕЗ, E que “E 0 VISSPIP 
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Villas Boas quit aie sc arme CA Espingarda no dia desmiti 
el і өлүөр ra M fieri E Tan " Barhosa atu todos estes lavo 
calor û insubordinacio dos Soldados, e que à respeito de se não 
lur-posse, e reconhecer como General das Armas desta Provincia 
o Excellentissimo Senhor Brigadeiro Madeira, não múvio dizer 
cota afana, mas que todas i Sid fallas que a ma арпа. ү ICi 

Maldo a ter lue LT Пе; Hs Que chep Hu 4 noticia de que estava nos 
mado para (Gener 11 Has Armas desta Provincia ГЇ Excellentis- 
simo cenhor Brigadeiro. Madeira sendo perguntado pelos 
tontecimentos sucedidos no Forte de São Pedra. depois que 
elle com о seu Rerimento ali cheron E Respondeu que loro 
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Pedro, o Ajudante do Batalhão numero doze. que lhe disserão 
tmba levado hum Осо дюн Execellentssimo Senhor Gi neral 
Madeira e immediatamente tocarao a Offieines. i se muntatao 
rv (Cuartel eli TE tenido Mrisadeiráa: loro depors & i armo 
td: a tropa, jue lr si аспа; 8 Eo destribuida cnm porcoes, 
pelas pecas que estavão em bateria em roda. do Forte: dahi а 
pouco se espalhou voz de que o Officio, que tinha entregado 
oO A nudante do EE | |l an doze cra Mra que sc enmezasse, e 
quando nao seri o Forte arrazado, neste moment principiario 
a. salur do Forte por hum: Escada. e cordas os Officiaes q 
soldados, huns n titulo de ir [1115 r mantimentos. v Quirós АП 

zendo; que: sahirao em Guarda avaneada. porem, Jogo, que descião 
(d fo sh «t | та аъло С! | | [hei SUCI dit rot Lál 
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0 Capitão Ienaga 
que mandarão tirar a Escada, é qg 
' contmuarem a fugir pouco tempo de- 
gado que for encontrado o mesma 
juerendo. descer pela. Estada. û que 
ntermres chegando 
rar, dizedo-lhe ao mi эпо temps, 
teles acontecimentos, portanto, que 
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he  fizerho os interrogatorios seguintes. —- Se 
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sabe quem ma dou postar os Piquetes e sentinellas avançadas 


nas mmeidiaco 
armar  munic 
tribuir a Polv 


deu, que na т 


S 
es dà Charte! do scu Regimento, quem mandou 


w os Parzanos e Milicianos, quem mandou des- 


ra ao Regimento, e dónde vemo esta Respoa- 


nanha do dia desoito de Fevereiro se postarão 


Sentinellas fora do Quartel, as quaes existião até a manhã do 


dia dezanove, 


eiment 
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mar qirg 


cujas Sentinellas crão. fornecidas do todo do Re- 


e achava reunido, e com ordem de nio salhir madi- 
lû Ouartel, e que ma tarde de dezoito se te 
mento alguns Milicianos e Paizanos, os quaes fo- 


armar nas Companhias, e que elle interrogado res 


o seu Alferes Gaspar Lopes Villas Boas para ar- 
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Bre | To Francino dos Santos que o Lartixame exista 
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папа, O tigartel Mestre 
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destribuido: a0 
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xame para ei 
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= Soldados. sem nova ordem Responden, que 


'errigl da nrimeita. € рата її receber o Cartii- 
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le foi aque o destribuio, mas sim © Sargento Сах 

тетт: pa lo, se quando o Regimento se tormou 13 

se fez alguma falla ao Regimento e qual ele to 

Respondeu que nã ma һай do dia desoito se tocou a Ofri 
voltando dalia pouco os seus Alferes Sampaio + 
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Vilas: Boas a Compan 
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ndo — que era necessaria 
etender a Patria, е ад Briga- 
lle que arriscou a vida par 
mil outocentos vinte hum e nía 
deltarmos fora todos (25 
interrogado SE sabe quem 

| com que destino зао, 
ompanharáo. — Respon- 
lia desanove chegou do Pa- 
onel Commandante; e de 
novo, que podião estar 
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Junta em que entrava 
| Maceira Prezidente. 


fue as Cortes deci 
desarmar os Soldados, 
ame, e tocando d Muzica 
ro, e sendo sete horas 
tel o Capitão Barreto 
oel Pedro, que: falou o 
Solti nE prezos, e que 
a, que marchasse соп o 
СП alvoraco. ар wle- 
mando as armas 
ao marchar, em cuja 
Cacadores Mattos 
Loronel para. onde 
não tinha ordem al- 
abla que houvesse ini- 
lorca lhe disse, que 
onde o Recrimento 
mas, chegando 1020 
Mattos e Machado, 
assim que chegarão 
lores Pedra Barboza 


do Regimento, & 


e 4 


chegando à frente de Granadeiros dissi Camaradas se o noss) 
Tenente não quizer marchar com o Rerimento para o Forte 
de São Pedro obedegáv 4 minha voz. que eu tenho animo. de 
Commandar hum Exercito, e són muito сарат Gi 05 Comma - 
dar: Lopo depois (1 Tenente Coronel, que езуд conversando 
na frente com ülmuns Offices disse em voz alta “спе Фан по 
marchava senao para o Quartel 5 e mandon logo por as armas 
aa hombro, e andar å direita, e que quando deu a vóz de mar- 
char, o Alferes Francisco de Farias voltando-se para o Rer- 
mento disse em voz alta: 4 amaradas caompanhem-me, jà que 
nao temos Commandante, e vamos para o Forte defender il 
Patria, € os nossos itmanë de Artilharia, porque não queremos 
levar Surras dos Marotos”, e fazendo contranarchar a com- 
panhia a dirigiu pela parte da Roca, que esta junto dy Ce. 
muterio: Então lhe disse à ] ciënte Coronel Commandante 0= 
tendo a Espada na bainha — Como não querem obedecer, eu 
vou dar parie ao (:0verno. das Armas, € os que seguirem v 
Corpo se arrependerao",.e se retirom com. às Capitaes Cid, Tri- 
gueiros e Tenente Joño Jozé Gomes e o Regimento continuou a 
marchar pela Roca do Tororó Barris em direção яо Forte 
de São Pedro, e 0 Ajudante Francisco Antonio de Mesquita, 
reprehendendo os Soldados da falta de subordinação, que come- 
tia por não acompanharem о Tenente Coronel e seguirem hum 
ilferes lhe deráo huma coronhada d'Arma, que o deitaráo no 
chao. e disserao (ue havia de acompa har, Sendo cue lhe alils 
тауйо, porque era talso, e que quando chegarão ao dito Forte 
subirão para elle por huma escada, e que os Officiaes gue acom- 
panharão а Regimento e entrarão para o Forte os Capitães Joá 
Pessoa, lenacio Joao de Moraes, 10 Ajudante Francisco An- 
tonio, Tenentes Jozé Fercira Ribeiro; Gonsala Joaquim Lobo, 
e João Simões Lisboa, e os Alferes Alvaro Correa de Moraes, 
Pedro Barboza, Jozé Joaquim d'Almeida, Domingos Francisco) 
Reves, Francisco de Farias, e Marcelino Jozé Mondim. — Sendo 
mais interrogado, que Officiaes e pessoas de destingão encon- 
trou no Forte quando nelle entrou. — Respondeu” que. viu o 
Brigadeiro Manoel Pedro, o Commandante de Artilharia Ber- 
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зеш, sendo que erao atacados; cija resposta devia ser dada 


lanos e Paizam . D ET | | i pi = 
ino Paizanos A dentro de duas horas, e logo que sabia o qudante co Batalhão 


os  Obficiaes do doze se tornarão a forman, € os Oíficiaes começarão a tirar 
a insubordinació porções de »oldados, dizendo que erao  guardas: avançadas, c 
o devia dar posse, om ellas salvo pelas lescadas, e Cordas, que do Forte lhe ti- 
шу хее» nhão Фепасо para 0 Fosso, cujas 


| guardas forio Commandadas 
deu, que os Offre | pelos Alferes Farias, Ri 


ses, Pedro Barboza, e Tenente Tozé 

сгао o Capitão Ferreira, que disse a elle interrogado tinha feito foro no cami- 

Coelho de ^2uümpaia, úho a huma egarda avancada de Cavallaria, que tinha encon- 
| Moze Mondim; | trado; e depols destes salurem úuvio dizer, que o Commanda 


I ac umm Lol, te de Artilharia tinha dito, ы fossem reunir п Kio de ыло 


1015 Sl. Pedro com a serte da Torre, (que ahi se achava, em cita üA- 


ZIao elle nterogado salão, SE retiro ATA Itaparica . — In- 
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tefrrovado se tem mais aleuma cousa a declarar. Ixesnonile; 


que nada mais tem a declarar, e- assignou depois de se lhe ser 


lido Hn Sui iden T 11" pa 30 Кіре da Canci Ao 


depols, 
Arias і Sessa 'Oi chamado o primeiro Sargento da setima 
Madeira fol companhia João Francise s santos, que serve de Sargento 
manera que A de Brigada, para dizer jue soube s acontecimentos dö dia 
mentos succedidus no E desanove de Fevereiro, e Toi perguntado da maneira seguinte. 
ali ehe- — Se sabe quem mandou postar Piquetes ë Sentinelas ayan- 
lisse nis cadas nas immediações do Quartel, quem mandou armar os Mi- 
car; que lictianos e Palzanos, que se reunirao no kegimerito, guem man 
izuens e dou destrbivr o Cartuxame embalado, e donde veio este. -— 
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Coronel que devia marchar. neste momento se pozerao as Com- 
panhias em marcha sem que se desse Ordem, dizendo em altas 
vozes vamos para a Piedade: então à Tenente Coronel corren 
А frente dellas, e guion a Companhia de 


“api Mandante Cid mandou nomear pa- 


Ines Hia 1 iü Hc y L dp d 
$151 s i entos. e dl se postarao a 
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: I e i milicao com o Сат] :» aue р л 1 
Sentinelas nas Ruas que communi і | Bui Granadeiros para o 
ampo da Polvora, e chegando ali [formou em Linha, e mandon 
lesgançar armas, a cujo tempo chegarão os Capitães Mattos e 
Machado com a Legião de Caçadores, € disserio ao Tenente 


e Parzanos na 
vs mandou агтагу 
luartel, porque o seg 


para 608 nao del Coronel, reunimo-nos. e vamos para a Artilharia a que respon- 


deu o Tenente Coronel. não me remo e aqui fico, e no -azo à 
que me offendao me defenderet, e voltando para o Regimento 
disse “isto hé huma anarquia eu não marcho, senão para o Quar- 


me tora mandado 
dos Commandantes 
па tempos no Cira 
lou salir. do ! Juar- 
lorao os Offi 


па manhas do 


tel” e mandando ao Rerimento por Armas ao hombro, e direita 
volver. marcha, a este tempo o Alferes de Granadeiros Fran- 
cisco de Farias mandou fazer alto 4 Companhia e contra mar- 


desanove, chegando de Palacio da Governo o seu Coronel char e voltando-se o Tenente Coronel para o Capitão Man- 
hamon os ies e lhes disse que se tinha decidido haver dante Tozé Feliciano de Moraes Cid. Ihe disse se elle questa 
huma Junta pira Governar as Armas m qual entrava o Briga- Commandar hum Corpo de Levantados que lhe não obedecião, 
lein Manoel Pe? L. e cd uc era prezid е | ізге Más que às Commandasse, e que elle daria parte aa Excellentissimo 
пе ве desarmassem Са! r General das Armas, d'aquelles que Ihe nao obedecessem, 
recolhesse a ро ao que respondeu o dito Capitão, que não commandava, e em- 
horas pouco mais banho a Espada salundo logo da fileira o Capitao Trigueiros, 
б os soldadas 
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lenente João TJozé Gomes, e p Alferes Mondim, o Porta Ban- 


irmas, do trar a polvora 105. Quartas da | deira Barboza. e alguns Sargentos, que marcharão para o Quar- 
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Chegando neste tel e chegando ali mandou o Tenente Coronel. que a gente que 
do Brigadeiro estava no Quartel lareasse as Armas, ao que responderão os 


hasse c0m Soldados, que não havião de morrer sem armas, € que não as 

acada pelos | largaváo, continuando com gritarias sem que se podesse obstar 

que tinha vindo | a sua msubordnacio, o que deu motivo a retirar-se o Tenente 
nio era 50 0 a Coronel, e mais OTfhiciaes que о tinhão acompanhado. Declara 

as Armas, a que ọ Alferes Mondim que tinha vindo do Campo da Polvora 
isaü, que hé ao | não chegou ao Quartel, e lhe consta que voltou a incorporar-se 
neste tempo che- | com o Regimento. — Foi perguntado se sabe quem mandou o 


le di- | loro da seg Quartel sobre o Segundo Batalhão da Legião Cons- 


laes, gii 
de Ordens assim Y titucional Luzitana. Respondeu, que por ter sabido antes do 
ronel, qùe elle. nao | Cuartel com o Alferes Tozé Coelho de Sampaio que se achava 
im Б x = | a а x a m A y 

o Arpndlante qe de guarda e o mesmo a instancias delle interrogado, náo sab: 


disse a | enen 
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quem rompeu ù fogo 
xima do Quartel ouvio qui 
vata, е que depois vio | 
ali chegou a Tropa da L 
mais interrogado se sabe 
gimento que derão mai 

e quaes os que diziao 
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tem mais у; 
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gueria Ja mipanhar (qua E, 
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lembrão. mas que erin 


Wieres Francisca ile Fas 


Barboza, e que igual- S 


ШЕ ТЕКТ: que 50 se | 


General Майе 


teres Farina. 


"ТЇЇ? hum panel, , d 


que elle se per- 
Cenerale qua 


arao. — Fi 
do seu Regj- 
cu destino, € 
que ainda se 
Farias, Re 
sao Pedro, 
11 iterrogada 
и дие пап 
to. — Jóný 


3110 


Sargento «lá 


Vascimento paa sS 


| dia dezxcnove de Eu 


Шиа, quem mando: 


ue nao. sabe, quem os nridomn armar. 


0 

vefeiro para cujo fitmgse Ihe fizerao ns interrogatorios seguintes 
Sendo interrogado se sale quem mandou postar Piquetes e 
entitelias avançadas nas imediações do Cuartel, quem man- 
Miicrinos, 


Ou armar os Paizanos e que ao Regimento se re-, 


Cartuxame embalado e 


destribuir | o 


| 
donde este vero. Responden, que 


por estar na Calabouço 
que He junto ão Portao do Chartel, nao salu quera den ordem 
par se postarem 5s Piquetes e Sentinellas, mas vio, que desde 
as sete homis da tarde do + 


lhas para render as 


ia desotto de. Fevereiro'sahiao Patru- 
зешш аз чие estaváo û roda do Quartel pela 
parte de fora, as quaes se conservaráo até á manhaz do dia desa- 
nove, e que Vic) ait 15 ТРАТИ + armados lla tarde d i dia descito, 
mas que sabe que 0 sen Ye- 
пеше Coronel Commandante deu Ordem á Guarda do (Juartėl 
varh OS não dexar ent i, (113 ao sabe 


Porém que vio mas la tarde desteibui-lo a suma, 


quen mandou destribair 
o Cattuxanie. 


€ otava, guè tem Quartel proximo do Calabouco, cujo Cartuxame 


existia no Quartel ha muito tempo, — Sendo mais interrogado 


se sabe quem mandou sahi kegimento do Quartel com que 


destmo, e quaes Тога que o acompanharão. — 


Responden que seri ба manhaã do dia desanove, 


quando o seu T: Commandante veio do Palacio 


do Governo, que assim que cheron deu Ordem para que o Re- 


gimento se dezari: ITrerasse as Armas, e mque erntra- 


Passe g Cartuxam ,UO0 que ASST 3C praticon, nia (que sendo 


sete horas. e meia; corre 2 пе que os Batalhoes morchavaa a 


atacar a Artilharia alguns tiros de Peca para a 


parte do Porte de 5o Pedro córrérao os Soldados desordena- 


damente pelo Quartel a pegar nas Armas. e municiarão huns 


a seu arbitrio e outros lhes foi destribuido, neste tempo entrou 


na (Cuarte lol ари TEN, упале de Crdens do Brigi- 


Alanoel Pedro, que disse na entrada do Quartel em voz 


deiro 
alta vão secarrer : ilhar que esta atacada: пс mesmo 115- 
lante lhe dissera prezos do Calabouco “então 308 ficamos 
aqui ?"* elle valtotu-st pari ате da Guarda [оао Pedro, 
е Ше disse “solte с zos por Crdem do senloi Brigadeiro 





-A 


hwa 


f 


argentino se "eT 1 | 


M" "у = a " 
quem Їбүло оз Officiaes, e mais 


Fin ге. quando Tut: elle КЕПТ, 


[25505 


encontrou no 


E AA 


"m ss 


minhot e 
p SP Nemo рат 7 E 
| » E i: Respondeu, que encontrou 
elle interrogado da pra 


al û Brigadeiro Manel Petro ( omima- dante cd Artilharia. e 


Mattos € Machado, 


da Legio de: Cagadores; 0 


que. — queria вап 05 seus Ofliciaes e soldados, os. d ариясе 


interrogado Aqudante Argolo, vo Tenente (Сй 


lie 


| 
| 
' 
| 


a RR 


h lá nao encontro 
impo da Polvora, onde ' 
postou no contra 299 
Companhia ade Gram 
VN M Mery Hn 1. 


Anab 


sul 


dou por Armas 407 
“Пе а direita de 
la Коса do Po 

ec mais. algu 

da sua Ci mpa- 
manda 
admiração a elles 


neuen 
ai Of ficiaes UE 

= 
sendo emt 
Me 


i malmente 


1 E 
STE 
ELIIS 


| 'mimentu (le 
summ 
Hunts seguia 

de Moraes; 
Tenentes [oz 
Gonsalo Joaquim 
Moraes, € 
Willas-Bo4s 
Joaquim de 

de Farias: & 
rrogado entrando! 
dali tinhão des 
rompeu o fogo de 
da Lesião Conste 
quem- romped 

se com o seu RE 
endo mais interrogados 


^ 
1 


Major do Regimento de 
os Ajudantes de Prim 
Penella, e Antonio Victoriu 
Cacao ез, Sabino dC co 
Brigaderro Manoel Pedro, 
cines de Milicias, e muito 
descalços armados, uns € 
Өе ДӨ ы — Int 

Regime то, que 

dados, i 


Hats 


coni ccer por 1 


Lt І 
subordinação di 
Pedro Barboza, 
i To 

DiIcomiente 


% 
Ult) 


diante 
wndo i) E xcelle [1s 11110 seno! 


e feita aqui para tirar o Governo 
a quem so si 

terrogado para que declarassi 
siuccederao no F 


= Respondi 15 (qui і li 


corda, e que as ue и Келт 


quarta € 
tixame. para elle 
dario, que descane 
fo assim LOnsScgTVEHTA 
numero doze coi hum ЕСТ dn 
neral Madeira, em сија 


com ellas estiveráo em quanto elle 


Officiaes quando o dito Ajudante cheg 


tava no Fari е ihe apresentarão 


Excellent 


occazido: Lorna 


aria Miliciara loaquim Antonia, 


ceo Milicias Francisco de 
Mor, da Legião de 
a dar vivas a0 
Primo, aleuns Off- 
Milictanos, e até nesros 
utros- ile Pistolas. e bai- 
= (стае do seu 
Nação dos Sn 
posse, non] re- 
Torme ao Ex- 
Respómn- 

Durão mais para a In- 
ncisco de Farias, 
por fallarem pu- 
Regía, que tinha 
era talsa, 

noel Pedra, 
Sendo- mais ir- 


песе ГЕ que 


chegada a elle, 


subiti para o Forte por huma 


to chegou se formou tudo 


cunhetes de Car- 
| eri den 15 


man- 
arrumando as armas, 
Ajudante do Batalhio 
imi Senhor Ee- 


rào a tomar as armas, e 


existiu, tendo сло а 


ou, e assim que ellé ba- 





hio principlari 


o Aqudant 


Tenente С 


l 


ha na 


21 | 
quando CHEAT 


aleum foro 


{* Legião LU 


duas Pecas 


rado aleyns 


eai ў 
que CIEE 


nardino 


mésm | 


composta dell 


pelo Alferes 
е depois 
hum 

ido com 
esta noti 
loro а 


p 


nhão arromi 


k 


Ver 


г.и 


* A 

querião saber, que 
que respondeu g 
Bernardino Alves f 
Governar. a ME 


de Агас û 


Ratalhāg Лозе 
intando ans Ат 
como tinhão 
Forte Com! 
cstendo atio 

do dito Ва 
occaziño Ê 

mtra o dito Bers 
"те Тена 


ro lomo que 


52 ТОПО 


Mir Pelotões, 
10 emn torno 
Bernardino 
Antonio, éra 
ssem as Bars 
detraz dellas, 
Олар, 

pela Escada, 
commandada 
do Adique 
seu Pos 
la tinha sa- 
Iferes, comi 
metteu-w 
t'nhaa s ls 
uo ate a Ars 
iro dij se ili- 


| 
k 


Reges, e al- 


dade, que te 


as de Europeus, que ali habitão е lhe. 


tinhão arrazado, e roubado tudo quanto lhevencontrarão, depois 
apparecerao o Capitão Ignacio João de Moraes, e o Tenente João 
51m0€5, que unindo-se a estes seguirão para a Torre, onde elle 
interrogado chegou com elles, e encontrou os Capitães de Ar- 
tilharia Joaquim Jozé Rodrigues, Villas Boas e satyro e o Te. 
nente Ponce, e outros Officiaes de Artilharia de quem não sabes 
o nome ce mais alguns Soldados que não os querendo receber q 
Coronel da Torre, os mandou abarracar no Monte Gordo. e ali 
lhe mandou depois dois bois, porem como ialtavam mantimentos 
aos Soldados cada hum principios a seguir seu rumo, chegando 
a tal ponto a desordem, que bum Soldado do sen Regimento, 
Manoel Filipe, deu hum tiro em outro Soldado da Legião de Ci- 
çadores por causa de hum bocado de carne, — Perguntado se 
tem alguma couza mais a declarar. — Respondeu, que tem a da- 
clarar, que quando voltou outra vez û ADORA, ali lhe fo mos 
trada pelo Major de Milicias da Torre huma Proclamação d: 
Excellentissimo Senhor General Madeira, que em nome de Sua 
Magestade perdoava a todos os Inferiores e Soldados. que 
colhessem dentro em quinze dias o que elle lez, apezar de inl- 
gar que seria outra vez mettido na prizão: e mais não disse, e 
assignou depois de lhe ser lido o seu depoimento Manoel 
Alves do Nascimento. — Primeiro cargento, 


BOB OW Wow A 


Sexta Sessão. — Foi chamado á presença deste Conselho 

Cabo Joze Joaquim de Almeida. da Companhia de Granadeires, 
para depór sobre os acontecimentos succedidos no dia dezanove 
de tevereiro, para о que se lhe fizerão os interrogatorios- se- 
gumtes. — Sendo interrogado se sabe quem mandou postar 
Piquetes, e Sentinellas avançadas nas immediações do Quarrel 
do seu Regimento, quem mandou armar os palzanos,. e Mil 
canos, que a elle se reunirão, quem mandou disrtibuir o Carty 
xame emballado, e donde veio este. — Respondeu, que, quem 
mandon dl pors de Trindades do dia dezoito de Fevereiro postiar 
as sentinellas avançadas foi o Capitão Mandante Jozé Feliciano 
de Moraes Cid, estando ainda nesta occazian o sen Tenente Com- 
mandante nú Quartel, e que ouvio dizer, que as Sentinellas tinhão 





sida post das na «ua da Barr quinha no Gravata, па Ladeira da 


Palma, e qu 
гагао até a n 
SONO, vio no 
que não sabe quem ds 
trarão di rr 
parte na 

na tarde 
mandaste 
ballado.. : 

e que esti 
mais interr: 
патче] 


acomparnmr 


T 


üclanos, e Plaizanos armados 


Iderao, e ]i o. Se formarão, 


atrulhas rondantes, que dy: 
£ que ná tarde do dia de 
Е. 


lentro do Quartel, а maior 


la entrada do mesmo, e que 


жу, | 


‚рог mandado do 501] Cont 


receber o Cartuxame i= 


' 
i 


tor distribuido à Companhia. 


1 


(илгїє] havia tempo; — Fc 


ndon sahir o Rerimenta do 
fats os. UN reos (qui 

dia lesa TOVE, sertáo еше 
nte Coronel ( (11111174 dante 
que não havia nada, (ue 
is Sentinellas 3 vancaidas 
irmas, e entregar Û Car- 
oua Muzica o B vomo, e 9 
Manoel Pedro, e que sertão 


estava ja arraniar « quarta 
lot apitao Manoel COMES 


Csmo Brigadeiro, б qual E? 


Commandante, e ( que 
Armas, que ahi vem 

o Batalhão avança para. 
não ouvia fogo de parte: 
tribuir novamente а pol- 
m regularidade, porque L 
na trente das ( ompanhras: 


1 


Fon 0 regimento enm Batalha 


Dar 


Ё 
з 
AT 


= 


E 


e ouvindo-se dois. mai 

lo Forte de São Pedrú, 
wms ао Hombro, marchar 
ostou outra vez em Batalha, 


= е 1 
їттат, е so sim sabe; qnae 


| 


mandou descancar Armas, e silündo 0 Capitão Moraes, e оз 
i F. à > E a inr bus түе = a Л а Е 

Alf« res Farias: Pedro Barboza. Keres, e Outros dizendo em 
vozes altas “Senhar Tenente Coronel vamos para o l'orte" pa 


"que nào. e que dali «sj 


a 


que o Tenente Coronel Ihe respondetur. 
рага O Cuartel, .e se elles (quizessen, que marchassem” com 
isto voltarão os Officiaes ás Companhias, e p sey Alferes Con- 
mandante Farias; se voltou para a Companhia, é lhes disse “Cs. 
maradas vocês querem ser forros ou Captivos”, ao que os Sol. 


dados lhe responderão, “que querido ser fórros”: então elle lhe 


согпо dizer “Pois ps que  quizerem dcompanhe-me” e loyo 
se mandou por as Armas ao Homhe € andar à direita, é logo 
se contra marchou à Esquerda: nesta otaziaó vio elle y Tenente 
Coronel metter a Espada na Bainha, é seguir para o Quartel com 
os Capitães Cid, e 1 Miguelros e outros Officiaes. e 0 Sargento 
que serve de Brigada, porem o Regimento o não serio, e en- 


trou pelas Rocas que está junta ao Cemiterio, e penetrando pelo 


Tororó, E Harris. Se dirigiao para o Forte de São Pedro, Efl- 
sinando-lhe o Caminho o Major do Segundo Regimento de Mi 


licias Pedro José dos Santos. que appareceú vestido de Paizano, 
e sem chapeu, na altura do Ci queiro, e que a Legião dé Caga- 
dores acompanhou o Regimento para o Forte declarando, que 
os Officiaes que do sen Resimento forio com 


p ее рага о 
Forte são os Capitães [ойо Pessoa, Ignacio João de Moraes 
Aqucante Francisco Antonio, Tenentes João Ferreira Ribeiro 


e Joao Simões Lisboa, e 0s Alferes: Albano: Correa. de 


Moraes. 
Pedro Barboza, Jozé Joaquim de Almeida, Domingos Francisco 
Reges, Francisco de. Farias: e Marcelino Jozé Mondini. 


mm. 


Sendo mais interrogado. sè sabe quaes foráo os Otficiaes, que 


deráo maior motivo a insubordinacio dos soldados, e (tes «us 
que diziao se nào devia dar posse, nem reconhecer: por General 
Cas Armas desta Provincia ao Exce lentissimo Senhor Briga- 
deiro General Madeira. — Responden, que ouvio na tarde ds 
dia desoito do sobredito fevereiro ao seu Alferes ( ommarndanti 


Francisco de l'arias, € ao Capitão da (unta Ignacio [одо de 


Moraes, que forma junto a Granadeiros. fazerem às suas Com 


panhias a seguinte falha “Camaradas vocês querem ser fórros, 





—— nu 


ne os Camaradas — responcerao “que querião _ que tornow outra vez o Ajudante do doze com outro (Officio. 


igual falla fizerão os mesmos na тапіла e tocando а Officiaes  fizerão novo Conselho no Quartel da 


nesta ocazião apareceu ali o Alferes de Cas irigadeiro Macoel Pedro, e depois sahindo o dito Ajudante cor- 
arboza, perguntando-lhes se elles ja tinhao feito reu voz de que se a Forte se nao rendesse seria bombeado dentro 
respondendo-lhes que sim, se retirou para em duas horas; a d voz logo sabirao duas guardas а titulo de 

tas fallas dispunhão dos Soldados ql avançadas, que sahiráo pela Escada, que se "Doc pano Fosso 
Manoel Pedro; e que so que erao Commandadas pelos. Alferes Farias, e Reges e logo 
adon as Не Ргоу 6 principiarão a sahir mais soldados pela Escada, e Cordas até аэ 
Brigadeiro Madeira, só ouvia dizer 
uem se devia expor o peito à balla era 
Pedro. — Sendo mais perguntado, 
ce destncao, € Tropa encontrou no. 
lo para elle entrou, — Respondeu. 
мао Pedro o Brigadeiro Mangel 
Апата Bernardino Alves, 05 
Corpo, Capitio Mattos e Tenente 
Cacadores, o Major d' Artilharia 
iudante do Quarto de Milicias 

da Legião de Caçadores Sabino, 


tempo em que vio o Tenente Coronel de Artilharia Bernardino 
Alves. que prohibiu a saida fazendo tirar a Escada, e Cordas 
da muralha, pondo Sentinellas para que não sahisse mais nin- 
guem porem os Soldados à força tornarão a pôr a Escada, e ape 
zar das oentmellas sempre iao sahindo aleuns, pouco tempo de- 
pols «velo о Capitão ce Artilharia Ignacio Correia com hum 
Officio, que depois que o Brigadeiro Manoel Pedro o deu a 
ler tudo se poz em fuga. — Sendo mais niterrogaão, qual foi 
o. seu destino depois da saxa do Forte; e o que observou ate 
que chegou ao Regimento. — Respondem que logo que sahin 
Forte seguio a caminho do Rio Vermelho em direção à 
Ийла ге niis Milician: B T | Torre, (que era ponto andis Caprio Moraes, Tenente Smiges, 
e AOS CO Alieres Farias, Barboza, e Reges do seu Regimento, e alguns 

anos asseados é outros de Ja- à 

na, e o Major Joaquim An 

assim comu 0S Paizanos de 


de Artlharia. que атте лас sado lhe dizio se devido re- 
unir, para se juntar tom os Milicianos e Caboclos para virem 
| ` novamente d Cidade; e que chegando no dta vite e hum à Itapoaa 
| e RIEHL succedidos no Forie | ouvio dizer aos Soldados, que all estaváo, e mesmo. Paizanos, que 

Respondeu, que logo, que che: s os que ão adiante tinhão arrombado nma venda de hum Europeu, 


1 e 


de Artilharia sobre a Caza e lhe tinhão toubado, e inutilizado tudo quanto lhe encontrarão 
ЧИРЕ! [ts In 1 spas HE 5 * " Ё а > a ы 
"рә rande, onde estavam “em Caza, e que seguindo a sua jornada ве toi juntar em Monte 
ero doze, e depois se. formau Gordo, com os outros Soldados, e Officiaes, que ali estavas, 
€ tomando o Ajudante q os quaes se Bnhão já reunido havia trez dias; cujos Odficiaes erio 


: gr 
Bai E 


toda 


LOTTA 


alibi TE : , E RD x . * = „ Y ETE 
Pelutões, logo depois tocon-se o Capitão Moraes, o Tenente Simões, Alferes Farias, 
duarte! do Brigadeiro Manoel Pe- | baza do seu Regimento, e os Capitães de Artilharia Satyro, é 


cançarem, até que tocou a rad- Rodrigues, co Ajudante Sequeira, e outros que não conheceu, 


a Oil 
dro. дота; 


cho. Que ao | тотал 
I arne, e em descanco se conser- e afinal vendo que não se juntava tropa, 05 mesmos CHficiaes 


do Batalhão numero doze. lhe disserão, que se podião ir para onde quizessem, porém que 
Antes da Sta entrada по Forte tudo se elle interrogado sabendo no сати, vindo de volta, que havia 


LOIDnara | à lv agam Ре E н a 
“o à descançar até pela manhaã, 


PS q m3 
varag GLL 


CONI hi1 


formou. te logo di 1 





hum perdão se veio reunir ao seu Regimento то Ша trinta d 


hum de marco. — Sendo mais interrogado se tinha amda a de 


claras aleuma cousa Rs оеп que nada tinha а declara 
Е =ч 


1 


e assignou depois de 


Joaquim de Almeida. 


Companhia 

sobre us aonet 
fizeráo as perguntas 
mandou postar os 
diacoes do Ouart 
Parzanos e Milteianos 
tribuir Оят 


quem deu ordem par: 


= j 
he ser [id 


] 
Lj 


p 
Fi: 


ПИ 


O Sel depoimento. y Tozé 


т a РИ 


onselho o Segundo Sargento da 


omes da Cunha para depór 


nove de Fevereiro, e ge Ш 
5 


о! interrogado se sabe quem, 
las avancadas Nas mes 
quem mandou armar às 
reunirão, quem mando des- 
li Respondeu, qus; 
sentinellas ao anoitecer de 
охе Feliciano de Morag 
seguinte, huma a meia La- 
do da mesma, duas "a 

а Ladeira da Gravata, 
ndo da Barroquinha, ou- 
lestas sentinellas havia 
hum Sargento € 

horas, e que ella 

onze a huma da 

| enente Года 

Os destritos das 
'inhao ordem so Ж 

nesmo Corpo depois 

AM las retirar, Е 

os Milicianos € 

le desoito forio 

parte na: Come 

Tenente Commas 

Pedro Barboza, € 

ésta mesma 


tarde se recebeu o Cartuxame, e logo foi distribuido aos Sol- 

dados por Ordem «do dito Commandante, о qual existia no Re- 

gimento não sabe desde quando. — Foi perguntado se sabe 

quem mandou sahir o Regimento do (quartel, com que destino 

sahio, e quaes forao os (OEtfiaes que o acompanharao. — Res. 

pondeu, que ás cinco horas da manhaã do dia desanove chegou 

o seu Tenente Coronel do Palacio dn Governo, e disse que tudo 

estava em bem, ue {1пЇїй assentado de ficarem Governando as 
Armas, os Brigadeiros. Madeira, » Manoel Pedro, que se de- 
zarmassen 05 Soldados. descarregassem as Armas. e se reco- 
lesse o Cartuxame às Companhia o que se executou. e princi- 

pou a togar a muzica, e derio vivas, que elle interrogado 
não percebem: e que serião sete horas. opuco mais ou menos. e 
estando arranjar-se ü quarto que entrava de Guarda 4 Cidade, 
entrou no Cuartel o Capitão Manoel Gomes Barreto, Ajudante 
de Ordens da Pripadeiro Manoel Pedro, que det ordem para 
se soltarem ns prezos do Calabonco, C Neste mstante o seu Al 
teres Pedro Barboza mando checar a Companhia a forma, e des- 
tribuio o Cartixame e logo tamem vio as outras formadas, fa- 
zendo a mesma destribuição, e tocando-se o rufo do costume 
entrarão as Compalinias.no alinhamento, entio soarao tiros para 
aparte do Forte de São Pedro. u logo q Regimento principio 
a sahir e se foi postar em Linha no Campo da Polvora aonde 
descançou armas, chegando ao mesmo tempo a Legião de Сас̧а- 
dores, que se postou à esquerda da sua Companhia, com os Ci- 
paes Matos e Machado, e neste tempo via salir alguns Offi- 
ciaes deste. Reeimento, que forao fallar com o Tenente Coronel 
porem não ouvia o que lhe dizião nem tão pouco, o que elle 
respondeu, é só sim observou que elle meteu a Espada na Ba- 
inha e sahio pela Rua que vai direita ao Quartel, sendo acon- 
panhado do Capitão Cid, Capitão Trigueiros. Tenente João 
Tozé Gomes, e sargento de Brigada, é neste mesmo instante 0 
Regimento principiou a marcha pelas Rocas de Tororó. е 
Barris рага о Forte de Sao Pedro, porem Não OUVIO quem deu 
a voz geral, tendo antes disto o Alferes Pedro Barboza dito ; 


Companhia, que não Ihe importasse o Tenente Coronel, e que 
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det mdo- depors da F.squerda para a di 
Н“ T nv uA e PAAR D LE P 4 0 
el hz. gimi nto s (que Os { M HClaes que acom: g mento d Milicias, 1 hum Ajudante do Primeiro de Milicias, 1) 


de São Pedro, sha Cartel Cadete Joao Primo, que era hum dos maiores revolucionarios, 
B od . ^ 200 0S Сари 


Moraes: Ajudante Paa A a que existiño dentro do Forte e alem deste: muitos Soldados, e 
Ribeiro. (2 тез [к Joaquim Lobo, Е Oiticiaes do асе : edarto de Milicias, muitos Paizanos de 

Re More ps CASACA, PR de Espingardas © Pistolas. — interrogado 
Domingos Francia, quaes гогао 05 acontecimientos succedidos по Forte 
' musto Re- 
Гохе Mondim. —. senda 


lira ү 


só do sen COuariel 
titucional Luzitani 


depois da sua chegada а ере. — Respondeu, que chegando an 
Porte no dia desanove de fevereiro logo que subiráo раа е 


permuntado 


Ети cordas. ôs atficiaes que tinhao acompanhado о 


J 5 r Г 
п ерат 


| 
Regimento foráo cortejar o Brigadeiro Manoel Pedro, e assim 


narchado para o Foris. 
que fora 0 AAN B : A zw A 
I | Alferese mesmo. :empo, que a Atühari: do Forte Таза logo sobre a 
Pedro com os Soldados anm tin ae | i ; i l ; 
т ч 5 que ficarão) caza de Manoel Alves, que faz quina ao voltar para a Campo 
| È II p LUN it ац | IT A " Lr Р { М b ~ 3 
' os Offre Grande, рага а deitar abaixo, por estarem Junto a ella. os. Sol- 


A помагат dados 


que voltarão tomarão contas ds Companhias, observando, ар 


HA Batalhão numero doze; lago depois formou toda 4 
devia dar posa tropa da primera e segunda Linha, e Paizanos armados, e se 
^ri ETT nf devidirao em E latos. tocando depois a 4 Hf ficiaes AM SN ju 
Respon- tarada no (uartel. do: dito ongademro, donde veio ordem DE 
mborrogado' des Сагыт, де LILI SE destribui 0 rancho, que COnstou de 
Tenente | leno e carne, € etm descanço estiverão au que velo û Alfi- 

so ter qa dante do Batalhão doze com hum officio рага о Commandante 

ria" e quem | lo Regimento de Artilharia, em сша Occaziio se tornou a [or- 
nio desse mar tudo, depois da sua sahida se mandou outra vez descan- 

v oque Eme Gar, е romper a forma, € GCDOIS se conservarao ate a manhaa 
Commando do CP vinte, que de novo veio ali o Ajudante do Batalhão doze 

os Tenes | com autro officio para o Brigadeiro Manoel Pedro, e tocando 
Barboza, É a Oflieiaes se reunirão outra vez no Quartel do mesmo a 
[Илеайантп dera, para responderem ao mesmo officio. e assim ico 
Ticiaes è mals 0 AJudante appareceu o dito Brigadeiro com todos os officiaes 
— RKes- | 4 frente da Tropa, e recebeu vivas de toda ella, e logo que isto 

o Tenente | se acabhon mandarao devidir a ropa em pelotoes, conduzir nus 
SolGados: aleumas Pessóas para as cauhoneiras, e destribuir Cartuxame a 

Aju- M queni o quiz. Pederneiros, Martelinhos, e Sacatrapos a todos os 

Caca- Soldados, e Inferiores que o quizeráo, e nomearáo hum pelotão 

o para guarnecer cada huma Peca sahindo ao mesmo tempo para 

o Campo de São Pedro huma grande guarda avançada, na qual 
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forao os Officiaes seguintes, Tenentes Gil da Legião de Caga- 
dores eos Altea” do. Denmena Regimento Farias, Керез к. Homens, entre Soldados de Linha. Milicias, e Paizanos Atr- 
ER pois se rompen voz de que a Officia mados, que todos tinhão saido di Forte, e se derigiráo рага а 
| Engenho do lapára, onde o Senhor delle deu rancho aos Sol- 


que tinha vmdo era para se entregarem dentro em 


| duas horas; 


RES E nan кашы Qe DONE atacado, com "E dados e chamou aos Officiaes para sua caza onde os hospedou; 


: 1 i Ре é "TUN rap ў э жд, + pla Чык 1e Alati ай 
Ес lados. e principiarão а sahir dd porem os Soldados, apezar de serem hem tratados entrarão a 


e assim que salina аса num procurava sun differente 
ON Tenente Coronel | ommandaute 

deu ordem puzitiva pari 

пгаг а Escada. p cortar as 

 postando ocntinellas em 


roubar o mesmo Engenho, e tudo que encontraváo, o que deu 
motivo, à que o tal Senhor do Engenho pedisse encarecida- 
mente aos Officiaes, que tirassem aquella gente dali para outra 
parte, o que elles fizerão dirigindo à Villa de Abrantes ond 
pernoitarão, e logo na manhã do dia vinte e dous, se tocou à 


forma, e se puzeráo em marcha para Monte Gordo, passando 


Р 


deixarem sahir mais pessoa 

4s cautellas as Soldados tornarão 
Ccontintiarem а 'ugir.—Foj 
no depois (da ПД sahida 

Sou do Jyemmiento: 2 


lr] Ho meia estradi 


pelo Arambepe aonde fizerao os Soldados immensos roubos, те 
pernoitando no dito Monte Gordo ahi se conservarao por es- 
paco de trez dias, e receberão somente dois bois, e alguma fa- 
rinha, que o Coronel da Torre lhe mandou, pedindo ao mesmo 
= tempo, que fossem à Д огге, € para se sustentarem aquelle tempo 
t todo, sahiráo os Soldados a roubar os gados que епсопітауао, 


arrombando, e roubando ao mesmo tempo algumas cazas, ar 
Сүз i a A ui 1 ГГ; P "Li E » - + . a й а 
сөт os Miliciangs que o Capitão Joaquim Tozé Rodrigues, de Artilharia disse, 


scm indo (o Caminho da 


cujas direções gue por Ordem do Coronel da Torre se devião retirar para 
e "Faris, E ltapoãa, onde lhe mandaria  reforcos, tendo-se apartado o Ca- 
\rtilharin. | pitão: Villas-Boas: de Artilharia no Engenho da lapara pari а 

que chg- Villa de São Francisco, a fazer reunir o Regimento de Caval- 
me UN laria Milena d que he Coronel seu irmáo Bento Lopes. Po- 

era "hum rem tendo chegado a Monte Gordo, quando a trópa estava nara 

ual apenas marchar para a Itapoaá, a noticia de que se tinha deitado hum 

ii manhan do Bardo na Cidade que perdoaria aos Ufficiaes Inferior e Sal- 
sido saqueada, | dados que Se apresentassem, cada hum prmeiprotu а tomar sem 
manhañ tocou huma rumo, sem atenderem aos Officiaes que com elles estarão mar- 
trente da tropi rhando todos para a Cidade por dif ferentes caminhos à id 
Salvro, € lar-se, o que ello interrogado [ez no dia quatro de março, por 


ozé Alves, Joze nao poder vir mais cedo, por causa: de se achar muito pizado 


a 


tros «do mesmo dos: péz.— Sendo mais interrogado se tem mais alga cousa 


u regimento o (235 à declarar. — Respondeu, que quando esteve èm Monte Gordo 
‘CITE لے‎ 


feres Farias, Bar 


4 ses centos 


ега та! а insubordinação dos. Soldados. que por causa de hum 


bocado de carne, ou arroz, deu hum tiro п Soldado Manoel 








a 





da 


A Filippe d; Cacadores, em hum 


1 Companhia de 


Caçadores, é que egualme:ste tem a declarar, à 


1z140 enm voz vaga, que se derrotassem os tre 


ropeus havião de dar nos habitantes da Proa. 


“aque 


mterrogado se tnha mais aleuma couza a declarar. 


deu, que nada mais tem a 


dizer, e assienou depois 
| 


Antonio 4 


sido lido o seu depoimento, 


at INTUS da 


segundo Sargento. 


а + è ъа = ж я 


=. = - - o тот 











| 1 


sendo chamado o Furriel, da 


z [at 


фата аа бе ЕА à 142 d es ^] runs 
quinta Companhia, Frederico 







(de t 


| а 
$ 


na manhas do dia desanove quando chegou o- ser 


1 
< soldados 


Coronel ao Quartel mandou descarregar as armas, re- 


hês E 
атт L1 


I a - = ту 1 тү үтүүчү рь E . a 
ве р ceber o Cartuxame, e cesarmar os Soldados, dando licenca i 
PTI | 1 7 
R ales para salitre do Cart n, purem nao para longe, t que 
X CSDOTI- k i 3 : À 
I | em have ido alguma novidade formava o Regimento sem tocar 
di À = el ps * Ella | i nl LELLI, ПП ELMI 
TA LE É P - * а t 
| Caixa CLM Sea scie horas Ч imma eniro 0 КЁ ариао Man- 
Cunha i | , 
. $ Sa dame (014, que disse Demzuciu cnr Armas, € Gestribua-se a pols, 
4 
} vora, o que promptanienteée se executou, € passado pouco tempo 


Companhias no alinhamento, e 





se formo em linha 
X aa : : a 
zx aoc os пса todos ctu 


Г 
ў 
а 
p 
à 
mea 
= 
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tonio | Into. para den ir sobre. dus acontecimentos «ho i a desa я | 1 - ^ T^ | | 
> E A , CULO LOMO, f 11% ab ao 1 enente Leronel (Hue IMarcnasse KITA 
pove de LevVereiro, to pereuntado | I 3 нүү TL | | | kt 
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| | (1 iv II dui i O Y tel, 4 Оги | ЗМЕСТ (que (л 
nas immediacoes do mnrrel л] ad Ln i 1 | р 
ações ао (паг! фе Recs n quem mandou ar- archar ciie entao mietu a Espada па Banha, es tetiroil 
qa i LJ ا ا‎ ^ 1 + A " LJ 
Í mra dis Í danos, Mali 121110715 [ү = i [e SF Тепа! ПЕТТО », 4 | i dd | ML Те pirata 
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Р E 1 |. 
marl i] desrribunr a var | [ШИЕ i Та m | He] | 
I$ s Мая ATL X ^ И l Ei ILU] | аит C40 АМ |” р ЯГО: СОТТО] pe 1. frente 
|] 1 a 
IDIIGet que fiut: rie la | Ti 2 1 zi - 134 1] A 
1 | : € l ña Ñ De a ARARAS A M neni E 01551 aqu LIIWESs010 ARTO. que 0. SeerissenT. 
á * ү а 1 , 3 
"m vias da Castanheir in ATEO | i 4 | у 
j | lr |; 1111 | tn Бя [H | Ha. 1 [5 MI (1 | Juma i (WERT | "nim i IE (= 1611 Үт МЇ liasse (que 
4 3 3 a E 
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E UL rta va 1 md Bd Ja | i ICA Ч MEIRA, yg CH tén:ipo 0 Llera farias deu a 
trulhas de Saroenit 141 a d А 
П Ci І &. { іт Е 1 [1 "ribs x ' 1 à E 1 4 1 і Бр 
a i E ; Tu Un l ian porem Dao su, 1 marena Companii de latanacem 15 GULTAS LT 
MTdue orde 1 а ©] sp qr: | 11! i Mier 
| juri гает, e so summ se lembra, que quando s puzerao a i | i té 6 Forte de Saa. Pedr md tario 
mta! 1 күл {= 
$ Sentinellas diti uu 5Р1] Гети i COTO Paf Tu [hurto j | i 4 1 E TOU F | 
he hi | lid 1 : uit 1 TAS. VE ii | AE MERA i para GJ Wool, 
I 1 ] i 
| ue os Farzanos, e Milicia reunrao m | | | а i 
| qu | апо. е ста SE EIHP vari Má Mesina mila 8 | i | LIF HCI berti [ Ipiaes [одо 
tarde lorao armar “ce munmciados ГЕ ИЕ í \ : 
а UR. ПИСТА Г П! |ui (ns zi Loma | ; | | 1 li Tae | 411 1116: |: “ай 
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panhia, elle recebeu 


pe 12M TE = : r i | 
i Bestribuir aos Soldados sen nova ordem. Respon 
a " TE - 
srta \ etra ll ; [^ vl | 
(Quartel Mestre lh ао сец. Areni ај. а m 
gp т=з + к | 
destribuio a LCartuxan SCI e TEA ( E 


! mandou salir o Negrimento do! Iinrtel 


hio, € quaes 





para nao oraes, Pedro Barboza, Jozé Joaquim de Almeida, Domingos 
Y que o lFranseen Reepes Vrancisco de Farias, e Marcello Tozê Mans 
sme. elle iMm. porem Forte não entraráo Tenentes. loze Correa de 
ibe qu ^ Lir M o Joaquim da Silva, © Jose Joaquim Correa de 
Нб: 57 415 Has- [5 11 aue d 









































Regimento que derão maior motivo a ÉSTOS acontes 


E 


do seu 
mentos, e à insubordinação dos Soldados, e quaes os que dizi 
se não devia dar posse, nem reconhecer por Governador das 
Armas da Provincia ao Excellentissimi senhor General Ma- 
deira. Respondeu, que o seu Capitão Ignacio. Joao de Moraes 
ста hum dos (qui jallavão, que se nao devia reconhecer o Ge- 
peral Madeira e só sim o Brigadeiro, Manoel Pedro, e que fez 
nos dias desonñto e des fallas a Companhia, dizendo sa 
querido «pr OTTO OU Ca „е pdo-ine-:08: Soldados 12 


queriao ser forros elle + Т TILES i Га necessario ter 
animo e valor para deitar fora los os Marotos (Europeus) 
m i le, e nào coque the dizia o Ci 

pitão Jozé Maria, c que egualn uvio as mesmas fallas ane 
aña Correa, Moraes, € CGonsalo. Гох То Mieres 
— Parias, Barboza, Mondim, Múrges, Villas-Boas, € Reges nas 
suas Companhias. e que estes mesmos falavio na frente dos 
Soldados, que só se devia obedecer ao Brigadeiro Manoel Me- 
t punca reconhecer arn l Madera, e que tambeia 

vio, que estes Olificiaes andava om hum papel assienanda 
pelas companhias, t que se diga ser hum requerimento pri 
Camara não dar posse ao Excellentissimo General Madeira. — 
Foi mais interrogado, quaes forão os Officiaes, Tropa e mais 
pessoas de diferentes classes (qu encontrou no Forte de São 
Pedro quando nelle entrou Responden que encontrou o 
Brigadeiro Manoel Pedro, o Tenente Coronel Commandante de 
Artilharia. e os ( Míiciaes e Soldados deste Carp 08 Capilaes 
Mattos e Machado, Tenente Gil. ijdante Argollo e Cirurgião 
Mor Sabino da Legião de Cassadores, varibs Officiaes e Sol- 
dados dos regimentos terceiro e quarto de Milicias е Paizanos, 
tanto de Cazaé MT lo Jaqueira, é pretos de pe descalço todos 
armados «de *splngardas, e Pistollas, e hum irmão do Tenente 
Coronel que lhe chamavio joão Primo. — Foi interrogado 
epois da sua 


E 


entrada, — Respondeu, que logo que e 


ME oar 123 E 
quaes Igrao os aconte nüenlos succedrdos no Forte d 
( 


trarão, os 


Ё 


2 
Mficiaes fo- 
Fão cumprimentar o Brigadeiro Manoel Pedro, e d 


se formou e contou toda 


epois disto 


d gente, que estava no Forte, e se Из 
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zerao divisges: e se mandou descançar, e assim estiverão até 
que se tocou ao. rancho que constou de feijão e carne, tendo 
vista logo que chegou atirar dons tiros de peca com balla рата 
huma caza que faz quina ao voltar para o Campo (Grande, que- 
rendo deitala a baixo, por estarem — junto a ella alguns Sol- 
ddaos do Batalhão doze: Quando o Ajudante do Batalhão doze 
chegou com hum Officio para querer estregar ao Tenente Cs 
ronel Commandante de Artilharia se tornou a formar tudo ve 
assim esteve ate que elle sahio. е logo depois se desmancharito 
a lorma ate à oulro dia de manhas. que voltou o mesmo Aju- 
dante com hum Officio para o Brigadeiro Manoel Pedro, e 
logo que chegou se formou tudo, e tocaráo a Officiaes, que 
гогао рага о (Quartel do dito Brigadeiro: A sahida do dito 
ijudante, que levou o Officio veia о mesmo Brigadeiro com 
todos os Officlaes à frente da Tropa ealli os Officiaes Ihe 
derão vivas, que forão seguidas por toda a guarnicao, que E 
pois se mandou postar na circunferencia do Forte, рчхапао 
algumas pecas das que estavao — em. haixo рага differente Ju- 
gares, tocando a cada peca hum velotão; Mandou-se então dar 
Martelinhos, Sacatrapos, e Cartuxame a lodos que quizerão, 
lormou-se huma guarda avancada, que sabio para o Campo 
Grande de Forte, aonde la o alferes Farias, logo que este sahio 
se rompem huma voz entre os soldados, que o. Officio qued 
uha trazido o Ajudante do numero: dize era para que o Forte 
se entregasse dentro de duas horas, e quando não seria atacado, 
c bümbeado: logo os Soldados entrarão a gritar, e que Ihe abris- 
“tm às portas, que elles não queriãa morrer alli dentro, e como 
lhe Tão quizerao abrir, principiarão a sahir pela Escada, e 
Cordas dos tirantes das Peças, sendo elle mterrogado dos pri- 
BE dus shin DRA: mais mterrogado, qual lero destino 
que salio do Forte, e que observou ale que se recolheu ao Re- 
gimento.—Respondeu que sahio com o destino de ir para a Torre. 
para onde os Officiaes que estavao no Forte lhe disserao devia 
mrachar, para dali voltarem a Cidade, reunidos com os Mili- 
cianos e caboclos a restaura-la; que ra sua Companhia jão 05 
Capitães de Artilharia Rodrigues e Satyro, e Tenente João Pe- 


* 





| 


omiento = Frederica Pinto 
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rd le wie wi mm X» ma a Aa Aa. qq 


1 ora Ee REAR CUN GU RE COR a E т 
і x re = TU EOS S ECRIRE aa ala a1 ù are p a 


chamado 4 DICSEenca desti Conselho LE ei dado Мәе] 
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Me ань 





da primeira C ompanbia para depor sobre os acm- 


Ce cda CCSAIOVO (uu l'evereiraà ае Ihe [1ZCTAO OF I= 


RMS Sendo interrogado se sabe quen 
dr os Piquetes, e Sentmellas avançadas nas imme- 
O Rezmento, quem mandou armar os Paizanos, u 


Que a Cite sp TEH 


HAT, Uem mando destribuir ч 
spondeu, que rao sabe quem 


| ' tmelas à cadas, porem, que as vio püs- 
=) ia no desde as quatro horas da tarde, e 

is иеа manha по «ha desanove, e 
DEVE A lis, huma па 1 аа il айла de li pe 
tal laica in |! О, 4 | 4 ; 1 


иа, м пао. da Misma outra, 


1i1 rus IO: DO ir este Caminho para sua 
| JU a Cear, mas que sabe que havia mais em roda 
porque as onvio assar palavra durante à noite. 


5 Milicianos € laizanos, que no (Quartel entrarão 


Mo CU IO. C (ue se Juei U ДЕДГ Ihe davao ili- 
М! Mis Lómpanias, E que quando о Кеспей? 
OPFITMATSO Na |, HUET [д do ESITIN que 


as Compannas, e logo que chegou fo! 


ОЙ! m ordem «de carregarem as armas, 
LEX i " Quartei Па tempos venda 
1 i F Fitt r Г f 1 
TA | етет ттан: 1 LITT 0 Кер Пе» do 
gi à Hir C паб» röra os (Ji ciar Gu 
i j | к ма Co horas ida ІП + 
d ti > 11 | rec do "Дас! du Lrovernó д 
j 1 ] ja. 
отоле Commandante, dizendo que estava tulo 
1 i | ` E | ] | в. = 
| LO Ur) l4 TANIA | у | (os: (LE Hoi PU um 
TAT O, АРНАТ d^ COMIDAS. que sat 
j 1 I 
camo. retirar as Hellas avançadas e lipo os 
TAEAO <L Sani tia атте COIT ordem de 5 
1 rw 
пг пи caso qua Бае HEUHA nowvidace e Ее 
= 
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ICO mais 04. Menos, quando pass 


i ع 21م‎ á Е. 4 
correndo, que dizia, que a Artilharia 
a ganho o Campo da Piedade, onde estava lazendo fom: 


1 1 i ^ A = - y 1 а рн тъ i № 5 
ouvindo ele hum tiro de Artil ana velo correndo imnediata- 


mente para o ! наге], e do subir ад Ladeira da Palma, vio que 


eslavao postadas out! i 15 "entinellas HUS MESTIS sitios onde 
elle 5 tinha visto no d ntecedent тие quando chegou iU 

üartel id não encontro: Revimento, e o Alferes Sampaio 
que estava de Piquete no Quartel Ihe disse se reunisse a elle 
assim como luria шато vinna negando. Lanto Soldados; COMA 


| : M. 1 я Реа A 
Varanus, Cc querendgu q Alleres man AF postar mas duas ART 


i { e ke 7 FEGI 1 E 
tnellas uma та Киа da Castanheira outra na Barroquinha, 
1 1 т I = I ' qr à I a 
To 0 Sargento da mada | гоп vara а cda Barroquinha 
Mot Steve por { aco oe шла 1 11 e vendo (que COFFRE muto 

+ 4 $ 
Povo dizendo que vinlı CLavallaria, retiroti=se do seu Pos: 
que ecra a ordem que  tmnha, e velo para n (ате), e quando 
шер I contro qu L a OTCIHI (qu tmha. C veio. para à 
À Martel, { gundo, cheso cucontron fi SEU | enernte Coronel, 


que vinha do Camp" da Polvora, o qual vendo que os Soldados. 


! j! т 
e Palzanos estavan T + Marte] "iz (que isto era CITE, [1015 
os não deixara sal T 1 embora: então o Oficial da 
(Guarda (115438 “dera Iti sah [HEN LET r Os Mesta eile 111+ 


terrogado se retirou com alvuns camaradas para o Quartel da 


] Im І - I^ f ар" | ғу pre "| ы | 1 à == 
„едО de ( didilores, E dali mio para zu Prectade доп hi 
Mio) CSiava пачат 5 Ciconiro Ino annt com 41011 
cuente di ler о O СПА [agita] d, тї vinha CUT] him 
ença Dranco na Espada еш € Teanin. e o conduzio para 
o Quartel da Legio de Caçadores: donde Voltou para о seu 


marda da Legião 1 onstitucional I.uzi- 


аға dolce nao salto ate vinte re: 


(que 101 apresentar-se еси INTETT prado se sabe LJ LIES [отда 
(bs CH ficiaes do = 1] Regime 2, AJU ста malor motivo a estis 
ACOLLE ПИ Lis, msubordinaeao elija DI lados C quaes us qu + 
dizido se nao de ld dar posse. nem reconhece: por і j0vernador 
das Armas des!la Provincia ao Ex elentissimo Senhor Brisa- 
deiro General Madi Ifi Responden, que na tarde (10 dia ilz- 


== 






salto Observou, que o Capitão Moraes, Alferes Farias, Pedro 
Barboza e Villas Boas erio ös que faltivio publicamente na 
Irente dos Soldados, que querião ti para o Forte de São Pedro 
Wrtilharia. para se defenderein 
lazer Senhores da sua Patria e 
dizendo às Companhias que os 
servou nis que o Alferes \ 


unir-se ais sens Patricios de 


dos Marotos, que SE iji габ 


acompanhassem para alli: e oh- 


Mas Boas da sua Companhia, es- 
tava armado de Espingarda, e 


correcame, e disse à Comyarhia, 
(que vista CSAT 


o pórtao de Cima fechado saltassem pelo muro 


do (Cuartel, otterecendo dinero ais soldados para que u st- 
guissem, e que geralmente se dizia entro os (Hficiães, Infe- 
rores, e Soldados, que a Camara naa dava posse ao Excel 


tentissimo Senhor General Mudela, equanto não “ivessem 


a certeza de que à Carta Regia era verdadeira, e que se nào 
Brigadeiro Мапе] Pedro. que tinha 
trabalhado muito no día dez de 


devia tirar à Governo. ao 


[evereiro, Fo mais Inte 
'ogado se tinha alguma couza 


acrescentar. — Respondon: 
que nada mais tinha a declar: 


1 " q é gu 
Tr, e assigoóu depols de lido o seg 


depoimento, — Miguel dos Anjos, — da primeira, Soldado 


T 
For h ТГ chamado à presença deste Conselho a soldado Fran- 


cisco Ribeiro, da setima Companhia, que se achava prezo ma 
( ala 





ouço € sé encorporou a Guarda do Quartel da тапал 
do dia desanove de fevereiro, para depor sobre os aconteri- 
mentos sucedidos depois que o seu Regimesto sabia do quartel 
para o Campo da Polvora;a cujo respeto respondeu da ma- 
пега seente. Que tendo chegado 6 Capitão. Barreto Ain- 
dante de Ordens «o Brigadeiro Manoe] Pedro a Quartel do 
Regimento, na manhã do dia desanove, deu ordem ao eargenta 
daGuarda João Pedro, da terceira Companhia, para que fossem 
Soltos os prez'"s quc estavao: Tu Calabouco, c que sendo clle 
hum «dos que alli estavao, li то (ue salio se fol armar, e se reu- 
110 za Guarda por ter Ја sardo Г Rezimento, logra depois о Sar- 


gento da Guarda Ordenou, que o cabo Pedra Alexandrino da 


sexta Companhia, e mais ойо Soldados em cuja numero clle 





















































Foi lego. chamado o anspecaéa Antonio Martins Bandeira, que 
s achava UNICO a lmarda no tiu desanove de Fevereiro, per 
pal ter vindo para о Quartel, depois que o seu Regimento sahio, e 


delicencia, | sendo perguntado pelo que presención durante o t mpo que es- 


vento da Guarda teve no Quartel, Respondeo, que logo que chegou ao uar- 


tel lhe for destribuido Cartuxam« pelo. Cabo da Guarda Pedro 
Alexandrino, € û А еге Sampaio lhe deo ordem para ir com 
cuco Soldados postar Sentinelas, na Rua do Castanheiro, duas, 
uma defronte da Palma, e duas na travessa da Rua do Bangala, 
ds QuUaics posto nos ditos lovares, е quando тошу: para о 


(Jhartel para dar parte « 


c 


le ter executado a ordem. já não: poude 


entrar, porque se estava lazendo fogo do Portão para fora, e 
de tûra para dentro, e se retirou para sua Caza. — Foi mais 
interrogado se na sta Companhia se fizerão algümas fallas aos 
Sold: os: das antecedentes quese fizessem tam- 


bem, e de que natureza f Respondeo, que 4 huma hora 
do día desorto, estando a sua Companhia formada den- 


do Quartel das Armas, o Mieres. Gaspar Lopes. Villas 
disse 4 Compa Ша, que estivessem promptos para dar a 
angue, pelo nosso Brigadeiro Mandel Pedro. 
se nas ou'ras Companhias se fizerão eguacs 

1 


Foi mais interrogado se tem alguma couza a acres- 


۲ nl = 1. el а + | q 1 d 1 
Respond: O. CUE nada sage e mL A | ICIS tic ler 
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to, intomo Martins Bandeir; inispecada. 
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Conselho o Soldado da quinta 

França, que se achava de guarda no Ouar- 
tel do Regimes tó no. dia desanove de Fevereiro, para dep: r 40- 
bre OR асот menti 5 sucedidos ПЕ Ciuartel, desde que S110 0 
pondeo da manera seguinte. — Que logo, que 

mento do Quartel o Alferes Sampaio, que era Com- 


1 


mandante do reforco, mandou postar Sentinellas na Ladeira da 
Palma, no Gravata e na Rua do Castanheiro, e mandou egualmente 
sahir duas Patrulhas, e destribuir Cartuxames aos Soldados, e 


Paizanos que se reunirao a (Guarda, que seriam cem homens 
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pouco mais ou menos, cuja desiribuição tol feta tirando 0$ 
cartuxos áquelles que tinhao mais, para se darem — aos que os 


não !nuhào, mandando logo carregar as armus, € postar no Por 


[30 OLO sd dados, Corm ordem de tazer togo quando apare- 
cessem Soldados da Legião Constitucional Lukita potico 


temp depois appareceu huma patrulha da dita Legião, que vimba 
pela Ladeira da Palma, Commandada por hum Official, e apenas 
appareceu se lhe fez huma descarga do Portão, sem que ella $e 
vesse feito fogo algum, dando a este tempo muitos vivas au "ri- 

para а Portão a 
E Ro a cujo tempo de sapparecerao da Guarda 
Em 


зап 


gadeira Мапої Pedro e chegando-se todos 


os Alferes 
m: Ig João Iro, porem elle interri ado náo sabe por onde 


elles ATAO. ji TES logo sp его рага 511: Caza, 


fugindo 
mais jr- 
terrogado se na sua Companhia se fizeram aleumas fallas 


peld muro que está junto à hora do Quartel, - Foi 


dps 
izerão tam- 
natureza forão, — Respondeu que 


como tirha entrado de Guarda no did d ёс 


Solda 105 NOS dias antecedentes, cC sg sabe, iue SE 
і 


bem tias OllTas, e de (Lue 


não assistiu 
as fallas, que se fizerão, porem que os Soldados tanto da 


sua Companhia como das outras lhe disserío que tinig 


| [^ amis: i 
dito nas Companhias, gue estivessem promptos para dar a mii 


шпа [иа de sanegtue pel FOSSO briga leiro Manoel Pedro; = 
"oi mais interrogado se tinha aleuma cousa a de larar. ou acres 
centar. R spond и, que nada mais tinha. e assienou de Cruz 
pur Ini Sauer escrever. [e | uz ( huma Cruz de “тапса = 
Soldado directora 

Foi chamado à presença ste Conselho o cabo Pedro Alexan- 
PITO, Н! i eld і E 4 


E. 11x Т - a 4 z 

TANT, GUE sp ai hava cea ida til ПО (лг 

AE" j Е, 
істо, рага i c] sobre ОБ ЯССИ 


lepois que o sen Regimento salmo do Quartel 
É ген deu da Ina Га quinte. - (е leuis que Û Rer- 
Vnde n ва Rio |, iri CIDIATÃO a reunir-se z Guarda Us 
E "uus. QUe nao niai I n do a tempo de marchar com 0 
Regim "nto, e ат óc р, 


anos, aos quaes o Alferes Sampaio 









mandou logo armar nas Companh!as, e municiar com o Cartu- 
xime, que fazia passar dos Soldados que  tinháo mais, para 
aqueiles que vinhao chegando;z como este Cartuxame não fosse 
badtante fez hum Officio piya a Legião de Caçadoves para 
Ше mandarem mais. o que efle interrogado for levar acompa- 
nhados de oito Soldados, para o conduzir, porem encontrando 
hum sargento ca dita Legião de Caçadores, que tambem vinha 
do (Martel do seu Regimento nara o mesmo fim, se retirou e 
entregou o Officio go Alferes Sampaio, neste tempo entrou q 
seu Tenente Coro'el Commanginte no Quartel, queixendo-se 
que tinha chegado a tempo éni que o seu Regimento Ihe пао ti- 
nha querido obedecer. e voltando-se рага 05 Soldados e Pal- 
anos que estavão na Guarda do Quartel, que serião setenta а 
ortenta homens, lhes disse que se desarmassem e arrumassem as 
armas, e que fossem para Os seus Quarteis € que abrissem 0 
Portão, є se acaso passasse algum dos Batalhões pelo Quartal 
пао fizessem fogo, porque decerto ninguem 0s havia de offen- 
der, vo que alguns Soldados obedecreio, mais a maior parte en: 
trarão a gritar, dizendo que não querião. e que havião de fazer 
1080 aus Marotos, (TL uropeus) ate Os matarem a todos, ou ellos 
morreréni a cujas respostas o Tenente Coronel se for embora, 
logo os Soldados se dirigrão hums para o lPorlao, e Outros 
para fora, Cizendo que haviao de fazer fogo, e apezar do Sar- 
esto da guarda os não querer deixar sahir, sempre sahirão al- 
euns, e dois. se pozerao em cuna do muro ča Horta, principi- 
ando a fazer logo pára dulerentes partes, sem que anda o 
houvesse de parte alguma, pouso depois vio elle que as Sol- 
dados que estavão do Portão disseran, la vem hum Luzitano, 
ao qual logo fizerão fogo, e contmuarão:a fazer sobre huma Pa- 
trulha da mesma Legião Luzitana, que vinha marchando pela La- 
dera da Palma commandada por hum Official, sem que esta 
he fizesse dopo, € vendo entao que o Alferes Sampalo, e o Sar- 
ento dá Guarda ja timnham fugido c чие só all estava arris- 
cado a morrer, se retirou para o (Quartel da sua Companhia 
аопсе foi encontrado desarmado pelos Luzita os, que о fiztrão 


opesolisjur Tog —- -urmssopuojjo o peu nb wes oirouorsuid 
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a gente em pro 


Portão, — Hes. 


seu Tenente Co- 
dividida a 
toro ca Portan; 
ze ou Luzitanos, 
ИП» haviao (d 
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mpaio, mandou postar Sentinelas fora do Quartel 


e sahir, huma guarda avançada para a Ladeira do Gravatá e 
depois fez dar cartuxos aos Soldados e Paizanos que se reuni- 
rão, tirando das Patronas dos Soldados que tmhao amais, e man- 
dou hum cabo e oito Soldados buscar mais polvora a0 (Quartel 
da Legião de Caçadores, depois se dividiu a gente em quatro 
seccoes, beste tempo chegoun o seu Tenente Corona, e disse se 
desarmassem, e recolhisssem aus Onarters, porque ainda que pas- 


sassem os Batalhões de Portugal lhe não farão mal algum, 


vendo que estavão socegados alguns obedecerão, е os mais gTI- 
tarão dizendo que nao queriio e que hanao de matar os Ma- 
votos primeiro ou morrerem todos: o seu Tenente Coronel então 
desaparecen, e elles se juntarao - ao Portào, се alguns sahirão 
para fora armados, apezar do Sargento os querer impedir, e hum 
subio ao telhado do Quartel, e principiou a tazer Logo, porem 
nao sabe a quem por que amda não se via tropa; logo que apa- 
тесеп na Ladeira da Palma huma patrulha da Legiao Consti- 
tucional Luzitana [21 HICIDIarao do Portão a fazer fogo sobra 
ella, é então elle interrogado se for esconder no Quartel da sua 
1 ompanhia, antes que d Patrulha principiasse tambem uu [azer 
foro, qf firmando que, quem rompeu o fogo primeiro, forão os 
Soldados do seu Regimento de cima dos telhados, e sobre a Pa- 
trulha da Legião Constitucional Luzilana. — Interrogado se 
sabe quaes forão os Officiaes, que derão maior motivo aos 
acontecimentos do día desanove, e à insubordinação dos Sol 
dados, quaes os que dizião se não devia dar posse, nem obedecer 
ao Excellentisssmo Senhor Brigadeiro General Madeira; como 
Governador das Armas desta Provincia; — Respondeu que os 
Officiaes, que derao maior motivo aos sobreditos acontecimen- 


tos, e insubordinação dos Soldados, forão o Capitão Moraes, o 
Penecto Simões, os Alferes Parias, Barbosa, Villas-Boas e Reges; 
porque fizer alas às suis Companhias pára darem até a 
sua ultima pinga de sangue pelo Brigadeiro Pedro, e que egual- 


peni. dne, que nunca se devia dar posse ao Excellentissimo 


Е a qe ы o ‚е a z 1 La E ы a o E E 
oennor ix eral Made ira, porque 'uao querido ser Governados 
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por Marotos ( Eyropeus) е que O seu Tegitim 1. Governador era 
o dito Brigadeiro Manoel Pedro. — Interrogade se tinha mais 
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alguma cousa a declarar, — Respondeu que no dia dezoito, pas- 
sando pelo Quartel o Coronel do Primeiro Regimento de Mi- 
licias Freitas disse para huns poucos ce Officiaes que estavão 
tora do Portão, que no cazo de haver alguma couza contassem 
com elles pois sempre o acharião prompto. — I mais nào disse, 
é assignou depois de ler o seu depoimento. — Francisco José 
da Silva — Soldado 


A” vista dos depoimentos das testemunhas interrogadas neste 
Conselho de Averiguação, julgamos se acha clara e evidente- 
mente provada a conducta do Commandante e mais Officiaes do 
Regimento de Linha desta 


Cidade nos acontecimentos que li- 
verão fogar 


no dia desanove de Fevereiro proximo passado. — 
Quartel da Bahia, quinze de Março de mil oitocentos vinte 
— Joaquim Antonio de Almeida — Tenente Coronel Comman- 
dante do Segundo Batalhão da Legião Constitucional 
tana. — Francisco Jozé Pereira. — Tenente 
talhão numero doze 


dous. 


Luxi- 
Coronel do Ba- 


Toào Gonveia Osorio — Coron 


el Commandante da Legiao Consti- 
ucional Luzitana — Prezidente 
Joaquim Jaze de Groot Pombo 


Está conforme -— 
— Capitão Engenheiro às ordens 
do General da Provincia. 


2 mE 5s Esta conforme 
Lisboa, Arquivo Historic 


9 Militar, 11 de Fevereiro de 1923 
O Director 
Luis Henrique Nabuco Simões 
Caronel 
i pem 11 M ss - à. ; 
Copia — Mlustrissimo e Excellentissimo Senhor. — Participo 


a V. Excellencia que chegando аб Ouartal de Legião do my 
Commando pilas cico e meja 


hoje chamoi os Officiaes e ¿he 


ыр 


horas da manhai da dia de 
declare] que 56 tinha asien- 


tado que se fez no Palacio do Governo haver huma Junta Militar 

composta de sete membros, em que entrava o Brigadeiro Manoel 

Pedro, e da qual V. Excellercia era o Prezidente para Gover- 

narem as Armas da Provincia, e que portanto nenhum individuo 
saliria do Quartel sem ordem de V. Excellencia. — Os Ca- 
pitaes Francisco Jozé de Matos, e Caetano Mauricio Machado 
disseráo em altas vozes aos Soldados que nào me deviao obt- 
decer, e só a elles, pois que os tinháo com todo o valór na 

sua frente e querendo logo marchar «om os Soldados e Pu- 
zanos, que estavao reunidos no Quartel, eu mandei que se fe 

chasse o portão, e fiz ver aos Soldados, que não devião obe- 
decer aos ditos Capitães, nem sahir do Quartel sem minha or: 
dem, pois assim me tinha sido determinado: porem os So- 
dados, que se achavão alucinados pelos ditos dos referidos Ca- 
pitaes nào quizerão obedecer-me, e Logo que o Capitão Caetano 
Maurício Machado deu a voz de hombro, e marcha, elles mar- 
charao e se forao unir ao Primeiro Regimento no Campo da 
Polvora, seguindo dali para o Forte de São Pedro, e eu fiquei 
no (Quartel com os Capitães Manoel Felix Muniz, Miguel Jero- 
umo Gomes, Antonid Joaquim de Vargas, e Paulo Mario Nabuco, 
os Ajucantes Francisco Jozé Vellazo, e Antonio Tozé Portugal, e 
Tenente Paulo Luiz de Menezes, e o Alferes Francisco Mario de 
Matos. Pouco depois chegou o Tenente Jozé Joaquim Leite 
com a Guarda Principal, eo Alferes Pedro Jacome com a 
guarda do Collegio aos quaes intimei que náo sahissem do Quar- 
tel, nem fizessem mavimento algum, porem elles não obede- 
cerao, e sahiráo pelas janelias, que deitào para o Fôro, levando 
comsigo os Soldados: vendo-me desobedecido por todos me r- 
tirei, com às Officiaes acima mencionados, para huma Casa 
proxima ao aquartelamento. Passado. pouco tempo, observei 
que do Fóro se estava fazendo fogo e mandei o Ajudante Fran- 
ciscco Jozé Velazo que fosse dizer ao Tenente Jozé Joaquim 
Leite não fizesse fogo, e que estivessem sOcegados, © VEO“ 
com a resposta de que o dito Tenente lhe dissera estas palavras 
"nada, nada o irinmgo está declarado, em apparecendo fugo” e 
que diante delle mesmo dispararão algumas armas, tudo isto 
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| ores do Corpo, e lhe perguntei a razão porque se resistio e se | acabado. é apoarecendo o Alicres Manoel de Carvalho, deste 
\ fez foro à Tropa da Legião Luzitana, que guarnece esta Pro- | Corpo o mandarão chamar que entrasse, e à elle pedirao que 
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noventa homens, por se ter ajuntado alguns Paizanos, e que | 
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charão a reunir-se ao Primeiro Regimento de Linha; e que о a 


f nias officiaes do referido Corpo 


resident "е 0556 Imt trogad |» primero. o Ге- 
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Pedro Jacomeé, com a gente com que velo retirado da Guarda 
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por ordem do Excellentissimo senhor — General, e a quem ens 


— E sendo perguntado se tinha mais aleuma 
a declarar, alem da parte que, por  escripto, apresentou 


Capitães Fran- 
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so pelo Cantão Mandante lho dizer. mais sim. 10103 


wcer min de perto, gut forão quem seduzitão aos Milos 


iaes e Soldado hstante dizer ele Tenente Coronel 
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rovmcia. а ue cles responderão que nada ohra- 


| sem ordem, c em logar de assim o obrarem. se- oppuzerao 
is ordens do Capitão  Mandante, influirão aos Soldados que 
ão obedecessem ao referido Capitão Mandante, e mais não 
diss assinou D. Luz Balthazar da Silveira — Tenente 
KATINIA ow lee bor A e a a сабаа саса е јата а аа еа оа TETTE P TEE 
AT: | o Prezidente chamar o Capitão Mandante José Joa- 
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mel, Te Coronel e M LJores, е que 4 ndo do Palacio do 
ON pelas cinco horas « E] | manhaa em direitura 33 
duarte! ı Co Ordem do Excellentissimo Senhor 
ias Armas Ignacio Luiz Madeira de Mello. para não 
eixar sahir do Quartel os individuos do ( orpo do seu Com- 
о, tod /Mirmes que devião ter todo o 
quietação, e subordinação, e que os Soldados se reco- 
sem i seus 17 | e não sahirião sem orden 
osi it сец I1i General das Armas, a 1809 
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Caetano Maurioic, Machado dizendo aos Soldados. em altas 


vozes, que não devião obedecer a elle ( apitão Mandante e só 


a elles pois que os tinhau com todo o valor na sua frente para 


os deiender, e entrarão pelo Quartel dentro para marcharem com 


hum pequeno Corpo de oitenta homens pouco mais ou menos, por 
se ajuntar alguns Paizanos, cam os quaes tizerão o dito Corpo, € 
querendo elle Capitão Mandante evitar a marcha deste Corpo 
mandando fechar o portão do VJuartel, os ditos Capitães derão 


Ad VOZ 2105 soldados de marche-1 


arche, a que elles obedeceráo, 
e nao foi possivel poder suster os Soldados, pos que todos ès- 
tayao alucinados pelos ditos Capitães, e forão então reunirse 
ao Primeiro Regimento, Em quanto ao fogo que se fez no 


Ouartel contra a Tropa Luzitana que fora mandado fazer peta Al- 


teres Pedro Гасот con 
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que se havia retirado da Guarda do Co- 
emo, ecgualmente o Tenente Теғ 


vaquim Leite, que tambem re- 


tirando-se ao Quartel com a sente da Guarda Principal se re- 
unii ao outro, e a estes dous Officiaes advertiu que náo fi- 
zessem movimento algum, pois que para havia ordem, ao que dts- 


obedecerão, e vendo elle « арпиаб Mandante a falta de subor- 
dinacao que havia no Quartel nos Officiaes do partido daquelles 
Capitaes, dissera, em voz alta que elles. responderão por está 
talta de ordem, e dissera aos outros UÚtficiaes, que nao erão 
deste partido se  retirassem para nao serem  julgados nem en- 
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Bumtés: os Capitàes Manoel Felix Muniz, Miguel Jeronimo 


Gomes, Antonio Joaquina de Vareas Рашо Мапа Nabuco, 35 


Ajudantes Francisco Jozé Vellozo, e Antonio Joze Portugal, 5 
Tenente Paulo Luiz de Menezes, e o Alferes Francisco Mario 
de Mattos, unicos que lhe ouvirão e obedecerão; e entrando 


todos na Caza do Sargento Francisco Felix, morador defronte 
de Santo Antonio al estiverão até as quatro horas da tarde; e 
vendo elles que tudo estava acabado, e apparecendo naquela hora 
o Adteres Manoel hi ze de Carvalho deste ( 'orpo о mandara 
chamar, e entrando elle na dita caza lhe pedirao que chamasse 


os Officiaes da. Legiio — Luzitaua, que 


euarnecióo Ü Quartel 
para os mandarem levar a presença do Excellentisssmo Senhor 
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: - [ue ntravi brgadeiro Manoel Pedra, 
| Preadente 6 Excellentissimo: Senhlin General Madeira, e 
ue se tha assentado en qu | ropas nào salissem dos sens 
*2uatbters pata atacarem huns- ais Ouros; nassado айтип tempo 
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Juntamente com арип ЕСТ que ali estavao, elle interro- 

апо protestou à elles Capitães, diante de todos os mais O ы 
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pue cues serio Tesponsaveis ao Excellentissimo Senhor Ge- 

| | п das Armas por todo e qualquer асо tecimento, que pro- 
duzisse aquela forcada salhida a qual elles praticarão, e se forão 





гем ао Primeiro Kegimento, ği 


na em marcha para o Campa : 
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Respondeu que vio passar para о Cuartel a Guarda Principal, 







c a do Collegio, mas que nao sabe com que ordefn se retiracáio 
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Demo esta сег quen ETA O3 ( ommancdantes. que COTHI ellas vi- 
nhao, mas sabe que o Commandante da Guarda Principal erao 
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nente Jozi Joaquim Leite, e que o Commandante da Guarda do 












, Alferes Pedro Jacome, é que concentiandisa 
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3 Companhia do Segundo Batalhão do mesmo Corpo, que 
millia 111] Ah a » , =, 


estava junta à Caza da Polvora, e neste acto vio que о Capitão 
I gà mandou hum Ajudante que com elle estava a 
mar lar ralar o Toro. porcein elles пао obedit TETO, === Pergun- 
rado mais quaes forão os Officiaes, alias perguntado mais se 
abe quaes forão os Officiaes que acompanhavão os: Capitães, 
elles forçosamente marcharão do 
Cartel. Rest u que nào està certo quaes foráv e que $0 
| il. que ja estava em sua caza, vendo que 
Trona marchava ано e se unio a diles sobre a marcha, e que 
com elle interrocado ficarão em huma caza, junto ao Quartel, à 
anão Commandante Joz Joaquim Vieira, е os Capitães 


E кык 
Miguel Jeronimo Gomes, Antonio Joaquim de Vargas, Fauld 


Ala Nabuco, € os Aqudantes Francisco [ое Vellozo, € An- 
$2 Tenente Paulo Luiz de Menezes e o Als 
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res Fancisco Maria de Mattos, que se conservarão naquella 
que б [бә 4 abasse. e c In MS apparecendo LA Alteres 
rvalho do mesmo Corpo, que a se tinha apresentado ao 


fxcelentissimo Senhor (wneral lhe pediráo chamasse os Otü- 


la | i ‚э que suarnecio o seu Ch tel, para os can- 
nca do Excellentissimo Senhor General Madeira, O 

om etteto praticarão; e mais não disse e assignons decki- 
do ao mesmo t mpo que faltao amda a recolher ao Corpo o 


tão Mattoso Tenente Argolo, Ajudante Argolo e q RE 
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К je, Cirureãio Mor sabino, de quem nan sane 
o destino Manoel Felix Muniz Barreto Capitão 2 
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se mandou Haimar Dresenea deste Conselho а Capitão 


M orte] Ter Mino Ln S. DELTA den |] sendo fosse interrogado 


ucedidos no cia desanot e do corrente по Sem 


speeuvo Corpa, e qual tol a conducta dos Officiaes dele поз 


Successos cCaquele dia. cendo. perguntado se sabe quem 








mandou postar os Piquetes e Sentinelas avançadas, que do sen 
Corpo, sahiráo para as immediacóes do seu Quartel. e do Ра: 
talão doze, e quem mandon armar os Soldados, e 


Paizanos, û 
destribuir a Polvora. — Responden que servindo no dia des 
sto do correate de Official Superior Пе іа. пао soube quem 
mandou postar os l'iquetes, e: Sentinellas avançadas, mem tía 
pouco sabe guem mandou armar os Soldados e Paizanos, nem 
quem mandou  destribuir a Polvora. - Sendo interrogado se 
be quem mandou sahir o Corpo do Cuartel, e quaes forão os 
Oiticiaes que o acompanharão. — Respondeu que frio 
Capitães Mattos, e Machado que 


UR 


mandaran sahir Гу Согро, 
apezar «o 4 apitao Commandante Tose Joaquim Vieira. e majs gl- 
ums Olficiaes pão quererem consenti 


cl 


p na sahida, porque tinha 
recemda, ordem para se conservar no Ouartel malteravel, ao que 
respondeú o Capitão Machado “Soldados. 


olhem que estão com 
hum Official valorozo 


d sua тепте, e que laz gosto de morrer 


Fracos”, e logo depois man- 
A н 1 
Machado por armas 20 lombro, e 


l ETE ida Polvora, 


CTT VOCES, ei naa soji COMO сере 
don o dito marchar para o 
em quanto q Capitão Mattos sahin eni di 


recan ao Cuartel do primeiro Resimento é dal se 


veio reunir 
m ot apta Mas hado. quando espe hin sahindo com. o Corpo 


do «Quartel, em cujo acta ck lhe reunia (a Tenente Antonio 
(il digo, Velo гет n Tenente Antoni Cul. que vinha de 


сага e por ver marchar o ( ürpo met 


sua 
eu mão a Espada, e-se uniu 
a elle, não se podendo recordar se por acaso o acompanharão 
maim aleuns Officiaes. Sendo mais interrogado se deu ordem 
como: Official Superior do dia para que as Guardas se reti- 
ASSEN, 1 se cabe quem as der. Responden (ue nao den 
ordem alguma para que se retirassem as Guardas dos seus Pos- 
tos, antes pelo contrario lhe ordenou que se não retirassem sem 
serem mandados: porém que vio que a Guarda Principal, e 
retirou para o Quartel, é que perguntado a0 Capitão que о 
Commandava com que ordem se tinha retirado este lhe геѕроп= 
deu, que o tinha mandado retirar о Aqudante de Ordens Ma- 
noel Gomes Barreto, e que não sabe com que ordem se retirou 


o Alferes Pedro facome, que estava de Guarda no Collegio.— 
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Mattos. — Foi mais interrogado se sabe quem mandou sahir 
do Quartel ao seu Corpo, e Paizanos a elle annexos, е quaes forão 
os Officiaes que acompanharão. — Respondeu que ouvio dizer 
que quem mandou marchar o Corpo forão os mesmos Capitães 
Mattos, e Machado, apezar de se lhe oporem a sahida o Ca- 
pitão Commandante Jozé Joaquim Vieira, e mais alguns Offi- 
ciaes que com elle estavao, e que não sabe quaes forão os Offi- 
ciaes que os acompanharão. — Sendo perguntado se sabe 
quem mandou retirar as Guardas da Guarnição, e quem erão us 
Commandantes daquellas que se reirarão. — Respondeu que 
ouvio dizer que se tinhão retirado as Guardas Principal, e a 
do Collegio, e que Commandante da Primeira o Capitão Igno- 
cencia Jozé da Silva, e da Segunda o Alferes Jacome, porem 
que o Capitão da Principal lhe tinha dito que se tinha retirado 
cum ordem, que para isto lhe dera o Ajudante de Ordens Ma- 
noel Gomes. Barreto, e que a do Collegio não sabe com que or- 
dem se retirou. — Foi mais interrogado se sabe quem fez fogo 
do Quartel sobre a L. ©. L. — Respondeu que ouvio dizer 
que a Guarda que se retirou da Principal fizera fogo do Ouar- 
tel sobrea lj. C. L. 


gente era б 


e logo o Official que Commandava esta 
Tenente Joze Joaquim Leite, que com a mesma 
Guarda se tinha retirado. — Foi mais interrogado se sabe quaes 
erao os Officiaes do seu Corpo, que fazião Conventiculos antes 
destes successos para nào obedecerem ao Excellentissimo Senhor 
Brigadeiro General Madeira, como General das Armas desta 
Provincia, — Respondeu que tem bem fundada desconfiança 
de que erao os Capitães Mattos e Machado, os Alferes Hercu- 
lano Nunes e Pedro Jacome, e o Cirurgiáa Mor Francisco Sa- 
bio, pois егао aquelles, que lhe constava fallavão pul£icamente 
contra os Europeus; e que o Capitão Machado andou solici- 
tando assignaturas para nao receberem o seu Coronel Francisco 
de Paula de Oliveira, depois que acabou de ser membro do Go- 
verno. — Sendo mais perguntado se sabe se já se reunirão to- 
dos os Officiaes do seu Corpo, ou se ainda faltão alguns, е а 
faltarem aonde existem, e qual foi o seu destino. — Respondeu 


que sabe que faltão amda o Capitão Mattos, o Ajudante Ar- 























































































Mi s 
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vendo chamado Antonio joaquim de Vargas, 


185 Legião d | he fizerão as perguntas seguintes. -— A Alferes Pedro Jacome seu Commandante. — Foi mais interro- 
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Capitão da mesma : quin Leite, subalterno da mesma, e a Guarda do Collegio. o 


sabe quem mandou postar os Piquetes e Sen- vado se sabe quem fo, que lez fogo do Ouartel a L- C: L--— 
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donde veio o Cartuxame. — Respondeu que as cinco horas da | | o fogo do Quartel sobre a L. C. L., oo. sen Comma: dante es- 


tarde, sendo avizado para se ren vir ao seu Quartel, o fizera 1m- | tava com elle interrogado, em huma caza proxima do Quartel 
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zanos armados, e municiados com cartuxames emballados e nao ЖГ lecer ao. Brigadeiro. Gener | : 3 | Fe 
i ! desta Provincia. — Respondeu que ouvio dizer no seu Corpa, 


sabe se somente lhe tinháo distribuido o que estava no Quar- жў E TAS 
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i rado nao pi reeher hem рог pas —— ара! SEE 
os soldados, para que nio shi y A cg a e a НАШЫ 
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Sendo chamado å presença deste Conselho o Ajudante Francisco 
[oz Vellozo, ¡para depor sohré os acontecimentos (fue tiverão 
Juin e PF M y 


lizer 205 Si ldados “esa hé n 
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Р E "me » чү — r? > " 1 
que nos queremos mandando ao mesm 


mesmo tempo o dito Capitão i 


1 armas д0 hombro el 


ureta volver, marche tendo 


| poder quem лапси Торта Corpo, e egual- : 








”u - = 
anove do. corrente ве lhe tizerao os imterroga- 


N lugar à d 
і | - 1 eam star os Pianetes 
| torios Бетпе. oe sabe guni Manco qu star 05 tiquetes 
ll Ü e Sentmellas Avançadas рата аз Imimediacoes da sed Quartel c 


O5 Soldados, Muzicos, 


= 
-+ 


do Batalhão doze, e quem ma 


licianos é Paizanos, que se achaváo reunidos no Quartel, 


| quem mandou destribuir o Cartuxame emballado, e donde este 
Ihe veu Respondeu gue quen: mandou pt star 05 Piquetes, 

‚ І 1 F 1 Ent 
| aliaz que quem mandou postar as Fatrulhas no dia desoito do 
| : 4 5 1 ' ый. ls А aaa Dea 
! i rrente nas тъ; се з Ouartel ГЕ 1) { apitao F tarit ISCO 


Jozé de Mattos, em quem tinha recahido por ter sido chamado 


| ao Palacio o Capitão Commandante Jozé Joaquim Vieira, e que 
| não sabe quem mandou armar, e destribuir Cartuxame aos Sol- 
| dados, Muzicos, Milicianos e Paizanos, nem tão pouco sabe 
donde veio o Cartuxame porque apresenta! do-se às quatro horas 
\ Са tarde do dia dezoito no Quartel do seu Corpo já estavão 
od dos e municiados. - Foi mais interrogado se sabe 
І quem mandou sahir do Quartel o seu Corpo, e quaes forio 
| os Offices que o acompanharão. - Responden que quem 
| mandou sahir o Corpo do Ouartel Гогао os Capitães Francisco 
ч Tozé de M e Caetano Mauricio Machado, sendo este tl- 
| tuno aquel que deu impulso aos Soldados pelas fallas que 
lhe fez po se ad testa destes, jo que os Soldados resh- 
| derão 135 111 (n nos Quer: mos” i cujas VOZES + Capitão 


h Commandante, le interrogado, e mais alguns (Miticiaes qui- 


' opstar, parem elle Capitão Machado foi logo mandando 


il diner er, marche, indo na sua Companhia о Capitão 

q! Mattos, e 1 se recorda se o acompanharão mais alguns Offi 
] Cines For m interrogado se sabe quem mandou retirar 
as guardas da *ипагїїсдо. е quem erão os seus Commandantes, 

mas (Officiaes, — Responden que não sabe quem lhe deo a 

і 1 lO que se retirario para os (duarteis a Guarda 

Pr o0. Collegio méira commandada pelo. subal- 


3 mesma tenente Joze Joaquim Leite, e à segunda pelo 
пеге “que o Capitão Commandante da Guarda 
; S lv: 


va, velo hum pouco mais atraz 
nao 9 que os Capitães Mattos e Machado ti- 








i-o 


nhão praticado se retirou. — Foi mais perguntado se she 
quem mandou fazer fogo do Quartel sobre a L. C. L. — Res- 
pondeu que principiando o fogo do Quartel para fora, рага а 


parte do Coqueiro sobrea L. C, L. ou Batalhão doze o sèu 


Commandante mandou intimar ao Tenente Leite, que se tinha 
retirado com a guarda Principal que não fizesse fogo algum. € 
que se deixasse estar sucegado, este lhe respondeu “nada, 
nada o inimigo esta declarado, em apparecendo toga" a cujns 
vozes os Soldados disparao alguns tiros. digo aleumas armas, 
na presença delle interrogado, e com esta resposta se retirou à 
dar parte ao seu Capitão Commandante, ao que elle disse he 
preciso retirarmos, quando não, somos todos sacrificados — 6 
que praticarao recolhendo-se todos a caza do Sargento. Fran- 
cisco Felix, cujos nomes dos Officiaes, naquela oceasião se re- 
tirarão são o Capitão Commandante Jozé, Joaquim Vieira, os 
Capitães Miguel Jeronimo Gomes, Antonio Joaquim — Varzas, 
Manoel Felix Muniz, Paulo Mario Nabuco, elle mterrogado, 0 
Ajudante Antonio Jozé Portugal, o Tenente Paulo Luiz de 
Menezes, e o Alferes Francisco Maria de Mattos, onde esti- 
verão até que foráo apresentados ao Senhor General Madeira 
— Fol interrogado mais se sabe quaes os Cificiaes do sem 
Corpo que antes deste successo dizião que se não devião obe- 
decer aa Brigadeiro General Madeira, como General das Armas 
desta Provincia — Respondeu que nada sabe por ter estado 
fora do Corpo ha muito tempo. — Foi por ultimo interrogado 
se sabe se ainda faltão a reunir ao seu Corpo alguns Officiaes, 
qual foi o seu destino, onde existem; — Respondeu que sabe 
que amda se náo reunirão ao Corpo o Capitão Francisco Tozé 
de Mattos, a Ajudante Alexandre Gomes Ferrão de Argolo, о 
Tenente Antonio Manoel de Argolo, o Alferes Pedro. Tacome, 
е о Cirurgião Mor Francisco Sabino, porem que não sabe qual 
fot a seu destimo; e mais digo, o seu destino nem aonde existem 
ao prezente, e mais nao disse e assignou. — Francisco Tozê 


Vellozo. — Ajqudante- 2:02:21 2772. alan e e x n UN p aaa 
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Mario се Mattos Telles de Menezes se lhe fizerão as pergun- 
ta ер ante E F. M perg intado ^E sabe quem mandou postar 
tas Segumtes, tete : E e 
P:ouel SentineKas avancadas nas immediacoes do se 
na i] ICICS, €. UNEN: E 
Т^ 


1 E ata! 
(hare e do Batal 


municiar de Polvora e balla aos Soldados, Muzicos, Milicianos 
IEA Q H 1 





ı0 numero doze, e quem mandou armar e 


e Paizanos, que estavão reunidos no seu Quartel, e donde veio 
o Cartuxame. — Respondeu que sabe que os Piquetes, e Sen- 
БИШ avançadas forão mandadas postar . no dia desoito pelo 
uso d rancisco Joze de Mattos, por ordem que elle dizia 
ter recebido de Ordens do Brigadeiro Manoel Pedro de Freitas, 
o Capitão Manoel Gomes Barreto; que quando chegou ao Chuar- 
vel já zd mw armados, e municiados os Soldados, Muzicos, Mi- 
lician ie Paizanos, não só com cartuxame que havia no Ouar- 
el nen s m aquelle; que o Capitao Mattos: tinha feito con- 
distr di Forte de São Pedro por Soldad 15 do mesmo Corpo, 
гаса los as dez horas da noute do dia antecedente, — Foi 
mais erodi se sahe quem mandou sahir do Quartel O set 
Corpa, € quaes forao os Officiaes que o acompanharão, e com 
EJ sahirao. — Responderáo que elle estava em caza 
Eats marchou o seu Corpo, e que ouvindo o toque de marche 
se velo reunir ao Quartel aonde encontrou o sen Capitão Com- 


a 


indante e alguos Officiaes, que lhe disserao que os Capitaes 


Mattos, € Machado tinháo sahido com a Legião para o Campo 
la Polvora a reunir-se ao Primeiro Regimento com o designi» 
irem reunir-se ao Regimento de Artilharia, apezar dos es- 
torcos. que elles tinhao feito para que nao sahissem. — Foi 
maus interrogado se sabe quem mandou retirar as Guardas da 
"Iarmotcao, quem erao os seus Commandantes, e Subalternos. 


I espondenu que nao sabe cuen lhe deu ordem para SE FEHN- 
- : I <a a к a o 
rarem, mas que vio o Tenente Leite, Subalterno da Guarda 


Principal e r com ella para o (uartel, assim como à Alferes 
Pedro Jacome com a Guarda do Collegio, e que o Comman- 


Guarda Principal era o Capitão Innocencio Tozé da 
Silva, que veio depois reunir-se ао Quartel, e tornou a reti- 
rar-se logo que soube que os Capitães Mattos, e Machado cti- 


4 


Sendo chamado à presença deste Conselho o Alferes Francisco 





E 








nhao sahido com a Legiao — Foi mais perguntado se sabe quem 


l sobre a L, (C. ] 


Ll. — Respon- 
logo Cos Quarteis foi o Tenente 
com a gente que se tinha retirado 
€ que mandando o seu Capitão Comandante û 
Ajudante Vellozo dar ordem ao dito Tenente, para que não 
tizesse fogo, veio dizer que tinha intimado a ordem, e que este 
lhe respo dera “nada, nada o inimigo estã declarado. em appr 
recendo aliaz declarado, continuen o fogo logo que apareça” 
igualmente diz que lhe consta que o Alferes Herculano mandara 
fazer o fogo sobre seu Coronel Francisco de Paula, 
nha acompanhado de huma 


mandou fazer fogo do Quarte 
deu que quem mandou fazer 
Leite e Alferes Pedro Jacome 
das Guardas: 


que vi- 
Escolta de Cavallaria para fazer 
com que o seu corpo se conservasse socegado no Quartel, -- 
Foi mais interrogado se sabe quem foráo os Officiaes do sen 
Corpo, que aites dos successos acima declarados dizião 


(ue AC 
nao devia obedecer ao Excellent; 


851ITIO Brigadeiro General Ma- 
deira, coma Governador das Armas desta 


pondeu que os Capitães Mattos, e Machado, e o Cirurgião Mor 
Sabino erão aquelles que fallavão publicamente que se não devia 
dar posse ao General Madeira, e que devia ficar o Brigadeiro 
Manoel Pedro emquanto o Soberano Congresso, e El-Rei não 


Provincia, — Res- 


respondessem huma representação que 


elles tinhão feito à Camara 
desta Cidade. 


— Foi interrogado se sabe quaes são os Offi- 
ciaes do seu Corpo que laltão a reunir-se, 
tino, e aonde 

o Capitão Matt 


qual ioi o seu des- 
existem. — Respondeu que faltão a reunir-se 
5, Ajudante Argollo, Tenente Argollo, Alferes 
Pedra Jacome e o Cirurgião Mor Sabnio, os quaes Ihe 
se reunirão ao Regimento de artilharia, e dele 
se sabe onde existem ao prezente: e mada mais 


Consta 
[ugirao, e não 

disse E Asp 
gnou, declarando ao mesmo tempo que quem rompeu o fovo 
pelas sete horas da manhã foi a Artilharia, chegando а este 
Quartel a Metralha, e que quem rompeu q foga 
mento foi o Tenente Jozé Joaquim Leite sobre 
com as Soldados da Guarda 


neste aloja- 
da La Esc 

Principal com que se tinha reti 
rado ao Quartel e mais o Alferes Pedro Jacome, e o Alferes 


Herculano, que do Forô fizera fogo sobre a L. C. L. e ao sey 
; G 5 
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Coronel que acompanhado de quatro soldados vinha 5осераг о 


: : 
eu Corpo, e nada | 

j Martino 71 1 Menezes Al feres 
uc ап» iciles «e ilenezes ғи тете 
еее евна татал аа овса 0 O 


terceira Sessão — Logo depois foi chamado o Alferes Manuel 
Jozé de Carvalho para depor sobre os factos succedidos no dia 
езапоуе do corrente é para se conhecerem com toda a eviden- 
Ga se lhe fizerão as perguntas seguintes. — Se sabe quem 
postar os Piquetes e Sentinellas avançadas nas imme- 
diagoes do seu Quartel, e do Batalhão numero doze, quem 
mandou armar os Soldados, Muzicos, Мїїсїапоз e Paizanos, 
que ao Corpo se reunirão e donde veio o Cartuxame, que lhe 
tor destribuido. — Respondeu que quem mandou armar os Sol- 
os € mais individuos, que au Corpo se tinha anexado foráo 
Capitães Francisco Joze de Mattos, e Caetano Mauricio Ma- 


ch assim como torao estes os que mandarão рог os Pique- 
e avancadas тае da dia — desoito nas immediações do 
Qua Сог] batalhão numero doze, dizendo que no 
nel D. Luiz se devia dar hum ponta-pe, poreue 

r mote, ë nao prestava para nada, o que elle interrá 


Machado, e que o Cartuxame que 
vero do Forte de São Pedro, ou do trem. condu- 


ó Lapiao Matt 


5, 0 que com Soldados do Corpo o fo- 
, VHscr em cunhnétes na norte do dia desazete, e O deposi- 
E | Juarte] da Companhia do Capitão Machado. donde 


“SPOIS OuvIO dizer se destribuio a tudo quanto estava reunido. 


“Г E 


errogad sabe quem mandou sahir do Quartel 
Anexos, e quem foráo os Officiaes, 


RESTA 


mdeu que já nesse tempo estava 


Corpo por se ter apresentado no Batalhão numer 
doze na dia desono, norem que ouvio dizer que os Ca- 
pitaes Jozc Joaquim Vieira em quem tinha recahido o Com- 
mando Corpo, Manoel Feliz Muniz e Miguel Jeronimo 
an ij | dou sahir o Corpo do Quartel foráo os 
Capitães Ma t chad 


Machado, sendo este ultimo o que proclamou 


nada mais disse e assignou — Francisco Mario 







aos soldados para que o seguissem pois que tinhão -nele um 
| ) tUificial  valorazo na sua frente, e foi logo dando as vozes de 
hombro-armas, direita volver, 


marche, nào obstante o Capitão 


Mandante, e mais alguns Officiaes que com ele estavão se 
üUpporem ao seu desienio apezar de tudo sempre sabio, e se Foi 
reunir aa Campo da Polvora an Regimento de Infantaria desta 

e que Ihe consta igualmente que forio 


do Tenente Caetano Ferreira Borges, 


1 95 > [ E 
Cidade; acompanhados 


Alieres Herculano A^ unes, 


lu lo declarado este ultimo a elle interrogado que сауа fi- 
endo fogo sohre a lL. C. L. de sitio do Foro, cujo posto en- 


tremo dao Tenente 


Leite quando este chegou ao Quartel com a 





Guarda Principal: sendo mais interrogado se sahe quem 
| mandou retirar as Guardas. da Guarnição. c quem eráo 0s sens 
| Commandantes: EE subalternos, ==. Responden que о Capitão da 
Guarda Principal Innocencio Joze da Silva dicera a elle inter- 
горо que tinha recebido ordem para se retirar do Caprio 
Manoel Gomes Barreto, Ajudante de Ordens do Brigadeiro 
Manoel Pedro, e que esta Guarda veio conduzida рата û uar- 


velo Tenente Joze |oaquim Leite; trazendo о cartuxame Да 
reserva, que estava naquellà Guarda, e que a Guarda do Col- 


gio, Commandada pelo Alferes Pedro Tacome igualmente se 


| б set posto para o Onartel, porem não ouvio com que 


DENT. Sendo mais Ei reuntado se sabe quem rompeu 0 
| Logo do Quartel sohnea |. Cod Respondeu que tem 


| ouvido dizer aos Soldados Joaquim de Mattos. A ispeçada Бох 
| Victorino e Antonia Joaquim que forno Tenente Leito (que eom a 
1 gente da Guarda Principal rompera o fogo sobre. a I;; C. L — 
Fol mais interrogado se sabe quem erãa os Olficiaes do sen 
Corpo que antes destes successos лао que se não devia obe- 
ecer e dar posse ao Excellentisismo Senhor General Madeira 
como Governador das Armas desta Provincia. Iesobnden 
| qué sabe por ver e observar até mesmo no Cuartel da Orden, 

que *os Capitaes Mattos € Machado, e os Tenentes Caetano 
| Ferreira Borges, Leite, Argolo, Ajudante Argollo e Antonio 

loze Portugal, Alferes Pedro Jacume, e Herculano, e Cirurgião 


Mor Francisco Sabino, ero us que se reunião todos os dias 
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Cartuxame vej 


nolite de 


n 


em conventiculos dizendo claramente que, enquanto tivessem a 
^ a з Ч = T3 2 = 

ultima pinga de sangue, as Peças do Forte de São Pedro não 
1 " П a = d uae 1 фа | F + 3 + 

havião de ser Commandadas sejão pelo Brigadeiro Manoel] Pe- 


dro, fosse ou não mandado outro qualquer pelas Cortes ou DOT 


El-Rei, e que o Cirurgião Mor Francisco Sabino. na noite 
1 3 E [ ч” m sel i 
do dia desazete, puxando de uma faca no Ouartel da Ordem 


7 


Ihe perguntou à ele mterrogado de que humor estava se de sr 
perta parte dos Europeus, ou «dos Dahianos, o que foi feito ma 
presenca do Capitio Machado que egualmente puxou por uma 


outra, a que elle interrogado respondeu para satisfazer que havia 


de seguir o seu Corpo para onde dosse mandado Foi mais 
interrogado si abe se amda falta alons ()їїєїаев а тепти 
Lorna. wmd сіП. e qual Fat î GFT destmo. Res 


pondeu que faltào a recolher o Capitão Mattos, os Tenentes 


irgollo, Xjudanti Argollo, o Alferes Pedro Jacome, e o Ci- 
rureião Sahbi |uaes nao sabe onde existem, mas så sabe 
ue û Capitão Mattos esteve no Forte de São Pedro. por Ihe 
dizer o. Furriel Mor Lisboa, e mais não disse e assignon 
Manoel To; le Carvalho Alferes 


ъ т 1. byg E 1 - a Vatic dg а 
SEIT» chamado ol lenente Paulo Lanz de Menezes i presenca 


deste Conselho para dizer о que souber sobre os acontecimentos 
+ cha desan ve do corrente. Tm interrogado da maneira gE- 
uinte. 5e sabe quem mandou postar os Piquetes e Senti- 
nellas avancadas, para as mmediacóes do Ouartel do seu Corpo. 
e do Batalhão numero 


Muzicos, Milicianos 


tuxame emballado, e donde este or 


doze, quem mandou armar os Soldados. 
e Paizanos, quem lhe foi destribuir o Car- 


velo. Respondeu que 


tendo vindo para o Ouartel na noite da dia desoito para neile 


dormir conforme a ordem que tinha recebido já encontrou pos- 
tados os Piquetes, e Sentinellas avançadas, ( Otia dizer no 


Quartel] que as tinha mandado postar o Capitão Mattos-e Ma- 
а па АТБ À, par 

cado, assim como que elles forão os que mandarão armar, € mti- 
MCAT пе Polvora Ê Balla d tudo que se achava reunido e que este 


i0 conduzido do trem, ou Forte de São Pedro na 


| : : y = a = 
desagete, e que elle mesnm presenciou. — Fo mnis 
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interrogado se sabe quem mandou salir 


do Quartel no dia de- 
sanove o se Corpo, e 


quaes foráo os Officiaes que o acom- 
panharão. — Respondeu que 


tendo dormido no Quartel na 
li Le de desoito, pediu lice 


ça as cinco horas e meia da manni 


de desanove ao seu Capitão Cómmandante Jozé Joaquim Vi- 


erra, que tinha chegado então do Palacio para ir a sua Caza 


mudar de roupa, o qual lhe concedeu e que sendo sete horas 
pouco mais ou menos ouvindo fogo de Artilharia para a parte 
da Piedade, e suppondo ser de alegria por causa da decisão do 
Conselho feita em Palacio se deixo ficar em caza. até gue o- 
vindo dizer a hum escravo seu que o fogo era com a cavalaria 
e Artilharia se resolveu à apresentar-se e se veio reunir ao seu 
‘martel onde Ihe disserão que os Capitães Mattos e Machado já 
tinhão saido com a Legião, е que achando  aleuns Soldados 
muto insubordinados, estes disseráo a elle interrogado que se 
conduzisse para onde estavão os Capitães Mattos e Machado; 


ao que elle respondeu que os não conduzia e que se deixassem 
estar socegados no Quartel, que elle dava todas as providencias 
para que nada sofíressem, o que o seu Capitão Commandante, 
e mais Officiaes que com elle estavão ja Ihe tinhão intimado, 
porem elle respondente sahindo do Cuartel para reunir outros 
Soldados, que já estavão procurando posição para fazer fogo 
a L. C. L. que se vinha approximando observou que dentro 
do Quartel hum Soldado engatilhou a Espingarda para lhe 
atirar, ao que elle perguntou se era daquela forma que ele o 
queria assassinar, e vendo que nào podia conte-los se retirou 
com o seu Capitão Commandante e mais Officiaes para a Caza do 
Sargento Francisco Felix. Declara mais que logo depois que che- 
gou ao Quartel, principiou o fogo do Fóro; e que ouvia dizer que 
era O Penente Jozé Joaquim Leite quem o mandava fazer. — Foi 
mais interrogado se sabe quem mandou retirar as guardas da 
guarnição, e quem crão os seus Commandantes e Subalternos 
— Respondeu que, quando chegou ao Quartel, já lá achou ás 
Guardas Principal e a do Collegio e ouvio dizer que a Prin- 
cipal tivera ordem do Capitão Manoel Gomes Barreto, Ajudante 
de Ordens do Brigadeiro Manoel Pedro para se retirar, e que 
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i parados dos DULES 


Ld A tlie 


renlicava dize: 


$e 


reconhecer 


ceira e quarta Regimentos а Tazel 1080 sobre 





— 4100 


por os Piquetes, e Sentinellas avancadas nas immediações do 
seu Quartel, e do Batalhão número doze, quem mandon: os Sol- 
dados, Muzicos, Milicianas e Paizanos, que se lhe juntarão, e 
O Cartuxame emballado. e donde velo 
este, Respondeu que mada 


quem mandom destribuir 


sabe pelo ver, mem presenciar, 
porque as trez horas da tarde do dia desoito, indo para eaza no 
, encontrou huma. Patrülha de Milicias do Terce 
e Onarto. Kegimentos, 


sitio do Gabriel iro 
commandada por hum Alferes do Quarto 
есето, que o remeteu. para o Forte de São Pedro, dizen- 
do-lhe que tinha ordem de conduzir para ali todos os Militares, que 
|pissasen para Aqua le sitio: porem ouvio dizer que quem tinha 
тро, e mais pessoas a elle annexas, e destri- 


a Polvora fora- osai apitaes Mattos её 


mandado armar ol 


iu Machado, e que na 
noute do dia lesasete ( À apitieo Mattos tora LC) Trem buscar (à 
cartuxame emballado com o Cabo Santa. Rita. « alguns Soldados 


= Roy mais interrogado se sahe quaes forao ок | Milciaes, Tro; AS 


Caza s que.estiverao no Porte de San Pedro desde que elle 
[oi para ali conduzid Responden 0 nns ido. ches : 

Ol ¡para at conduzido xespondeu que quando сє Egin до 
Forte encontrou aleuns — Otfficiae: Inferiores, e ecdados di 
Primeiro Regimento e Legião de Cacadores, e muitos Offi- 
cies e Soldados Milicianos dos iverimentos, terceiro e quarto, 


que serio 0 todo. ottocéntos homens. e que so conheceu destes 


o Major Jozé do quarto Regimento, o ijudante do mesmo 
tlho do Tenente Coronel, e que do Regimento dos Uteis es- 
tavaa tambem os dous Ajudantes Antonio. Victorino e Fran- 


CISCO da Paula, cmo | Мат do Rerimento de Artilharia M1li- 


ciana, Joaquim Antonio, e o Alferes de Milicias Dores: e muii 
боз Раїгапоз е hun Clerizo que elle conhece de vista; igual- 
mente conheceu a [озо Primo, que fo Cadete de Artilharia, e 
o Cirurgião Mordo seu ( orpo Francisco Sabino, é todos estes 
pernoitarão no Porte, e que no cia desanove pela manhaã apa- 
receu ah o Brigadeiro Manoel Pedro, e 1 


ошо depois a Capitão 
Cid do Primeiro Resimento, e estes dois ultimos sairão juntos 
com o Clerigo que acima aponta: apenas estes individuos sal: 
rao do Forte principiarao os Piquetes dos Milicianos do ter- 
as avançadas do 
ә 
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его doze, e dali a pouco vio que se retiravão 
Pegas sem travezes abrigadas do fogo que houve 
e: Igualmente declarou que serão pouco mais ou 

da manhas do dia desanove quando se apre- 


Campo de Sã Pedro parte do Primeiro 


ta Cidade e parte da Legião de Cacadores, que 


MAtToOcentos hi mens. s ULES subirao para o 
las, que delle lhe dertarão para о fossor e que 
мените! tó пао Os Uapitaes less hi, & Moraes, 


Perrera, Joño Simoens, e 05 Alferes Mondim: 
' ncisco Antonio, е outros 
ı0 conhece la Leo de Cacadores vio su- 
Mattos e Machado, Tenente Gil, Ajudante r- 


uu dia vinte, do UX‏ ا 


tães Muitos e Machado e Ajudante Argallo, Gu 


i i i а 
O 115. Сету 1 levar Lartas е 
TOTS la chevada destes Corpos day 
O vio ede interrogado que tudo se forinou, 
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udo trez vezes por toda-a 


C ITUMI JJ ГИЛ ENIE d , Nurse 

i 11 (11 | ha vinte (eroe que ao Fi rte 
o do Ext lentissimo senhor ( eneral Ma- 
Dub É Povo ye] (ue lle aln 1550111 O Portão 
Itar-st dito Si porem não lho (uc 
' Wl > 111 1 TEZES 0 que 0g ohri- 
d | de Es idas, e assim 
jurzerao impedir, muito principalmente 

[‹ nació Corri а que lhes disse estives- 

E& que CIT] hreve chegaria rū- 

c LAN WET AS FES las. (ue Ihe dava aso 
т uo Le иеп as tinha posto ; porem 


assim mesmo elles continuarao a salir. e juntamente elle inter- 


rogado. — Foj mais perguntado que declarasse qual foi o 
uno com que sahio do Forte, e se — sabe 


des- 
tambem o de mais 


gente que salio, Respondeu que o destino com que sahio 


do Forte for de apresedtar-sé ag Excellentissimo Senhor Cte- 
neral Madeira, e que o mesmo ouvio dizer a muitos Soldados, 
e nada mais disse e assignou. — Francisco da Silva Lisboa. 


Surgento Quartel Mestre a.. 


Quarta Sessão Logo Toi chamado à presenca deste Con- 
selho o Sargento Quartel Mestre João Antonio Barboza para 
depor sobre os acontecimentos succedidos no dia desanove do 
corrente, € para se conhecerem evidentemente se lhe fizerão as 
pergunias  seguimtes. - Se sabe quem mandou postar os F1- 
quetes e Sentinellas avançadas, nas immediacóes do seu Cuar- 
tel, e do Batalhão numero doze, quem mandou armar os Sol- 
dados, Muzicos, Milicianos e Paizanos, distribuirlhe Polvora, 
* donde esta. veio, — Responden que ouvio dizer que quem: ti- 
nha mandado pór os Piquetes e Sentinellas avancadas, fora o 
Capitão Mattos, e Machado, € que quem mandou armar тойа 
a Pene, € municiar de Uariuxame OTA (05 MESMOS, e que i 
Cartuxame velo do Trem na noite do dia desasete. conduzidos 
por Soldados, — Foi mais mterrogado se sabe quem mandou 
sahir do Quartel o seu Corpo, e quaes forao os Officiaes que 
o acompanharão, Responden que por se nào athar no Quar- 
tel na occasião em que o Corpo salio delle náo sabe quem i 
mandou sahir, porem que vindo de sua caza, pelas sete horas da 
manhaa do dia desanove, vio que marchava para a parte do 
Campo da — Polvora, onde tmbha jà chegado o Primeiro Reij- 


mento, e ahi se lhe encorporou; foi então que vio que quem 





Commandava, e conduzida o seu Corpo erão os Capitães Mattos, 
e Machado, e Tenente Gil, e que assim que estes ouvirão tiros 
de Peça, e de fuzil para a parte de São Pedro se puzerio cn 
marcha junto com o primeiro Regimento, penetrando por dèn- 


tro da Roça do Tororo e assim seguirão por dentro de ouiras 
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occasião houve Vivas, em consequencia de: huma falla que tez 
o Cirurgião Mor Sabino, igualmente sabe que quando chegou 
o Official do Excellentissimo General Madeira, na manhaa do 
dia vinte do corrente, se fez Conselho de Officiaes, convocado 
Coronel Commandante, de Artilharia, onde elle 
propoz O risco que corria a Guarnição, no cazo de ser atacado 


pelo Tenente 


o Forte, ou mesmo sahindo fora por cauza de não terem forças 
sufficientes, e os petrechos de Guerra precisos para sua defeza, 
o que fez dividir logo a Guarnição em Partidos, querendo huns 
sahir para se entregar, e outros dizendo que não tinhao hido 
рага ап para combater, e que os tinhão enganado, e afinal to- 
maráo û ultimo partido de sahir “do Forte por Escadas, e fu- 
girem pelos differentes caminhos para a parte do Campo de São 
Pedro, em cuja ocaziào os quiz impedir o Capitao de Artilharia 
Ignacio Correa, a que elles. nao attenderao. — Sendo interro. 
gado se sabe com que destino sahirào os Ofliciaes, e Soldados 
do Forte fugirao. Respondeu que elle fugio da Forte com 
o destino de se apresentar ao Excellentissimo General Madeira pa- 
ra lhes perdoar, e que o mesmo ouvio dizer a muitos Soldados, 
e que os outros ouvio dizer que temião metter-se no Caminho, 
que, seguindo à Caminho do Rio Vermelho para vir para esta 
Cidade, vio que marchavão na sua frente o Tenente Jozé Fer- 
reira, e os Alferes Mondim e Moraes do primeiro Regimento, 
com couza de trinta a quarenta Soldados, mettidos em forma 
levando na sua frente huma guarda avançada бе hum Sargento 
e quatro Soldados, ahas de quatro Soldados e hum Sargento, 
рог поте Joze Prado, e que, encontrando-se com o Segundo 
Batalhão da Legião Constitucional Luzitana — ouvio dizer, entri- 
guem-se, não fação fogo, senão morrem a cujas vozes elle furio, 
e depois ouvio alguns tiros, e vivas, € mais não (lisse, e assi- 
gnou. — João Antonio Barboza — Sargento Quartel Mestre. 


sendo chamado à presença deste Conselho o Segundo Sargento 
João Rebello de Figueredo para depór o que souber sobre os 
successos do dia desanove se fizerão os interrogatorios seguin- 
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quem mandou postar os: Pi- 


1 
4 
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A E ; A LF lia 
Ipa ,UUTIE CL т loe di 


quetes e Centinellas avancadas nas immediacóes do seu Quartel, 
e batalhão numero doze, quen mandou armar e municiar A seu 


Сог Muzic Miicianos e Parzanos а elle annexos, € donde 
огр МІТСО, + LICH HGS 


: : S 1 е só sabe que o Carte 
veio o Lartuxame. — | spondi u que au | pe „а ¡ED 
т па поне de desasete, i nceuzulos por la 


came veio do tren 
dados e Inferiores do seu l огро, ппе toran nomeadi 135, £ ACOA 
ahados pelo Capitão Mattos, e que logo que chegou ao Quartel 


Patrúlhas, que mandou sahir para as 


fez destribuir alguns as 
immediações do Quartel do latalháo doze, e que tudo elle in- 
terrogado vio, por se achar de Guarda nò Quartel no referido 
dia desasete, e que nada mais sabe porque pelas trez horas da 
tarde do día desoito, ndo passear vara a parte do Forte de São 
Pedro. foi obrigado, por hum 4 apitão de Artilharia, cujo nome 
imora. a recolher-se ao Forte, para alli tomar huma arma, 
onde «e conservon até ao dia vinte de tarde, e que quando fm 
conduzido encontrou patrulhas a todas as esquinas desde a Pie 
dade ste Forte, sendo algumas , Commandadas рог Officiaes 
do Quarto Rerimento de Artilharia, e outras por Interiores do 
Regimento de Artilharia, e que quando chegou ao Forte vio 
muitos Soldados e Milicianos do Terceira e Quarto, e de outros 
Бери! tos, assim como alguns Soldados do Primeiro Remi- 
mento e Legião de Caçadores, e muitos Paizanos de differentes 
classes, entre os quaes vio a João Primo, que foi Cadete de 
Artilharia, e o sobrinho do Vigario de São Pedro, que andava 
armado de pistola, e hum Clerigo, filho de Joaquim Cravados 
tamben: armado de pistolla. Foi mais perguntado se sabe 


donde orincipion o foco na таппай do dia desanove, quem 


É 
| 
É 


mandou sahir as Pecas do Forte e duem erao os seus Comman- 
dantes — Ki spond 1 que vio que os Piqu “LES que tinhao cardo 


do Forte forão os que romperáo o fogo sobre as Sentinelas 
do Batalhão número doze por estar no Largo do Passeio, E que 
igulamente vio sahir immeaciatamente duas Peças de Artilharia 
a primera Commandada pelo Tenente Noronha, e a Segunda 
por ouiro. Tenente de quem não sabe o nome, as quaes fizeraa 


logo logo que toráo postadas, acompanhadas de Soldados de 
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Artilharia, Paiza or e Milicianos, que igualmente fizerao fogo, 
e nada mais sabe, porque se recolheu para huma Caza na Rua 

João Pereira, pdas nove horas pouco mais ou menos, © miis 
nio disse € assignou. — João Rebello de Figueredo — Segundo 


B om B à 4d à do A A A A AA RA mm. ass 


Logo dpois foi chamado o Cabo Jozé Joaquim de Santa Rita, 
para depor sobre os successes do dia desanove do corre:te, para 
que se lhe fizerão os interrogatorios seguintes. — Sendo për- 
guntado se sabe quem mandou postar os Piquetes € Sentinellas 


avancadas nas immediacóes do seu Quartel, e do Batalháo nu 
mero doze, quem mandou armar o seu Corpo, Muzicos. Pal- 
zanos è Milicianos! quem mandou destribuir o Cartuxame, € 
donde este veio. — Respondeu que na noite do dia desasete 
do corrente, estando de dia na sua Companhia, e de Estado 
maior o Capitão Machado, lhe ordenara o Capitão Mattos que 
fosse elle resçondente, com huns poucos de Soldados, que jå 
estavão nomeados no Trem para conduzir Polvora emballada, e 
lhe determinou que fossem dispersos para não fazerem sus- 
peita, e que chegando todos ao trem ali enco trado o Capit 
Mattos e hum Official de Artilharia, que lhe destribuio o Car- 
tuxame, o qual foi conduzido em bornais que no mesmo trem 
lhe ministrarão para o conduzir ao Quartel, e pelo que diz res 
peito aos Piquetes, e Sentinellas avançadas a formatura do 
Corpo e mais successos do dia desanove nada sabe porque entrou 
de guarda no dia desoito onde se conservou todo o dia desa- 
nove, é mais não disse e assignou. — Jozé Joaquim de Santa 
Kata - Саа а в UE niai p v PENIS, D CRT ES scel n a 


Rom BO." о шо т т # т .# 


а а-а b w w dd E Ea mm mod а ЈЕ ТЕ 


hamado o Anepeçada Felix Victorino, ca Primeira Com: 
panhia do Terceiro Batalhão desta emao, referido ao Перос 
mento do Alferes Carvalho, foi perguntado sobre os aconteci- 
mentos do dia deszuove da maneira secuinte. — Se sabe Quem 
ma'dou pustar os Piqhetes € Sentinellas avantadas fue dg seu 
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4s immediacoes da Quartel, e do Batalhão 

mandou armar e municiar © Corpo, Mu- 
^izanos, e donde veio o Cartuxame, — 
iquetes e Sentinellas avançadas forão man- 
dadas postar velo Capitão Mattos à huma hora da tarde do dia 
desoito, sendo elle respondente huma das Sentinellas que o dita 


Capitão mandou postar na Rua do Castanheiro para observar о 
que se fazia no Batalhão numero doze, e all se conservou até 
às seis horas, e sendo dafi reodido foi mandado com huma pa- 
trulha de hum Caba e seis Soldados para o Campo da Polvora. 
destacando dali Sentinella: para as ruas vizinhas, aonde se con- 
E da noite, que forao тепа por 
outra escolta, commandada pelo Sargento Medma, e que 1gual- 
ente sabe que nessa tarde foi tudo armado, e municiado com 
Cartuxame emballado, que destribuio o Capitão Machado até 
mesmo a0s Muzicos, e cornetas, a quem o Capitão Mattos disse 
que pegasseni todos em Armas, que não se prezisava de Mu- 
cos, € Cometas; sabe tambem que o Cartuxame emballado 
o dia desasete, conduzidos por Soldados 
luxias de Linho. — Fo mais interrorado se sabe quem, 
Go Quartel, o Corpo, e quaes foràaa os OfÍiciaes 
que o acompanharão. — Respondeu que das seis para as sete 
horas da manhaā do dia desanove mandou o Capitão Mattos 


"mar o Corpo, e mais rente que al estava, e determinou ao 


erculano que sahisse com gente que lhe nomeou, sendo 
do реА E ры | - 
vH gado hum dos nomeados, por huma Janella do Quartel 
na tm ' + T 3 e A = p А 
a Companhia do Capitão Machado, que deita рата o Fóro. e 


esmo Mattos ordenou que fossem para sitio para 
lazer fogo sobre o Batalhão numero doze ea L. C. L. quando 
| se poz em marcha com a mais gente pira 
o Campo da я (ra na ; ARAN : к з . 

pe ua EOIVOTa, onde se reumu ao Primeiro: Regimento, € 


і [> UATE со Lemterio, atravessando as Rocas 


para a pairte do Forte de Es ul - . 
К ; e de São Pedro. — Foi mais perg intado 
Tix. 1 a pe» i 
і 1 À t1 
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: Y 24 que a цеце те mpo ainda não havia foga de parte 
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Sao Pedro. — Fo mais perguntado quando principiou a fazer 


fogo o Piquete do Fôro aonde elle se achava, Commandado 





pelo Alferes Herculano, — Respondeu que principion o fogo 
quando virão duas Sentinellas do Batalhão numero doze Dos- 
tadas no Coqueiro, a cujos tiros acudio hum Piquete, que prin 
cipiou a fazer fogo: neste momento tocou a corneta para fazer 
juntar as Patrulhas pertercentes ao Piquete delle interrogado, 
em cujo tempo chegarão o Tecente Leite, com a Guarda Prin- 
cipal, e o Alferes Pedro Jacome com a do Collegio, os quaes 
QE reunrido AC Alferes Herculano, tempo que appareceu da mugs 
do Campo da Polvora o seu Coronel, acompanhados de ales 
Soldados de Cavallaria, e huma Companhia da Le С. L. a 
quem o Alferes Herculano e o Alferes Jacome mandarão farer 
fogo, sem que de 1а lhe fizesse, ao que depois corresponderão 
por ver que o não calavão: declara igualmente nuc o Tenente 
Leite occupou Huma parte do Foro рага а handa do Coqueiro 
dali fazia fogo a quem Ihe apparecia, eo go Temoo em. que 
chegou hum Tenente da L. C. I. que veio com hum lenco 
branca na ponta da Espada, dizendo gut rão atirassem que dis 
dos erão amigos, e logo que elle entrou no Quartel aleuns a 
quizerão matar, e outros disão que elle devia ser prisioneiro, 
com cujo acto elle promptamente entregou a sua Espada, tum 
lenço e huma Pistola, é hum cabo de Esquadra vendo que 
ainda lhe ficava: outra Pistola lhe arrancou, e lhe rasgou a5 
calcas, e afina” depois de muitas instancias deixarão sahir о 
Tenente, junto com o Tenente Leite, para participar que jå es- 
tavão rendidos, e vão houve mais foro. — Sendo interrogado 
se sabe quaes erão os Officiaes, que diziao no Cuartel que se 
não “devia obedecer e dar posse ao Excellentissimo Senhor Ge 
neral Madeira, como Governador das Armas desta Proymetn 

- Respondeu que os que fallavão mais a este respeito erio os 
Capitães Mattos e Machado ea Ajudante Argollo, e muitos outros 
que diziño aos Soldados publicamente náo obedecessem sendo a0 
21. Pedro, por quem estavio promptos а dar ate 


Brigadeiro Manne А E 
inou — Felix 


à ultima pinga de sangue, е mais não disse € assig 
Victorino — Anspeçada ev een MK eso Pa... . 











































CESSÃO cem chamado mais à presença deste Conselho 
| presença deste Conseih 
Joaquim de Mattos da primeira Companhia do ter- 

atalhão desta Legião para depor sobre os acontecimentos 


p=. я $ 3 a 1 ha ni 
lhidos no dia desanove de Fe vereiro, E ору se lhe TIED 


reuntas segumtes, Se sabe quem mandou buscar a pol- 


seu Corpo se destribuio, — Respondeu “que viida 
Cuartel na mote do dia desasete com o seu Alferes 
quem era Camarada encontrou huns poucos de 
que hão para o trem buscar Cartuxame emballado, 
ambem. procurarao pelo Capitão Mattos, que cera aquele 
1а de fazer a entrega; igualmente declara que VID 


Soldados ao Quartel carregados de Cartuxame, que 


s costas dentro de Muxilas brancas, e que serão idas 
nave horas da noute quando elles chegarão, — 


se sabe quem mandou fazer fogo do Foro sobre a 
i piquetes do Batalhão numero doze. — Responden 
de guarda na Principal, e que vio o Commandante, 
Innocencio, e Tenente Leite conversarem na Manhaã 


move com o Ajudante di Ordens Barreto. e logo que 


a a Guarda fizeráo retirar as Sentinellas, e derño digo 
rara a Guarda fizcrão retirar as Sentinellas, e deráo 
marchar para o Quartel, retirando a (Guarda com- 
Penente Leite, o qual apenas chegou ao Quartel 

os Soldados no Foro, ordenando-lhes que fizessem fogo 
anparecessc, [azetulo-o ate sobre O зеп Corquel 
ppareceu no alto do Campo da Polvora, — Poi per- 
sabe guem erio os Officiaes do sen Corpo que ili 
arte! que se nao devia obedecer ao Excellentissimo 
Madeira, como General das Armas desta Fro- 


IIT dU Brigadeiro Manoel Pedro. — Responden 


dizião que se não devia obedecer ao Senhor 
n AA à Аа ыш А E 
i "EP і A T 10 Ma lr Ё dl sado, É i] pir 


natura extra- 


пе havia alguma, digo havia qualquer for 
izião 05 Soldados que elles estavào promptos a der- 


o n seu sareve pelo Brigaceiro Manoel Pedro, e-mails 
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nao disse, e assig;ou de cruz, por nào saber ler nem escrever 
= Je Joaquim de Mattos, Soldado — Uma. Cruz ............ 
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For depois chamado à presença deste Consdho o Soldado An- 
tonio Joaquim, da Primeira Companhia do terceiro Batalhão, 
para depor sobre os acontecimentos succedidos no dia desanovs 
de Fevereiro, para cujo fim se lhe fizerão as perguntas segun 
tes. — Sendo perguntado se sabe quem mandou postar os Pi- 
quetes e Sentinellas avançadas nas immediações do seu (Quartel, 
e do Batalhão numero doze, quem mandou armar os Soldados, 
Muzicos, Milicianos e Paizancs, quem mandou destribuir o Car- 
tuxame emballado e donde este lhe veio. Respordeu que 
quem mandou postar os Piquetes e Sentinellas no noite do «a 
desazete, e desoito forão os Capitaes Mattos e Machado, e às 
mesmos forao quem mandarão distribuir as Armas e Carru- 
xame aos Paizanos, Muzicos e Milicianos, a quem  mandarao 
apromptar os Soldados e que nao vio quanco vero o Cartuxame, 
porem que tem ouvido dizer que velo do trem. — Sendo per- 
vuntado se sabe quem mandou sahir do Quartel o seu Corpo е 
quaes forão os Officaes que o acompanharão. — Ki spondeu 
que quem mandou salir o Corpo do Quartel foi o Capitão Ma- 
chado mais o Capitão Mattos, porém п primiro disse aos Sol- 
dados antes de sahirem “Soldados sigao-me que tem hum Of ti 
cial valoroso à sua frente", emquanto o Capitão Mattos fol a3 
Quartel do primeiro Regimento para que este tambem sahisse, 
se poz em marcha o Capitão Machado, para o Campo da Pal. 
vora, aondé se reunirão ао Primeiro Regimento, fazendo antes 
armar tudo quanto apanharão até mesma negros de pé descalço, 
e logo depois marcharão do dito sitio, atravessando as Rogas 
em direitura ao forte de São Fedro, aliaz as Rogas em direção 
ao Forte de São Pedro. — Sendo mais interrogado se sabe 
quem rompeu primeiro 0 fogo entre a gente do seu Corpo, e a 
L. C. L. e piquetes do Batalhão numero doze. — Respondeu 
que o fogo principiou primeiramente da parte do Forte de São 
Pedro, e que logo depois os Soldados do sen Corpo o romperao 


do Foro para a parte do Coqueiro, sobre as Sentinellas do Ha- 
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ero do; coda] i E o mesmo praticarao para 
Campo da Polvora, quando appareceu o seu Coronel 
huma Companhia de Luzitanos; sem que este Ihe. ft 
zessem fogo, o que os obrigou a faze-lo tambem cujos Soldados 
erão Conimandados pelo Tenente Leste, e Alferes: Pedro Ja- 
come, nesta mesma ocaziao vio elle qus hum Tenente da L. C. L. 
[| Juariei, m inum lenco Dranco na Espada, gritando 

o alirem camaradas que todos somos Irmãos, e amigos”, logo 
no mesmo instante velo do Fóro o Tesente Leite com alguns 
nte queria, o qual lhe disse 
todos somos amigos. Paz e mais Paz", mas aleuns Soldados di- 
ziam "morta, que he falso , outros diziao que queriao Paz, de 
sorte que a vida do Tenente Luzitano esteve em perigo, e afinal 
15 fogo, porem o Tenente teve muita 
dificuldade em sair pela porta, e afinal sahio por huma janel!a 
Quartel, tendo lhe roubado antes hum cabo de esquadra huma 


logo que se abriu a porta 


pustolla, que depois não appareceu, € 
disserão todos os Soldados “A iva O Senhor (зепега] Madeira" 


+ 


emas tido ISe + dassie] 11 id Tus рог não saber ler nem es- 


crevel eM | [i j soldado — Huma Cruz 

A vista dos depoimentos das testemunbas, interrosadas neste 
Li | ч А ااا‎ г ITS ч |! id ER A lala, iz endente- 

mente provada ; mducta do Commandante e mais Officiaes 


do Carpo da 2140 de Caçadores desta Cidade nos aconteci- 
Inenos qu LIVETA орат o dí lesenove de Fevereiro pra 
! sed (Juartel| da Cidade da Bahia, seis de marco 
| Joaquim Antonio de Almeida 
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oronel do Batalhao numero dose 
„ово се ouvea Uzorno — Coronel Commandante da L. C. 
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Lisboa, Arquivo Historico. Militar, 18. de. Janeiro. de. 1923. 


C) Director 
Lun Henrique Nabuco Simões 


Coronel 


| Copia Hlustrissimo é Excellentissimo Senhor — Sün- 


сатте реет pelo Ottico de vossa Excelleacia de treze do 
corrente as mierrogacoens que me faz, tenho a honra de re 


опаег о segumte, (ue somente na таппай de  desoito de 


1 ا‎ Е Е is д P t $ ج‎ 
CVOeTÜCITO, qiundo Navia debandado [+ Regimento atm de rc 


E as emas praças procurassem 6 — sustento, hé que — appareceram 


em multidao neste Forte, Milicianos e Paizamos, de differentes 
e armados; cuja entrada estando eu despercebido jamais 
abstar, nem repellir por persuaçoens, nem de viva força 

por nao ter Soldados, e estes em numero menos de sessenta 
ando e гейма; mostravão fazer caza commmium COT FF 
Que observaiico eu dondi&ir-49 — municoens por Miti- 
cianos e Paizanos, da Caza dos Fogos, alli me dirigi e interroguei 
o Capitão Inspetor do Deposito das Armas, que respondeu-me ter 
Ordem do meu Brigadeiro para enviar ao Forte quando lhe 
losse posivel, o que concordava com às recommendacoens, (ue 
muitas: vezes me fez o meu Brigadeiro: e ate quando estava по 
intermo Governo das Armas. (Jue durante essas condugosns 
vote de desasete ive parte de que se. extraviavão alguns 


і [+ 
LIS do Fi ta 





ros, e mandei-entao; que fossenr tetas por Soh 
imento, conr responsabilidade dos (Oficmes + Obiiciaes lut=- 
riores, Que a entrada do mesmo Brigadeiro na manhaã de de- 
sanove, ordenou elle, sem que eu o soubesse, fosse postar-se 
à embocadura da Rua das Marcez. huma Pega, que marchou 
sem armão, é muito desprovida. Que ao choque dela, Par 
ranas: è Milicianos armados da Caza dos Fogos, com o Batalhão 


do numero doze o pova deste Forte; furiozo com a falsa noticia 
























































que arrombavão a Caza do dito Brigadeiro, arrebentou mais 


huma que partia, e eu cons тү conter as outras que pretendião 


levar © mesmo fim. Que não houve ordem para taes patrulhas, 
e sentinellas avançadas, nem da que no dia. desete, e desoiío, 
sabio huma si ssh ari r gue naquele somente esti- 
verão no Quartel 5 DIAC: ls Regimentos; È DO seguinte "nd 
FUR la T ula. com Ordens mui positivas pata 
leixar salir quem. duizesse, porem desarmado, O qtue jse exe- 
precizament бес 4] х Mu mais prompta a responi- 
der, por as minhas molestias assim o permitirão . Dens Guarde 
4i Vos | | ' Forte de São Pedro, dezesseis de 
EIE | п ' | dos; Ulustrissmo Excellen- 
[rl | "la (;nvernador da irmas desta Pro: 
Berta r Alvar: le Araujo Esta conforma (a! 
| i 0) T as Ordens do 

neral da Prov ano a aT a 

ducum‏ کک و 
as e ААА‏ 
Esta. conforme. «users An еа 25‏ 

E Arquivo Histra \ 7 de dezembro de 1922 

O Director 
Hom ique Nabuco Smndes 
Coronel 
Copia — Bahia treze de março de mil e oitocentos, e vinte 
e do onselho de Investigação mandado fãzer por Ordem 
10 1 ustrissimo, е Excellentissimo Senhor Brigadeiro General 
| ЕТ Made | 


ү { 1112 \ (ОГА de Melli > 1 rovernador das Armas desta 


vinte hum de Deve | proximo passado no Forte de São 


COUTO Gesia Lida 155111 como da conducta do Û ommandante, 
e mais offx | Regeimt de Artilharia aquartellado no mes- 
mo Er T aia 1 И 

no 4 | Cira Sesso Foi chamado а presença deste 


ipitao de Fontoneiros, Ignacio Ferreira de Souto 


Es > ш h ч P i 1 - 1 „ч 1 1. T - = | 
ictos acontecidos desde desesseis 


zr 5t 


Falcão, para ser interrogado sobre os acontecimentos, que tiverão 
logar no seu Regimento desde o dia desesseis athe vinte hum de 
Fevereiro, para o que se lhe fizeráo os interrogatorios seguintes 
— Interrogado se sabe quem mandou postar os Piquetes e Sen- 
tinellas avançadas fóra do Forte, em que dias foram postadas, e 
em que logares, — Respondeu que não sabe quem mandou postar 
as Sentinellas e Piquetes avançados, por se achar destacado na 
Sateria da Ribeira, porém que sendo chamado na manhã do dia 
desoito pelo seu Tenente Coronel para vir ao Quartel com a chave 
do cofre de administração, de que hé Thesoureiro, vio bastantes 
Milicianos € Paisanos armados na Rua de Joño Pereira, e na sua 
volta os vio igualmente, mas nao sabe com que ordem all estavão. 
— Interrogado se sabe que no Forte de 5ao Pedro se receberam 
Milicianos e Paisanos, quem deu ordem para elles serem recebi- 
dos, em que dias, e se entre eles estavao aleuns officies, ou 
pessoas de distinção. — Respondeu, que às dez horas do mesmo 
dia desoito, quando entrou no, tenoctitrou muitos Milicianos 
do Terceiro e Quarto Regimento, e Paizanos armados, e entre 
os quais conheceo o Major de Artilharia Miliciana Joaquim An- 
tonto, o Major do Quarto Regimento Jozé Alves, o Ajudante do 
mesmo Regimento; Ajudante do Primeiro Regimento de Milicias 
Antonio Victorino, os Capitães da Legião de Caçadores, Fran- 
cisco Jozé de Mattos e Caetano Mauricio Machado, Ajudante da 
mesma Legião Argolo, hum Clerigo filho de Joaquim Cravador, 
hum Cunhado do mesmo, e varios outros que não conheceu, que 
não sabe por ordem de quem estavão no Forte, — Interrogado 
se sabe quem mandou armar e municiar os ditos Milicianos e Pat- 
zanos, donde vieráo os armamentos, e Cartuxame Respondeu 
que não sabe, quem os mandou armar, é municiar, e só sim obser- 


vou que alguns Milicianos do Terceiro e Quarto | Regimento 
vinhão de Caza armados, e outros, assim como Paisanos, se ar- 
marão e municiarão, no Trem, e no Quartel, e que sabe que no 
mesmo Quartel havia algum Cartuxame, e que todo o deposito 
era no Trem, porém não sabe se o forão la buscar, — Interro- 
gado se sabe que sahirão algumas Peças de Artilharia do Forte, 


para onde forão, por ordem de quem, para que fim, e quem erão 
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hirao do Forte. emco | eras, as quals postaram três ng L rem, 
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huma no Rosario, e outra nas Merces, e que com ellas lizerão 
mo Ггор Î Portu senda | DITTO dai 12.0% | lentes B a 
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tado Jozé de Noronha, Jose Alves, Jozé Ignacio de Mello, Anto- 
mo Marcelino e Manoel Joaquim Xavier, porém nao sabe quem 
¡ea arden iia elas SANITEM inter: gado SC Sal quem rompeg 
Lopo na manha do dia desanom Respondeu jue оцу dizer 
los Sargentos do seu Regimento Francisco Vicente Vianna, e 
Antonio Manoel de ATA O que quer tinha rompido o topo CÜT- 
a, irá as Sentinellas avancadas do Batalhão numero doze, forio os 
\ oldados que sahirão com elles do Forte, e igualmente onvio di- 
№ | ZÜT 30 SEU i Tudanta суп, е маг aoliras pessoas, que presei- 
ciaráo de suas Lazas o principio do Logo. Interrogado se sabe 


quac; 1oram os Qíficiaes do seu Corpo que derão maior motivo a 





EMS ALL DA 111 1! i 4! аа M utt il di, ши "ы ай ЄТ БАЛ (ul 
POSSE ao d kruvi dor das Armas desta | PONIMCI „ао E xcellen- 
ar E } s ET IEEE lag ja o 
Ж КЫЛ EI i MIEBadgermo treneral Madeira, == Respondeu que 
, E 
(=) ( gu i К ШОЛА LS sobredibos acelnrecrs 
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ROordrigqaes, oda quin 
odtvro unha, o l'rumeiro lenente Jose Pedro de Alcantara 

q 4 [ ss E і e — - Fã i 1 
E аме ган ка, па SU Deus conuecer de es- 
Os, como pela parte que tomarão no dia trez de Nos 
Ve EIA Ene DO di desonüo de IEevereiro, em que ele 
{ CIC Па OCCISIWnO que o remnecmne Loronel C om- 

| 1 + 2 

| С131 ; ili Wren | nue- se deveria 


ZET, visi iazer OoppoziCcao em se dar posse ao Excellentissimo 


7 | dera, e concordando todos que se deveria 
1 i " ۴ " a 
рга rr сй Лл е n" EM 1 ўсе A 
1 песег h 1 7 a as Antborkiades На deram posse, 10- 


Os unicos que se « pposerao, dizendo que 


nm =з, mo governados por outro que пао fosseo Brigadeiro Ma- 
| nmi 1 4 rz m ! i ens б c 2 a s 
gado 5e sabe, que se reunirao no Forte o Pri- 
MEI CS о 4 Anda Lego de Caçadores desta Сии, 

к! MU 5 : 


азі ыштаган рата ене меѕропаеи que nao vio, mas 
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| niter ead se sabe quaes forao ds disposicoens que se derão de- 


pois da entrada daqueles Corpos no Forte, quem deu ordens para 


las, A que (езй tveráo depois, = kuspo leo que elle não vio 


as disposiçens, que se derao no Forte, mem. quem deo ordem 


a ellas por nao existir nelle nessa pecssiao, porém que pti- 


oda a Cruarnigao se'vevadio de Forte no dia viure 
r uma escada e cordas. Interrogado sc sube com gue des- 
mo sabiráo do Porte, e quaes forão os Ulficiacs do seu Revi- 
mento que os acompanharão. — Respondeu que euvio dizer, 


que sabirão mom destino de se unirem na Torre às Millicias, e 


Caboclos, e dali voltarem com essas Tropas a Cidade e que os 


Offices do seu Regimento que os acompanharao, forão 05 
Capitaens Joaquim Jose Rodrigues, Joaquim Satyro da Cunha, 
Francesco Correa de Moi aes, Linz Lopes МШав-Наав, C OS 
Primeros Tenentes Manoel Fernandes Ponce, Joze Alves da 
va, Jozé Pedro de Alcantara, José Ignacio de Mello, Cypriano 
Justino Serqueira, Jozé Locateli de Menezes Doria, e os Segundos 
Penentes Bernardo Joze de Noronha, Gregorio Nogueira dos San- 
tos. Joaquim Procópio Pinto. Chichorro, Manoel Joaquim Xavier 

Francisco lozé Soares. Interrogado se sabe quaes são 0s Ofii- 
iaes do seu Regimento, que ainda se não apresentarão. — Res- 


ponceu, que faltae a reunir todos os que acima aponta, a excepção 


lo Primeiro Tenente Jozé Locatelli de Menezes Doria, e os Se- 
amdos Tenentes Joaquim Procopio Pinto Chichorro, e Manoel 
Joaquim Xavier, que já se apresentarão. — Interrogado se tinha 
nais aleuma couza à declarar. — Respondeu, que nada mais tem a 
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dizer, e assienon ceu Dos Cl ler Sel depoimento. S | macto 
reira Souto, Falcão. — Caprio sass ss rt III 
А chamado 1 presença deste Conselho б Capitao Quartel Mestre 


deste Resimento, Francisco Simoens 0 Novo, para ser interrogado 
sobre os acontecimentos que tiverão logar no-seu Regimento des- 
de o dia desesseis athé vinte hum de Fevereiro do corrente anno.. . 


interrogado se sabe 


ux ) en IE сф 
jue dias forão postadas, e em que logar—Respon 


quem mandou postar Piquetes e Sentinellas 


Fórado forte em t 


' im а E Hiec ie Sp 1 | dn 
den que não sahe gueni mandati postal DS Piquete: e sentinellas, 


tóra do Forte, nem em qué días foráo postadas, nem os logares 
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'ollocarao, porque veio rapidamente para o Quartel 


desoito, por ser chamado pelo seu Tenente Coros 


ado se sabe que no Forte se receberao Milicianos, 


dem para elles serem recebidos, em que 


Ti + 1 


les estavao alet. ! MfÍiciaes, ou pessods de dis- 


UE Serido si LE ] ага ds ONO da manhaa do 


dia desoito Guando entron no Forte. e ja encontro multos Milicia- 
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armados, huns de Espingarda e Patrona, é oulros 


porem nao sabe com que ordem torão re- 


pouco desde quando se achavão no Forte, mas 


oiheceo o Major de Artilharia Miliciana Joaquim 


judante do Erimeiro de Milicias Antonio Victorino, à 


agquun tilho de Joaquim Cravador, hum Procn- 


Antonio Netto, hum Escrivão Joze Profirio Go- 


denns Officiaes de Milicias, e muitos Paizanos 
os nomes, mas os conheceo de vista. Ínterro- 


ar, e municiar de Cartuxame. os 
nos, e donde vierao os armamentos e Cartuxa- 


que nao sabe quem deo ordem para armar e 


iT 


tuxame os Milicianos, e Paizanos, porém que qu- 


noites antecedentes se tinham mandado bustar 


armamentos e Cartuxame, == Interrorado se sabe 


algumas Peça de Artilharia, para onde foraoW 


T para que Im, e quem erào os seus Comman- 


ndeu que no dia desanove das cinco para as seis 


Brigadeiro Manoel Pedro. 
acompanhado de tres homens a cavallo, e 
he derão immensos vivas, e dahi a pouco tempo 


E t cL 1 Lr aT 5 m 1 a 
para па ur Portat, | TET THEO sahe por E = 


1 gu ana елга hu. pua ELETE. h. 1 i arte “чт di г F 
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Peças fora do Forte, tres no Trem, huma 
quaes erao Comman- 


Bernardo Joze de Noronha. lozé Alves, lg- 


ntonia Marcelino D Ta, e М loaquim Wa- 
Tao Togo sobre as Tropas de Portugal aqui des- 


sale quem го] quem ri ipeo 0 Logo na 


010958 


тапһай do dia desanove. — Respondeu que por estar dentro do 


Forte, não sabe quem rompeo o fogo, — Interrogado se sabe quaes 
foram os Officiaes do seu Regimento que derão maior movimento 


a estes acontecimentos, e quaes os que dizião se nao devia dar 


posse ao Governador das Armas desta Provincia ao Excellentis- 
simo Senhor Brigadeiro General Madeira. — Respondeu, que ће 
publico e em todo o Regimento, que os principaes cabeças que 
concorreram para os sobreditos acontecimentos foráo os Capitaens 
Toaquim Jozé Rodrigues, Joaquim Satyro da Cunha, o Primeiro 
“Tenente José Pedro de Alcantara, e o Cadete João Primo, 05 
quaes elle conhece serem de genio inquieto. — Interrogado se sabe 
que no Forte se reunirão o Primeiro Regimento de Linha e Le- 
viño de Caçadores desta Cidade, em que dia, e por onde entrarão. 
| Respondeo que elle vio na manhaa do dia desanove entrarem 
por huma escada, e cordas, que no Porte lhe deitarão para o Fossa 
o Primeiro Regimento de Linha e Legião de Caçadores. — Inetr- 
rogado se sabe quaes forão as disposicoens que se derao antes, e 
depois da entrada daquelles Corpos no Forte, quem deo ordem 
para ellas, e que destino tiverão depois. — Respondeu que na ma: 
ahaã do dia desoito, logo: que eKe chegou ao Forte, se apresenton 
4o seu Tenente Coronel Commandante Bernardino Alves de Ara 
uió, que o tinha mandado chamar para saber que dinheiro havia 
A cate e dos disponiveis, para se mandarem comprar үче o 
que elle respondeu, que havia pouco por se TAM а 
do dos Officiaes pertencentes ao mez de Janeiro que dalli se lhe 


tinha adiantado segundo o costume, € continuando a dizer-lhe. 


“Que hé isto, Senhor Tenente Coronel, esta he a palavra que 
= It SEEN, | e P , Lor me ft 
Vossa Senhoria me disse, de qua estimava de que o Senhor s 
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neral Madeira viesse nomeiado General das Armas: e que 


a ӯ 3 1 110% CJ ест 
havia de vir outro antes tosse elle nomeado, pois ja nos ‹ mhecia, 
e que, como era tão apaixonado seu, nao me disse, se o queria 


acompanhar a dar-lhe os parabens? e não fol 0 mesmo ео; 
General Madeira, quem cooperou para Vossa Senhoria ser Le. 
nente Coronel?" “não há duvida, lhe respondeo elle “pms este hé 
o pago que Vossa Senhoria Ihe dà? 


AN Í d 105 4 e 2 ы ое Е a Est 3, 
respondeo elle, ler ando 15 11805 Я са! сеа { 


“Тон compromettido meu 


Ouartel Mestre”, 
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em vešia: pedindo de ordem do Lenente Coronel dinheiro para 
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Segue Nas criticas circunstancias, em que actualmente nos 
achamos envolvidos neste Quartel do Forte de São Pedro, a 
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que serão duas horas da tarde pouco mais ou menos, quando en- 
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traráo na Caza da Fazenda onde elle interrogado estava, o Ca- 


pião Joaquin foze Rodrigues, e o Tenente Tozé Pedro de Altan- 
tara, que lhe derão ordem da parte do seu Tenente Coronel, para 
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leiro, o Tenente Coronel, o Capitao Correa, e elle mterrogado 
interrogado se sabe, quaes são ps l Mflclaes que amda se nao 
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mandou postar > que na 
і 


do dia desesete veio elle interrogado ao Onartel cumprir 


5 E z ! 5 ner i 5110111 logro depois da mis, 
Ouvio-ao seu lenente Coronel] ler huma ordem do Brigadeiro 

el] P trente do Regimento, que determinava, que а 
egimento nao -sahisse do Quartel athé segunda ordem, senão 
1151 la em ( | chamada, em consenten- 
a A dos os Officiaes no Quartel: 

кү; i consto atrulhas, e Sentinellas na 
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Vigario de São Pedro, e outros muitos que elle sabe os nomes, 
e que nà manhaa do dia desoito entrarão alguns Officiaes e Mr 
licranos, e muitos soldados do Terceiro e Quarto Regimento de 
Milicias, e muitos Paizanos brancos, pardos e negros, huns ar- 
mads e outros desarmados, e continuarão a entrar todo este día. 
e noite, conhecendo destes o Major de Artilharia Miliciana, 
Joaquim Antonio, o Major do Quarto Jozé Alves, os Ajudantes 
do mesmo João Gomes, é Jozé Maria Porciuncula, o Ajudante do 
Primeiro de Milicias, Antonio Victorino, o Cirurgiao Mor 5a- 
bine da Legião de Caçadores, o Padre Mano Joaquim de Sama 
Anna, filho de Joaquim Cravador, Antonio Netto, procurador de 
Papeis, e outros muitos, que apezar de conhecer, não sabe os 
nomes: Que não sabe quem deo ordem para elles serem recebi- 
dos, porem que observou, que elles estavão de dia e de noite, 
e que no Quartel existia o seu Tenente Coronel, com os Ofiiciaes, 
(que estavão Promptos do serviço. Interri wado se sabe quem 
mandou armar e municiar de Cartuxame os Milicianos e Paiza- 
nos, € donde VICrao (5 Armamentos e Cartuxame, — Respondeu 
que lhe consta que muitos vierão armados e municiados de Car- 
tuxame, porque o seu Tenente Coronel disse deante delle in- 
terrogado a alguns, que lhe pedirão armamentos, que o fossem 
buscar ao Trem, e a outros que fossem para baixo, que ao de- 
pois se armariao, e com effeito se armarao todos, e às arma- 
mentos e Cartuxames se foi buscar ao Trem, nas noites de deses- 


sette e desotto. INterra rado se sabe que salirao do Forte. al- 
Tumas Peças de Artilharia, para i nde forão, por ordem de ques. 
para que fim, e quem erão os Commandantes. — Respond 

que na manhaá do dia desenove das cinco para as seis horas « 

trou no Forte o seu Brigadeiro Manoel Pedro vestido de Muneta 
acompanhado ce trez homens a cavallo a quem se deraa ii- 
mensos vivas e logo depois correo voz de que os Batalhoens 
Europeus tinhão ido å Caza do dito Brigadeiro arrombar, е 
vio elle interrogado que o seu Tenente Coronel Bernardino Al- 
ves mandou que fosse uma Peça guarnecer a Caza do dito Bri. 
gadeiro, a qual sahio Commandada pelo Tenente Bernardo Jore 
de Noronha, e que igualmente lhe consta que estavão algumas 
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e apparece tambem o Primeiro Regimento, estando já as 


горах а battrem-se, = Int Trrogado se sabe que no Forte sp 
mro co Primetto: Regimento de Linha € Lecião de Сас̧ацо: 
i Н | 


Siad A idade, em qute dia E por onde entrarao. Respondeo 
o Prmeiro Reeimiento e Legs | dçadóres entrarão 10 


orie па manhaa do dia desen We, por huma escada e cordas de 


de Peças, que do Porte se delttaráo para o Posso In- 
rrogado se sabe quaes torao as disposiçoens que se derão antes, 
۳ r И 4 I r sallat v i à [ 
| s d trada daquelles Corpos no Forte, quem deo ardem 


para ellas, e que destino tiverao depois; — Respondeo que no 
to da manhaa entrarão na Secretaria, aonde elle inter- 
ado Estava, o seu Lenente Coronel, o Capitão Satyro, o Te- 
nte Joze Pedro de Alcantara, e tratarão entre si, se devido 


nao comprar inantimentos, e loráao de parecer, que se de- 


мао comprar o lenente Caronel e Tenente Alcantara, e o Ca- 


tão Satyro disse, que não se devia mandar buscar porque era 
Iraqueza, e nào julgava que o Forte chegasse nunca a 

sitiado dous dias, porém, apezar disto concordou e passou 
ente Coronel ordem ao Quartel Mestre para dar dinheiro, 

4 as ditas compras; que no dia desenove, logo que entrarão 


Port o Pr it М ыт e Lemão de Cacadores Velo 
CCTCLdTIg O 01 Cerro АЧ ЕЕ ЕЕ euro é dgeLternandao se 11204550 
ima Circular aos Corpos de Milicianos da Provincia para se 


ппгет quanto antes no Campo do Forte de São Pedro, o que 
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cetpe- d MIN 1 MS 11 Capitao 


Тао de 


neisco Joze de Mattos, c o Aquduite Argolla da Leg 


dores, e hum Parano clhamado Antonio, por alcunha, Ci- 


que neste mesmo cia se formou toda a Tropa por varias 


1 


ZES € SC INE qesti 


bui mais Cartuxame, a cujas destribuicoens 


Lssistirão sempre o Capitão Satvro e Tenente Joze Pedro de Al- 
ntara; que na tarde do dito dia entrou o Ajudante do Bata- 
hão doze com hum Officio para o Tenente Coronel, o qual fo 


ão Brivadeirro Manoel Pedro, que o leo e depois entre- 


поп ао Tenente Coronel, que com todos os Officiaes da Guarni- 
io se renmnirao na eecretaria, aon le for Tulo pelo Cirurgião Nor 


- ты A d s Mus Ta 
coño de Caçadores Sabino sendo o primero que ceo o 

























































seu parecer de se não entregarem à discriminação, o qual foi 


anrovado pelos. Capitaens. saivro, Hhcdregnes e Jenento [оле 
Id 1% | q ч is ld. 4 ; I3 424 | (Г 
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ficiaes falasse, ou desse voto se respondeu co Officio, o qual o 


igadeiro Manoel Pedro, рата que 
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lenente Coronel 
б visse e assienasse, Que na maúhaã do dia vinte voltou o dito 
TT e 12445 145 lore. com entro Oficio na Pa Breu: d 21 
Aqudante do Datalliao daoze, com. ottr Lodo para oO DII adciro 
- i k 
tedro, e juntando-se este com o Tenente Coronel e todos 
os Ofixiaes da Guarnicao na Secretaria, їо lido о Officio e de- 
s ” у i L^ pe s i-o аф = ра 
pois de algumas rellexoens lembrou o Capitão de Artilharia 
nuas mas W."]). ! n ET. Tao үү чтүү ть) >» коз" Y - 
Luiz Lopes Villas-Bôas ao Tenente Coronel, que seria bom sa- 
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irem до Forte e tomarem um ponto aonde se runissem, o qual 


101 approvado pelo l'en me Coronel, e CMticiaes e, nao dizendo 
E а] i бэри ri сатат у КУЛЕ? rli m, AT: à rel Р "P , Ila * Trog -F r | 
паса A CSi | | M TEE АЙН со, Ше qisstrad qu 


guns (MM ticiaes que ele devia acompanha-los, ao que elle respon- 


deu que nao salta, e que fizessem elles o que quizessem, e logo 

tio mesmo instante principiarao todos a sahir por huma escada е 
$ й і de 

cordas, que ao Posso deitarão. tendo dito antes o Cirurgião Mor 

Legião de Caçadores Sabino que se devia tesposder ao I- 


Neto ao Ixcellentissimo Senhor Madeira em termos paliativos 


para dar tempo a que se podessem evadir todos do Forte, porém 
I 7 es lu eli md i fier: 1 i j Ln » $5 bal EE 
não sal Т gado se se fez ou nào o tal Officio, porque 


апте iratou de salir, temendo que 0 Forte fosse atacado, e 
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pes HAS Hoas LEH (пашаа, € Ioriarndo-se Tar- 
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Lilia) pud O Engento da lapára, aonde os Soldados comerag 
rancho, que lhe deo o. Senhor daqueélle. Envenha ас 
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le jantar ans mn mete 1 j г" 

че JalliaT aos V/ITICIaes, e constando ao Senhor de Engenho 
quo so la asi рр аа еа ааа asp rs г] O mex Pros 

que se ie estava arrombando huma Caza, pedio aos Officiaes 


que Íossem evitar . || {сє жг тутат б Б = 
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tarde se pozeráo em marcha para a Villa de Abrantes, aonde 
dormirão e de manhã marcharáo para a Torre, náo os acompa- 
nhando elle interrogado por voltar para a Cidade, apresentar-se 
ao Excellentissimo Senhor General Madeira, o que fez no dia 
vinte oito de Fevereiro, interrogado qual foi a conducta da 
Tropa durante o tempo, que elle acompanhou. — Responden 
que na Ítapuaà  roubarào huma venda e hum Europeu, a qal 


elle interrogado, vio, quando passou, arrombada, e disbaratada, 





e que durante as marchas muitos soldados. dispersos, atiravio 
tiros matando os gados, e galinhas, que encontravão, o que де 
motivo a fugir de suas Cazas os habitantes, não encontrando ele 
interrogado nas Povoaçoens por onde passarão pessoa alguma 
por terem fugido amedrontadas. deixando as cazas em total 
abandono. ue interrogado sg sabe com que destino sahirao do 
Forte, e quaes farao os Officiaes do seu Regimento que acom- 
nas do Forte foi como já disse, de se reunirem em hum ponto, 
porém que no Engnho de Гарата for que soube que q ponto de 
reunião era na Torre, je que os Officiaes, do seu Regimento, que 
Joaquim Jozé Rodrigues, Luiz Lopes Villas-Bôas, Primeiros 
Ter tes Manoel ¡Fernandes Ponce, Joze Alves da Silva, Jozé 


a ompanharão, forão os Capitaeus Joaquim Satyro da Cunha, 


Pe o de Alcantara, Jozé Ignacio de Mello, e Cypriano Justino 
de . +rgueira, os quaes dle interrogado vio que acompanharão os 
soldados athé a Villa de Abrantes, donde elle regressou à ex- 
cepção do Capitão Luiz Lopes Villas-Boas, que ficou no En- 


senho da Tapará, dizendo para o Capitão Rodrigues. que hia ter 
com o seu irmao Bento Lopes Villas-Boas. Coronel do Reei- 
mento de Cavallaria de Milicias, saber de que acordo estava so- 
bre o Officio do Brigadeiro Manoel Pedro, que lhe tinha diri- 
gido, e que depois Ihe mandaria dizer o resultado: — атгегга- 
cada se sabe quaes são os Olficiaes do seu Regimento que am- 
da se não apresentarão. — Respondeo que são us Capitaens 
Joaquim Jozé Rodrigues, Joaquim Satyro da Cunha, Francisco 
Correia de Moraes, Luiz Lopes Villas-Bôas, os Primeiros Te- 
dentes Mamoel Fernandes Ponce, Jozé Alves da Silva, Jose Pe- 






es Dou 



















! th Official doTerceiro Regime:to de Milicias, vindo da parte de 
* reru - » São Raymúndo, o qual apenas chegou, reuniu a si todas as Sen- 
70; з : tinellas, que se achavão postadas, e fazendo nova divisão, tor- 

que mada r t T сеп пе. nou a manda-las postar dobradas nos mesmos sitios, € avançou 


para a frente pela Rua de São Pedro, passado algum tempo 
ouvio elle interrogado tiros de fuzil para o Sitio de Sao Fe- 
dro e neste momento se ajuntarão as Sentmellas, que se acha- 


Я vào na Praça da Piedade e mais alguns Paizanos armados e de- 
e armados, que por alli andavão dando alguns tiros para o ar, 
2 e gritando ao mesmo tempo, viva o Brigadeiro Manoel Pedro, 
| 2 em cujo tempo appareceo O Major de Artilharia Miliciana Јоа- 

; pa > quim Antonio, com huma grande Pistola na mao e julgando | 
: elles que era seu contrario metterão as Espingardas a Cara, 
zi disendo “morra que hé hum inimigo”, porem como elle gritou 


“viva Manoel Pedro” naa chegarão a atirar-lhe, e se lhe reu- 
pirão е elle os conduz pela Rua Joao Pereira, ficando alguns 
Soldados Milicianos па “Praça, que se retirarão, apenas virão 
que chegava hum Piquete do Batalhão numero doze, o qual se 
postou na chita Praça, e se conservou naquele lugar athé ao dia 
desenove, tendo antes disto observado elle interrogado, que huma 
porção de Milicianos e Paizanos armados, vindo da parte do 
Forte, зао dizendo, — isto hé intriga do Tenente Coronel e mais 
alguns Officiaes de Artilharia, porque não deliberarão nada, e 
estamos a trabalhar desde o “dia desesseis à tarde, mortos de 
fome, conduzindo armamentos e muniçõens do Tren para о 
Forte, — Interrogado se sabe que no Forte se receberão Mi- 
licianos e Paizanos, quem deo ordem para elles serem гесе- 
bidos, em que dias, e se entre elles estavão algums Officiaes 


ou pessoas de Cistincgao. — Respondeo, que sabe por ouvir di- 
zer, que no Forte se. principiarão a receber Milicianos, e Pai- 
zanos desde o dia desesseis à tarde, e que nos dias desessete e 
cEsoito vio elle interrogado, da sua janella, passarem muitos 
Milicianas e Paizanos, armados e desarmados, para a parte do 
\ mesm Forte, porem não sabe por que ordem estes forao re- 
cebidos alli, e que tem noticia que all estiverão alguns Offi- 


ciaes de Míicias, e Paizanos de destincção. — Interrogado se 






Forte, e donde vieráo os Armamentos e Car- 


| 
À 
| | Mm mando armar, € үнс1а1 Paranos e Milicianos. 
ul EL I1 Ie uam ATI, 
, 


tuxa: Responden cu ouvio dizer, que huns se armario 
irão no Trem de que era Inspector o Capitão Refnr- 

mado Dom Barnabé, e os outros no Forte, porem não sabs 
и: amem deu ordem га isto. — Inmterrogado se sabe que sahirão 
AST n Th cas de Artilharia do Forte para onde forão, por 

ordem de к m, para qui im e quei егао 05 seus Comman- 
i AS Respondeo lhe constar se achavão postadas trez 


+ 


Pecas no Trem, huma no Rosario, e outra a pé das Mercês, 
me fizerão fogo sobre as Tropas de Portugal, e que uao 
cabe quem deo ordem para ellas se pastarem, e que ouvio dizer 
сакто commándadas pelos Tenentes Bernardo Jozé de No- 
x mha, Jozé Alves, [охе Ignacio de Mello, Antonio Marcelino 
Doria. e Manoel Joaquim Xavier. — Interrogado se sabe quem 
D. foi quem rompeo na manhsá do dia desenove. — Respondeo, 
ue chegando à janella da sua caza pela$ sete horas da maahañ 
do din desenove. pouco mas ou menos, OL 10 dizer d algumas 
pessoas da sta vizinhança, que avancava a Tropa do Forte pela 
aymundo, e correndo elle interrogado para huma 

mella que deltava para aquella Rua, ouvia alguns tiros de fuzil, 
i daquella parte e querendo certificar-se quem os tinha feito, vio 


| a isa 11 EE E iH E : E [2 E ES 

к І alguns Mulicianos lazendo logo junto da Caza ido Alferss 
oanches, de Cavallaria, sobre duas Sestinellas do Batalhão e, 
au 3l lia ante edente estavio collocadas junto a Caza da 


sua labitacao, os quaes sem fazerem logo correrao a reunir-se 
no Beco intitulad: Ов sete pecados moríaes", onde estava 0 
tiquete ouvindo depois dar mais alguns tiros para a parte da 
4 Rua de Joao Pereira, tanto de fuzil como dé Peça e logo depois 
chegou ao Campo da Piedade o Tenente Coronel do Batalhão 


rumero doze comi hum iles! Ica 


acamento e huma Peça, a cuja chez 
gada ù dito destacamento recebeo hum tiro de Peça da parte do 
Rosario, o qual foi respo dido por outro do dito destacamenta, 
ju З VE > avançou peas ruas de João Pereira e Sao Raymundo. 
і -~ Interrogado se sabe quaes forão ов Officiaes do seu Regi- 


Sale 
Пе geran mai r moth 
[RAR MAA IDIOT motivo 


a estes acontecimentos, e quaes 
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os que diziáo nào se devia dar posse de Govercador das Armas 
desta Provincia ao Excellentissimo Senhor Brigadeiro General 
Madeira. — Respondeo que era voz publica, que o Capitão 


E 
a 


Joaquim Satyro da Cunha, Joaquim  Jozé Rodrigues, os Pri- 
meiros Tenentás Jozé Pedro de ¡Alcantara, Jozé Ignacio de 
Mello, e o Cadete foño Primo, eráo os que mais influirão, e 
concarrerão para estes acontecimentos, e que estes mesmos se 
esiorçavão para que se não desse posse ao Excellentissima Ge- 
neral Madeira, e que quem devia Governar as Armas era o Bri- 
gudeiro Manoel Pedro, e náo outro. — Interrogado se sabe 
que no Forte se reunirão û Prmieiro Regimento de Linha e 
Legião de Caçadores desta Cidade, em que dia, e por onde en- 
trarão. — Respondeo, que ouvio dizer, que o Primeiro Regi- 
mento, e Legião de Caçadores desta Cidade entrarão para o 
Forte na manhaã do dia desenove, е que subirão para elle por 
huma escada, e cordas que dali lhe deitarão. —Interrogado se 
sabe que disposicoens se deráo no Forte, antes e depois da en- 
trada daquelles Corpos, quem deo ordens para ellas, e que dës- 
п о tiverão. — Respondeo que não sabe as disposiçoens nem 
ordens, que se derao no Forte, mas que sabe, que a Guarnição 
se escapou do Forte no dia vinte por huma escada, e cordas dos 
Tirantes das Peças que deitarão para o Fosso. — Interrogado se 
sabe com que destino sahirão do Forte, e quaes forao os Offi- 
ciues do seu Regimento que o acompanharão. — Respondeo, que 
tem ouvido dizer, que huns seguirão o caminho da Torre, e 
outras ficarão escondidos em differentes lugares, e que não 
sabe qual forão os Officiaes, que os acompanharão. — Inter- 
rosado se sabe quaes sao os Officiaes do seu Regimento, que 
ainda se não apresentarão. — Respondeu que faltão a reunir 
os Capita es Joaquim Jozé Rodrigues, Joaquim Satvro da Cu- 
nha, Francisco Correa de Moraes Luiz Lopes Villas-Boas; os 
Primeiros Terentes Manoel Fernandes Ponce, Jozé Alves di 
Silva, Jozé Pedro de Alcantara, Joze Ignacio de Mello, € Cv- 
priano Justino de Serquelra, e os Segundos Tenentes Bernardo 
Jozé de Noronha, Gregorio Nogueira dos Santos, e Francisco 
Tozé Soares, — Interrogado Sé tem māls guma cousa H üe- 
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clarra. — Respondeo que nada mais tem a dizer e assignon 
leporis de ler o seu depoimento. Antonio Joze de Souza € 


imeida. — Ajudante de Artilharia ..... 


оа. ш а asa a а &' kk a b d A '& b alaja 


Foi chamado à presença deste Conselho o Segundo Tenente 
Autonio Pedro de Alcantara. da Companhia de Pontoneiros, 
para ser interrocado sobre os acontecimentos que tiverao logar 
no seu Regimento desde o dia desseis athé vinte hum de Fe- 
vereiro. — Inter rogado se sabe quem mandou postar Piquetes 
e Sentinellas fora do Forte, e em que dias forao postadas, е 
em que logares. — Respondeo, que náo sabe que se postassem 
Pi juetes ou Sentinellas fora do forte, nem tào pouco os acorn- 
tecimentos. que tiveráo logar no mesmo desce desesseis uthe 
vinte hum de Fevereiro, porque se achava destacado na For- 


taleza de Santo Antonio do Morro. donde sahio no dia desolto 


y 


para se encorporar no seu Regimento com vinte e huma praças 


еш 


do Destacamento. por ordem do Brigadeiro Manoel Pedro diri- 


.. 


gica ao Governador interino da dita Fortaleza, e intimada a elle 
interrogado no dia quinze do dito mez. — Interrovado em (que 
dia se apresentou no seu Regimento com as praças que trazia 
debaixa das suas ordens. — Respondeo que chegando no dia 
desenove pelas dez horas ás onze horas da manhaà deíronte do 
Porte da Ribeira, ara dezembarcar no Arcenal, ouvio muitos 
tiros de fuzil dentro da Cidade, em consequencia do que se di- 
rgiu ao porte da Barra entre os Fortes de Santa Maria e São 
Diogo, onde desembarcou pelo meio dia, e indagando ahi o mo- 
tivo de taes acontecimnetos Ihe disseráo que eráo as Tropas di 
Portugal que se estavão batendo com as do Paiz por кайга 
de quercrem huns, que governasse as Armas o Brigadeiro Ma- 
noel Pedro, e outros o Excellentissimo Senhor Brigadeiro Ma- 
dara consequencia de ter recebido este ultimo huma carta Re- 
gia, que o tinha nomeado General das" Armas desta Provincia, 
o que alguns diziao ser falsa. e não sabendo que mejn devia 
seguir, se resolveo a pedir licença ao Commandante do Forte 
de 530 Diogo para ali.se recolher coma sua gente, e sendo-lhe 


esta concedida entrou, e mandou descançar os Soldados, ordex 
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nando-lhe ao mesmo tempo que nào sahissem do Forte; poucis 
horas depois chegou hum Paizano, proguntando por elle inter- 
rogado, e Ihe deo ordem vocal da parte do sen Tenente Co- 
ronel Commandante, para que se reunisse com a sua gente ao 
Regimento, o que ele não cumprio, por mao ser por esceriptro, 
logo depois recebeu outra igual por hum tal Brandão, que. Toi 
cadete da Legião de — Cacadores, que igualmente nao CAMPO 
pouco tempo depois lhe apresentou o Capitão Manoel [oze da 
Silva e Mello, que se achava encarregado das obras de Forti fi- 
cação no Forte de Santa Maria, huma ordem рог escripto do 
seu Tenente Coronel, para que elle Capitão Mello. iNzesse mar 


char aquella gente para o Forte de São Petro, e neste momento 


I 71111 1 ' | тей de 


i 
E A 


appareceo alli o. Capitao do seu Regimento 
Vasconcellos, (ue chamando-o de parte lhe deo ordem vocal do 
Brigadeiro Manoel Pedro, dizendo-lhe ao mesmo tempo, que etle 
hé quem era o Gecveral das Armas, para que loga e lopo mar- 
chasse a unir-se ao Regimento, pois que tudo estava decidido, 
em virtude de hum Officio, que elle Brigadeiro Manoel Pedro 
tinha recebido do Madeira, e que quando chegasse proximo ao 


e São Pedro acenasse com hum lenço lrançco, e quaado 





Forte « 
chegasse perto do Forte disesse a senha “tal” a qual agora da 
não lembra para poder ser recebido-sem preito, e se desp 
dizendo que hia com ( )Mficios, encammliamdo para o. Fin 
de Santa Maria: então elle interrogado se poz em marcha € ao 


а * ла 1 - : a a (^ ep н (7321 
entrar no Campo de São Pedro, junto à Caza do Marechal 


Luz Paulo. (he  derao do Forte huma descarga de fuzilarin, 
que lhe matarão o tambor, e atemorizando-se оз soldados, se 
debandaráo, ficando somente com elle i térrogado dois com 


quem se retirou para o msmo Forte de são Di donde ti- 
nha vindo, e alli se conservou athê à tarde do dia desenove, 


que sabio para Huma Cas [ ТЯ. do ПЛР] j Fort 1 Гь = П" 
haàras da manhaa do dia sezumte salmo em diretuara a Victoria 
paro saber novidades, em cujo transito encontrou O major [nz 


Alves, do Ouarto Regimenta de Melicias, e logo depois o Ay 
e à | =з Sacs : ps pa re A Ll E. 
dante do primeiro de Milicias Antonio Victorino, acompanhado 


de quarenta homens dos corpos da Primeira e Segunda Linha, 





















































ec Paizanos armados, que obrigou a elle interrogado a retroceder 
3 т" 3, a 
di | estara. muito mal visto 9:0 seu | enente Lo- 


y ronel Commandante por se náo ter ja recolhido ao Regimento 


| * visto que o tinha encontrado, que o acompanhasse ае а 


Barra H Ce ma Duscar mantimentos, e que depois voltaria Com | 


pt ele, é chegando à Barra encontrou ali o Capitão Manoel Jozé ' 
| По que estava fazendo descarregar hum Barco 
de farinha que tinha vindo de 1їарапса conduzida pelo dito 
Brandão para ser enviada para o Forte de São Pedro por Pre- 
| tos e dous cavallos que alli se achaváo, e enquanto isto se ar- | 
ranjava chepou ijudante Antonio: Victorino a ele interro- 
| e Ih» pergunton se tinha aleum dinhéiro, porque queria 
| 


que. sm se гуло а | 


pendente puchava por huma bolsa com algum dinheiro, para Ju 


Mar a cs a. lhe nu SLTUHI entao huma ordem do seu Te- 
t Corme bernardino Alves para tomar generos onde (s D 
| ‘hass passar recibos, dizendo ao mesmo tempo, que coma E 
| le interr үр: і trazia diniy ro. Iho desse para comprar aleumas 


і IT. | Ho x y 111 de pouci despeza, e respondendo-lhe [це 


a | dr, porque a mar parte pertencia ao Destaca- | 


1 y " 3 LI 
, mento, que com elle tmha vindo do Morro, elle Ihe instou que 


com elle para O Rerimento, 


Penente Coronel para o embolsar, do que * | 
t | | етта h € ecebendo ñ dinheiro, O que se- 


0 pert uarenta mnl reis, se retirou, e vendo elle inter | 


rogado que se achava dentro das vendas. e não havia quem q | 
разы metteo para a mesma caza aonde tinha dormido na | 
vespera, e ali se conservou athea noite, que [15501 para à 
l'or anta Maria, e na manhaá seguinte embarcou para > - 
Mi | irigindo-se depois a Itaparica, donde se veia apre- 
i nte inco ao Exedlentissmo Senhor General 
ars na died | КЕ irao m E : р | 
Ur p | "bb quaes TOord0 Os " TIICIGEes qut 1 
Mic 11 {с dia ide ATO { 
espondoo que não sabe quaes forão os Oíficiaes: gue derio | 
F пту 1 ] po pe nm] CUE! l js. [+ iT Ep achar destacad 1 пп Morro, 4 


huma venda e pedio bolaxas, e queijo, e vendo que elle res- ү 
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porem] se persuade seriio o seu Tenente Coronel. e 05 Capitaens 


Joaquim Jozé Rodrigues, Joaquim eatyro da Cunla, c Tenen 
tes Tozé Pedro, Тоже Ignacio de Mello, e Cadete Joãu Prim 
porque ja quando estava para chegar a Legião Constitucional 
Luzitana, elles pretendiao opor-se ao seu desembarque, 0 que 
não poderão executar porque os mais Officiaes nao annuirao a 
isso, e Já quando houve os acontecimentos do dia trez de No- 
vembro, reunindo-se os os Officiaes na Secretaria do Regimento 
para se requerer a Governo que soltasse 08 prezos sendo todos 
unanimes que se fizesse hum requerimento com toda a submissão 


para O Governo 05 soltar, elles foráo OS “UNIDOS que disserdão ST 


Ht 
CATO que ГЕ (over o Os não soltasse, elles 11140 soltal-os a Lorca 


devia tazer hum requerimento forte, que — declarasse jue 


e que se o Brigadeiro Manoel Pedro não quizesse vir DOPr-s2 4 


testa, elles o irião buscar, pois bastava hir hum com huma pis- 
talla para obmgai-o a vir, e em outras muitas occazions este: 
indivicuos erao sempre, os que se oppunhaa aos outros Offi- 
ciaes, pendendo sempre para desordens e motins. For per- 
guntado se tinha alguma couza a declarar, — Respondeo, qu 
nada mais tinha à dizer, e assienou depois de ler o seu depoi- 


mento. — Antonio Pedro de Alcantara, — Segundo Tenente 


lur Lure 


Foi chamado НІ presença deste Conselho 0 Саритао Lg ii 


гга de Vasconcellos da quarta Companhia para ser interrogado 
sobre US acontecimentos; (que tiverao logar no set E eoim; tá 
desde o dia desesseis athé vinte hum do corrente am 0. -.--In 
terrogado se sabe quem mandou postar Os Piquetes н antro 
nellas fora do Porte, em que dias forão pastadas, e em que lu 


"mates. — Respondo que га поке do dia desesseis foi avizada 


pelas oitz horas para vir ficar no Quartel dó seu Hermes 


e que quando chegou detronte da Igreja das Merces vicontror 
postadas sentinellas va entrada da Rua que vai para o Trem 
chegando ao Forte soube que havia ordem do seu Comma 
dante para todo o Regimento cormir no Quartel: pelas. dd 


horas da noute recebea elle mterrogado ordem do Tenente € 
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ra o Trem, e ficar alli de obser- 


ou. o Capitão Inspector Dom 

e hum homens e os Sir 
Mrima À ипратпа e Francisco 

is, e duas Pecas postadas na frente 
ncarregou aos ditos Sar 


homens para cada Peça, e os cms: 


le 5еиппеПа nos sitios seguintes: Hurma 


рага о Frem, outra por detraz da 
do passeio, outra no prn- 


outra as Armas, as quaes mandai 


alternadamente pela guarnição das Peças: 


parte das Sentinellas avançadas 


nhecer com trajos mudados, 


o Soldados lo Batalhão numeto 
| le interrogado ao Cabo da ( uarda, 


loaquam Gomes Ribeiro, que 
nada fizessem, e que só em 
irma para o ar, e assim 

horas da manhaa do dia desessers, 

! Fort E tazendo recolher as Peças 


ar as oentnellas avancadas ü excepção 


rada da Rua dos Fogos: que na noite do 


sabprão algumas Patrulhas, | commandadas 


em de rodar pela Rua Joao Pereira, e 


Paizanos, que achassem - re- 


! 0 TEST, e não sahe 
andassem postar sentmelias tora 
1 " 


‘Orte se receberão Milicianos 
elles. serem recebidos em 
US (Offi WES, OL PESSOAS 

no dia desesseis a noite já via 

Urem, « que no dia deses- 

пә caza, porem gue reco- 

da nonte, observou que 


tanos e Paizanos, e assim conti- 
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nuaráo athe a huma hora da tarde do dia desoito, porem d:ssa 
hora em diante ргіпсіріагао a juntar-se em maior numero a 
ponto de formarem hum Corpo de quatrocentos a quinhentos 
homens, dos quaes alguns vinhão armados do Trem, porem não 
sabe por ordem de quem епітауао, mas todavia a Guarda os 
deixava entrar como era de costume, e que neste numero conhecem 
o Major de Artilharia Miliciana Joaquim Antonio, o Major 
do quarto Regimento de Milicias Joze Alves, o Ajudante da 
Primeiro Regimento de Milicias Antonio Victorino, e o Capão 
de Ordenanças Manoel da silva, e qutros muitos que conheçes 
porem não sabe os nomes. — Interrogado se sabe quem man- 
dou armar e municia de Cartuxame os ditos Milicianos e Eai- 
anos, que se reunirão no Forte, donde vierão os Armamentos 
c Cartuxame. — Respondeo, que quem mandou armar e mu- 
niciar os Milicianos e Paizanos, foi o seu Tenente Coronel 
Commandante, na tarde do dia desoito, quando vierão à carreta 
dizer, que o Batalhão doze marchava a tomar a Artilharia. е 
que já vinha pela Piedade, arrojando-se a todas as portas, aonde 
suspeitavão estar armamentos, e que o armamento е Cartuxanie 
se foi buscar ao Trem nas noites de desesseis e desessete. — 
Interrogado se sahirão algumas Peças di Artilharia do Forte 
para onde por ordem de quem, para que fim, e quem erao os 
seus Commandantes. — Respondeo que na manhaa do dia de- 
enove, serido cinco para «as sejs horas, entrou no Forte o Bri- 
vadeiro Manoel Pedro, e com elle muitos Milicianos e Pai- 
zanos que lhe derão vivas, e passado algum tempo. sahio huma 
Peca commandada pelo Segundo Tenente Bernardo — Jozé de 
Noronha, e logo depois do rompimento. do fogo sahirão mais 
leumas, que elle interrogado fez voltar para dentro, à exce- 
pção de huma. que por estar já longe não pode fazer хеле" 
ceder, a que fez sem ordem por ver que ds Peças marchavão 
sem Commandante, e soldados bastantes para as sustentar, de 
que deo parte ao Tenente Coronel Commandante, € que sabe 
se achaváo duas postadas no Trem, huma na Igreja do Rosario 
e outra que seguia em soccorro da mesma, € que nao sabe se 


sahirão mais algumas: e só sim sabe que a que se achava no 


1 
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— Interrogado se sabe que no Forte se reunirão o Pri- 
meira Regiemnto de Linha e Legião de Caacdores, em que dia, 
e por onde entrarao рата elle, Respondeo, que na imanhaa 
do dia desanove entrarão para o Forte. o primeiro Regimen- 
to de Infantaria, e Legião de Caçadores por hüma escada e 


Cordas dos Tirantes das Peças, que se deitaráo para o Posso, 


- Interrogado se sabe quaes foráo as disposiçoens que se derão 


no Porte antes e depois da entrada daquelles Corpos, quem des 
ordem раге 4 llas e que destino t'verao..— Respondeo que | 


ит 
MIA 


que entrou o Primeiro Regimento, e Legio de Cacadores se for- 
marão, é depois forão mandados para os Ouarteis das Compa- 
ninas para descançarem emquanto as tomavão medidas, e ponco 
depois mandou o Tenente Coronel tocar a pegar, € nessa occazião 
encontrando-se com elle niterrozado ihe disse que marchasse com 
dnas Pecas de Artilharia e a gente necessaria para retomar 3 
Trem, emquanto se formava à mais Tropa para o ataque, ao que 


lle respondeo que lhe parecia hum passo desacertado a comette- 


, ue tivessem cabal noticia do que se tnia passado com 
ie avancaram e Guarda do Trem, pois se não 
certo ser o Batalhão, quem. em  primeiro tinha ata- 


que estava prompto a marchar, não ficando respon- 
savel por qualquer compromettimento ou responsalMiidade para 
com as soberanas Cortes a que elle então mandou tocar a Offi- 


ciaes, e lhes propoz se devião ou não marchar e como a oni- 
niio foi de que se devia primeiro  oificiar ao Governo, exi- 
eindo-se-lie declarasse, o que até então se havia passado para 
com essas respostas se tomarem medidas, è fez-se o Officio que 
101 assignado pela Brigadeiro, e todos os mais: Officiaes, e dee 
zendo o Tenente Coronel qual dos. Offices o queria levar, 
elle interrogado se offereceo para 1550 e com effeito foi pela 
estrada da Barra. por jugar nao poderia passar рог onde s- 
taváo as Tropas, e transitar pela Cidade, onde Ihe dizião havia 
maruja armada a fazer assassinos e como naquelle transito não 
tinha conhecimento foi ao Forte Grande da Barra, para pedir 
aquelle Commandante, que era o Official do Regimento lhe 


є 


aprontasse embarcação para ir à Cidade, porem achando este 
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doente de huma constipação, é dizendo que não podia aprom- 
ptar porque não podia sahir, nem mesma conhecia pessoas que 
a tivessem, voltou ao Porte de Santa Maria, e alli a pedio e 
logo que se apresentou embarcou para а Cidade, entregando 
huma nota de oitenta mil reis ao Capitão Manoel Jozé da Silva 
é Mello, que alli se achava para comprar mantimentos, dinheiro 
que tinha recebido do Tenente Coronel Commandante para este 


tim, e dahi tocou no Forte do Mar aonde achou o Tenente Co- 
ronel Francisco de Paula de Miranda e Chaves, e mais pessoas 
e a elle perguntou qual seria o ponto mais seguro da Cidade 
para dezembarcar, aà que este respondeo que a Ribeira, e vol- 
tando immediatamente para alli achou de Guarda o Tenente 
Baptista da Legião de Caçadores, aquem  deprecou  lhe desse 
meios para poder ir ao Palacio entregar o Oficio ao Grover- 
nador o que este não quiz fazer, dizendo-lhe que quanto antes 
sahisse de Guarda, porque ја apparecião marujos armados, e 
que podia correr risco a sua vida, e por isso tomou elle e ex- 
pediente de procurar o Ajudante do Arsenal Salazar, a quem 


dea conta do que vinha encarregado, e a 


E 


impossibilidade de que 


tinha de chegar а Palacio, solicitando 


a II! 


a este os melos, a bem do 
Servico Nacional, para tazer entregar aquelle Officio por Offi- 


ci do mesmo Arsenal, e рог 1550 este ecarregou ao Sota Pa- 


trão Mor, o qual to. primeira vez, e não pode entregar por 1312 


de 5 E : 
consentirem entrar em Palacio, sendo mandado segunda vez 


com novas insmuaçõens para o Commandante daquela Guarda, 


н l; 
FENGU 12 


endo ter entregado do mesma que conhecia do Bata- 
lhão Luzitano — Barruncho que lhe promettco fazer a en- 
trega, querendo disto passar recibo; o que não consentio o dito 
vota Patrão, e nao vindo athé a noite resposta se metteo em 


ima cadeira, e toi falar ao Governo, O qual não encontrou em 


ao Tenente Coronel Soares, mandasse pergun- 
tar ao sobredito Tenente pela resposta do dito Official o qual 
voltoun-às nove horas da noite. dizendo, que não tinha sido possivel 
encontrallo. Na manhai do dia viste trez priméiro e segundo 
Cíticio ao Tenente Coronel Soares para que desse cumprimento 
lla antecedente a que e 


11 - = =, y E 
YE respondem naw iT- 


а гергеѕе tação do ‹ 
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nha athé então encontrado o mesmo, 
mente falar à Junta do ( 
bido o Officio indica 


e por isso foi pessoal- 
:Overno, a qual lhe disse não ter rece- 
lo mais sim a copia da mesmo que lhe havia 
levado o Excellentissimo senhor General das Armas Madeira, 
e que ja havia tomado posse do Governo das Armas em con- 
sequencia da Acta do 
mado por ter o Regimento de Artilharia rompido o logo con- 
tra as Tropas de Portugal, 


Conselho de Estado anteriormente. for- 


como havia informado o dito Oe- 
nal, entregando=se-lhe hum Officia para o Brigadeiro Manoel 
dirigio ao Forte de São Fedro, 
e não sabe as disposiçoens, que se fizerão no Forte no tempo 
em que esteve auzente delle, e só sim 


Pedro, com a copia da Acta, se 


vio quando chegou de 
novo que as tropas principiaváo a sahir para o Fosso, por ез- 


cada, e cordas como tinháo entrado, — Interrogado se sabe com 


Topas do Forte, e quaes forao os Ofíi- 
ciaes do seu Regimento que os acompanharão. — Respondes, 
que ouvio dizer sahirem com destino de se reunirem na Torre, 
são os Officiaes que acompanharão, por- 
que quando velo para o mesmo, por t 


que. destino sahirão as Л] 


e que nào sabe quaes 


er sido incumbindo de ir 
encontrou o Brigadeiro Manoel 
Pedro, o Tenente Coronel, o (Cuartel Mestre, e 
Artilharia Miliciana Joaquim 


dados e 


talar ao General Madeira, só 


o Major de 
Antonio e alguns Cadetes, Sol- 
Paizanos que serião por todo сїпсоепїа as quaes sahi- 
rão de noite, — | terrogado se sabe quaes. sao os Officiaes. 
que ainda se não reunirão ao Regimento. — Respondeo, que 


não sabe por se achar preso desde essa occazião. — Interro- 


q A la 


gado se tem mais alguma cousa 2 declarar — Respondeo que 
nada mais tinha a dizer e assignou depois de ler o seu depoi- 


mento. — Ignacio Correa de Vasconcellos — Capitão 


ajs È kosas 


Foi chamado ‘а presença deste Conselho o Primeiro Tenente 
Manoel Joaquim dos Santos, da sexta Companhia, para ser in- 
terrogaco sobre os acontecimentos que tiverão logar no seu Ro 
gimento desde o dia desesseis até o dia vinte hum de Fevereiro 


do corrente anno. — Interrogado se sabe quem mandou postar 



































































Piquetes e Sentine 


ando remido ao Rerimento, 


1 
e eciam 
Lal MEM 1 


1 D 
SC sape quen Dando armar 


quo 


las fora do Forte em que dias Torao- pos- 


as e em que logares — Respondeo, que na manhai do dia de- 


de orde m do s 11 te enote COTHI Ё para al 


i, em consequencia da que este tinha rece- 
414 a ld Е ۴ 1,3 т! ary à 
M ani Pedro, para que o ixegimento est 


1Ё С 2unda ordem, po que por 1550 11 Ty 
dae ku oa Iu = à x 
Hia desesseis, salurao do Forte I Iquetes ou 
TE z ] | 31 Ws 17 tT | rio pi фу © Э 
pu ае, (QUE la DONE de desesseli "€ püs- 
fumas sentmellas, е que houve isgal- 
dantes. húmas mandarae enhir : Porto 
Ir: a ۴ ido: A DÎ тш ЇЇ] 1:11) DI re, 


1 


as quaes se conservarao todo o dia e noite de 


e Patrulhas mandadas 
ordem ili quem Commandava aquelle 
uarte! por ordem do seu Comman- 
do, se sabe que no Forte se receberão Milk 


juem deo ordem para elles serem recebidos. 


nire elles села aieguns CJ стае Е gitte- 
ai А : bolum Pe Г» - ПЧ 
pessoas de «destimcao. - hespondeo que по 


12 encontrou al- 
Mmados, e que nao sabe quem nesse 


à 74 E I ea. a Т 
ее serem гесетисчбеЕ, que neste cla 


aizanos o Padre Lourenco da Silva Maralhacns, 


ro, e que so dia desaito continuaria os M 3- 


ABE 


reunirem-se no Quartel em grande numero, 

e outros lesarmados, gritando em altas 
armamentos, e que entre estes muitos ch- 

\т Шага — Miliciana Joaquim Antonio, o 
mento le Meli HE Гохе Alves, 1) Aqu- 
Regimento (de Milicias Antonio Victorino, m 
uuum. «i ant Anna. filho cdi Joaquim Cra- 
ent lhe consta estiverão os Mudantes do 
Milicias, joão Gomes; e Jozé María da 


ros САРЕ de differentes Corpos de Mi- 
vestidos de quem não sabe o nome. 
e municar de Cartu- 


e Paizanos, donde vierão os armamentos, 


t 





g 
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e Cartuxame, — Respoziden que os vio armados mas que não sale, 
quem os mandou armar e municiar, e que sabe que o Cartuxame, 
É Os armamentos se mandarão buscar ao Trem nas noites dos dias 
desesseis e desessette, não sabe com que ordem, porém a seu Te- 
nente Coronel Commandante existia no Forte, e era qum dava to- 
das as ordens. — Interrogado se sabe que sahirão aleumas Peças 
de Artilharia do Forte, para onde forao, por ordem de quem e 
quem erão os seus Commandantes. — Respondeu que sabe que na 
madrugada.do dia desanove sahio do Forte huma Peca para o 
Irem, e que farao nomeados para aquelle posto os Primeiros Te- 
nentes Jozé Pedro de Alcantara, e Тохе lenacio de Mello, os quaes 
torão mandados, por ordem do Tenente Coronel, e que Ihe consta 
que naquelle posto estiverao ao todo tres Peças, e que na “manha 
do dia desenove appareceo no Forte o Capitão do Primeiro Regi- 
mento de Linha Jozé Feliciano de Moraes Cid, que veio dizer da 
parte do seu Tenente Coronel Commandante Arzollo; ao Tenente 
Coronel Commandante e mais Officiaes de Artilharia, que se tinha 
assentado em Palacio em se formar huma Tunta de sete membros 
em que entravão o Brigadeiro Manoel Pedro e o Excellentissimo 
Senhor Brigadeiro Madeira, como: Prezidente para governarem as 
irmas da Provincia, o que deo alguma tranquilidade, e logo depois 


Et 
A 


chegou o Brigadeiro Manoel Pedro, da parte do Campo de 5 
Pedro, vestido de Jaqueta, e acompanhado de quatro pessoas 
cavallo, muitos Paizanos, e Milicianos armados, que lhe davão 
immensos vivas, e logo principiou a dizer que vinha da parte do 
Barbalho, onde tinha tido noticias. que lhe estavão arrombando 
a porta da sua Caza, e que querião tentar contra a spa pessoa, ao 
mesmo tempo, que isto se passava ouviu elle interrogado dizer a 
alguns Officiaes, que se achavão mais proximo do referido Bri- 
eadeiro, que este dizia que saissem Peças para lhe defenderem 
sua residencia, o que logo se poz em pratica sahindo duas pu- 
xadas por soldados de Artilharia, Milicianos e Paizanos, seguidas 
dos Capitaens Joaquim Jozé Rodrigues, Joaquim Satyro da Cu- 
nha, Tenentes Jozé Pedro de Alcantara, José Alves da Silva, е 
Bernardo Jozé de Noronha e alguns Officiaes de Milicias, em que 
não reparou, assim como muitos Soldados de Milícias, e Paizanos 
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em que dia, e por onde entrarao para elle. — Respondeo que no 
dia desanove, pelas dez horas da manhaa, pouco mais Ou menos, 
entrarao estes dous Corpos para o Forte рог huma escada e Cor- 
das dos Tirantes das Peças que se Ihe deitarào para o Posso. — 
Interrogado se sahe quaes forão as disposiçoens que se derão no 
Forte depois da entrada daquelles Corpos, quem deo ordem para 
llas, e que destino tiverào depois- — Respondeo que logo que 
chegarão aqueles dois Corpos ao Forte, se formarão e se tomou 
conta Cas filas, para se dividirem Pelotozns, depois deo-se-lhes 
ordem para descançar athe que se lhes destribulo o Rancho, que 
constou de came е feijão, e assim se conservarão athe que velo 
o Aqudante do Batalhão doze pelas cinco horas da tarde com hum 
Officio do Excellentissimo Senhor Brigadeiro General Maderra, 
vara o sei Tenente Coronel o qual foi entregue ao Brigadeiro 
| Manoel Pedro que depois de ler entregou ao Tenente Coronel 
e logo se tocou a Olfficiaes, e todos se reunirão na Secretaria do 
| tegimento, onde se tornou a ler o Officio, assentando quasi to- 
| » E que se não devia entregar a discricao, e que se respondesse 
| à dito Officio, е que na manha do dia vinte vi tou o ED A Ju- 
iante còm outro Officio para o Brigadeiro Manoel Pedro, o qual 
ioi lida ra presenca de todos os Officiaes, que se mancarao reu- 


Secretaria e depois de algumas reflexoens do Tenente Co- 


de 2 PEE Eri m Ir- 
nel e outros Oflficiaes se assentou que se devia fazer hum Oif 


ICI | Governador Provisorio participando-lhe o conteudo do 
16 LI сї! ТАРТ LIES á кг : | 
: Es PGS "n п 
or General Madeira, para que elle se mteressasse co! 
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1méesimó К-те; para Hio nal didtburo t! i E l а 
leira M lE r, ese fez outro em nom 
otro асе! * 


ч ч SVP an Teñente Coronel, e ello iter- 
dos (tficiaes, que assignouú q seu Venente 


la foi incumbido de levar ao Governo, o que com etteno 


edro não quiz assigna 


r inse à noite, encontror 0 
cumptio. e voltando com a resposta quase a none, en à 
| Correa do seu Rezimento, fallando com .Оч4%х- 


a пао lenacio ` 1 і Й 
General Madeira, e lhe pedio que se encar- 


collentissimo Senhor 


; A - elle náo deseiava 
asse de levar a resposta ao Forte, pois que elle nao m | 
ү" {кү крт { It ii а | e 2 
6 АКЕ я e асе ^40 me ixcel- 
voltar a elle, como já tinha antes participado ao mesmo 
os En 3 Pra Capitão se елсатгегои, 
entissimo General, e com effeito o dito Capitão se picas 


T ааа сет : (те- 
су: нса xcellentissimo & 
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rem que ninguem deo ordem para elles serem recebidos, nem tão 


pouco se opposerao a sua reunião, e gue conheces entre os Pai- 
zanos e Milicianos os Ajudantes do Quarto Regimento de Mili- 
cias João Gomes, e mais dous Officiaes, a quem náo sabe 
mes, e igualmente vio 0:A judante do Primeiro Re 
meras Antonio Victorino, 


0s Mü- 


“imento de Mi- 


além di stes muitos l'aizanos asseados 


de quem não sabe o nome, porem obsevon. que estes se intro- 
mitiao em querer dar ordens aos que com elles estavao. — [uater- 
rogado se sabe quem mandou armar e municiar de Cartuxame dos 
Milicianos e Paizan 5, donde vieráo os armamentos e 0 Cartii- 
xame. — Respondeo que não. sabe quem os mandou armar, porém 


que vio que alguns vinhão armados do | rem, e outros: forão ar- 
mados e municiados no Quartel, e que alguns Cartuxame, e. os 


armanentos se torao buscar a rem, nas notes de desessels 


desessette, porem nao sabe com que ordem. — interrogado se 
sabe que sahirão algumas Peças de Artilharia da Forte, para onde 
forao, por ordem de quem, para que fim, « 


* (uen erao ös seus 
Commandantes. — 


Respondeo, que na noite do día desoita :01 
mandado para o Trem por ordem que recebeo do Capitão Villas 
Boas, que servio de Major para render o Primeiro Tenente Joze 
Ignacio de Mello, e alli achou postadas duas Peças huma junta 
a Porta do Passeio, e outra fazendo frente para o beco que val 


рага а Rua das Mercês, e que pelas cinco horas da manhaã do lia 


dese:ove foi da Forte outra Peça para o Trem, que se postou juri- 


toa Gameleira com a frente para os Afílitos, e que 1goalmente 
vio passar mais duas pa Rua das Mercês em direccáo ao Rosario 
que não sabe prelixamnete (is lugares onde foro postadas, пет 
- a 


quem as mandou salhir do Forte, e que o fim para que foráo pos- 


tadas era para detenderem dos Batalhoens de Portugal: ‹ que os 
Commandantes das Peças, que estavao no Trem, erao elle interro- 
gado, o Primeiro Tenente Jozé Ignacio de Mello, Antonio Marec 
lino Doria, e das que torão para o Rosario só conheceo ol Comman- 
dante de huma, que era o Tenente Noronha: Interrogado se 
sabe quem foi quem rompeo o fogo ua manhaá do dia desenove. 

Respondeo que nào sabe quem готрео о logo, porque se 


achava postado no Trem, mas que quando as Pecas passavão nara 
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o sea hegunentó que derao 
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nada mais tem a declarar e assignou depois de ler o seu depoi- 


mento. — Manoel Joaquim Xavier, — Seeundo Tenente....... 


$ в т а 
a а " * $ * o ж паа фа Ф ж еа à mon E RB E ow mw. 


Foi chamado à presença deste Conselho o Panero Tenna A 


Lerceira Companhia Jozé Osorio da Fonseca para ser interrogado 


sobre os acontecimentos que tiverão logar no seu Regimento desde 


o dia.desesseis athé vinte hum de Fevereiro. — Interrogado se 


dias 


torao postadas e em que logares, — Respondeu, que não sabe dos 


ji E a q z E . à а‏ ست 
sabe quem mandou postar Piquetes e Sentinellas, em que‏ 


acontecimentos, que tiverão logar no seu Regimento desde o dia 


desesseis-athe vint e hum de Peverelro, porque se achava Com- 
mandando interinamente a Fortaleza de Santo Antonio da Barra 


desde quinze de Setembro de mil e oitocentos e vinte e hum, porem 


que sabe por parte que teve do Cabo Jozé Pedro Nolasco da Pri- 
meira Companhia, que pertencia ao Destacamento do dito Fore 


de Santo Antonio terem sahido do Forte de São Pedro, Patru- 


lhas e Sentinellas avançadas na noute do dia desesseis, as quaes o 


mipedirao a elle Cabo de levar um Officio delle interrogado ao 


-—D 


E 


Excellentissimo Senhor General Madeira, dizendo-lhe ão mesmo 


I pio que naquela mesma nolle vl hao correndo muitos Pai- 


zanos, € Milicianos para o Forte de São Pedro a reunir-se å Ar- 
tilharia ; igualmente tem a declarar elle mterrogado, que na ma- 


o Capitão da ex- 


Jozé da Silva e Mello, 


nhaa do dià desenove se foi encontrar com el 


irtlharia de Pernambuco. Manoel 


A 3 
Мата, encarregado па sud TCpa- 


чы, 


que se acha no Forte (e. Sant 


le que humor estava efe a respeito da sua 


ração, € Ihe perguntou 


Fortaleza, ao que Ihe respondeo, que as trez Fortalezas do Distri- 
tricto da Barra nada deviao obrar sem positivas ordens do Excel- 
lentissimo Senhor General Madeira, a quem tinháo reconhecido, e 
respondido a0s seus Officiaes, com o que elle se retirou, e passado 


pouco tempo tornou a voltar, e disse para ele interrogado que ti- 


nha recebido no Forte de Santa Maria. os Milicianos, e Soldados 
de Linha, que se lhe tinhão apresentado, que vinhao fugido da 
Cidade depois de terem feito fogo no Trem, e na Rua João 
Pereira go Batalhão numero doze, communicando-lhe ao mesmo 


tempo, que, elles dizião, que no Batalhão numero doze não exis- 
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não ja ném dois homens, e que da Legião Constitucional Liizi- 
taha tinha morrido o Coronel, hum Tenente Coronel e hum Major, 
e muitos Qíficiaes e Soldados, e depois se retirou para o dito 


Forte de Santa Maria 


2+ 


serião quatro para as cinco horas da tarde 
do mesmo dia desenove, appareceo Forte da Barra, que ell 


mterrogado, interinamente governava, o Capitão do seu Regimento 


Ignacio Correa, e lhe pedio que mandasse promptificar huma Em- 


t 


barcação, para o fazer transportar à Cidade, onde vinha tratar 
com o Senhor Brigadeiro Madeira para se apasiguarem a conti- 


- 3 E 1 E I $ туй | 
nuação dos acontecimentos, Jo que ele mterrogado se negou, di- 


. - ГЕ a 1 - Y » 
zendo-lhe que não conhecia alli Barqueiro algum, logo depois lhe 
= 1 ^ 

ordenou, que se todos Os 


quizesse elle encarregar de compra 


mantimentos. que naquelle sitio encontrasse e os lizesse conduzir 


Soldados do seu Destacamento, 
querendo dar-lhes dinheiro para fazer as compras, ao que elle res- 
ondente igualmente recusou, allegando que estava muito doente, 
e que mesmo nao conhecia alli ninguem, que tivesse mantimentos, 


com o que elle Capitão Ignacio Correa se retirou para o Forte de 





santa Maria, onde o dito Capitão Manoel Joze da Silva e Mello 
he promptificou embarcação, é se encarregou da compra dos man- 
timentos, e os fez conduzir ao Forte de São Pedro. Interro- 
гапо se tem mais alguma conza a declarar. — Respondeu que oti- 
10 dizer que o Major de Artilharia Miliciana Joaquim Antonio 
esteve reunido no Forte de São Pedro, desde o dia «deseseis. sahin- 
do mesmo Commando guardas avancadas e dando muitas dis- 
| posiçõens para a guarnição do Porte atacar ao Batalhão numera 
doze, e que igualmente sabe que o Cadete João Primo, era hum 
los Maiores revolucionarios que existiao dentro do Forte. e como 
А c tal o conhece ha muito tempo, e n 


o5 dContecimmentos que tive 


Т i “L x E 
SUIS dC Vinte El 


1815 não disse e assinou depois 


le ler o seu iepaimento. — Joze Osorio da Fonseca de Pina Leitão 


b era gara = Я E 2a 231 E 
— Primero Гепепіе de Artilharia. 
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Foi chamado à presenca deste Conselho o primeiro Sargento ee 
Portonéiros Antonio Manoel de Araujo para ser interrogado sobre 
TÃO logar no sed Regimento desde deses- 


A 


ium de Fevereiro, — Interrogado se sabe quem 
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mandou postar Piquetes e Sentinellas fora do Forte, em que 
dias Torão postadas, e em que logares. — Respondeo, que na tar- 
de do dia desesseis foi avisado para vir para o Quartel, e delle 
não sahir athé segunda ordem; que não vio sahir Sentinellas ou 
Piquetes em noite alguma, mas lhe consta que as houve em todas 
estas Loies em differentes sitios, chegando na tarde do dia de- 
solto athé ao Cabeça e Campo da Piedade, sendo Commandante 
de huma dellas o Sargento do seu Regimento Manoel Joaquim 
dos Passos. — Interrogado se sabe se no Forte se receberão Mi- 
licianos, e Paizanos, quem deo ordem para elles serem recebidos, 
em que dias, e se entre elles estavao alguns Officiaes, ou pessoas 
de distinção. — Respondeo que na noite do dia desesseis jä en- 
trarão para o Quartel alguns Milicianos, e Paizanos. e no dia 
desessette continuarão a entrar em maior numero assim como no 
dia desoito, passando de quinhentos homens os que se achavão 
reuridos nesta noite; que não sabe quem deo ordem para elles 
serem recebidos, porem que a Guarda os não embaraçava, e que 
o seu Tenente Coronel se achava dentro do Quartel, e que co- 
nheceo na manhaã de desenove o Major de Artilharia Miliciana 
Joaquim Antonio, o Major Jozé Alves. o Ajudante Jozé Maria 
do Quarto Regimento de Milicias, o Ajudante do Primeiro Re- 
rimento de Milicias Antonio Victorino, o Cirurgião Mor Sabino 
da Legião de Caçadores, e o Capitão de Ordenancas Silva, eè 
outros Officiaes de Milicias, e Paizanos, decentes que lhes não 
sabe os nomes, — Interrogado se sabe quem mandou armar e 
municiar de Cartuxame os ditos Milicians e Paizanos, e donde 
vierão os armamentos e Cartuxame. — Respondeu que se per- 
suade seria o seu Tenente Coronel quem mandou armar e muni- 
ciar de Cartuxame os Milicianos, e Paizanos, porque era a Pa- 
tente maior que havia dentro do Forte, 'e que os Armamentos e 
Cartuxame fo conduzido do Trem nas noites de desesseis, € 
lesessette por Soldados do seu Regimento, acompanhados de Of- 
ficiaes e Officiaes Inferiores, sendo elle interrogado hum -dos 
que acompanhou. — Interrogado se sabe se sahiráo do Forte al- 
gumas Peças de Artilharia, para onde forão, por ordem de quem, 


para que fim, e quem erao os seus Commandantes, — Respon- 
| eg 
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deo, que na note de desesseis quando fo: Trem já vio pos- 

tadas duas Peças, huma fa lo frente para o beco da Igreja soube que se fez uma representação à Camara para lhe não dar 
das Merces, e outra na freni a parte do Trem, e lhe consta posse de Governador das Armas. — Interrogado se sabe se no 
que toi outra na manhaã do dia desenovi para o dito trem que al 


Forte ѕе reunirão o. Primeiro Regimento de Linha e Legiáo de 
não sabe onde foi postada nem por ordem d quem sahira da 


: ni por ordem de em sahirño «li Caçadores desta Cidade, em que dia e por onde entrarão para 
i Б, 


- 

me, e que na manhã do dito dia, serião cinco para as seis hw E. elle. — Respondeu que serião dez horas da manhaá do dia dese- 
ras mo elle interrogado entrar no Forte o seu Brigadeiro Ma- | nove quando vio entrar pela muralha os ditos Corpos, subindo 
Е | Perl vindo « nari Bom Gosto, Caminha da Ria do | рот huma escada, que se lhe deitou para о lFosso: — Interrogado 
São Pedro, acompanhados d tres ou quatro homens a cavallo T se sabe quaes forão as disposicoens que se derio no Forte depois 
entrando atraz delle muito: Milicianos ja  IZanos. os quaes lhe ! da entrada destes dous Ci Tpos, quen deo ordem рага ellas, С 
derão muitos vivas, e passado pouco fi mpo ü sen Ti E Ch que destino. trverao depots. س‎ Respondeu que logo que chegarão 
ronel Commandante mandou a elle interro 110, € ao sargento | os dous Regimentos, se formarão e dividirio em Pelotoens, e 


Y 'rancisco Vicerte Vianna, que fossem à Caza do Brisadeiro | depois: descançarao athé que se destribuio o rancho e se tar- 
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uma Patrulha pelo dito beco para ir ter detraz da R Ra К... sendo mandado chamar pelo Tenente Coro para Тит para а 
Outra para а Кїз Пл Fai “ке. z , D х Батга comprar mantimentos, cuja ordem lhe deo o & apitao Joa- 
sia pata € Ad da used, C CUHLLIaBTa0 coM o. resto ate : | А a | | e 
frente da mesma lereja aonde descobrirão и Зу ше gum. Joze Rodrigues, e juntamente setenta mil réis para coin- 
їй di AL я It | =] Й ПЕЧ Il 1 mel " el Ml i Ч * . im А 
talhão numero doze. que esta гизїї. a Pasa prar farinha, dando ao mesmo tempo cento e trinta mil reis ao 
com hum Soldado de Cavalos | н | Sargento Candido Maximiano para hir comprar Carne do Ser- 
o : маш. ш LIATIN, € querendo os Soldados que = СЕ = 1 Pu Tux 
Bavio, farer To Ma in ; E tio, e ambos sahirão as sete horas da noute em. direitura ai Barra 
статя LEE Es HL MHErrogado COM q outro Sargento Th | : t i es la sarpi T 
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acontecimentos nem i ә PE. RA ES 4 sentarão no Regimento, — Respondeo que faltão a reunir-se ao 
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dass | tyro da Cunha, Francisco Correa de Moraes, Luiz Lopes Villa: 
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noel Fernandes 
ra, loze Ignacio de Mello, e Ey: 
segundos Tenentes Bernardo 

| ntos, e Jozé Fran- 
exister. Interrogado 
xespondeiu que o que 50 
гае do dia desessete vio entrar 
no. o qual disse trazia huma hp 
| o Regimento estar 


Cos Pretos, cuja ordem 


0 Regimento, e nada 
T depomento. — Antoma 
+g 
conselho o Primeiro Sargento 
lr TI lh sms : 
wente Vianna, para ser inter 


verão logar no sem МЕТЕ 
e num de Pevereiro, — Re 


postar бгл}, XL 1 E 
|) IULLES E sentmellas Ora 


LG c Cnm «qui losares — Rs- 

Е |t mangado para o “Trem 
с а TM | 

асилта, ( que vio postadas 


пе da lereja das Mercés 
E Раг ат ў 


\ ( utl сегтах da Mesta 
é AJ he disso n= 1 І 
| i Пе disse as tmn a pos- 


imtao Reformada 
notti + ih'rao al- 
noute do día 
cos de Sao Taj 
estenderao mais adeante. 
a a comprar de comer, e estas 


à Igreja de São 


a nderao pela Rua de Baixo 
: interrogado se sale 
nih ead epa 
3 Paiza 105, quem den ЗЇ = 


m que dias entrarão, e-se em 


Pi Mice, Jozé Alves 







ire elles havião alguns Olfficiaes ou pessoas de distincio. —- 
l*espondeo, que na noite de desessels quando fo para 0 Trem, 
já havia no Forte, alguns Milicianos e Paizanos e quando сһеноп 
ao Irem, vio alli couza de vinte homens armados, os quaes s: 
-ortervarao toda a noite, que no d'a desessete emtinvarãoa 
entrar e sahir no Forte maior numero de Paizanos e Miliciinos 
huns armados e outros desarmados, conhecendo neste dia o Vi- 


sario de Sao P 


edro, o Padre Loutenco da Silva Magalhaens, 
e no dia desoito entraráo para o Forte, muitos: Milicianos e Pai- 
гапоѕ, que serio para mais de quinhentos, os quaes dormura 
no Forte e entre estes estavào o Major de Artilharia Miliciana 


Joaguim Antoni а, Мајот de Milicias Lo Cua to Ru TRENTO [оке 


c mum aleguns Officiaes de Milicias e Paizanos de cazaca que nao 
lhes sabe os nomes, porem nào sabhi quem deo ordem para elles 
serem recebidos, porém o seu Tenente Coronel estava dentro de 
Forte Interrogado se sabe quem mandou armar e municiar 
de Cartuxame os ditos Milicianos e Paizanos, e donde vierão nº 


armamentos e Cartuxames Respondeu 


mandou armar e municiar os Milicianos, 


(que Tdi] sabe (quem 
e Pairanos, que ти 


Forte se armario; porem que sabe que os armamertos e Cartu- 


ү ss nme A : ы 8 : в [rat 
Xatre vierão do Trem nas noutes de desesseis e desessete, O име 


presencraau, porque na none de deseseis elle estava commandan- 


do uma Pega no mesmo Trem, € na de deses: te elle a foi con- 


duzir com os Soldados do Regimento acompanhados dos Te- 


nentes, Bernardo Jozé de Noronha, e Antonio Marcelino Doria e 


alguns Officiaus Inferiores, Interrogado se sabe se sahirán 


do Forte algumas Peças, рага onde forão, por ordem de quem, 
para que fim, e quem erão os seus Commandantes: — Respondeu, 
que па nome do dia desesseis, foi elle interrogado, como jà disse, 


^ 


commandar huma Peça que se achava dentro do Trem, há muito 


tempo, a qual postou na trente do mesmo e passado pouco tempo 


chegou outra vicdo do Forte. por dentro do Passeto, conduzida pur 


coldados. de. Artillieria, a qual se postou no logsar em que a an 
tecedente estava, removendo-se aquella, fazendo frente para a Rua 


da Faisca, e apparecendo as dez horas o Capitão do зеп Кер 


mento Ignacio Correa tomou o Commando daquelle ponto, fi- 
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Irem Dom Barnabé, ao ama- 
«essel e retirarao ambas-as l'ecas para dentro 


ч jetz э С neésmios SIMS 


| | ) па noite de des. 


f Й i К гъ 
1 1 11 


ve, salundo outra рага о 
trem, que não sabe aonde a postarão, е senão 
iaa deste dia quando- entrou no, 
|i parte do ( атро Gran- 


panhado de tres homens a. c; vallo, tra- 


1 ; ev x 3 p dia 
5 ld HUS. (CLIE lhe 1 minado dando H= 
$ в 1 a E | ^ 
> tor elle interrogado e o Sargento Mas 


Iu - сот {город caza o dito 


| ua joão Pereira, proximo à Pie lade, hus 


| sessenta е setenta homens, e quando 
£ pao Raymundo, destacaráo aleuns Soldados 
1 С шагая (d i lereja d і Rosario, (^ gn 
| Faisca, é semnúdo com nã maus athe a frente 
rao-a3s »entimellas do Batalhão mimero doze 
o Campo da Piedade, e querendo vs Sol 
112 | у E j TRITT. Ari 11 1 
ani 1 | ve unerrogado lhe obstoml 
HAMS: al Id LOS E humi l'eca commandada pelo 
Bernardo Jozé de Ni ronha, que se post ti na- 
| | 
TIRADO ве Passou pára traz da mesma lore- 
E dos soldados, que tinha levado e apenas 
d Is US voltados q lazer Poeg sobre xi» 
ao doze, e não obstante elle Ihe dizer que não 
, рого hinguem lho fazia, elles continnario 


> 1 LLIE 1 | MIA. ile ds dAacarao, 
] à 
Г "LC TETT] 9 a | 

LÊ puo | Leno OO ns ^ülcdac p= [oa 
Га i 
ES 11 ы! | E 1 


rada encontrou huma Peça, 


outra, commandada plo Tenente José Alves, 
Dantes das P. que estavao no Trem, erao 
cio de Mello, Antonio Marcelino Doria; e 
i LETT -j =i 5d quaes lora (s 
Rento que derào maior motivo 4 estes acon 
[ue d ão se nao devia dar posse de ТА 
| pa j 3 


са до Excelentissimo Senhar 








E 


H 
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Hgadeiro Madeira. — Respondeo que nao sabe quaes foráo os 
Miiciaes do seu Regimento, que derão motiva a estes aconteci- 


" 3 1 - 1 
dizér que se nao devia dar 


posse ao Excellentissimo Senhor General Madeir; 


mentos, em tio punica lhe DUVIDO 


\, @ 50 sim OUVIO 
dizer ao Cadete João Primo, diante dos Soldados do Regimento, 


Milicranos e Paizanos, que se não devia consentir que fosse Ge- 


neral das Armas o Excellentissimo Senhor Brigadeiro Madeira. 


— interrogado se sabe se no Forte se reunirão o Primeiro kegi- 


Ше de Linha ELA E Ml] de Cacadores desta Cidade, em que 


dia e por onde cnt 


rarao para elle, — Respondeo, que o Primeiro 


lxegimento c Legio de Cacadores entrarao pela muralha рага 


я - 1 A 4. 1 r 4 vm I Pato ln 4 i - - 3 E 
O Forte, ТТС ГУ 31 numa escada, e cordas (QUE Se lhe deitarão 
рага E lFosso Ld manhan d ! dia üesenove serio dez horas POUCH 
1 E = а + E 
ds OU menos, Interrogado oc sd (quaes TOT AO às CISpPOSICONES 


que se derao no Forte depois da entrada daqueles ( Orpos, quem 


deo ordem para ellas, e que destino tiverao depois, —- Respondeo, 


tu logo qua chegarão üs- d 


= i 4 1 
pus tscdilarao aline que se lhe destribuio rancho, que n 


ous 1 "upos, se lormaráo c dividirao, 


sabe das mais disposicoens que se deráo, e só sim que tocarão al. 
| Í 


gumas vezes a Officiaes athé- às cimco horas, que elle interri ¡Saco 


Ё 
| mandado sahir do Forte a procurar o Ajudante do Primeiro 
Regimento de Milicias Antonio A ictorimo athé ao Forte da Barra 
para onde tinha ¿do comprar mantimentos, ao qual náo encontron 


nessa noite, e no quiro da de manhaa quando se recolhia para a 
Portal: za e encontroau descercdo para 0 Fosso, acompanhado de 
dous Cabos. e olo À adetes do 211 Regimento, armados, e diss? 
а elle interrogado, que o acompanhasse, e se dirigitão à Victoria. 
conde apanhou alguns negros, € depois ao sitio da Barra, aonde 
estava hum Barco de Farinha, que principiarão a descarresar e à 


lo pelo dito Ajudante saber se 


fazer conduzir, e sendo mandac 
havia alguma novidade no Forte, falou com o seu Tenente Coronel 


бо 
з : | | T Eq ғр зт ы. 

É E zl Р т: ү - { de " l- 
О UAL, UIE SSE (UE Tau havia novidad pot que HSSCSSE 405 O! 


tados, que cocontrasse, que se recolhessem, e esta resposta levou 


ao Ajudante, o qual ja não encontron no sitio, nen pessoa aleuni 
dos que estaváo com ele, e so assim aleuas Soldados do Primeiro 


veeimenta, 40s quaes dea 0 recaco do Tenente Coronel, e conti- 
































































Ou а sem саип! Rio Vermelho, aonde encontrou mul- 

Sok 0 5, € dando-lhe o recado do Tenente Coronel, 

" elles nao Juiz rao voltar, e o 4 11 reido Mor Sabino da Legião de 
` lores, que ia com o Cadete João Primo lhe disse que о ве 


que sahissem dó F 


fá F fay ' I5 4 "3 
o A A DAA Eha LEEN { 
MO AA Pit q 1] T -yn r 1 
H uscar reforço, e por isso elle interrosido 
ja | Ё E ER в 
É i T + 


orte e fossem 
os acompanhou, dor 


| ue 'fapuaa, e no outro dia se tocou a formar, e 

TC | арага, а nd Jatitarao na Caza do Senhor do En- 

ven] 1 enura а Villa de Abrantes, aonde dor- 

ү; Т TE Т i charão para Monte Gordo, aonde 
| cidos do que os 


soldados furta- 
ão, à excepção de dois | 15, € aleum tarinha tque mandou ü Co- 
|i Fonet da lorre, tendo succedido mesmo em toda a Jornada, Lr 


205 POUDdVdO, e davao uros, fazendo fugir 
INOTES ados ni hitantes a4 ponto de se Ilio 


sendo acompanhados do su 


Villas-Bôas, Joaquim Joze 


ig Joaquim Satyr а Cinta, os Tenentes Jozé Pedro 


P. m lonas Mello, Manoel Fernandes Ponce, 

111 ?liva, Cypriano Justino de Cerqueira, é Francisco 
y | " es, e o Secretario Tozé Moreira da Silva, e do Primeira 
y pimento de Linha, o Capitão Moraes e os Alferes Francisco de 
: os.m quem não sabe os nomes, assim como al- 


л | ч 
SEA TILT) cl) 


Mesmo tempo que à 


| partou no Engenho de Тарага, 
e Joze Moreira da Silva, e û 
202 40% Aves, e que do Monte Gordo voltarão ou- 

lla. donde s tw ra ! da Proclamação do Excellentis- 

è Uni [a ue declarava se nnissem outra vez 
СЕТ (^ Tpos, digo Uluarteis, a que 

» apresentandoa-se elle interrogado em dous 

5 | | DÊ quães sao os ( IH ficiaes do seu 

E 0 ecolherá Respondeo que faltáo 

DII Ond - 


| : la Curha, Joaquim: Jozé 
e Te de Moraes, Tuiz Lapes Villas-Bóas, Pri- 


ы Ponce | 


Jozé Alves da Silva, 
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Joze Pedro de Alcantara, Jozé Lgnácio de Mello. Cypriano Justino 
de Cerqueira, Segundos Tenentes, Bernardo Joze de Noronha, 
Gregorio Nogueira dos Santos, e Joze Francisco Soares, — In- 
terrogado se tem mais aleuma couza a declarar, — Respondeu, que 
nada mais tem a dizer, e assignou depois de ler o seu depoi- 


"F mento. — Francisco Vicente Vianra. — Primeira Sargento... 


Foi chamado à presença deste Conselho o Segundo Sargento 


| da Primeira Companhia de Artilharia, Jozé Alves Corrêa, para 
ser interrogado sobre os aci mtecimentos, que tiveráo logar desde 
B o dia desesseis athé vinte e hum de fevereiro do corrente anno. 


— Interrogado se sabe que mandou postar Sentinellas e P- 


quetes, avançados fora do Forte, em que dias forão postados, g 
em que logares. — Respondeu que sendo elle Commandante da 
Д Guarda do Trem no dia 


desessels de Fevereir } 


mandou postar, 


À por ordem do Capitão Reformado Dom Bernabé. que era Trs- 
‚ pector do mesmo "Prem ra noite do mesmo dia tres Sentinellas, 
" 


alem do costume, postando huma defronte do Convento das 
Mercês, principio da Rua do Fogo, outra na frente da Iereja dos 
І Adíletos, e outra na retaguarda da mesma "ao 


Igreja, e que 


i sabe se do seu aquartellamento se postarao mais algumas nesta 

noite, ou nas antecedentes. e que no dia desoito estando elle no 

(quartel do Regimento, serião quatro horas da tarde. quando elle 

( ouvio ao seu Tenente Coronel Commandante dizer para alguns 
| Offi 


1 agora me dizem que o Tenente Coronel Commandante 
B do | 


CICS 
і 
ï 


atalhão doze prozuntou ALOS Commandantes dos Piquetes 


' com que ordem elles avançcavão athé ao Quartel do seu Batalhão, 

2 e que ão alli fazer", dizendo ao mesmo tempo eu não sei quem 
| deo ordem para que essas Patrulhas avancassem athé esse sitio: 
Vl e que estas não recolherão para o Quartel e se conservarão athé 
E o outro dia, porque elle interrogado as náo vio entrar para o 

| Forte, nem dar alguma ordem para isso. — Foi miterrogzado se 

я sabe ве no Forte se receberão Milicianos e Paizanos, quem део 
АШ ordem para elles serem recebidos, em que dias, e se entre les 


havia almins Officiaes on pessoas de destinção. E Respondeo 


que na manhã ano 





do dia desessete, pelas horas quaudo. foi 
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ento Jose Ignacio de Mel! 


qe = =: 711 ri 15 
Orte armadas 
LX NN 1 # 


Trem, 1а encontro muitos milicianos p 


Ten nao sabe POT ordem 


ntrar. húns armados, Ct OULTOS desarmados 


lo Ouarto Ixeemento «d 


1 Е Га 
{| mesm loze Maria; 


e Milicias, 
assim Como q 
lana Joaquim Antonio, 
Milicias. que e interrogado 
quem mandou armar 


Milicianos e Paizanos que no Forte 


e na nha do dia desessete an- 
| Éenrse а porta do Trem 
juaes o dito Inspector do Trem des- 
IXame, e que quando sabhiu da Guarda 
receberem, e os que entrarão, desarma- 
mite no С. аспат lamento foram “arma: 
iuas, e Ñmuniciados de Cartuxame: 
le estav Lartuxame cue. se destri- 
ilerum; ri Responden que no 
t muto Cartuxame tanto de Peça 
a notte do dia desesseis vio elle im- 
Resgimento до Trem. e de 
e: me Iha ра ds Peças. e que na 
buscar ao dito Trem muita ( arti- 
Neal E К mti rrogado SE sabe S 
th: do I rte. para onde, por ordem 
E d ] 7 OS seus (у mmandantes. 
loa d | eis. Se. postou à porki 
se col vava ha tempos dentro do 
-ommandante da Guarda, que na 
| pustar cuútra a0 lado do mesi 
{ IV o das Mercós, e as seis hü- 


201 postar outra ao lado do mesma 
da Paisca, tendo sahido estas duas 
mmandadas pelos Tenentes do seu 
40, e Antonio Marcellino. e qu> 
Tenente Xavier, — Interrogado se 
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sabe quem rompeo o fogo na manhaã do dia desenove, — Res- 


pondeu que, tendo entrado no Forte as seis horas da manhã o 
Brigadeiro Manoel Pedro, sairão logo Os Sargentos de Artilha- 


na, Francisco Vicente Vianna. Antonio Manoel de Araujo, da de 
Pontoneir: $. com huma escolta de Sessenta a 


setenta homens ar- 
mados os quaes disserão que jão buscar roupa, e a Farda à caza 
do Brigadeiro Manvel Pedro, que he justo 4 Piedade. por ter 
vindo em Jaqueta, sahindo igualmente huma Peca commandada 
pelo Tenente Bernardo Tozé de Noronha, a qual se postou nn 


principio da Rua das Mercês. 


mosquetaria, e a Peca 


pouco depois se ouvirão tiros de 


correo immediatamente para a Igreja do 
Rosario, sahindo do Forte outra a oc cupar o logar daquella com- 
mandada pelo Tenente Jozé Alves, e a que sahio Primeiro ape- 
nias cheson ao Rosario principiou a lazer Loro е б Sargento 
Francisco Vicente Vianna, contoù a elle interrogado, que quando 
chegou ao Becco de São Raimundo. deixou ficar dez homens na 
пл о TeSLO se Суто а Igreja do Rosario, 


onde avistarão as Sentinellas do Batalhão doze, que estavao pos 


escolta que levava, é co 


tadas na Piedade, e loro оз Soldados que levava principiarão a 


fazer fogo sobre as ditas sentinellas, que apezar delle Sargento 


lhe ter recomendado que o não fizessem, elles não lhe obedecerão 
e foráo continuando. então elle se retirou рага о Forte, e os dei- 


xo ficar, tendo E teito foro Д Pac 


i K x M 
UC estava nu Rosario, == 


interrogado se sabe quaes erão os ffieiaes, que derão maior 
motivo a estes acontecimentos — Respondeu que os Officiaes 
Ї 


" i = nue d e tine 
que elle via sempre juntos em conversaçoens erao os Capitães Toa- 


G 1 | В Я i gar ea s “Tas ke ber 
quin Jozé Rodrienes. Tosquim Satvrn da Cunha, e o Tenente Tozé 


Pedro, e que ouvio dizer ao Segundo Tenente Antonio Pedra 
que estes Officiaes erão amigos da discordia. Interrogado 
se sabe quaes erão os Officiaes que dizião se não devia obe- 
decer ao Excellentissimo Senhor Brigadeiro General Madeira 
como General das Armas desta Provincia. - Respondeu que 
o Cadete João Primo falava muito publicamente diante dos 
Officiaes. Inferiores, e Soldados que se não devia dar posse до 
Excellentissimo Senhor General Madeira, e que o Brigadeiro Ma- 
noel Pedro hé que devia ser General, — Interrogado se sabe que 
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1 qual 


mantimento, 


Regimento de Linha e Legião 
lia, t por onde entrarão para 

ve para as dez horas, quando ap- 
Legião de Caçadores, е 


Fosso subindo para cima por 


1 
Em. Interrovada 
icoens que se deráo no Forte de- 


e quem ftoi que deo ordem 


1 : à : : 
це da Cherada estes 4 Oorpos 
i DTOIH i stribiur-Ies И] 

| Г е пег Суту 1) 
OS. E nais | Topa: e | dazanos, 
[пе Isto ftot teito lhe man- 

)yY 3 á “+ irm. ; ^ 23 le wd us 
RÎ HHC QUE ҮС G „апте 


ias da tarde, com hum Of 
uco temp? depois tocou à 
taria em Conselho. ahi respon- 
песе ao dito AJudante, este se 
athe a manhas do dia vinte que 
Batalhão E Ze Com outro CH- 
Pedro, em cuja vecazião foi 
lenente Coronel pedir licen- 
neral Madeira, para conduzir 
lhe foi concedida, Е elle 111= 
arranjar pretos para os con- 
quando voltou, ao Forte, vio. 
pitaens Villas As, е Joaquim 
eiro Recimento de Linha Re- 


| muralha, impedindo que os 
ela escada e corda por onde 
que tinha vindo da Barra, 
desordem, em que estava a 


ODEN Ef atis Ї | і [Claes sahin 
voltou mais. Interrogado SC 


quaes forao os Offi- 


3 = 
Respondeo. ie nao sabe yer- 


Forte. Е 
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dadeiramente, com que destino sahirão, mas que ouvio dizer 
que se dirigirão para а Torre pelo caminho de Ttapuaā, sendo 
acompanhado de todos os Officiaes do seo Corpo, que se acha- 
vão no Forte д excepção do Brigadeiro Manoel Pedro, Tenen 
te Coronel Bernardino Alves e 0 seu Quartel Mestre, — fi- 
terrogado se tem mais alguma couza a declarar, — Respondeu 
que nada mais tem a dizer. e assienou depois de ler o seu de- 


pomento, — Alves Cornea. Segundo Sargento... . 


V men o E PULO ETE ЕЕ а-к a aa aj VE e RI Ta a ER ERE 





Foi chamado à presença do Conselho о Sargento de Artifices de 
logo Antonio Jozé de Souza, para ser interrogado sobre os acon- 
cimentos, que tiverão logar no sey Regimento desde o dia desessels 
athe vinte hum de Fevereiro. Interrogado se sabe quem man- 
dou postar Piquetes e Sentinellas fora do Forte, em que dia: 


torao pUstadas, € em que lugares. Respondeo que nao vio 


mandar sahir os Piquetes e Sentinellas fora do Forte, porque 
Sapre esteve na Caza da Fazenda com o Quartel Mestre do 
Regimento, mas que lhe consta sahirão ns primelros na noite 
ile desesseis, е que ma notte de desessete tambem salirao, C IO 
cua desoito de tarde se estenderao athé à Igreja de ^o Pedro, E 
Becco de Maria Paes, perto do Cartel do Batalhão numero 
doze, portet, пога quem os mandou postar. interrogado Ер 
sabe que se receberáo no Forte Milicianos e Paisanos, quem deo 
ordem para elles serem recebidos, em que dias, e se entre elles 
estavao algumas pessoas de distinacio. Respoúdeo que na 
manhaa do dia desessette quando veio para o Quartel já encon- 
trou alguns Milicianos e Paizanos, t que neste dia continuarão 
4 entrar, e o mesmo succedeo em todo о dia desoito, fazendo o 
numero pouco mais ou menos de seiscentos homens que dormi 
ráo nesta nore tin Cartel, e (que se persuade ЇЇ recebidos 
por ordem do sem Tenente Coronel porque era a maior Parte 


havia no (Quartel, e que entre estes conhecem q Sargento 


(que 
Mor do Ouarto Regimento de Milicias José Alves, que esteve 
tomando conta e formando a gente do seu Regimento na manhaã 
do dia desenove, o Major de Artilharia Miliciana Joaquim An 


tonto, que também estava formando outra parte da sente em 



























































hum 00s Baluarte Sa O Ajudante do Cuarto Rerimento de Mil- 
“pr I p Ma LC. 2 | % rd y н Fa d 
Clas JOZe Al ] d Г Ї : ! шап do | пеге iveeimerntg 


A ГИПС, ЧОН Таст е incumbido de И comprar 


os, levando huma ardem por escripto do Tenente 
Coronel Her POL Ui i eA ї presenca le ile inierrogado 
na Caza da Fazenda Vigatro de Sao Pedro o Padre Lourenco 
da Silva Magalhães Antoni elo, procurador de papeis, 
que andara dizendo, qi essem Oficios para elle hir buscar 
аз Iri ра lc Mi ICI І І pirt 1 ЛП t LIR ou Francisco, 
3 na T : : Ї Еа 
€ uds ouias f PEQUE c lt сга Сара? de ir ao Inm do mundo 
4 por dar cabo dos marotos “Europeus” e outros mais Offi- 
ciaés do Terceir harto Régimento de Milici hum E 
Я Жы: { км, O Mn (аз 
pião da Conquista, e muitos Ра anos decentes, que elle inter. 
rOpado nao conhece. -— ni rrogado se sabe se sahitão do Forte 
aleumas Pecas | TENATA; рага Onde LOT d por ordem de 
quem, para que lim e quem erào os sens ( ommarndarntes, == 

"espondeu que so vio sahir do Forte na manha do dia dese- 

E "“ auas Feças cominandadas pelos Ten ntes Bernardo José 

е «Noronha. e Joze Alves da SIVA, AS quaes se postarao na 

EN : - 

¡"Teja D I no, e Bere SELO) R inundo,- lali i1 erao fom 

Paratha j , 

e talhão numera d ZE, pue nao sabe por ordem de quen 

En | | рс gu A ess 1 mpo Ja estava no Forte п Brigadeiro 

NUS 1 Cedro., € as duas Per, acompanharão uma pouca de 

Opa, que вап сопу ов © irgentos Antonio Manoel] de Araujo 
C Prancisco Vicente Vianna: inibem lhe consta ue Dara: a 
z + hj pt р J 

Fem salmo uma Peça | noi lo I tS . trz 
| CSCSSCIS, e outra йа 
madrugada i 10 1 
| sad | o co USSUIOVC, 35. quaes postaráo mas immerdia- 

i E r1 (Tfi rr —Tr те TT kn I - т 
a : : a 1 TU O Com outra que alli estava há muito 

П |o q"- ыао сопипапдадас тг dia desenovi peli 3 Tenentes 
JU 5l асю de illello, Antonio Marcellino D Ta, E Manoel joa- 
(11111 w am 4- 4 d: dp aem a. ] 1 
]1 à 5 2  AMIVEDPORUOO se sabe quer Ti пес o foro иа 
ПИЛ +=) y gr, 1 PLE е 1 j 
Sennaa dO dia dl Ivi Respondeo пие опу dizer ao Sar 
ECHLÜU Franci o Wi ent 1 1 1] (1111 Гү ГЕРЕ y 17 * 

Б | 1 а ГЕ (que 120. CÓm 
ua BD du: спер rào д Ri SITIO, onde Ја i staàvao outros qui 
Zerao lazer foro ne < Tl D | к, 

| a Ї Ld os LF ISa a | MUINTO doze Ln 
stavao nai Piedad Oe É | 
| le lhe obstou, porém quando ja 


^- apes - 


Ш 


chegando aquelle sitio a Peça que Commandava o Tenente No. 


ronha. principiarào a ^ fazer togo sem que elle. Sargento ns ро- 


desse conter. Interrogado se sabe quaes forão os Officiass 


do sen Regimento, que derão maior motivo a estes acontecimen- 
t5, & quães os que dizião se não devia dar posse de Governador 
das Armas da Provincia ao Excellentissimo Senhor Brigadeiro. 
Madeira. — Responden. que não sabe quaes forão os Officiaes. 
que derão maior motivo a estes acontecimentos, e que a respeito 
de não dar posse de Governador das Armas da Provinvia ao 
Excellentisssmo Senhor General Madeira, só sabe que no Quartel 
по Capitao ао Estado Maior. havia hum Requerimento para a 
Camara, em que alguns Sargentos assigriarao, porque tambem 
convidarao a elle interrogado para assignar, e respondendo-Ihc 
que era Sargento. elles lhe replicarào que nào assignava camo 
Sargento, mas sim como Cidadão. porem elle interrogado assim 
mesmo não quiz assignar; — Interrogado se sabe que no Forte 
se reumrao o Primero Regimento de Linha e Legião de Caça- 
dores desta Cidade, em que dia e por onde entrarão para elle. — 
Respondeu, que o Primeiro Regimento de Linha e Legião de 
Caçadores entrarão para o Forte pela muralha na manhã do 


dia desenove seriao dez horas pouco mais ou menos por huma 
| 


escada e cordas dos Tirantes das Peças que deitarão para o Fosso. 
interrogado se Sabe (Quiles 10740 as disposigocns que derão na 


" 


Forte depois da entrada destes: Corpos, є quem deo ordem para 


=r y 


1 = ч Е + 
ellas. Responde O, que Орг que enirarao Os L Пр sc Lur- 
a Ё сз L 


mou toda a gente, que estava. no Forte, e se dividirao em Pe- 
lotoens, e depois descangarao, e se tocou a Officiaes, mandou-se 
destribuir rancho, e se deo ordem pára se mandar comprar man- 
timentos, indo q Capitão Joaquim Jozé Rodrigues buscar o di- 


nheiro ao Guartel Mestre, que destribmo aos oudrsentos . A= 


didi Maximiano, 4 Antonio Ma oel di Araujo, que salurão 


para fora do Forte pela muralha, levando dous negros com 


sacos, US quaes Sargentos desprráo os Umiormes, e forão ves- 
tidos a Paizanos. Chie quando veto nesta mesma tarde o Ami 
dante do Batalhaa numero doze com hum Officio se tornou a 


formar toda a Tropa, e depois que sabio tudo ficou socerado 
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que voltou com outro Officio e 


zer 05 Soldados que tinha tra- 


| cm. dias horas, e quando 

a atacar Tormalmente- li Д : 
| nalmente; logo depois 

l1 i | l METE! l hegsimento, Ü l.e- 


ClaCs, às quaes. de- 


gas, e tomarão o caminho do Rig 


interrogado entrar na 
(quit Ui 14 driguc S. € D Te- 


а, os quaes derao ordem aa Quar- 
Jæ 
{ Е Fe 
el para destribuir | 
| i Eri A M Е 
PM Р 1 { 26 
b па a gente, que estava 
1717 hira 1 | 
Ed ipn i una Inimernsidade 


delles, 
бао, е lorao tirando à que en- 

: do. Cuarte] Mes- 
"Us. porque 
él se reun 5 
40 que o Quartel 
as chaves «do coire, пага tirar 


ALGUES respondeo, pois en- 

[^] La { anre] \ + 1 "в "ris 
AS Ad MIST, Primena 
pols PEI, | rënda desta 


рогаце 05 nag 
"idv quasi destri- 
imetro “Tenente Jozé Ienatio 
f Mestre para que sahisse 


c cvYadirao cn Porte. e elle = 

“ deixarão ficar no Forte 
eellentissimo Senhor Ce- 
рог buma Companhia do 

запе com que destino 
сые do 52H Regimento, 
пе o destino com que 
cias- da l'orre, е 
mesmo, que ti- 


que acompanhavão 
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erao aos Capitaens Toaquim loze Ri drigues, Joaquim Satyro da 
Conta, Luiz Correa de Moraes, Luiz Lopes Villas Boas, primeiros 


> 


l'enentes Mannes] Fernandes Ponce: Tozé Alves da Silva loz 
Pedro de cantara, Tozé [oaquimm dle Mello, { A priano lu t г 


Lenentes Bernardo Jozé Joze de 


de Cerqueira, os Segundos 
Noronha (Grevorio Norueira dos Santos, e Toré Francisca Spa- 
zv 1 nl. RA 19 — 2 Mele : n 
тее. nterrogado se sabe quaes ас os Olticiaes do seu Tee- 


eimento que amca não se apresentarão, Respondeu que. ns 


(Mticiaes que inda se nao apresentarão são todos aquelles, que 
acompanharão a Tropa, que sahio do Forte, e que se mostrarão 


MR EIER РИСА Interrogado se tem mais al- 


- ] - l l 
mima Cousa A cli datar, HT n deu. que Sid TET = declarar 


que do Forte se fizerão tiros de metralha: e balla raza sobre 


; q 1 | ы [ez i 
a Caza de Manoe Alves de Si ü (que tez por em susto e con- 


| | | | s E ^s 
IM Zu todos aquel bx ha HELL "+ | u ў 3 | i a 
E 1 г | ы 
i : Caz ; do i "ay (2 | T t^ É 11 | F rl = 111 - 


aras na rente гї Forte, tudo isto terto 3 arbitri dos Paisanos 
e WMilicianos, que pozerao todo este Cuartel em confuzao e de: 


sordem, id que "1 cadio LI Tenent l oronel Comman la Le, i 


nardino Alves, fazendo evitar a continuacao daquelle fogo. di- 
zendo-lhe que quando os Batalhoens apparecessem então farino 
fogo, É mais não disse e assignou depois de ler o seu depol- 


a 2 


ав tonta Tori de Sousa Jarcenmua МЇ E de 
Foro, ае ааа ва Га аа aa a aa a Га а COSE T S E enne 
[ги chamado à presença deste Conselho о Soldado AES Мао 


da rei ta Г, mpanhia nara ser 11181 rosado sobre Os E mitezi- 
| 


yo 1 
lesele Doda desesseis 


mentos que tiverão logar no seu Regimento | 


athe vinte e hum. di Fevereiro Interrogado se sabe luem 


mandou postar piquetes, e Sentimellas fora: do Forte, em que 
dine f RA nostadas e em que lorares, — Respondeo, que re- 


ТЕ 40) Quartel no dia desesseti de LEL аа por st ICE 
dado ordem para 1sso não tornou a salir delle senao na. manhaa 


do dia desanove, e por 1550 não vio as sentinellas, E uU» Pique- 


я 
1 


tes nas Ruas, porem ouvio dizer aos Camaradas, que as. tinha 


havido nas noites Пе desesseis e desessete, e que mo dia Чеч 
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Hala DUAS, que se nosta- 


| Sreja das Merces, e depois marcharan 
иша агае ao Rosario, e outra ath. ac Beco de São Naimundo. e 
due 05 Lommandantes das que estar io Tio "rem erão os Terenas 
loze Lonati | M || inton:! i Marcelino Doria, е Manoel 
Joaquim Xavier, da do Rosario 4 Terenti Bernardo Tozé de 
Noronha, e da Sao Rain | E 


Пао sabe po em de quem for mandadas as que estavio 
по Trem; porem sab que a las ultimas as mandou avançar 
O sen Ten nte pora el: р гапе onvin dar T ordem aos Tenen- 
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tos Commandantes, e porque elle interrogado foi mandado na Poca, 


que lol para o Rosario as quaes 120 acompanhar a Tropa, que 
sahio a buscar a Farda e roupa do Brigadeiro Manoel Pedro, 


pois que tinha vindo para o Forte em Jaqueta na mashaa do dia 


(i ГҮҮ aci mpanhaco de quatro homi 


do caminho do Ria Vermelho, 


ns a Cavallo vindo da parte 


Interrogado se sabe quem 
rompeo' o fogo na manhaã qu día desen Vi, — Responden 


que quando sahirão os Sargentos do sen Regimento Antonio 


Manoel de Araujo e Francisco Vicente Vianna com a guarda 
avançada de Milicianos para irem buscar a Farda e roupa a 
Caza do Brigadeiro Manüel Pedro velo do Forte hum Official 
de Milícias, que lhe não sabe o nome, e deo ordem ao Tenente 
Bernardo Jozé de Noronha que era Commandante da Peca em 
que elle interrogado estava, que o Tenente Coronel determinava 


avancasse para o Rosario a unir-se à Tropa que tinha ido bus 


10 
саг а топра do Bri 


Di 
AU 


deiro, o que. immediatamente se fez e 


2 3 2 Y Tit t А Lx : 
quando cheearao perto «do Rosario VITAO (s Milicianos d 142421 


Е i yA 1 Is ео » » x . эст * 
ogo para -as sSentinellas do Batalhão numero doze « logo si 
0500 8 Peca que la, p Пат a LH HTC Se TER L Og enhre alguns 
Soldados do Batalhão numero doze. que Ја fazão fogo para 


elles, e se continuo athé que спероп o Batalhão, que | 


Кз. 


cou, е || és Tuna а l'eca п! mde ESTAVA. 255111 como a outra que 


vinha para 0 mesmo sitio, podendo elle interrorado сзсараг-ве 


para o Porte, onde ouvio dizer aos ecurgentas, que Os Mihei- 
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anos егаа о Diabo, e que fizerao fogo para as Sentinellas, sem 
que os Eareéntos os mandassem. interrogado se sabe quaes 
torão os Officiaes do seu Rerimento que derao maior Motivo 
a estes acontecimentos. e que mqüuaes aquelles que dizião se nao 
і xs Qe s Р та Brig; Тег [ad р 
levia dar DESSE AG Excellentissimo Senhor MACAUCITO Vader; 
de General das Armas da Provincia. z Resp mdeo, que nao 


540€ nata д este respeito, porque 05 Oítficiaes nunca conver- 


nirão muitas vezes na Secretaria e dizão que ега para Con- 
selho. — Interogado se sabe que se no Forte se reunirão o 
Primeiro Regimento de Linha e Legião de Cacadores desta 


* —À аг 1 é 1 
Cidade em que dia, e por onde entrarão. — Respondeo que os 
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desessette vio postadas Sentinellas, e Piquetes avancados no sf- 
: f. я | . н 
bo do Cabeça, quando por all passou para o Quartel, e que 


T ' " а ; a a 
igoalmente Jhe disserão os seus | amaradas, que ja nos dias de- 


ы + 4 P 
DECO : „реа Ры S "eR „Ам 1 2 M la 
SÉSEREITS, C-ppesessere as tinha hávica, Porem Que Шап sabe dizer 


Ju a 
d 1 154 a 

quem deo ordem para ellàs se postarem. — Interogado se sabe 
que- no Forte se receberão Milicianos e Paizanos, quem nea Cr- 
Germ para elles "Cro recebidos. en cue dias, pe se entre elles 
Vrae rr; m1 uie (y Ете 1 1 $ h 

Cstavao algunas ЈС, Фп pessoas de destinção, — Respon- 
UCL IUC quando. recolheu ao 4 плге] na note do dia descito, 


ja achou muitos Milicianos. e Paizanos armados e municiados 


de Car uxame, e que mesmo no ато la passelo, € par todas as 


inimediacoens do (Ouartel havia muitos cujo numero suberia de 


certo a torça de hum Regimento, e que nào sabe quem. deo 


. э {т d . Та зз $ lau» и E E Š | 
ordem para CHes serem recebidos, porem que quem commancdava 


no Cuartel athe aquelle tempo era o seu. Tenente Coronel. Com- 


mandante eérnardino Alves, E uec als Pessoas Ius recomnIien- 
1! T 


ауе, que спе conheceo, forao о Major de Artil 


iria Miliciana 
Joaquim Antonio, q Cirurgião Mor da Legião de Caçadores 
sabino, e outros Officiaes de Milicias do primeiro. terceiro e 
quark етно au Pe Hao 4 mheceo rue ieoalmente C= 
nheceo hum procurador de papeis chamado Antonio Neto, — 
interrogado se sabi quem mandou armar e mumiciar de Cartu- 


xame û5 ditos Milicianos e Paizanos, donde vierão os Arma 
mentos + Lartuxame. Respondeo que julga que o seu Te- 


nente Coronel Commandante, for quem mandor armar os Mii- 


lhiciaanos é Paizanos por ser a Patente mai аА | na 
Helgi Eae tio | | M “ ALETA nas GIOCA, que Ha- 
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pul СС 21 ед. И iri с que as ¿Armas é Lorteames, 
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IL 5t IL ТЫШТ аА, МЕЛ аА En lus IMHLUCR (O8 [HAS dé 
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hirao aleumas Pecas de Artilharia do Porte. para onde foras, 


por orden di qu mM, рага que 11111, 4 quem érno qe seis | nra- 


na dd Lr ja el o 1 1 un н ka É a : 
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Antonio Marcelino Doria, € 


Eai 1 $ 
WET 
^ 1 


e Bernardo 


я FT 
VN 111 lici i patria | е ЛГ A . ^u 
ү | i E mM FA ENVES, 
2 , š : a түз 
ntc LEG Ї FHE dO se o 
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í prati ADO 1 LIC C RE cmpre- 


(Y. Pata а que io para o ROSATI, c 


ipaulharem huma 


| Laza q Lrigadeiro Manoel 
i VERIT] |" - nh 1 ( hi dado ап 
senove vestido de Jaqueta acormpa- 
vato, vido da parte do Campo 


rogado se sabe quen rompco 


Senove. Respondes ue logo 
35 { Стае 

i uli mont de Arti 

116 1 Isco \ | V Tam 

i | 114 al иа да 

Пп: О |l de Milicia, ou 

nte Bernar e de NXoroula 

i і |! LT d | iC Avaticassre Пата | 
It LX li CU [1 34 ommandando 


scar a Копра do Briga 

е qui quando 130 chegando ао 
Us que tinhão ido buscar a di 
Ma ; Sentinellas. de, Batalhão 
[а her 11 di fronte da loreja 
a atirar i] Piquete do Ba- 
E] ¡OD O TOO dl parti Parte, 
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mp Ї | i 1 i ] |! Cs |, 135111 
mesm to mmandada neo 









yo. 


Vianna e Araujo, que 
nao poderao de forma alguma conter os, Milicianos, com que 
tnháao ido buscar : 


l'orte, Onct OUuviO dizeér ags ATTEN 


à Roupa para que não fizessem fogo sobre 
as sentmellas do Baralhao — numero 


А 


doze. — Interrogado se 
salit (quaes lOrao 4s Cibticiaes do seu 


Regimento, que derão 
Malor motivo a estes acontecimientos, е циасз OS (JUE 112180 че 
se nao devia dar passe ao JI:xcellentssimo Senhor Brigadeiro 


"3 F1 rr m в : I 
Madeira coma General das Armas desta Provincia; Ies- 
Judeu, Hue Nao sabe porque dos Ultticiaes nunca OUG fallar 


4 Cast L espeitu diante GEI. Porem que os Uliicides se jJuntarao 


Huius vezes na secretaria para lazerin Conselho, - Inite- 
rogado se sabe se no lorte se reunirio o Primeiro Regimento 
de Linha de Caçadores desta Cidade, en que dia, e por onde 
Cntrarao pará ce, — Responde: que serio dez horas da nri- 
nhaa do dia desenove, quaudo ch вагао ао Porte o Primeiro 
Ixecemmento de Linha É Ledo Ge l acadores desta Cidade, = 


que entrarão para dentro delle pela muralha por huma escada, 


a TP iai T 3-77 T la | F " ijs I 
€-torüdas dos | ITantes cua DECAS: que se Ihe deitarao para i 
VOSSO, = Ll Hterri ал00 SE Ae (quaes Tao as disposicoers, que 


se Herad no Forte AOS cda entrada daquelles Corpos, e queri 


deo ordens para ellas. Kespondeo que logo que subirão para 
o Norte se formou com elles toda a Guarnicao, € depois 


t de 


He mandou destributir 0: Rancho, que constou de Carne, ^ e 
Heija, € GEPAS SE Midi dardo descançar athe que chegou ü ATu- 


dante do Batalhão doze serião cinco horas da tarde do dia le- 


Ө ы PUuco 10415 04 menos que Lornarao a IOIIDAT, C passado 


hum pouco de tempo armado, digo, di tempo arrumarão as 


ll 


mus e descancarao athe à manhaa do dia vinte e que tür- 


nando a vir ao Porte o Ajudante do Batalhão doze com hun 
Officio do Excellentissimo Senhor Brigadeiro Madeira para O 
1 | 


Brigadeiro Manoel Pedro, que se tornou tudo a formar, Spi- 





lIhando-se logo VOZ Que O Senhor (General Ma ега tinha Tir- 


dado dizer, que se o Forte não rendesse dentro em duas horas 
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serta atacado, então os Soldados se poserão logo em deserção, 
ndeaco sehr do Porte, no mesmo — instante appareceo q 


Commandante Bernardino Alves dando or 
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Cunha, Luiz Correa 


| 
[сй ! 304 Timeiros T*nentes Mae 
i i | i |01 \ | і. loze Lemacio de Mello, 
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y e le Miguel Fererira, 
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de Marco de mil e oitocentos; e vinte & dous Toaquim NE 


tomo de Almeida, Tenente Coronel do Segugndo Batalhão 
ба Lenao Constituciônal Luzitana. Francisco. José Pereira. 


Tenente Coronel do Batalhão número doze. Jogo de (rowvea 
Osorio, — Coronel Commandante da Lenao Constitucional Lu 


vitana. — FPrezidente; ........- Ph NEM US. TS 
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Está conforme (a) Toaquim Tozé de Groot Pombo Can. 


Ene, as Ordens do General da Provincia нк: tt tnt 


A ES Esta dontorme .:..:.:. 2 


Lisboa, Arquivo Historico Militar, 21 de desembro de 


O Director 


Eure Henrique Nabuco S5nnoes 


O GENERAL MADEIRA ЕМ 31 DE MAIO DE 1923 FAL 
UMA- NARRÇÃO DOS ACONTECIMENTOS QUE 
SUCCEDERÃO DEPOIS DE CHEGAR A UL- 
TIMA EXPEDIÇÃO DA BAHIA 


Correspondencia entre o General Madoira, Choje da Esquadra, 


Jodo Felix Pi теа de Campos ei Junta Provisoria do 


быз 


Copia, — Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. —  Te- 
nho-a honra de comunicar 4 Wossa Exceliencia que 05 mo- 
tivos da molestia que me haviño obrigado a estar em repouzo, 
deleganda para isso o Comando interino da Esquadra no Ola 
cial à mim immediato o Capitão de Mar e Guerra. Manoel 
Vasconcellos Pereira de Mello, como fiz saber a Vossa Excel. 
lencia; prevaleceráo outros mais ponderantes, que me obrigão 


4 restituirame û Commando da mesma Esquadra em todo e 
qualquer estado de saude em que me ache; cumprindo assim 
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Exc псі led 


que devo cd nrTescencea de Vissa 


mtelligencia; assi 


como tambem dé gue w r-me de vella com a Esquadra, 
ficando neste Porto o Capitão Tenente Bento Joze Cardoso, en- 
carregado do Con Forças Maritimas, as immediatas 
ns de Vossa Excellencia. Se no entanto na auzencia da Es: 
quadra cherar qualquer embarcação com ivizOs ОП quaesquer 
rens M Imi Vossa I:xcellencia, a hem 
o Serviço, | le abri-los e dar execução que for possivel, тез 
metendo- opia por qualquer embarcação. — Deos Guarde 
Wos [zs i. Bordo da A lm loao Sexto, surta na 
Bahia, em le anil qitocestos e vinte tri IElustrissima e 
xcellentissimo “enhor - lenacio uz Ma lera de Mello — 
joão Felix Pereira de Campos E conformi —í(a). — 
lore Botelhi eA aujo UU азалан а о И 
а ал da ida А 
ле, Esta CONTO. 2. о ОЯ 
] Чч 1 CLA Histo i iy E i | | 1) [ | J 
Director 
Jit: Flenri NE Nabuco S Unges 
140] = | | D oar] T Bife- 
' i ercito ғ] i | i (; rnadar 
as da Provii la Bah; da M de Film 
1 ma | IX ( enhor lJoóm ( ue [eos Gúuardeo 
Uai MET, q ido-4m p Lommanda da 
Forca Л na rta te Por le falta que. hà de 
Marinheiros par ruarnicao das Embarcacoens armadas e que 
este CM ca iculares, trabindo-se assim de eme 
pregarem 0 ica da Naçã | ta mais que nunca 
Jiecessna agora «i [1 todos os seus filhos, pelo es- 
tado, em que ha a Provincia ameaçada de huma Lorca na- 
val, que do Rio de Janeiro se destina contra ella. requisitando- 
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me por isso o dito Chmmandante'a minha cooperação neste mi- 
portante negocio, e desejando eu quando em minha jurisdição 
CABE PREVENIR algum sinistro acontecimento, que de huma 
tal falta se possa seguir: ordeno que todos os marinheiros exis- 
tentes nesta Cidade, ou seus contornos, que estiverem sem praça 
nas ditas embarcaçõens, se apresentarem immediatamente n'ellas 
para assentarem praça, certos de que servirão somente durante 
o tempo, que for preciso na presente expedicao, debaixo da pena, 
de que se não apresentando os ditos marinheiros, voluntaria e im- 
mediatamente, serão procurados e prezos pela força armada, onde 
quer que existão, sem excepção, ou privilegio aleum, sendo além 
diss oconsiderado como traidor. todo Aquelle, que occultar, o der 
escapula, a algum, ou alguns dos referidos marinheiros, E para 
que chegue à noticia de todos mandei publicar este à tom de caixa 
pelas ruas, e praças desta mesma Cidade: e sendo depois afixado 
Abril de mil 


oitocentos e vinte e trez, — Tozé Botelho W Araujo, Official 


no logar mais publico della. Bahia, vinte trez de 
Maior, que sirvo de Secretario do Governo das Armas e fez 
lenacio Luiz Madeira de Mello 
Tozé Botelho d'Araujo 


esrever. Está conforme — 


poss es ww B ob GE HENNE Germ e 


o coa NENT ..LIHsta conforme....... eee e ea TRE 


Lisboa Arquivo Historico Militar, 23 de Janeiro de 1928. 
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O Diretor 
Luis Henrique Nabuco Simões 


Cel 


Copia — Ifustrissimas' Senhoras. O- desejo de hem 


т? 


acertar e de Interesse pela Gloria, e digmdade de nossa Pa- 


tria, gue muitas vezes me tem conduzido a ouvir a opimão de 
Vossas Senhorias me obriga ainda agora 2 novamente os: const- 
tar sobre o presente Estado desta Cidade. Quando huma fotça 
inimiga existe nas visinhanças desta Cidade, e que huma Esqua- 


dra destinada a bloquear-nos, € que no mar nos está talvez no 
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quan lo huma uno extrema em. 
laner outra classe devera existir 
| dermos progrt dir em NOSSAS 
contrario, huma divizao, € 


voltosos e Os signaes de desa- 


ursos rev 
se a necessidade de tomur 
nrmci] almente para manter- 
em a qual nós viriamos a ser vis 
mas athé da barbaridade 


=p verderiao occazião de nos assaltar 


{ Пе derxassemos de poder conser- 
ll; nossa força, Queixa-se O povo 


1 Ta 1 PI” Ej 
se d Junta ca l*azenda, e da Ca- 


"miim. normie nao tenha reconquistado il 


-anhecem Vossas Senhorias a injus- 
le que não podemos rigoros 
entrar ëm huma campas 


tenha ultmado 


и 
Y : — aar, qa oa gun 
(rt a [OIGA Tdi Ciri 


jissão. Pelo que respeita aos outros obes 


importancia a particular consideras 
hé sobre os meios de remediar as guei 
os Conselhos de 
hante huma serie de bem come 


ro publico, mi. 


[ustica, oenservar a policia em. plena 


do de prover as precisoens dos habe 
attitude, em 
ito os Transportes da nossa Esquadra 
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irmos as operacoens militares; de 
ens a esta Cidade em particular, ea 

obejectos, tendo puramente em 
ic me de nós se fiou, motivos mals 
hum de Vossas Senho- 


Tar. inl lade, p iranqueza, que 


ação do Militar. Deos Guarde a Vossas 


Bahia, nove de maio de mil ot 
















tocentos e vinte e trez, — Ignacio Luiz 
Está conforme. — (a.) — Jozé Botelho d'Araujo ......... 
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O Diretor 






Luiz Henrique Nabuco Simões 












Cel 





Coma — (3 Senhor Dezembar 
я i 
da Relacão desta Cidade licara na intelligencia, пе qüe sra 


mesma data tenho Officado ao Dezembargador Dom” Larios 


Manoel de Macedo para entrar nas tunçgoens que exercia пе 

19 т т 4 

Т т à — n ii) pie catar moi 1 Tz ке 

| Dezembargador da mesma Relação e Chancellér mterino Чие реа 



















sua antiguidade lhe compete e псапао по entan 


vestade para hir 


[O SsUSpÉDEOS Os 
k 
' гт "d 


efíeitos da Licença, que apresentara de Sua М 


1 1 | 1 Е am Тг" = TOTO 14 Ta E 
il Portugal, visto que assim convém aos interesses geraes da Ма 
> Tu a E Pr w qe s = tim e dire di di 
сао € em partic ular desda COVINA; AHIM ое Чис і 


to Can- 
celler faca a este respeito proceder as formalidades do Costume 
nara que assim se observe. Quartel General da Bahia, dez de 
Maio de mil oitocentos- e vinte tres. — Esta conforme. — (a.) — 
José Botelho d'Araujo .....-- oooommme.... ES уе снаа 
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Lisboa, Arquivo Historico Militar. 2 de Fevereiro de 1923. 
x O Diretor 


Lutz Henrique Nabuco Уннаех 


Cel 













Copia — Tendo cooperado sempre commigo publica e par- 


ticularmente Antonio de Faria Lobo e Melo Bacellar, a bem 





- E i i р arre: а т> Ta р 
da Cauza Nacional e Systema I genador, no que tem com 2 
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i uu secrelari la 14 Cxp- 
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р” d- l І 1 г il- "FLY тр ү 
i ; с mein an dito Antonio de aria, pela Corteza 
diente d0s AGrociós, пие xe 1 ; 1 


i , ë i estat o mesmo де; 
que Leni qut LII Pd үү : 
| | гати аата de бе! Portuguez. E para que esta tenha 


| effi neado receber © Ordenado que 
AA ARTN «ma onde convier, prestando primeis 

HIC C 11 LL A > „кє $ х, | И : E a a 
"MN È (o TL i Hu ] lt 1 r1 Cl. Lid [> ala. LIÉ EM de Maio 


acio [Luiz Madeira de 


di ee nr Si ( ен вне vu 
еле } L] 7 
Lisboa, Arquivo Historico Militar, 2 de | ro de 1943 
я i 
(0 Diretor 
Kk B 
І ' Lito ¿dl Vii IN UL O у ТЇ 4 
L.el 
T 
g’ j 
{ Coma — Iustrissimo « xcellentiissumnot Sennor - Corio 
h peste Curto, com faltado a entra la de farinhas tamo de ртр; 
PATTI i i 1 a DOO ГҮ { omibral=as para 
gornecimento do Arsenal, € pol sso me acho peduzido o 


apura de não ter para municiar ás embarc: ens, qui se achao 
armadas no Forto, prezos e Corpos de terra por mais Tempo 
ds do que por quinze dias. Nestes termos parece-me que devo re 
É duzir desde já a ração do pão a meta le, para que alongando a du- 


ração deste genero a hum mez, neste imtervallo. entre alguma por 


| Cao el $4 ш ПП malls Га Iane neste 1enmo, ao (uec CH 
ma lec hr a i Y rnc Li Пала т ia - ' 1 
| quinze dias. Queira pois Vossa Excellencia decidir se devo las 


e zer esta reducáo, e comunicar-me para meo poverno, Deos Guarde 


| a Vossa Excellencia. Intendencia da Marinha da Bahia, quinze 


da Ma: IL mu в а i ч i j OLE 
de Maio de mil oitocentos vinte e trez. Hustrissimo e Excellen- 


ЯЕ 


tissimo Senhor Tenacio Luiz Madeira de Mello, General Goveriim- 
dor das Armas desta Provincia. — Joaquim Jozé Correa. — Esti 
conforme — (a.) — Joze Botelho. d' Araujo. ...........- = 
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O Diretor 
Luts Henrique Nabuco Simões 


Cel 
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Governadores e Bispos 


LUTAS ENTRE 08 PODERES TEMPORAL E ESPIBI- 
TUAL NOS SECULOS XVI E XVII 


| 
| 
Е 
| 
í Pelo enunciado do ponto quem dele se ocupar, deve tratar dus 
I Governadores das terras. ou regiões. do Brasil em que se estabe- 


leceram bispados е dos prelados que as ocuparam nos seculos que 


| 
| ele indica, assim como das divergencias entre os mesmos com 
| os magistrados, representantes do poder real e da justiça, uns € 
HUGS expoentes dos poderes espiritual e Leni] oraha 
E Deve fixar desde logo que nunca $ deram lutas e tre o €s- 
j piritual eo temporal da natureza das que tiveram logar em ou 
| tros. paizes, por diferença de ideologia religiosa, reformas de 
| crenças, Ou praticas liturgicas e sim. apenas questões entre auto- 
e eram sujeitas 30 


professavam a mesma religião, 


ridades que 
| mesmo governo, mas que se desuniram por ciumes de poderio, de 
Е precedencias, em razão de pretensões diversas, por dificuldade To 
|| entendimento de a ribuicoes, oua compresnsão detas e do modo 
| por que as deviam executar. 
entre autoridades submeti- 


Foram quasi todas divergencias 
das ao governo p wtusues, pois tanto era o Dispo apresentado pelo 
ineava os governadores € juizes, 


a o mesmo rel quem m 
do que lutas entre pe- 


rel, como er 
contusões 


à 

ч Foram, na maioria, mais 

/ deres, propriamente, que não eram iguais. 
Isto resultou, em boa parte, do exagero da autoridade que 

н em tempos auteriores se haviam arrogado os papas, pela suposi- 


ção admitida em tais epocas de serem representantes de Deus na 








e regioes 205 soberanos 


1 e até a0 acaso, 


je distribuir territo- 


ssuisse sobre eles 


io sobre a gente que Yi 
lario de se arroga- 
como a Ordem 


lestituido reis, 

E 3 
lara O 2060 Cë- 
11111 In 11111 poder 
mentos das = 


verdadeiras 


' no Brasil 
Mararháo е do Rio 
E unico no primeiro 


formaram по fins 


m drelto я 
Mano, superior 

| Smonima de 
pOr monarcas: 
mporal se deram 
ciósas uma da оц- 
entante do poder 
га a absorver O 


VUCONLTA seme 


-camivho da grandeza, e que 


sureiram pelo desejo 


À 
prelados 
| 


outra forma. 
tantes do poder pus 
vena chocar 


a 


— 
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* UU primeiro bispado do Brasil foi esratyi lecidi 


a $ I * 
a "па. Зага, que 
era entao a capital до раї о 


4 primeira conteinda rummeu entre o 


segundo governador e q primeiro bispo. 


Foi o papa Julio 11] quem credu o bispado da Bahia pela 
Bula 5 ирег эр ita Маат J celesia, em 25.4 Fevereiro de 
1551 e ela denomina о bispado de São palvador, mas a cidade é 
аптепог ао bispado e tra Ја conhecida com a designação de cidade 
do Salvador. 


Desde 4 


dencia sobre 05 POVernadores, 


créação desta dieridade tiveram às SPO: prece- 


tratavam a estes por Senhoria, ao 
passo que estes 0s гатта Tar Lust 


эии, оа HE олга 


militares, e os transeuntes ао аут ]uando eles passavam 
e não se erêniam antes que tivessem desaparecido nas ruas. 
Alem destas prerr grativas tinham i5 IE reas O direito de ho- 
misio. Prova disto se encontra bem clara no tempo do governa- 
dor D^ Luiz de Brito e Almeid - 


Exerciam os senhores um poder absoluto sobre os 


)$ ESCTavOs 


que eram naquele tempo quasi todos indigenas e era muito fre- 
quente encontra-los marcados com ferr отаға по rosto e en 
outras paries do Corpo, como se taz aos animals bovinos ee Ls, 


Um homem que era poderoso, como senhor de fazendas em 
Jequiricá e Cairú, depois de muito acoitar um homem branco, li- 


vre, 1errou-0 €m uma espadua, pelo que este, ter.do conseguido 


tugir ao seu aleoz, foi ao reino, Csperou o rer.ao sair da missa. 
leixanda cair را‎ Mr e lhe cobris : hombros lane ep 
deixando сат uma capa que ihe eobria os hombros, ancoli-50 
dos pes do soberano, pedindo-lhe justica. 
er 1 4 “сй. ра 1 ы i а 
Vieram ordens para remete” Sebastião da Ponte para Lisboa 


jue tal era o feroz colono e este se homisiou na capela de Nossa 


Senhora dá Escada. gue amda hoje existe, e; ài asilado, se nào 
quiz entregar a qi são, sustentando ( Dispo O direito de asilo рага 

erminoso. havendo grande. dificaldade em prender o referido 
individuo, afim de ser enviado para Portugal, onde morreu na 
prisao do Limoeiro. 


| WT d stas circumstant 125 sp compreende CELIO 1. autoridade 


eclestastica ве сопе шта uma instituição poderosa na epoca. 


pa Е AP Inu us ni La 
Compreende-se como tambem não podia deixar de colidir 




















































muitas vezes esta autoridade com a do soberano, representada 


Yeti а dar-se nel que, asalogamente, se deu na; antigui- 
sistema político, afim de evitar a 


Grani a que são propensos os homens e mevitvel quando um só 


ndrviduo exerce o pode 
Dividra-se então a autoridade, dando bons resultados. esta 


medida. reveladora do conhecimento protundo da ambição humana, 


Cartago tinha dois suíetas, Roma tinha dois consules, 
E = я т a j T | ۴ 
(O primeiro vo iidor da Bahia fos um trabalhador honesto 


e um ingenuo dedicado ao dever 
O primeiro bispo não o poude igualar no desprendimento, 

nen não con preensa lo que seria para des jar qux ele fosse: 

oes pela simgeleza do 

| Sardinha пао 

consemur 1550 


Havia entre os coli utos degradados, mdividuos-saidos 
das prisões, alheios a sentimentos digros, mas séria mjustica con- 
siderar todos assim 

Havia tan cent canacidade e de Hors obras; 

] 1 li i ; 


о Para. nova colonia, 


] 
AlO 5 era no 11 1 p 
zx gu eam n E EXTR oxi nelhantes а Ior- 


-a =D APF : 1 нў j 1 x T s E 
CAROS à era 1. respeita ESTE OH i LUI TE Nobrega dizia CONSI- 


Luirem a escoria do due hawa no remi 


Numa te] sociedade 


тпауа-зе тико precisa uma autoridade 


EUT FELE ; ошера тегоппеса a necessidade de ium bispo, 
Une na | TET E j "11 In СОП ra mister 
Faltaram-lhe vari; E LE ; 
cs CS ketas Jqiuandades, como a energia serena, O 
A u "n | à E e : * 
discérmimento e a discricio que se tornavam indispensaveis para 
а 1 Р xp Ж i 
f LLE НІ ТС ue Hé ent arta - 7 : х > 
S 5 que lhe estava destinada, ou reservada aqui, 
Ele não se considerava hienn a LU 
rava mspo dos gentios, quando. essa de- 


veria ser 4 sua aemiacan гесине] л . : 
eria ser à sua aspiração essencial, desde que aceitou o logar de 
pastor de almas de uma terra havia tantos i 
4 | 

Restrineiu a sta acia an | 7) } . 
o, ME OU ggaod0s o tendo os filhos do, paiz 
como entes hurmaros. 
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Com os colonos era exigente nas exterioridades do culto, 
querendo a todos praticantes, como se diria hoje. 

A Vasco Fernandes Coutinho, que contraira o habito do fu- 
mo, tratou asperamente em: Pernambuco, apezar de ser um velho 
servidor da patria arruinado, e O mesmo fez à varias pessoas E a 
todos proibiu o comercio de mulheres que não fossem legitimas. 

pentia-se a falta de mulheres brancas, tanto que o governa- 
dor escrevia para Lishõa, pedindo que as mandassem, ainda que 
tossem erradas, pois, se não tivessem de todo perdido a vergonha, 
encontraram maridos, 

Por outro lado. Tit paiz que se estava conquistando, ü iij- 
lherio selvagem ега facil c abundante, sendo justame.it o que: 0 
Bispo proibia, 

Mandou aos homens que despedissem as concubinas e pren- 
deu e excomungou a diversos por Isso, 

Peor amda, porem, foi o que se deu com o filho do Go- 
vernador D. Duarte da Costa, 

ta {Шо ido Governador, I. Alvaro. da Costa, era moco, 
valente e prestava assinalados servicos a colonia, desbaratando 
as revoltas dos indigenas, exasperados pelos maus tratos que so- 
iriam dos portuguêses. 

Tinha naturalmente as inclinações, defeitos e desvairos da 
gente da sua idade, possuia amigos do seu temperamento e nao 
é provavel que lhe fossem indiferentes as mulheres. 

Ao bispo escandalizou а vida amorosa do moço e fez obser- 
vações ao pal, D. Duarte da Costa, a quem, é de presumir, ti- 
vesse ofendido o prelado, dizendo-lhe que tais observações eram 
ridiculas e que rebentaria de riso quem as ouvisse 

Destas cousas surgiu inimizade entre os dois, bispo e Go- 
vernador. que escreveram ambos para Lisboa, se querxando um 
do outro. 

São estas cartas muito conhecidas pelo que me abstenho de 
reproduzi-las. 

Na carta de 11 de abril de 1544 o Bispo- afirma: que “D. 
Alvaro, filho do Governador, João Rodrigues Peçanha, Luiz 


de Góis, Fernão Vaz da Costa, e outros, seus sequases e se 
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melhantes, e tamanho descuido do Love rnador, faziam que nao 
houvesse homem aue não losse ameaç ido e amedrontado € mu- 
|! ] 


+ Pis | : ma tie 3 honra 
LHS UU АМЫ" ПЕ SCI Lt! ЕР ! | ind 1117114 «1 


A d һ b $ H 
(ne lhe haviam amotinado os conezos, Gomes Ribeiro e 


1111 3 ! t k La 

(hu i | lu | laowvernador Povo WHIO, 
DICILATIMIO T ( (iu 110 шее сеги» їй cadeia SCITI 
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i E 1 Г 1 
mtencia de cons m1 'anunho da Vila-Velha, 
É a яа r : Vas ня ۴ А Тар, & à жү E Пат 3 
d qual Catava quas conciuida Ca E АЛАГ) Ч d João | ecanha 
nnpor a penitencia de concliurem as obras da e, por serem 
11415 [DuiwdIerosos, 

Fül по dia di Жа е ык үе: que g Bispo pregou verbe 
rando os pecadores segs desaletos ms de ter talado ao Co- 
CEOAdor Wma UIDI a j 

i 
«a ara de 5 de Abri 1533 0 trovernador diz que Anto- 
nO Cardús le 5 z ] scs veres di provedi = 
[1741] П ЧЕ! 1 | ] [ Mes Cc ami + [Faltava Je SEIS HILeTesses, 
| | ] 
| It i р ГЕ! ho | | A сизга 
| С і | Ass Fazenda 
1ч 1 "s 15] 1 I - | | * i 
А Uc 1 TI e É 41) IN A TO VE f I | Oi | Bispo WTI 
Iria l 1 La TILEN 14 1 11 П | 
aL LI, Lll 1 | kd 1 l TAU pol Cl 
$ ; 
og0 o Bispo o admitia e acasalhava 

"a "TY Tit \ Y "ns : , s 

ли | пее princmio muito Бет anien. tnla 
lar] | | 1 ; i 

Gado WAS npeocpenmsdans [11 үз | , | 17 pás 

dani ҮШ ЇЇ IE Catas TID & | 4115 11 110 (1 Lã nara P anos € 
tap 1 Hien ha . -— ГЕЗ; a T han | al 

GEL dy LSO Navia TEO 01510 iT T VO de Persezticao, E que 
| 1 - yA 

а еа darts i i ) i71 $^ " E тат , 

| fancisco Ce vallas Edi) Oia | omungado porque era 
CÊ i cpm: £j s; Ti Tr 1 | 1 q j - 

ISenio, Sendo esta a OPINIAO Пи AC GZ da Lyra. 

me. ela Ud JNGSIÇÃO de Silvestre Rodri-‏ ات 
pues, presó. para obter no a] TS E T Aids xg‏ 
L | | 1 (LIE Ts testemunho [also contra‏ 


Y Alvaro: afinando et A 7 | 
D, муа , alirmarndao "qu о тосо dissera ser o Bispo bebedo, 


о que não era verdade. 


ih pa mer Гү Ic b xi "s ry * а E Е 
Це tengi Hi po пет ome: Ribeira SÊ! vigario 


geral, encarregando-o de visitar ; E 


за соза пезга qualidade, depois 


20015 


de se ter intrizado com o mesmo, queria excomunga-lo e impedi- 
lo de se defender, pelo que excomungou a Cristovão Cabral, co- 
mandante do bergantim São Tomé, que o levou para o remo e 
lhe impoz a multa de cem cruzados, 

Oue deante de Cristovão de Oliveira, comandante da nau 
Esperança, disse coisas muito mas contra o Dr. Pero Borges, 
ouvidor geral e provedor-mór, excomungando-o, 

Que proibia se désse absolvição ao tempo proprio às pes- 
süas que se hão sujeitavam a jurar o que ele queria, contra 05 
seus desafetos, 

E ainda, na carta de 20 de Maio de 1555, que o Bispo trou- 
xera oitocentos cruzados de Pernambuco e que tudo movia por 
ambição de dinheiro, 

Que o filho não olhara para mulheres casadas. 

Que o Bispo ferira a dois clerigos de ordens menores em 
casa, tendo um deles corrido grave perigo de vida. 

Xpelava, finalmente, para o testemunho dos Jesuitas e es- 
pecialmente do padre Luiz da Gra, pessoa de grande Inteireza 
e pedia devassa para ele e para seu filho, afim de se apurar se 
tinham qualquer culpa, pois afóra tres ou quatro pessoas a quem 
castigara por faltas cometidas, de ninguem recerava acusações. 

O Bispo D. Pedro Sardinha era orgulhoso e não perdoava 

pessõas de quem não gostava. Assim e que não perdoou- a D. 
Alvaro da Costa, mesmo depois que o moço lhe foi pedir des- 


culpas. 





elo que dele sabemos só podemos fazer о juizo de ter sido 
um homem imperioso e aspero, mais chefe de uma tropa do que 
de uma igreja. 

Por isso se encontrou desageitado para evangelizador de 
almas numa região em que havia tantos catecumênos à fazer. 

O Governador era mais moderado por temperamento, como 
prova aquela passagem na qual ouvindo pessóas que dele fala- 
vam. mal, se limitou a dizer-lhes que as ouvia o Governador, sem 
enardar ressentimento algum. 

Tanto ele como o Bispo trataram destes casos, pouco ele- 
vados em si, de modo baixo, e sem a compostura que deviam 
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ter mantido. pois se percehe que como ordinariamente acontece, 
mdinduos que st wlispuzeram com о Governador foram para 
o Bispo e vice-versa, como Cristovao de Barros, Francisco de 
nens 4 e naturalmente aumentavam as animosidades nas 


ясе i Hitos me empregavam para mais valerem, 
Cheron à tal ponto esta luta pouco digna, em que eram 
0o Governador. que vamos en- 
— em e rilia n breve, um outro bispo. com um dos 
mais distintos administradores deste paiz nos tempos coloniais, 
Ande o governo de D. Duarte da Costa teve a Bahata 
administração feliz do ilustre Men de Sá, com todos 05 sucessos 
aque abeilhantam a epoca trabalhosa e produtiva do seu periodo аѕ 
obras de utilidade publica, a justiça. a continuação do desbravas 
mento dos sertoes, o аро] | a0s Jesuitas empenhados na catequese 
vagens e a expulsão dos francéses do Rio de Janeiro, 
Dispondo de recursos fracos, o Governador não hesitou Es 
compreendendo que se eles creassem raizes aqui, seria Isso para 


I^ rtuga! uma descrraca 11 reparavel empreende u.a luta com aquela 


Expulsou o intruso e voltou para continuar a sua proficua 
admimnisitracao, tendo de empreender em breve nova campanha 
para terminar a guerra começada, o que consegui, fundando 


esta cidade e deixando de modo definitivo estabelecido “aqui o 


| | portugut 

U grande bGovernador. tern и га Baha. cem 1572, 358 
TAE iii : r 7 1 = Г l 

T7 : + [жї ; 

Uma n enta percebe na politica aplicada pela 


metropolie à colonia, pais os tesouros obtidos facilmente pela Es- 


pa lir ngu daos n = m stimulavam os desco- 
brimentos de our 

Lu vasconecios morreu sem haver chegado a toma 
posse wr Ter eredo omi tendo ПП navio em que vnha 


para o Brasil, uma esquadrilha de huguenotes da Rochela; mas 

a 7 a que veiu;depois dele, trouxe a obsessão 
à wiagem do ouro, da qual não resultom 
primeiros conhecimentos das terras aa 


das minas O Que o levo 


puro algum, mas sim os 
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ps 


orte do rio Real, parecendo que os portugueses chegaram a 
fundar um estabelecimento onde se acha hoje a Vila de Santa 
Luzia, ent Sergipe. 


Lourenço da Veiga faleceu na Bahia, após tres anos apenas 
de administração, 

O Governo do Brasil que havia sido no tempo de Luiz de 
Brito dividido em duas pref "turas, cabendo a do Sul a Dr. 
ntonio Salema, for de novo reunido em um së. tendo vindo, 


(1 


porem, a providencia са divisio eclesiastica do Rio de Janeiro 


que for desmembrado, sendo o primeiro administrador da igreja 


do Sul o Padre Bartolomeu Simoes Pereira que tinha vindo com 
D. Lourenço da Veiga. 

Depois de uma interinidade exercida pelo provedor Cosme 
tangel de Macedo chegou Manoel Teles Barreto, nomeado já por 
[) Felipe Segundo de Castela, como rel de Portugal e este 
governador parece ter vindo com ordens especiais sobre a defesa 
do Brasil, pois tratou de prover as fortificacoes, levantando os 


fortes de São Felpe e s. Tiaro e ù de Nossa Senhora do Monte 


Serrate, na deliciosa posicao da ponta da pennisula deste nome. 


so revela que a Córte de Madrid ja desconfiava que os 
batavos estivessem a lançar as vistas para а grande coloma da 
imerica. 


Depois de outra interinidade For nomeado Francisco Urral- 
que não chegou ao Brasil, afastado pelos ventos contrarios. 


is dá que foi investido no governo D. Francisco de 


пла. que abre a era das grandes tentativas de descobertas de 


imas, partindo da Rahia para tr a São Paulo em 1589, periodo 


em que a administracio ficou a cargo de D. Alvaro de Carya- 


ho, vencedor dos Aimores, pova selvagem e bravo que depredava 
plantações dos povoados ao sal da Bahia. 

O Bispo D. Antonio Barreiros fez parte de um governo 

interino no qual deu provas de grande capacidade, patriotismo 

e energia, defendendo a cidade do ataque do corsario ingles 


Withrineton. 


Para substituir a este governo interino chegou ao Brasil 
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entendeu o Governador cingir-se estreitamente ás regras das 

cerimonias e protocolos, à que, entretanto, não serviu senão para 
tornar mais pungentes e escandalosas as divergencias, 

I Melhor do que eu poderia faze-lo, demonstra bem o caso o 


documento segumte endereçado pelo Governador ao Kei. 


I CARTA DE D. DIOGO DE MENEZES A EL-REY, DA- 
TADA DE OLINDA, AOS 12 DE JULHO DE 1609 


| J 
епі Tm, — Como aL honra SEJ а principal parte para bem 
| servir hum vaçalo a seu Rely e aquele que a não estimar he* 
| bom que o Rey delle se não sirva, faz-se necessario queixar- 
1 me a Vossa Magestade do Bispo deste Estado, o qual, por eu 


1 ; nd Е 1 
PU alicia, dia Lc 


| sustentar a jurdição de Vossa Magestade 


Er 
la, 


Corpo de Deus, na Igreja maior desta villa, diante de todo o 


r 


J 


4. Novo, me injuriou. E tenho tanta confiança que falo assy, pois 
que те ottende hera bispo атап c O que rez 
| Vossa Mavestade, рог VET Que nisso o servia. — É como a quem 


^ b 1 X 11 ть = үт ӱр 
ompete, peço a Vossa Marestade que acuda a ela € Ma satis- 


d i no melhor modo que Dur POSSIVEL E. Justamente a deste povo 
і Е $ 4 = 
| 11 de, pm se me log FM à Dor susrentar MITO 
Г : і j ч 1 k H € Ig: 
| e fueron ane me tem sido mandado. por seo Regimento sore 
| : e 
ET Ju d cansas ecclestasticas 
i , 1: 
|: de presente vera quio necessario sera acudir com este 
. = 
remedio porque se ma acabando de todo à jurdição de Vossa Ma- 
| a , і 1 T x 
| i саг cabendo o 161500 que com encontrar € adaiminiur acres- 
d contava a reputação intibiada na sua Fazenda que he o que nisto 
1 pertende, como se ve Claro. 
| 


I O que mais trabalhei, em chegando a este Estado, toi à 
da amizade com o Bispo € 
elle todos os comprimentos devidos que me parecerao lecessa- 


LL 


mira ISto LIVE 


i 


| con servaga : para Coni 


і | "105 para esta Conservação, 


: - 1° F Эа геа | Viel чул гъ 
| E a primeira cousa que pul A Vossa Magest uic quanco Tus 


nomeon para o sers ir nest Estado, 101 À composição das quvidas 
Н CLA Pell al ч vid Rib. Ei = À + B 


do Bispo com- o Governador PASSAU, 
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Assy chegando aquí, nao tratei di competencias de assentos, 






mas antes, pregando elle o primeiro domingo, tendo de partir 


















































































рага n illia li й: zi] | 1] P t 1 lire (qui uad hax 12 de hir 


Pelo que tocava ao ceremonial, O que Vossa Magestade me 


mahdava que cuardass ri cerimonial novo, e que conforme q 
] 1 | 
Elle o mandou ordenar ao que não repliquer em nada: 
ББ mi | lhe passado nisto O 
пн rena ess "0 1 i | nevolencnr que todos os seng 
antecessores derão aos Governadores passados, como o. fazem 
Il owes | | ultramarinas. 


miti na PIKE с COrren lo CON i Ile comtudo 


T l 

X E ntandi ү r mot s ri Mos e irades 
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еа | l { [ге onde havia de 
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tenga: e que elles e eu hiriamos junto do palho porque elle- nào 
havia de levar a custodia, de maneira que este recado se lhe levou 
as sete horas da manhã e elle estava na igreja e tinha mandado 
CES missa, sendo sempre costume começar-se mis tarde 
do ordmario, por respeito da gente. 

Vindo os da Camara, dizer, elles todos juntos é o ouvidor 
c ral e o capitio mor e o dezembargador Sebastiña de Carvalho. 
ihes pergunte: qual hera o seo logar ¢ onde hia a Camara e hera 

costume lur a bandeira della, do que me responderão dizendo que 
a bandeira da villà hia adeante de mim edo Bispo. 

[E assim lua na Balia. 

E que detraz de mim е do Bispo hia a Camara. 

|. assy Ihes mandei que fossem, pois assy mandava Vossa 
Magestade, conforme a sentença da Relação em que mandava 
lir onde estavao de posse. 

E disseráo mais que assy hião com os Bispos orimetros, mas 
que com este se não acharão nunqua em procissão, senão o anno 
passado em que houve a dibierenca, e esta em que agora havido 
de Iur. 

E como-a missa era ]а comecada me imi ouvir m'sia na Ali- 
sericordia para ir acompanhar a procissão. 

Como quizesse sabir, ouvida nussa, me fii chegando рага а 
igreja por serem ja oras. 

IZ porque no caminho me choveu mwita agoa, me recolhi na 
asa da Camara até passar a chuva, a qual está no caminho da 
lsreja, 

E ahi esperel até a agoa me dar logar a hir. 

Quando cheguei à Igreja achei que hera acabada a missa e 
o Bispo estava no altar; revestido e a custodia com o 5antissimo 
Sacramento nas maos, para a levar na procissão pela lgreja, 
orgue; por respeito da muita chuva, não podia hir a procissão 
гога della. 

E como VIO que entrava para acompanhar d procissao, lez 
que a sua intenção hera lançar a benção e assy o fez, 


Es 


Eu eu e todo o povo de giolhos, como hera de rezão É aca: 


bando de lançar a benção, deixando a custodia é o Santissimo 


assentar na cadeira em que se as- 
lhe poserão a loba е а питса, 

reja tomasse a custodia e u- 

esquecendo-se para quem tem 


A montal que lhe manda que 


mmigo e tinhão dado o pallio aos 
levarem, contorme a sentença que 
udara restituir a sta posse. 

mão direita, como he costume e 


1181) 0 impedio, e que a Relacáo 


531 hd qa ^ Ja. 4 
ide sotirer o Bispo 


andado pola 4xeldcao, е (01185 20 que 


guictar — antes pareçe o seo lO: 
lacestade e hera bem 

lhamos sem máis nada que 

passando a primeira nave, 
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que elle e sen governo melhor do que todos, ao que me calei, 


porque me parecea assy conveniente av logar e ao serviço de 


Deus e de Vossa Magestade. 


Depois, o domingo. seruinte, teve outras ditterentas com os 
] E I j 


mordomos do Santissimo Sacramento de que resultou um dia 


estes ser necessario levar o. Santissimo Sacramento a hum do- 
nte hir sem pallio: Vendo o ouvidor geral € 0 capitão mor o 

lesconcerto, mandarão buscar o pallio da Camara e com elle acom- 
nharão o Santissimo Sacramento. 

De maneira que são consas estas que sé Vossa Magestade 
пао асое com muita força nunca neste Estado havera quieta- 
10 nas cousas ecclesiasticas e seculares, Porquanto o Bispo tem 
dois clerigos com que se aconselha. 

Hum he o vigario da igreja matriz chamado Diogo do 


LEA y 


Conta, 0 qual ho christão novo e foi 1а doudo. sendo eleito cüt- 
t 


tra umz provisao de Vossa Magestade em que recommenda àn 


Bispo não nomear christão novo: para vigairo de nenhuma fre- 


] 


Л, 


ia, quanto mais da igreja maior de hum povo tão honrado 


como este. 
8 11-7 leg 2n “GTA erp al clai 1 UNE he үе; 11) de Sán 
O outro he o seo vigauro geral caqui «uk Viga 


= 8 = 1 * Ea - MT 4 түү ne 
edro e ambos tao leves de miolo que he bem que Vossa Ma 


1 " s 3 40 347 iT 1: 113 
cestade, ou lhe maide senao sirva delles, ou ob mande ir daqui, 


рогаце elles sao 05 que ajudao a muitas cousas destas e A stis- 


tental-as. 
Náo fallo nas cousas que se tem feito contra a jurdicao de 


Vossa Magestade de casos particulares, porque não pareça mais 
suspeito é porque tambem fica à minha conta para as remediar 
e não consentir. mas direi que a causa porque se fazem nao hera 
senão pelas condemmações e que se faziao para sua Camera e 
pecados ficavao como dantes. 
E nào valia 
que Vossa Magestade dà de ordenado. | 
Em tudo espero Vossa Magestade ponha о remedio devido 
quietação deste Estado, pois delle depende principalmente o 
bom governo que daqui não quer mais que o serviço de Deus e de 


esta tão pouco que não fosse mais o rendimento 


Vossa Magestade, que зе пао podera conseguir se Vossa Mages- 
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procurava melhorar sua agricultura, devassar os sertões é esten- 
der a catequese еа creação do gado pelas Ler 


d posse do sola 


- 1 ras do interior, ËX- 
plorando os rios e aproveitando a fertilidade dos campos e das 
montanhas, 


D. Diogo de Mendonca Furtado entrou а 


е Ы a administrar em 
12 de Outubro de 1622 e se ilustrou pela energia e pelo sacri- 
ficio. 


Havia terminado a tregua dé doze anos jurada*entre a Hol- 
landa e a Espanha e livres os flamengos de exercer à sua supre- 
macia no mar, resolveu o grande conselho que povernava aquele 
paiz, recomeçar a guerra atacando o Brasil, 

Foi organizada uma Companhia denominada das Indias Oci- 
dentais que devia operar na America, onde os espanhois tinham 


praças desguarnecidas e tropas enfraquecidas por longa paz e ri- 





guezas, pelo que seria a empreza facil, tanto mais que nem para 
o seu comercio tma a Espanha transportes, 

de з j E WT ria - ri m LA = # 

Parece tue íi governa di Madrid Leve conhecimento destas 
disposições porque D. Diogo chegando à Bahia, trator logo de 
olhar pelas fortificações e de pó-las em estado de servir eficaz- 
mente, alem do que construiu um valado em torno da cidade, pelo 
lado de terra 

A esquadra holandésa saiu d tos Flan 

мА АШ; апсеѕа san dos portos tlamengos composta 
de treze naus de guerra e mais doze ou treze navios mercantes, 
com 4.400 homens de desembarque e, depois de passar a linha 
equatorial, segundo as instruções recebidas. foi aberta a carta de 
prega Eni reru ai comandante 1154 Holanda. pela qual souberam 
os expedicionarios, com grande alerria que as ordens eram para 
atacar a Bahia 

Em Side Dezembro de 1622 tinha chegado a sua diocese o 
bispo D. Marcos Teixeira e logo se pronunciou uma divergencia 
entre as duas autoridades, porque desejou o governador que, por 
ocassão do desembarque do Bispo, viessem ambos praticando de- 
batxo do palio, ao que se орол о Bispo, pelo que o Governador 
não compareceu go desembarque, mandando o chanceler da Rela- 


ção é os dezembargadores, 
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Levantou-se depois uma questão de cerimonial entre elos. por 
pretender o governador ficar, durante as cerimonias religiosas, 
] ¡ que Este nao concordou, pelo que 


hogo de comparecer ás solenidades a que compare- 


Lomecaram tambem a surgir desai encas enrre о Bispo Ea 
Relação porque tendo o prelado feito embarcar para o reino al. 
runs portucneses por se acharem amancebados na colonia, decla- 
raram os deze baregadore 5 que nao unha ele atribuições para 


tanto, resultando um conflito entre os poderes judiciario e ecle- 


sastico qual for consequencia ser excomungado o porcurador 
i da coróa, Francisco Mendes Marrecos. 
Entretani A eelo dà euerr; aproximava com os navios 
bata | em D. Dio teve noticia de Boipeba e de 
Morri i um grande barco estava a cruzar por aquelas para- 
gens e chamou os habitantes do Reconcavo e de todos os suburbios 
la cidade үу; 11 liari let 
Tomou tambem providencias para que nada fosse retirado 
[j da cidadi | i evantou redutos ligeiros ¢ encarregou 
o auditor geral Pedro Casqueira de fazer « uniprir as suas deter- 
mins cóes 
Como obres começassem a queixar-se, man- 
1 | П: чепа quanta para se alimentarem, mas 
Il) SC Dassasst Пе € ITCS Clas Sem que cConmparecessenmi inii- 
Is. i апі lam apon no hispo que nao acre- 
(Iara 11] ataque cl LAT OCT 
ог ! quas Feral а retirada da penie dos arredo- 
res e quando chegaram do tachos que tinham saido а explorat 


| o m { у 1 governador, anunciaram que varios navios 
Brandes pairava Иш la Torre de Garcia de Avila. a des- 
Біч s T i і Tta 'stava reduzida à guarnição 
e nao е issivel о тро uma resistencia capaz de 
CUILe-] 
É : 
LTTE 110! É i Dis IDS Cons | yu otimistas que dera. mas 
Cra Lal n P Ira 1d ! 1 1 ! 
WU governado Lond 
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Britto Correia e outros ainda se bateram сот. extremado 


valor, 
mas a cidade atacada І 


юг forças superiores, cercada por mar, 
martirisada pelo bombardeamento. levados de assalto os sens 
ado de terra por um grande 
tropas holandesas que havia desembarcado n 
саш, sendo cruelmente tratada, 


fortes da marinha, acometida pelo ] 
Corpa de al Barra, 
pois sofreu todas as injurias do 
vencedor, no tragico decurso de um 


saque sem piedade. 
CI 


bispo D. Marcos Teixeira, que se 


portou com animo viril 
durante o combate, retirou-se 


» depois de perdida a cidade. para a 
Quinta do Tanque e mais tarde рага о Recôncavo, onde foi tor 
nar-se pessóa importante na luta pela restauração do que havia 
caldo nas máos dos bátavos, 

Havendo os patriotas se reunido para a resistencia ao estran- 
geiro, foi o Bispo encarregado, com o dezembargador Antão de 
Mesquita, de dirigir a campanha. 

bu porque este dezembargador tivesse sid um «dos mais 
tortes oposicionistas às pretenções do Bispo na Relação, ou por 
outros motivos, tor o dezembargador desgastado e desautorado no 
exercicio de suas funções e teve de deixa-las ao Bispo que as exer- 
ceu dali em deante exclusivamente. 

O dezembargador lez graves acusações à amb'cao de mando e 
orgulho do prelado. Este, porém, prestou relevantes servicos, fun- 
dou o arraial fortificado do Kio Vermelho e dirigiu hem as ope- 
rações das companhias de emboscada. 

Quando Francisco Nunes Marinho chegou de Pernambuco 
para dirigir o cerco regularmente, parece não terem sido muito 
cordiais as relações entre este comandante militar de profissão 
ED Bispo. 

D. Marcos Teixeira, é uma figura muito digna de atenção 
neste periodo perigoso e agitado da vida do Brasil, Morreu seni 
ver o fim da luta em que havia tomado parte tão saliente e fo 
enterrado numa capelazinha na praia de Itapagipe, em virtude das 
circunstancias que não lhe permitiam repousar para sempre na sua 
Sé. 

Ele tinha nascido em Lamego, havia sido estudante de Coim- 
bra, onde se formara em Jurisprudencia Canonica, sendo depois 
provido no cargo de conego arcediago de Evora, 
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Passou mais tarde para a Lasa da suplicacio е а Mesa de 
Conciencia e Ordens, e foi deputado do Santo Oficio em 1592. 
Mesta qualidade velo ao Brasil para exercer, na Bahia, as fun- 
ções de inquisidor. 
Voltando а Portugal, toi aluno do colegio de São Pedro e Sis 
biu para a cadeira de Clementinas que exerceu. » 
Foi depois conero doutoral em Evora, mquisidor ali e veio 


E E a 
depois à Bahia para exercer o alto cargo ae quarto Bispo do Brasil, 


Devia ser o torenarh quande talecen, e 5 de i hutubro 


Tendo chegado à Balia uma grande esquadra espanhola e 


g 
portuguesa, comandada pûr Û Fradique ce Loledo Osorio, este 
desembarcou numerosas tropas, cercou a cidade por terra e por 
mar-e obrigou os holandéses a uma capitulação que foi assignada 
em 30 de Abril de 102: 

ET do a esquadra em 4 de Agosto, assumiu a adminis- 
tracao D. Francisco de Moura Rolim, até que chegou o governa- 
dor D. Diogo Luiz de Oliveira, Conde de Miranda, a qual com- 
pletou algumas fortalezas que os holandeses haviam começado a 
construir, creou a guarda dos Governadores, estabeleceu uma fun- 
dicao de arúlharia e se detedey бе um ataque do almirante ho- 
landes Pedro etrul. no (qual tos incendiado um navio holandes e 
outro sotreu terrivel explosão no paiol da polvora. 


Foi no tempo de D, Diogo Luiz de Oliveira que 05 holan- 


deses se apoderaram de Pernambuco, em 16.0, 


O governador Pedro da Silva substituiu a D. Diogo e to 
HOU Dosse no mel le SETAS Сас. 

| 

Para. substituir D; Marcos Teixeira fol nomeado D. Fra 


Miguel Pereira que tomou posse por procuracão, no dia 10 de 


Junho de 1628, mas tendo-se demorado em Lisboa, ali adoeceu e 


taleceu, de moi qué alguns nao O consideram como bispo do 
Brasil, por não haver chegado a exercer aqui as funções do cargo, 


lem-se levantado (иу: las ate sobre a data da posse po 


p ГОСТ açao : 


O governador Pedro da Silva teve de enfrentar uma situação 


' r x p > 1 4 À 
¡Nuno seria quando o principe апте de assa: governador de 
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Pernambuco, senhor daquela região, veio atacar a Bahia com 11m 
exercito e uma armada. 

l'endo desembarcado nas cercanias de São Braz e Escada 
avançou o exercito holandes para à cidade, onde o governador en- 


tregou o comando militar ao conde de Bagnuolo, general italiano 
ao serviço da Espanha que, batido pelas tropas holandésas em 
Pernambuco, tinha evacuado a capitania, passado o rio São Fran- 
cisco e vindo acampar na Torre de Garcia de À vila, onde reorga- 
nizava as suas forças, quando foi chamado pelo governador para 
cobrir a capital, i 


Cercada a Bahia, concentrou-se a resistencia — nos redutos 


guarneckdos em torno e nas guerrilhas em que eram os naturais 


da terra muito habeis, as quais garantiram a alimentação 4 Ci; 


dade, arrebanhando o gado e talando o territorio para tirar aos 
batavos Os viveres de que precisavam, 
Em 21 de Abril de 1638 o principe atacou com todas as suas 
tropas a fortaleza de Santo Antonio, durante o combate, toda 
a note, sem que pudessem toma-la, nem se apoderar da cidade. 
CO Conde de Bagnuolo, Heitor de la Calche, Luiz Barbalho, 
D. Fernando de Louduena e outros chefes, espanhões e portu- 
gueses conseguiram quebrar o impeto dos holandéses que deses- 


peraram da campanha e se retiraram CAT perda consideravel. 


Chegou depois à Bahia D. Fernando de Mascarenhas, Conde 
da Torre, comandando uma esquadra de mtenta velas e quatorze 
mil homens, entre soldados de terra e infanteria de ma: inha, to- 
mando posse em 20 de Janeiro de 1639. 

Tanto por CAUSA das molestias que haviam acometido a seni 
que trazia, como por outras causas, D. Fernando se demorou de- 
masiado na Bahia, pelo que os ilamengoas uveram tempo de se 
preparar em Pernambuco para a defeza, de modo que este arma- 
mento se perdeu quasi completamente. 

D. Vasco Mascarenhas, Conde de Obidos, substituiu D. 


І 


campo de um dos terços da guarnição e o oficial mais graduado, 


'ernando, quando este fol para O mar, na qualidade de mestre de 


entregando a ; 


it 





ministração em 5 de Junho de 1640, ao Marquês 
1 AT - a в 5 1 Eq 
de Montalvão, nomeado primeiro vice-rei do Brasil 


E 
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D. Torre de Mascarenhas fo quem aclamou о те де Por- 
a iu - ЫР 1 


Годо Quarto quando se fez a restauração da monarquia 
па metropoli 


O vice-rei recebeu uma carta, trazida pelo mestre de uma 


‚ logo outra vés ao mar, do proprio soberano 


embarcar 70 gue Se LE; 


portugues, e 11 ndando chamar do palacio as pes50u5 notaveis, 
Lu шз. A 144044 ul : Ros 
Iu eparadamente; e recebendo todos com alegria a noticia, 
A а л, PE M $ E 
foz-se а aclamação em ato solene da Camara, no dia 13 de Feve- 


reira de 1641, seguindo-se uma outra solenidade na igreja cate- 
dral, em que o Bispo deleriu ao vice-rei o juramento de fidelidade 
20 novo monarca. 

Era este bispo D. Pedro da Silva Sampaio, o qual havia apor- 
tado à Balna En 19 de Maio de 1634, apos um intervalo de 10 
rea igreja do Brasil havia ficado sem pastor. 

D. Pedro da Silva Sampaio era uma homem de genio irri- 
tavel e modos assomados, 

Chegando a Bahia, eie retirou das freguezias em que se 


“arm Os vIpanos que Us holandeses, por moderada politica, 


d l E і 
haviam conservado nos seus logares. 
ocasiao de um acontecimento importante havia mostrado 
iiti DOLCO i eri 
Em consequencia de ter o Marquês de Montalvão dois filhos 
na Eurapa 0$ quais haviam permanecido ligados ao dominio es 


pari! Nr OTRA SUSTA Т яо похо роуегпо de Portugal, pelo que 


rei D. Joao Quarto an Brasil, D | esulta Francisco de 


1} com ooderes. extraordinarios Dari air, no caso de não 
ação do ré nacional. 

do Vilhena à Bala, excedeu às suas atribuições, 

R -se ao colegio dos Jesuitas e apezar de já se haver teito 

A zi Iz "ii 1 i ViCi rel murado Г no E homenagem dt soberano, 


convocou uma reunião de autoridades militares ansiosas de agra- 
ar ao púverno recentemente imstituWkio, na qual resolveram de- 
por o vice-re nstituindo-se uma Junta que foi presidida pelo 


Bispo e composta de dois tuncionarios, o provedro-mor Lourenço 
de Brito Correa e o mestre de campo Luiz Barbalho Bezerra, 


ө ө © ©  ————— —-—-— A „== ч i E > E‏ ل ۆة — 0 س¿ 
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Fo! o vice-rei preso e remetido para Lisbõa, onde se tornou 
evidente a injustiça do ato cometido contra ele. 


A consequencia dissa foi SET I Bispo severamente repreen- 


dido, e dois outros enviados para Portugal, onde foram casti- 
gados. 

Nessa ocasião se tornou claro que o procedimento do Bispo 
havia sido ditado pelo seu desejo de assumir o poder, exercer au- 
toridade e gozar das regalias inherentes a alta função de que se 
apoderou indevidamente, 

Foi obrigado a restituir o dinheiro que tinha recebido como 
presidente da Junta, 

Por suas maneiras rudes indispoz-se o Bispo com a Camara, 
como se ve pela queixa que esta endereçou ao Monarca, nar- 
rando um incidente que se deu na procissão de Corpus-Christi. 

“Senhor, Por um grande excesso e insolencia que na pro- 
cissão de Corpus Christi deste presente anno fez o Bispo D. Pedro 
da Silva sahimdo-se para fora da Sé sem dar tempo para sahir 
a procissão nem haver chegado a Camara para a acompanhar, 
como é costume, nem haver musicos ainda na Sé para irem nella, 
nem gente da qualidade que convinha para levar o pallio, tudo de 
proposito e sobre teima, e tanto que o mesmo Deão e outras pes- 
sas ecclesiasticas o advertiram que nem ainda era tempo: de sa- 
hlirem, nem haver os preparativos para 1550, els o motivo que por 
mejo desta nos conduz aos reaes pés de V. M, 

Porquanto, apezar de quanto fica exposto, tomando elle o 
enhor nas mãos, salão tão antecipadamente e com tanto escan- 
lalo que por forca com a pouca gente que havia, fez sahir a pro- 


E 


a $ : ora l 
SS10 com toda esta descompostura e vido com toda pressa o 


Lavernador e Camara buscar a procissão, elle se deo tanta e sermo 
de maneira a sua teima que na rua direrta oide үа tmha cherado 


entre toda a contusão e encontro de gente; largou o Senhor na 


uni 


mãos e sahindo-se do pallio fora, largando a Custodia ao chantre 
com admiracio de todo o povo e na presenca delle pegou em um 
vereador do anno passado eo empurrou com o braço, dizendo em 
altas vozes que se fosse com o guião da Camara que levava para 
deante com pena de excomunhão maior e'o fez assim intimidado 


para onde am as bandeiras e Insignias dos mechanicos aftron- 






























































































tosa é escandalosamente, no que o Governador é Camara ве por- 


tarani com toda ; н | prudenei A Ё dissii nulação por não se alterar 


A EL 


id 


o povo e romper em oti itro EXCESSO que julgava merecer O SEO € 


com toda a obediencia e sujeição à excommunhão e respeito à pre- 
do Senhor, se houverão todos por não haverem reparado 
na falta de compostura em que o dito Bispo se achava, não tendo 
iamais merecido esta Camara affronta semelhante 

ora tivemos noticia que o mesmo Bispo reméette papeis a 
V. M. sobre esta materia, culpando a Cá e desculpando-se 


et chamando testemunhas que primeiro dispõe a seu intenta, 
do que as mesmas se espantão, obrigando as testemunhas a seg 


favor, fundando sua razão em que tem uma provisão do tempo 
VELRei D. Felipe de Castella que foi desse remo na qual man- 
dava que o dito smao, por evitar mconvementes, fosse adeante e 
que esta Camara não quiz estar por ella, sendo verdade que nem 
a Camara sabe nem soube nunca de tal provisão, nem esta repis- 
trada nella. ner ella Ihe deo disso alguma not la e de tal modo se 
tem portado csta Camara que por não faltar a obrigação do acom- 
nanhamento das procissóes della, na que se seguio de Santa Izabel, 
com o parecer que teve a communicação do Governador deste Es- 


tado. Antomo Telles da Silva, foi acompanhar a procissão e a do 


em guião, por não tornar a haver com o mesmo Bispo Se- 
тү] i CPES 11 EVIPO de se pi rder com elle este 
pede esta | ara de merce, e este mesmo Povo, 
jue tào prompto està sempre para Real serviço, que com toda a 
Magestade de informar e mande pro- 
spo como merecer, marcando para о 
ea logar que lhe compete. Deos guarde a Catholica pessoa de 
Vossa Magestad: Bahia. emCamara, 10 de Julho de 1643, — O 
[1117 Arili ITI f 1 E БИЕ di B: o. 0 VE rearli r Francisco 
Pereira do Lago. Procurador Paulo de 
Em outra passagem ¿o Bispo D. Pedro Sampao forte- 
ШЕН | 

LJ landeses tinham enviado o seu general Sigismundo 

1 h 


Van осоре сео uma torca para hostilizar a Bahia. 
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O exercito desembarcou na Tiha de Itaparica, defroste da 
cidade e ddla se apoderou. 

Os batavos, com os seus navios ligeiros, se puzeram a de- 
vastar metodicamente o Reconcavo. Do alto da sua montanha 
os balnanos viam os fogos do acampamento inimigo е os fumos 
dos incendios que ateiavam nos assaltos das granjas e engenhos 
lo litoral. 

Resolveu o Governador dar um golpe e dele encarregou э 
bravo cabo Francisco Rebelo, O assalto foi infeliz, as tronas 
foram repelidas e o mestre de campo Rebelo foi morto. 

Atribuiu a voz publica a responsabilidade do desastre ao 
Bispo, que havia aconselhado o ataque ao Governador e o havia 
eito teimar contra a opimão dos oficiais mais competentes. 

Algumas veses tem os boatos fundo de verdade., outras 
vêses, porém, pode ela faltar. O Bispo era impopular e o povo 
ão o estimava pelas suas maneiras e grosserias, sendo esta talvez 

razão por que sobre ele lançam responsabilidade tão prave c 
alheia as suas ocupações ordinarias. 

D. Fedro Sampaio morreu em 15 de Abril de 1649, sendo 
enterrado na Se, donde foram seus ossos exumados mais tarde, 
afim de serem enviados para Portugal. O navio que os levava 
naufragou, de modo que for o mar que recebeu os despojos do 
setimo bispo do Brasil. 

Este atribulado seculo KVTI chegava ao fim amda com uma 
despraça, a peste, 

A primeira irrupção de febre amarela atormentou o norte 
da Colonia e a sua capital foi terrivelmente fagelada. 

A Bahia perdeu grande parte da sua população e o Gover- 


A 
ador Mathias da Cunha expirou a 24 de Outubro de 1688, vi- 
tima de males ou peste da bicha, como lhe chamava o povo, 

CO Covernador moribundo sofreu o desgosto de ser a sua 
vonia companhada por uma sedicào dos terços da praça, que exi- 
eiim soldos atrazados. 

ГҮ arcebis o eleito pelas pessoas principais, naquela hora de 
luto, para dirigir os neg cios publicos. teve de enfrentar esta di- 


ficuldade e fez tudo pela ordem, 


Era D. Frei Manocl da Ressurreição, a respeito do qual só 

se encontram noticias de bem e de virtude, 
O arcelyspo faleceu em Belem, nos braços de Alexandre de 

Gusman aos 16 | aneiro de 1691. 

\ ен HPDOVOCTINIT i Brasil o notavel Antonio [Luiz Goncalves 
Samra Coutinho, descendente de Vasco Fernandes Cow 
\hnotace, o qual demonstrou no exercicio 
Пе, senso e capacidade administrativa. 
ammosidade entre de e o quarto ar- 
оао Franco, logo à chegada deste-a sua 
ado pela seguinte queixa endereçada 


po artes} MO ag 
“Senhor = 


De 5 de Dezembro passado que me acho residindo neste ar- 
cebispado de que me parece dar conta a Vossa Magestade, como 
tambem de que procurei sempre nelle por acertar emo que for 
do serviço de Deus e de Vossa Magestade, e por me achar cam 
algum escrupulo sobre o extranho modo com que aqui fui rece- 
bito pelo Governador deste Estado, de que resultou neste povo 
grande escandalo, chego a pòr aos pés de Vossa Magestade a 


verdade mais sincera, por ser contrario a minha inclinação quei- 
me. 
Fiquei em oan barra, meia legua distante desta 


"mI 3171 t ] i ] | 
LAA AA LILIA LIVE LIA AA a ¡Es |t ў 


o dito 4 rovernador prendera 
o-mestre do navio en (uc vim, por trazer no tope do mastro, UMA 


bandeira POXA CONT minhas ATTI que Ss) se lanço! 4 vista ile 
rg ара) а v Ta: ат res a 
USC PeCAdo seu, O mande! vis bar peo шеп 


tu SOUT CITO-TTIOT (ue cnt; servia de Provsior dando-lhe conta de 


minha chegada, do dia eim que determinara tomar posse è tazer 
nuniua entrada nesta cidade, esperando que não faltasse nella com 


à 
z | бие? 
a Gomonsi 


UT ai! melhantes DOCCASIDES de иа 
salva e di Dos d» 455411 [ ЕЕ soldados para que me nao 
toniissemr armis. o que ate agora inevitavelmente se OUSelva, 


nào me buscou o di! (Wer 


rnador, POT esperar que eu primeiro 


0 DUSCHSSE A eli 


Had naquelle principio o deixe! logar 
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para obrar excesso algum por mais que desejava acertar com al- 
gum mero que солсШаѕѕе Сот гу aquela paz 


e união que devia 
rado de Deus e de Vossa 
ossa Magestade me ordenarã o que for 


haver e que eu conhecia ser tanto do ag 
Magestade. E em tudo 4 
servido. 

A muito alta e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade 


guarde Deus muitos annos, COMO seus leaes vassalos havemos 


mister, Na Bahia 12 de Julho de 1692 о Bispo João Franco de 
Olivera, confirmado Arcebispo da Baia." | 

Firmado Arcebispo da Bahia. Liv. de Urdens Regias — 
irquivo Publico da Bahia. 

U arcebispo esteve durante tres dias em Santo Antonio da 
barra e mandou tomar posse pelo Deão e só fez à sua entrada 
solene em Maio, depois da chegada do pallium. que lhe foi lan- 
ado pelo tesoureiro, mór, por Ja haver falecido o Dedo. 

Não ficaram noticias, ou eu não encontrei noticias, de ou- 
tras desinteligencias do arcebispo com as vovernadores, D, João 
Franco for um prelado util e ativo. Visitou о sertão, onde admi- 
nistrou a confirmação a quarenta mil cristãos e foi em 1700 trans- 
lerido para o bispado de Miranda. 

Quanto a Camara Coutinho, partiu da Bahia em 22 de Maio 
de 1694, por ter sido nomeado Vice-Rei da India. 


Expulsos us françéses do Maranhão, ocupou Antonio de Al- 
buquerque o governa do Estado como t apido mor, sucedendo lhe 
outros com o mesmo titulo ate Francisco Coelho de Carvalho, que 
foi investido no cargo de Governador. Em 1621 foram sepas 
rados os territorios das capitanias de Ceará, Pará e Maranhão. 

Us tempos que se seguiram foram caraterizados pelas tristes 
cenas da escravização dos indios, 

Não houve vilania que não fosse empregada pelos brancos 
para conseguirem trabalhadores, e nada os distingue dos negreiros 
do seculo XIX, tão justamente malsinados, 


Nas sucessivas mudanças de parecer sobre a escravização dos 
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aborigenes vencidos, ога considerando Us administrados, Ola US- 


cravos, Ora respatados, 0 que eram varias тогаз da mesma mo- 

ralidade, náo cessou de se perseguir o filho do paiz, flagelo que 
| ias 7» à abr (gr EE 4 

ate hoje o acompanha, como maldição cgo isla verus da lenda, aA 


escravidao. 


z E à } 1 qe ы Къл ^ š 1 
Quando o nobre André Vidal de Negreiros toi Governador 


do Maranhão, poz-se do lado dos Jesuitas € do grande Vieira. nà 
empenho Ou tarela ditic de proteger os hlhos do patrz dos sena 
verdug: s, € como uma das ultimas dis] iosicoes do governo adini- 
tia a escravidão, quando tosse a vitima resgatada da corda a que 


estava amarrada para ser morta, por vencida em combate por on- 
} i 


tros mdios, sendo neste caso considerada legitima al escravidado, 


por se entender assim como comutacIo da репа ultima, e una 
н E Т 5 1 


atenuação na de trabalhos forçados por toda a vida, acontecem 
aparecerem mitos casos CIT que DS escravizadores APpresentavan 


as vitimas como remudas da corda. 
aem 1 ls wal | k Ё = г крг dá baje 
Desconfiando Vidal da veracidade destas alegações, interro 


gou algumas cas vitimas que st declararam, elas mesmas, no 
Lal Р Atado, ILCTILIT d пе Sho LIC "m. a TAS, Ч апо Lim am re- 


: : 
camadas 


MAIL UTA L pu, j^ 15 erai salteados de tribos das pro- 


dm тшшщ 


prias aliadas dos portugueses. 


A razao da mentira sel a pedada кае vitimas estava em que 


estas haviam sido ameaçadas de serem açoiadas até morrer, se 
dissessem a verdade, 
Era à aplicação dos mesmos principios mqusitorials que 


lazem pid dor dos Зи CUNLCÉSS Q que e não fez, ПО 


i 
апда hoje se usa nalguns palzes em que são supressos Os prasos 
para DTOCCS505,. 

i 


(s jesuitas loram praticamente vencidos, OS governadores 


Cc ds Camaras, compostas de coloaos empenhados nO escravistlu, 


continuaram a vender saltear. 


P 


A Vida] sucedeu Agostinho Correa, a este D. Pedro de Melo 


1 


e depois Ruy Vaz de Sequeira. 


ү) depois SA TlNIO CE Albuquerque Lod ho de CAI valho, 


seguindo-se-lhe Pedro Cesar de Menezes com o titulo de Capitão 


i * a 1 + = a 
General, Ocupou o Governo Ignacio Coelho da Silva quando 101 


س 221 سم 


elevada a igreja do Maranhão a diocese, por Innocencio XI 
pedido do rei О. Pedro IL. "ws 


A data da ci 


I] 


[e 


Cacao canonica e de 1677. 
ا‎ primeiro Bispo nomeado рага о Maranhão toi D Еге 
Antonio de Santa Maria, capucho de Santo Antonio, que ndo velo 
LOUTH POSSE ignorando et qual DO motivo deste fato | 
Em onze de Julho de 1678 tomou posse 0 relato omead 
para substituir à primeiro, que foi D. D S m M 


Linha f 


AMOS. 

ama de letrado, culto e era pregador 

Havia exercido o reitorado do convento de Evora e junto 

à Curia Romana foi procurador da sua ordem E 
hale Ds E zm i 4 . > 
Pela legislação naquela Cpoca existen 

cravidão dos indios dependia de um 


o Bispo, que tambem posava da 


te a legitimidade da es- 
a junta da qual fazia parte 


"I distribuição destes escravos 
Na junta que se realizou f : 
| ou iez reservar logo o Bispo para si 
uns tresentos que lor: . у: Edge E 
| jue loram empregados por ele na apanha do cravo, 
negoció a qiue se dedican. 
LF а 4 1 
Four Esta cusa se deram ae mrimenac na Eos : 
= = чєтап AS primeiras desinteligencias do pre- 


lA CODO O üy ernador, 


Mal: na er: xc bg com | чег - 
Puls 140 eram estes geral, estranhos 
dus HCPOCIOS que CL Vl dinheiro. 


Acresceu a circunstancia de haver 
H à Circunstancia de haver a coróa creado û estanco 
=p 


Г 1 1 ЖГ TI "LU IAC mis в 
Yue 1o1 motivo de queixa dos comerciantes, os quais eram pre- 
11011 Sc Dn - rrira rales zx + us a > 
d качи» COM anova medida, monopolio já em si mau e que 


I 


cda Se LOrnava отпее de nUnmerTOSOS abusos, 


Este privilégio 


i do EStánca 101 parie Importante 


па rebelião 


1: COIINS 08 Interesse: 


тыт таф 1 s E b й 
particulares do Bispo eram os dos cons- 


$ 
ч 


1 acusada o prelado de entrar nos entendimentos 


Sn minares da rebeldia. 


Estando a carregar ип navio chamado ado José e abarro- 


Lei CI) (HN TID 


I rA кае ET - З 
ds ым o Bispo о Apa, assim como 0 provedor mor, a 


CHIDATCAT a mercadoria que ine pertencia, sol Hena de CXCODnTL- 
nhão. 


Bsti tato nao podia deixar de causar escandalo, 2105 que não 
podiam admitir que um prelado da sua categoria se servisse de 


] t nara Payer nropspa; rules non 
Hc DI Iuzcl POSTA ÛU SEU Comercio, 





















































Pelo decreto do governo portuguez de 1680 tambem a dis- 
tribuição dos indios se fazia, ficando um terço deles mas aldeias, 
sob a direção dos jesuitas. 

Bispo queria que todos ficassem sob a direção dos vi- 
a; estavam debaixo da sua influencia e imediata auto- 
ridade, ao que os padres da Companhia de Jesus se não quizeram 
sujeitar, apelando para a extenção, isto €, o direito de submissão 
direta ao papa. 

Na seio do proprio clero se levautaram não pequenos obsta- 

à autoridade do Bispo, pão que D. Gregorio se excedeu 
umas vezes, irrnado contra os oposicionistas à sua autoridade, 

{2 райге B. Ribeiro, Рага, havia mcotrido em circuns- 
tancias que tornaram necessarias, 10 entender do prelado, a sua 


vigilancia e fiscalizagáo e por isto mandou ao Pará, com o titulo 


e os poderes de vigario foraneo e visitador, o padre Goulart, 


| м1рагїо da vara exigiu, porem, a apresentação judicial da 
provisão e não somente a apresentação na Matriz, como tinha 
teito o padre Goulart, pelo que pretendeu o vigario prender o vi- 
sitador que, tendo noticia disto, fugiu, o que não o salvou de ser 
preso e metido na cadera, aljube. 
U Bispo excomungou a todos, não sé ao padre Ribeiro, como 
a todas as pessoas que 0 haviam auxiliado tanto autoridades ecle- 
SASTICAS C 
l'end 1 | к Е SI T Maranhão, а Капага resolvem 
ta-lo е lhe solicitou a relevacao da pena eclestastica imposta 


DEE] do pouco depois, em 


е, sendo mais tarde 
ossa Senhora da Luz, 
Gregorio dos Anjos, 
CONC LT luc 101 lk CONPPEFacas cli d Toão Evangelista, 
primeiro is 
Frei Francisco de Lima foi o sucessor de D. Gregorio, mas 
não tomou posse 
i 8 vitas ТТ e - |+ a ч! $ - 
SOMEnte ono ano pois chegou ao Maranhão o segundo 
bisi La Y. Ti 1 


ы k 
A 


sacramento, em Maio de 1697. 


edo 


Era um homem austero € energico. 

Ele havia sido religioso eremita de São Paulo da Serra de 
Ossa. 

Tinha sido Bispo da ilha de São Thomé e Principe e trans- 
ferido para.o Maranhão por Bulla de Innocencio XII. 

Southev descreve os atos deste prelado como os de um homem 
alterado das faculdades mentais, o que parece não ser exagerado 
ou descabida, pois € notorio como se dão coisas desastrosas no 
mundo, muitas vezes em consequencia de se acharem em- circuns- 
tancias de influirem sobre os destinos das sociedades ou dos cor- 
pos politicos, individuos tarados, ou que sofrem de molestias do 
sistema: nervoso e o tem, mais ou menos, desequilibrado. 

Comecou o seu episcopado mostrando desejos de reformar 
a sociedade moralizando-a, pensamento honesto que, e justiça se 
faça, tiveram quasi todos os bispos do Brasil, mas que não son- 
beram ou não puderam levar a efeito. 

Intimou muitas pessoas que viviam amancebadas a deixarem 
as lizações amorosas que mantinham, е, não sendo obedecido, as 
mandou prender por concubinato. 

Levantando-se queixas da Camara e de muitos particulares 

tendo elas se dirigido ao Governador Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho, que se achava no Para, escreveu este ao pre- 
lado, instiuando оп pedindo mais moderação nos castigos que 
eram aplicados a pessoas qualificadas 

D. Timoteo não atendeu aos pedidos do Governador, pelo 
que este enviou ao Maranháo o ouvidor Mateus Dias da Costa, 

tambem não fot atendido, 
entado ao ouvidor. como presidente cla junta da 
para a interpre- 


Loros, recurso, apelatico dà jurisdição de 


bulas dos papas que concedia de Portugal, 


COMO TAD NES da t dem de Cristo, o privilecnu LE suspender 


as censuras eclesiasticas enl alguns Laos. 

Po 1500 então mI hivico: solito ac Bispo que " dtasse Ls 
[Xs55045 presis: 

O prelado, porem, fez ler, na ocasião da missa, os nomes 


dos acusado, o que motivou, como era natural, grande escandalo, 





^ | "оң 
Mandou então o ouvidor soltar as pessoas 


presas a que- 
rendo-as outra vez prender o Bispo, a isto se opoz o magistrado, 


Declarou-o рог 1550 o prelado incurso nas censuras da Bulla 
4 y^ P 
da Lem é n ExcComunigotu. 


Havia O ouvidor solicitado é obtido um Habeas-corpus pre- 
ventrvo ; sp : 11: |= 


lado pelo padre Frei Antonio do Calvario, 
COMISSario С арти no da Ordem cli santo Antonio. 


Esta circunstancia exaltou o prelado, que então excomungou 


todos, inclusive o luiz 


Requereu o ouvidor o auxilio do braço secular 


e mandou 


cremar à detenção do Bispo em sua casa. 


Apareceu, porém, este com uma bilha pela manhã, solici- 


tando agua e dirigiu-se para uma fonte proxima, ao que se пап 
ориғегат о oldados da ayarda a саа, pelo respeito ao prelado. 
A CASA tonte ficou Í nome de Fonte do Bispo. 
l'omou então a autoridade Judiciaria a providencia de man- 
dar pregar travessas de madeira nas portas e janelas dal casa do 
Ri do que resolveram as duas autoridades em con- 


espirituml, suspender provisoriamente as cen- 


ga ЕТЕ. т FF VAr T | icl сн "i w*e 
£21 LIL ї Е I) Cf LISTO. Para (n 
3 К 

Decir 


сЕ 


o ouvidor para o Pará e pouco tempo depois lá 
E jual. depois de consulta a gü- 


do Carmo daquela 


de outros 


do do governo que foi, como se diria 
ihava ao. Bispo o seu procedimen- 
golencia e tezalidade 


| ando 1 нн COIT! 


| tribunal instituido no 


remo, aí! 


i ra os vexames do clero. 


ccnsurava e imtumava a nao motivar 


de futuro a jurisdição dos sagrados 


canones, concilios e concordatas, order.ando-Ihe que, sem d 


emora, 
soltasse as pessoas presas, 


Ao memo tempo, porém, o governo censurava е repreendia 


ainda mais asperamente ao ouvidor e a tados que com ele haviam 


cooperado ната OS TADA sucedidos. recebendo Г} Governador ñt- 
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dem para chama-los à sua presenca e fazer-lhes sentir o desagrado 
la corôa, sabendo de tantos atos desastrosos, não permitindo as 
leis temporais nem espirituais um tão duro procedimento contra 


um simples sacerdote, quanta mais contra um pré adi consagrado, 
pelo que deviam tr todos pedir-lhe, com a maior humildade, absol- 
vicio, a suas proprias mãos. devendo sujeitar-se a qualquer pe 
nitencia que o mesmo Bispo lhes quizesse impór. 


O mesmo despacho aconselhava o prelado a que uzasse de 


moderação e prudencia, como um pastor que ao seu rebanho apli- 
cava a medicina espiritual que convinha 4 salvacão do mesmo, 
em infligir castigos para satisfazer um animo colerico e via 


CA tivo Я 


D. Timoteo se julgou vitorioso na questão. porque lhe não 
aboliram as censuras e em boa parte o despacho lhe dava lisonjas 
à dignidade episcopal. 

Expediu, portanto, incontinente um harco para Belém, or 
lerando, por uma. pastoral que mandou, fosse lida na igreja ma- 
triz, intimando o prior da Ordem do Carmo e os irmãos para que 
dentro de tres dias se abstivessem de celebrar 0s oficios divinos 
na sua Igreja e pregassem as suas portas por se achar lá enterrado 
juem morrera excomungado. 

Obedeceu o prior do Carmo sem demora, mas, ao mesmo 
tempo que dava conta ao prelado da sua submissão, apresentava 
em requerimento as razoes do seu proceder, pedindo ай imperioso 
0. fosse poupado a ele ea seus irmáos esta injusta indigni- 

ûl, ao menos, se lhe desse vista do processo contra ele ins- 
aurado, sendo entretanto suspensa a medida notoriamente desti- 
ida das formalidades legais, pols faltara a intimação da parte. 

O prior da Ordem em São Luiz recebeu procuração de seus 


: i 

1 1 : zy pr ' lj marras > с ariy 

Belem para pugnar ік los direitos deles, perante a seda 
i 


CRASE cho 


episcopal, 





4 a q 1 т 
uz Hur ao | 15100 dibis VEZES sein 
u um memorial que Ihe їо. деуі: CL onstituimnr sto mods uma. forma de Iuta entre ns dois reas 
Ї Win 1. Is poderes, 


$ 
ANTES U 
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espacl i ide qiue гене! ESSE EUT Termos dando-se, POTENT, 8 circunstancia de SUE. ГА iraneamente hostil 


a в : тые mento à I 1 z ^ Р ا‎ aa a 4 
formalidade que havia sido cometida, o procedimento do Bispo contra de terminação da autoridade real. 


. - E a ы 1 Е IT wr u Li y à 1 . 
eticio a palavra Keverendissimo tie Retirou-se о prelado da Diocese, nomeando por uma pro- 
visão governadores da mesma Diocese ns padres José Goncalves, 


11 PERETI E ZO Sl lher ari. indre | A i PES І АТЫ! (* lonas Tw. hi uz Tavares 1 
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ети ão com a formula indicada tom ГҮ. | єз MAO TO provavelmt nt. he nm recehida em Por- 
: tugal. 

OHO tribunal Citado рага кал. por Al i por pri Curador, 4 decisão da 


ausa, recusou comparecer, sendo declarado contumaz. 


күз = " 4 

: i l'erminou declarando. sere as as suas excomunhões 

saber ao prior do Carmo que 1 el indo serem nulas as suas excomunhóes. 
. Morreu retirado em Setubal rns de Tichá 

пао Tetirasse a Ape- : " Setubal, proximo de Lishoa. 


comunidade, o que. cum- 
ж ж ж 


COnseTA ador da SUA 
comissario de Santo D. Constantiro Barradas, o quarto prelado que ocupou a ca- 
‚ О qual noticon an Bispo UR SEO aa Brasil, quando visito a capitania de Pernam- 
buco, de 1605 3 1609, como pastor das almas, escreveu ao rei, UE 
1 : era então Felipe 0, dizendo-lhe da conveniencia de се crear ali 
NEREURE (altas dá sud 1 3n z o-lhe da MIVEMEnCIA de se creat ali 


um bispado, pois eram as terras ricas e muitos os dizimos. 


"romoveu então o soberano a creação d T IE AA e 
гус ín hisp |j CTI] interdito, | ni ; E иы 1 Һе И 1 Creaçao do I pac Ё [21 1 
T rvador Paulo Y, despachou a administração espiritual de Pernambuco, 
WIZ COMISE YACHA = ^ 4 E ; 
E Eu em 1014, Independente а иил, Hicando Ux nrela las мс 2: 
Cipamente entre TES CE 5 ! ; 
| | а | » | x I18p0 desta Diocese. 
i trabar ei LASA - Paa = - "im k 
n . D. Marcos Teixeira, quinto Bispo da Bahia, reclamou con- 
tação дов sens mreresses:; е 8 б : eA 
وا‎ : 1: 1 tra a administracio mdependente de Pernambuco, no que nao 101 
ido irstruções de Portugal 
: > CO) atendido, poreny Lol TIS tarde SLT TILIA 21: апга 
Tas e retirasse os miter- : : ا‎ : ! 
espiritual da capitama reterida por um breve, como se ve pelas 


Curius lem de $ de Hevereiro (ue ЕЛ te 2j de setembro de 


c nio as cumpriu & tape- тя | т la BUE? 
1024, ficando um vigario geral, nomeado pelo Bispo da Bahia. 
1 - Ta fa ¡E 
Autos anos перси», oO pel Ep Pedro IT, Menton do Pana 


11.05, ареѕат : | T 
аре» Inocencio ХІ а ereacio da diocese de Olinda, que veto afinal a 


Інк д vinda ИЕ despachos, 


ү E ET LER abg F ы. 
ег tera pela Bulla Romania. Pontiticis Pastoralis Soliecitudo. 


И |. IVa TI “гн j E mi» da ima Š E LE 
C li iterd À diocese COMEÇAVA Ta ѕетга de Ibiapaba, destila pal ela ate 


ай 
suficiente para intervir čl | : E 
uliciente para tLervi eu а serra dos Cocos, entrava pelo Piaui, onde à paroquia de Nossa 


penhora da Vitoria de Úeiras lhe era submetida e seguia até 





riulicao a i aroquia de Nossa St- 


Gwas, onde estava 
nhora da Conceição. | 
Brioso, O primeiro Bispo, começou 

em 21 de Maio de 1679, 


ão Chantre, Tesoureiro 


hang] nei 
LJ caldo rt 


Са 


perus do Cabido foram 
sub-chantre quatro capelaes, 
um organista, quatro nicas 
todos providos pelo ordinaria, 


uspo D. Brioso, reformados 


nio Leve, ao que parece, 
temporals. 
gundo se entende de alguns 
+ Pernambuco desejava voltar para a 
miormes vagos spo de Perna ] | 
I ll E] vido num (dos hispados do remo, 
sua patria € Consegn | | | ¡ 
do Sacramento, que nao che- 


ver lalecido. 


il D, Matias de Figueiredo, 


holandesa se ерип longa 
so ol perturbada pelos 


Palmares, uma questao pura- 


o ultimo general da guerra 
do-lhe o valente André Vidal 
a de Brito Freire, vindo depois Je- 
ет | Lu Lt 100: Com 2 administração deposta, 
ГӨШ de vLE al. LUC 1 i E 
: ln on xe { Г ТИЯ п LEMOA Vidal de in CETCITOS 
voltando à governar j | | | 


os de Bernardo de Miranda 


pn: le Souza Coutinho. Diogo de Almeida, Aires 
Marques, l'ernàao de + а > : 


н le Cast ão da Cunha Souto Maior, periodo em que 
de souza пе Lastro e Joa am | m 
lagelo da febre amarela. A este sucedeu Fernão 


= e e i i кв { i 
se Mamtesiou о пар 


+ dama аР Ny nano. 
Cabral, que foi o decimo segundo Governad 


Matias di Figueiredo, que tanto era conhecidó por sua 
vn de Calarer CONO por SMA bondade. foj apelidado pelo 
} Bispo Santo, SUvermo depois T Estado. 


i ele seta Anto 


"m. Goncalves da ( 
aquele descendente de x 


| ага Coutinho, 
asco Ferrandes Coutinho, conhecido em 
Portugal pelo apelido de Almotacé, que for depois Governador do 


Brasil e deixou na Bahia um nome aurcolado, 


: indispondo-se aqui 
eom o arcebispo D. Joao Franco. Exercer depois П сагро de vice- 
rel da India e veio a morrer na Bahia, ao voltar do Oriente 
| muito mal de saúde. 

A Camara Coutinho sucedey em Pernambuco Antonio Teles 
Machado, marquez de Montebelo, que tomou posse em 5 de Ju- 
nho de 1690 e serviu até 13 de Junho de 1693. 


Cosa inesperada aparece nesta ocasiãa: 


uma dissencao entre 
o Dom Bispo ео Governador, 


5 rh; T i й per Е 1 i * [| É " 
tendo a antistite D. Matias de Figueiredo e Meo deliberado 


visila pastoral que os Governadores não podi 


ento emi cadeira de espaldar com sitial, nas igrejas, náo se con- 


agravou para à Relação da Bahia. 


Em uma am ier as- 


пшн O marques e 


Era uma velha rusga entre os Bispos 
D. Pedro Fernandes pardinha, o primeiro Bispo, maltratara 
dh A 

Luo 


Vasco Fernandes Coutinho em Pernambuco Por causa 


+ » a 
e Governadores, pois 


A Relação deu Provimento- ao recurso do Governador, mas 
а sentença fo intimada aw Bispo este desobedeceu. 


Em uma sexta-feira santa se dirigia o Bispo para à Se, quand 


ü tabelião Jorg: da Costa Calheiros о Шиппо do despacho, au 


о Bispo não. atendeu. 


Ar 


l'or entao o Governador diretamente ло Bispo, que se achava 


' convento dos Jesuitas e lhe falou, respondendo D. Matias "Eu 


sou legitimo portugues e leal vassalo de El-Rei Nosso Senhor 
' enr. Governador me quizer esbofetear em uma face eu lhe 


presentare a outra porque assim me manda o men Senhor 
i port 


115 Cristo", 


LJ marques de Montebelo nada respondeu E 5 retirou, dei- 
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a categoria das cadeiras ce WU Niesmo magistrado acima citado escreveu; “Pre- 
sus amantio occubuit, simul eseul ab urbe. Sed modo acleste non 
procula patria est”. 


amó depois 
Não havendo ocupado o cargo o padre Bartolomeu Lagarto 
a н „Ты AR 


Ps үе ni m : -x i 
ioi nomeado o padre Matens da Costa Yhorim, que tomou posse 


5 a Lis la TENT > 
em 2 de Outubro de 1607, e que entrou em exploracoes de ban 


acompanhou nos primeiros tempos ns : 
- р T deras, negacio mau soh o ponto de vista moral, pelas atrocidades 


lestinada a tão ditas feln idades, pois ; id: li à E 
{ cometidas pelos escravizadores que as formavam com o fim de 
gnidade do cardinalata do 


1 
4T 


ATIVE di= тепа, maltratando-os SETI piedade , 


: С> pretexto ide devassar series t le tr su n mi MEE TER 
2 тена Ro Zr i i E + bm V LEA AM Dura d lí 
iu паге extraordinaria : : r^ 
В d ч i 
: nao odia naquele tempo 4 pessoa alemuma 1018 RE sabia gpr 
o brasil sempre cercou os 7 npn E TU 
| ETE ۴ - 
: apenas o negoció da carne humaca o que meentivava as tais ban- 
les cono nas pequenas povoações; ШӨ, x — = x Ў 
derras, predecessoras dos navios que transportavam negros tra- 


[ери Apos д Iundacao do bispado (du pA dn E > 
l "dos da Africa para ca escravizados, 


e Mateus unes vigario do Rio de [E 
11 „ПК vli E i Ü d- Pr = à a 
| ү: E 1 а ) Cambem referem as cronicas ter morrido envenenado em 
segundo Bispo, em 20 de Feye- le Fevevetes AT | ас 
150 e hi 4 de F de Fevereiro de 1029, ficando o soverno eclesiastien a cargo do 
sao da mesma data, 44 de Peve- : | 2n pe E 1 
madre Fran aga X rlalobos, que 101 provisor geral C VHTATIO тега! 


lestasticó da provincia, E : E 
O heneditimo Pr. Maximo Ferreira tomou posse, mas renu 


madre маги PBermirdes e Е ЕТЕ 
cin e tor substituido por Pedro Homem Albernaz. o qual cede 


tel. : 
v seu posto a D. Lourenço de Mendonca; nomeado pelo rei. 


part PERO Le VAT LN lreve de C Pyp я Tf Nos ip à "rug Inr: PRÉ Tv э z lira 
orreu a noticia de que pretenderam assassina la poucos dias 


| to proprio clero, mintas vezes desviado 


11 ñ [per ] LURT TE do ni de Ja- | 


D Ms ila Sd chemad; 
1 Е E 

's eclesiasticos para esta cidade; , E : : 3 

pa а disciplina e dos hons prineípios; foi-The muito hosti 

introduziram tr SLL Lis i Marri le 


Almeida verm COMIGO W1- 
: : | ile LH lo T3 riu dí *ETI leito, ;alvando-se 


simões Pereira, x s ia 
raordimmartio 


o padre Bartolomeu | | 


É pi 


o aber 


T ч РЕ а = » 
vo, chegando os | 
r “пси сеп 


enyenenmi-io, “ч 
via parcial 


noticia de haver 


k + 1 

À ACUSAT- ' "quos гие п [spo 
Ancnmieta. A A ; 1 
Ex less restado se Me lor 0 Sacer ie 


hero escreven sobre els en : 
+» escreyel ) = ribunal do Santo CHicio, tac temido vaquele tum! 


I E E 
MET (aTsperstis . j E j 
Consta amta que nprerenderam 0s SELIS OCS PELOS 


: Я И : e | 
eda апы conduziu para lora da Narra en dimi 


lose da Costa, que lo ] 
; 1 а, qu VEL Ser posto à pique, pelo (que, sabendo LI, LoNTENÇO, 


tantó aqu como em Sad Paulo E , à 
; tntou para ficar sob custodia em uma nave que 


ll sCILEIICA GA Relação, 





que nã ama Jogo nos dias próximos, escapando assim an 


mas d 
ardil tramado. 

Um padre Nobrega, que exerceu cargo importante па Igreia 
do Rio de Janeiro, era considerado um dos seus mais declarados 
adversos, ao qual tambem não tratava com brandura. apeli- 
dando, “ Arrevessa toucinho А 

Caveira e outros convocaram а Cas 
TM ele, pretendendo seus inimigos spa 


B d "4 T + — ۴ i - E fm ibl 
excomunhão, para ihe ti em certos privilegios eclesiasticos. 


Chegando a Lisbóa em Junho de 1633, for julgado e absol- 


3— 11 j AA n em . 
ido, reconhecendo-lhe o soberano a mocencia e provendo-0 115 


TO ido nela Lh 


а tomar posse porque, 
Juarto, Portueal. ficou o Bispo 
carro de Bispo do Anel do Arcebispo 

creacao da diocese, 
: conhecimento documentos. que provem 
ja do Rio de Janeiro que tives 
lutas com o poder temporal 
oncreto e seguro, a não ser 
tempo do D. Lourenço de 

porem, obscuro. 

пах voltou ao cargo de chefe 


п para entrar na Companhia 
Loureiro, que tomotn posse 


modo que Te 
ix. e o mesmo 
onde pretendeu obter alguma 
em Portugal. 
le Almada fol tambem vitima de 


mdo-me terem sido tais indisposs 
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ções pessoais, pois ha nas noticias recolhida | TM 
i I 1 4 nas noticias recolhidas a menção de tenta- 
tiva de assassinato, 
C) adre < “TAS ET; e " [ $y 
padre Sebastião Barreto de Brito se achava investido na 
dienidade de vigaria peral aran AA ; 

Ё е a Fariq Feral qua lo fot promulgada a Bulla Ro- 
mant Pontificis Pastoralis Solisitudo, pela qual fot creada apos a 
restauração, a diocese do Rio de Taneiro | 

Foi nomeado primeiro Bispo D. Frei Manoel Pereira 

= Fr hi É : Е 

à a 1 gy ar ] 5 > ñ s 

Ele foi sagrado mas depois renunciou a mitra. 

Seu sucessor fol e n Ba 1 | 

cessor fol а. José de Barros Alarcáo, confirmado 

pelo papa Innocencio XL em 19 de Agosto de 1680. Foi empos- 
ado em 13 de Julho de 1682. 

Durante y episcopado de D, José Alarcáo surgiram graves 
questões. 

Em 168 1! Amara do Rim de lanetro TE clama 20 TE] entire 
a ausencia do Bispo que tinha ido para São Paulo e 4l se demo- 
rara abandonando a sua Sé de modo aue a ela não tam mais de 
cinco conegos e um metra conego 

ў a mo а 

A reclamação diz que nas capitanias que se estendiam desde 
a do Espirito Santo até a de Sao Pedro do Sul existiam varias 
religiosos. ocupando as igrejas irregularmente, 

у ыны = : E 

Lhz ainda que eram gerais as queixas de que faltavam sati- 
LOS oleos. 

Diz ainda que, passando aqui um bispo grego, tinha acudido 
a pedido para deveres religiosos que pertenciam ao Bispo 

Candidatos ao sacerdocio esperavam durante anos sem haver 
quem os ordenasse e alguns precisavam ir a Buenos Aires re- 
nrrer aos Bispos castelhanos: 

ID proveedor | uz Lopes Perado Serpa oficia MF ТЕГИ 

1 5 E а а 32 4 
sobre pagamentos que nao era regular fossem feitos a relipiosos 
sentes, pois que houve ocastão em que na Se devendo haver 
3018 comegos que venciam sessenta mil reis, somente dois se acha- 
van? presentes, sanhando Estos pelos ausentes, além de um mestre- 
escola, creado do Bispo, que percebia oitenta nil reis e um Arce- 
diapo outro tanto, 

Emi assuntos de moralidade não se podia dar o Bispo por um 


modelo, pois a sum virtude periclitava muita, 
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Foram de tal modo instantes as queixas, inclusive do Go. 


vernador que era nesse tempo Toño Furtado Mendonca, que tomo 


a coverno de Lisboa a providencia de mandar sindicar por um 


ul 


a 


macietrado de sua confiança, cabendo esta espinhosa tarefa ao 
ad hareador Belchior da Cunha Brochado. 

presente ao Conselho Ultramarmo e dele consta 
о seguinte: 

dd Parecer do { E inscio I Jtramarini + Al bre [N] que escreven o 
svndicante do tio de Janeiro Belchio: da Cunha Brochado, acerca 
dos nrocedimentos do Bispo daquela capitania extra-judicialmente 

js que SE acusado. 

Por carta (di 2 de 
do Estad fm Vossa Marestade servido ordenar ao syndicante 
to EStado, L0 (0&5; viagi ani 
de Taneiro, Belchior da Cunha Brochado, 


Marco passado, expedida pelo secretario 


da capitania do Rio 
que, por ser conveniente à sto real serviço, sabre o procedimento 
de D. José de Barros Alarcáo, ar intormasse com toda 4 exa- 
cao e narticularid de das queixas que se haviño feito contra ele. 
Responde a esta carta o dito «vndicante com outra de 24 de 


mo. dando execução a esta ordem e informa com 


A 3 
" d 

1 1 1 T] à + 1 

inno OESE AMi 


egredo que perguntara à pessoas idedignas 


curando: certidoes € documentos. com 05 


as a melhor forma que lhe fora pos- 


tratar com mau modo e ao mesmo 
do mais illustre tronco das familias 
NOmMenas daquella cidade do mais vil 
eráo uns christaos novos, me 
respeito não tinha ser, nem se lhe 
entender a V. M. na ter- 

a detensa do procedimento 

als O seo excesso, parque 

quelles povos raras erão as mulheres 
y lealdade, como dava a entender a 
* se escreveo sobre o procedi- 
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mento do licenceado João de Souza, ouvidor 


ent que foi daquella cà: 
Mtama, que por esta causa nã | 


Xe o havia pessoa que lhe subisse a es- 
cada e todos viviam com grande desconsolação £ se recusavao d: 
г . E та do Еа. КОГА, E 
sua assistencia, 

Que do Deão daquella Sé, Francisco da Silveira Di 


T Mm as, escre- 
veo a Governador 


D. Duarte Ferreira Chaves e ao provedor da 
Souza Ferreira que descendia de um mouro. da 
villa de São Vicente, sendo que seo avô ; 
Coe Faro, Reino de 


Fazenda Pedro de 


e seo pae eráo naturaés 
Mgarves, christáos velhos e o dito De 


tora alli muitos annos prelado era um clerigo de 
tudes e segurava цис а V. M. foráo presentes as suas austeri> 


dades e que havião de ser infallivej 5 : 
: 11 aviao de ser infalliveis os seos acrescentamentos. 


Cue constava mais ue das obrigações da sua dignidade lh 


"ava muito pouco e não tratarei da assistencia do culto divino, 


a0 que 
e exemplares. vir- 


> 
ы 


tanto que estando jogando tabolas com o coadiutor de huma 


ireguezia, hindo o chamar para a administração dos sacramentos 
a hum enfermo dissera o dito Bispo que fossem chamar a outro 
clerigo que elle não podia hir: e da mesma sorte era muito remisso 
em ordenar, por cuja causa os religiosos'e mais clerigos se hiam 
rdenar a Buenos Aires e a alguns dava ordens de Evangelho 
e ate os deixava ficar, levantando novos testemunhos sohre siias 
geracoes. 

Que em todos os oficios ecclesiasticos tinha posto pensóes 
extraordinarias, com embargo de 'serem todas as propriedades de 
alguem por V. M. como era o de Mestre de capela daquela Se, a 
quem levava cada huma mais de cem mil réis. 

ue constava outrosim que dos clerigos que morriam, ama 
que não tivessem beneficios, e devessem mais do que em vida 
possutam, costumava levar lutuosas, sem replicas nem. embargo 


E 


algum, e, havendo-se nisto com tão mão modo que ainda o cle- 


v) 
rigo nao tinha expirado já a lutuosa estava segura e assim o i 


“= 
sendo ao padre Duarte e ao padre Fagundes, que não queria de 
alguma sorte admittir fianças dos noivos para casamentos, mas 
previamente havia de haver deposito de vinte mi] réis, е passando 
a breve termo que lhes dava, devendo prorogar-lhe mais os per- 
tão irremissivelmente, ainda que daqui a tres dias chegassem 
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usa desta vexacao-se nao seguiao 
сапа 


bres e ficavão as mulheres pero 


de São Paulo e as mais villas 
ra muito murmurado com duas 
"vera Decastões proximas é estando 


mulheres CEHI : 
E j muida wento do Carmo da апа villa, ha- 
asastindo a solemn | 

lo d he pedio o Bispo que, no fim do 
vendo de рге а: | 
in pela sua mulher que estava de 


Sermo, pedlssec 11 i ی‎ 


igioso, elle lhe mandara que pedisse, 


+ pat 
MIEL 


O, € LELES 


ra mandado, é cujo UNCESS O 
ñ que пега і 


i arte e querendo elle syy- 


lora munito esranisils Hr LUH ul 


desproposito tivera, lhe dis- 


"an S TT 
пісае АТТ 


| E 2 PE lora achando-lhe a elle d publi- 
serao fin Li I | NE SF 


Дайе T nel! > ру i OUL ааа CILIL der m de LT p Г unera 
UMA Gail Ei : : ғ 


1 


com que mais obrigava as аса шоо | 


Que era publico que das ditas villas trouxera muita. fazenda 
enm em de Duro i demastada grandeza que Has Casas dos 
quintos se não tumaváo lazer e al vendera dezesseis mil Cru 
zados Dara Anrola 111 EMAC | rea, procurador de [ди 


Lobo da Silva ara uu is ditas villas nao houvesse ouro que 
nao fosse para a espalhara quantidade de dinheiro pelos curas 
| pelo que havião de 
preco, por causa de SUA de- 

Enla proprias 
to que toda a pessoa que 
[nsse an sert "scar indios pagaria por si duas patacas e por 
i ada Ш! а) | l i Mm Eh Inti Lem pm esl estipendio, 


quando se Пехага доб 560 VIPAT da 
juai E 


vara o que pràhibio 2m. "cao o ouvidor geral, havendo-9"por 
nullo e contra 1 Jur CHO: i ag. e o dito Bispo lhe confes- 
ага а ене syndicante que multas vezes mandara pagar dividas 
contrahicas entre seculares, com pena de excomunhão. querendo 
com. isto. justificar o muito que aquelles povos o temiao. 

Que fora tambe blico que daquella cidade escrevera huma 


d * = de | 
carta sem nome a Manoel de Camargo, homem de São Paulo, 


—- LN ta 


lacinorozo € regulo- e: muito кей parcial para que não deixasse 
entrar o ouvidor em a dita villa: porque lhe ia destruir og sens 
mandara a nm clerigo 
de Souza, o qual achando ja о 


privilegios, e com efeito - E 
| g to, por nome João 


dito ouvidor em а dita villa € 
amara o furtara, fallando-Ile 
serem articuladas e 
as ditas villas em o comimergo secu] 


com hum retrato em a С humas ind 
Ls 1 . = 


encias indienas de fa : 
‹ Bus d tinalmente estivera ent 


| ar mais poderes que o rei e 
mais respeitos que o papa, 


tue tinha tomado a 


SUL Conta (s 


homistados e culpados em 
d MOTE de Pedro de SOUZA 


Pereira e assim lhe tinha muitas VEZES 
à mandara a essa C 
seus requerimentos que lhe 


h, T | ) 
pedido por elles: e como ] | orte hum clerigo aos 
* Dao ler ага bom despacho, mora, Фао, 
que estava culpado em а 
mesma morte na devassa que se tirara eo ouvidor 


перага а агат . a cartinha « - : 
, 5944 armar que uma cartinha sua ега mais poderosa para 
Vv. Mag. do que miormacoes ide seos ministros: 


mandara hum Dom Luis Oneixada 


ex-officio e 


due no que tocava ao procedimento do mestr 


e escola e ps- 
Calarmento do Convento do { 


-агто da vila de São Paulo, infor- 
mara por ordem particular e esta se remette a V. Mag., © que 

858088 а que pergun- 
га extra-judicidmente & nào juridica vinte e duas certulGes e 


т Г "dm La ” r 1 à É 
retena a V. Mag. costava dos dutos das pe 


NHS documentos iue enviava e COM estas remettia a V. Mages- 
tade. i 


*Jue as certidões que o dito Bispo mandara a V. Mag. «rão 
5 verdadeiras e suspeitosas, não 


men so pelo que tinha dito mas 
porque a | 


mmeira era de Ignacio da Silveira Villas Lobos, primo 


uo Dispo, сота constava aa 


do vigario certidao que mandava e 
era O unico amigo que tinha naquelle povo e com quem sé visi 


LAVA e рог ésta La zu estava O dito lenacio da Silveira mal O cn 
dilastara 


"ds COnversacoes de todos os homens nobres daquella 
cidade, 
Vue os religiosos Capuchos que Ihe derao as certidões tinhão 
muito grande dependencia do Bispo e tanta que fizera tirar hum 
guardião porque pedindo-lhe que recolhesse 


no convento a hum 
“audio Grugel, culpado em a morte atraz referida, porque o 
tto Guardião não assentio a este roubo, padecera com geral es- 
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Сата LA 
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hirem pelos engenhos as esmolas, confessar, pregar sermoes, 


LE 


sicommodo e tambem lhes costuma dar licença para 


e levantar altares, do que tiráo os ditos religiosos muito lucro = 


por esta dependencia faziáo tudo o que o Bispo lhes mandava, 
como tambem constava da mesma informação e das pessoas à quem 

perguntara e vinhão juntas. 
| signaes das certidoes dos religiosos do Carmo erão 
parti “de menns autoridade é seos confederados, por se- 
rem alguns parentes dos mesmos homisiados a quem favorecia, o 
que constava da certidão da visita do Provincial, que elle- syndi- 
D houvera por terceira pessoa e que querendo este castigar a 
hum religioso por culpas graves que conira elle tinha, sahira o 
Bispo logo em seo odio com a pastoral junta, com a qual suspen- 
dera a sua Correição e agora se queixava à V. Mag. que os frades 
mão tinhão alli castigo, e como o haviao de ter se elle o impedia aos 
prelados e a estes não tinha noticia fallasse em missões que V. 
commenda, sendo esta huma obra tanto do ser- 

| da sua obrigacao. 

dito Bispo se tenha portado como elle syndi- 
ав е affabilidades e elle com o Bispo da 
as suas publicas veneracoes reprehen- 
omtudo não podia deixar de fazer 
successos e com esta satistação em al 


erandecontianc Aa que A а Мак. пага Па 


crave como difíficultoso — grave 

dar remedio aos excessos de um Bispo, pre- 

espozo da sua igreja. Pastor es- 

0 seo sangue remira e as 

quaes por meio da apresentação de "-M. e da confirmação do 

Summo Pontifice entregara ao dito Bispo para as doutrinar, para 

15 detendei i in Amelle para Ihes lat todo п pasto não somente 

dos sacramentos mas ta hem do exemplo da paz, da justica e de 
todas as outras 

Ditficultoso, porque examinando е averiguando o facto 


нў E ا‎ 14 "Ti 
constava dele que o dito pastor se ticha tornado em) lobo vOTUs 


س 239 


e em logar de apascentar as degolava e quando por ellas 
deitar o proprio sangue, tirava-lhes para 
e em termos menos 


devia 
o beber e o metter em si 


: as historias abundantes de 
exemp.os € os authores cheios de resoluções « 


fortes estavão 


casos de que com 
semelhantes prelados uzarão os principes pios € catholicos, por 
signal que se não acharião muitos com tantas circumstancias de 
christandades como. viamos, 


(Que era necessario ler huma e outra vez esta Informação 
deste Dezembargador e a outra que fizera juntamente sobre o 
caso do convento do Carmo de São Paulo, e ambas cahiram sobre 
o que ja antes tinha escripto o Governador do Rio de Taneiro 
João Furtado de Mendonça e verificavão o que elle diza : ainda 

crescentavão e isto por ditos de testemunhas Hidedignas e de 
rumentos authenticos de modo que humanamente não havia 

y mundo melo mais adequado nem mais efficaz para se pro- 
var a verdade я 


gt 
s 


e supposto que ella parece que della resultava tantos 
tags delictos contra este Bispo, que elle procurador da Corda, 
por reverencia de sua Sagrada dignidade se não atrevia a no- 
meal-os e sendo delles o menor as azurpações da jurdicao e auto- 
ridade real na imposição de novos tributos, conhecimentos de 
causas prolanas e penas de excomunhão desordenadamente <o- 
minadas para que estas a respeito das outras eram as venialidades 


= 4 " 
deste preada. 

(ue se seguia acudir com remedio que Vossa Magestade 
não somente pedia mas precisamente devia e era obrigado a dar 


pelo pi iler que Deas |] E den е pela obrigação п ци ud poz de 


conservar e defender seos Estados em paz e em justiça ea par- 


tir delles aos vassalos amda ecclesjasticos, os quaes torem sedi- 
; a > "s 1 1. : A ML x 
ciosos, tvranos escandalosos e inimigos da quietação publica ¢ 


tudo neste concorria-se pelas leis e concordatas do reino 


quando qualquer ecclesiastico ainda que seja constituido em qual- 


quer superior dignidade por não reparar alguma particular vio- 
lencia deve ser privado das temporalidades, desnaturalisado e ex- 
usado do Remo com quanta mais razão poderia e deveria ser 
quem estava commettendo tantas e tão qualificadas como cons- 


tavão destas informações ¢ mals sendo ја advertido por V. М, 
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1 qe 1. mta x Ё 
como bem se dava à entender de huma das cartas que elle escreves 
a V. Mapestade. 
Que elle procurador da Coroa nào requeria tanto como det- 


naturalisamento e expulsao do Remo. o que requeria ега que fosse 
eo mandado chamar ao Rema este Bispo e que se ordenasse ao 
Governador que com effeito o fizesse embarcar com toda а decen- 


porque tinha V. M. obrigação de apartar daquelle Estado. a 


hum prelado que não somente no espiritual mas tambem, e muito 


mais no temporal perturbava o socego publico em tão еѕсапда 


losos procedimentos e já elle procurador da Corõa, quando o Bispo 


nara VIT requerer cri não somente se lhe desse, senan 


ito fosse mandado vir, porque hem adivinhava que 


'enca com simulação e que nenhuma tenção tinha de 


ser neste caso de mandar o dito Bispo 

presenca de Sua Santidade com a relacio de seos excessos e 
copia authentica destas informações е de tudo o que a ellas-nre- 
ao papa qiue, tomando o conhecimento desta cuasa, 

castigo que merecer e com advertencia que const 

ити Pontitice que o dito Bispo não se contentando com 
Cessos, os quiz encobrir não menos que com 


misos е que o mesmo podia tazer nos tri 


-reparo em ser o Bispo apresentado 
la Santa Sé Apostolica, pots 


para que o hajão de estar sof- 

antes conhecia Sua Santidade que o 
nasiderón digno de se prelado e 
por seos procedimentos, se 

vinha o Bispo adouirido tão 


н E т ў 
bem podia V, M. en- 


511: 


Che nada do diga deixava de se conformar com as re- 


Мег 1 IE 1 SEL Ad aa NN 
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semelhantes e se todavia nào parecesse ao Conselho gue este pi 


mnha; cunsulta 


Iu pri п 
e prepudicialissimo damno e que 


Ml. livres 
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de sepulveda i 


YM. mande 
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efeito as advertencias de 
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requerer para este etteito 
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temporalidades CAMILLE 
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Paróquia, Julie орот 
ao ao milagroso, santa 
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ANO; 


“A festa déste ano será paranintada pelos Exmos. 
Srs. Capitão dos pórtos, Comandante da Escola de 
Aprendizes Marinheiros. Inspetor da Alfandeen Fe- 
deral, Inspetor da Policia Maritima, Superintendente 
das Dodas, Guarda-mór da Alfandeza Federal, Dire- 
tor da Navegação Bahiana, Agentes Яо Loide Brasi- 
lero, da Navegação Costeira e do Loide Nacional 
Presidente da Associação B. dos Funcionários Mari- 


timos da Alfandesa”. 


“А comissão promotora da festa deste ano sera 
composta dos srs. Augusto dos Santos Maciel, Pedro 
Silva, Logomeano Arrivo de Lima, Waldemar Con- 


CEIÇÃO E Dionisio Rios”, 


Nas vésperas da procissão foi destribudo um avulso no 


burro: comercial, sob o titulo seguinte: O DIA DO PADRO- 


EIRO DOS HOMENS DO MAR, pondo isto no conhecimento 
do público: 


“No próximo domingo, 16 de outubro, será a festa 
de 5. Frei Pedro Gonsalves na Igreja do Corpo Santo, 


A. 
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continua, nào sendo — substituidos 
morte, 


x serio nor molestia, ou. por 
IAE К E ч а айк, 
“п trocam, ainda, a posição em que se colocam no am 


dor. Ao contunte рт nce 1 
2 conjunto de irmáos assim escarregados da tarefa em 


apreço chama-se “guarnição”, Parece que da mesma sorte se 
pratica tambem em outras irmandades, nas suas procissões. 

Em 1929 a procissão fui transferida eni virtude do màu 
tempo reinante no dia próprio, [san jamais acontecera, Pelo 
menos que o recordasse à atual peração de fieis. 

A testa e procissão de 1931 tiveram vincada imponência, com 
a preesnça do prelado diocesano, e de mais seis membros do epis- 
copado nacional, É que se comemorava áquele ano a passagem 
do décimo quinto centenário do Concílio de Efeso, que procla- 
mou o dogma da maternidade divina de Maria Santissima. 

Por fim, a procissão de 1938 teve concurrência estupenda. 
A mais vultosa dos derradeiros anos. 
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A PROCISSAO DO SANTO SANGUE EM BRUGES 


lois que esta segunda-feira Ca primeira depois de 2 de 


maio, Bruges-a-Morta, fiel a uma tradição secular, despertou 


de sua modorra. Afastou suas brumas, esqueceu seus dangor 


stas aguas dormentes, suas horas brancas de сагойсе рага retni- 


contrar, nüm jübio iluminado, tm passado fastuoso. 


1 
Decorrida o grande día do Santo Sangue: a festividade desta 


reliquia para aqui trazida ha oitocentos anos, na segunda cru- 


la, por 1 етгу d Alsacia, conde de Flandres, que a recebera 


co Patriarca de Jerusalen: pequeno recipiente de vidro, de tormi 


; es i Y. ^ I ғ i IIT - 
UM togonal, que encerra algumas motas dé sangue recolndas por 


lose de Arimatea das-chagas de Cristo. 


E coma nos velhos seculos, para comemorar este aconteci- 
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menta, fol o vaso conduzido pomposanmente peni CIMA, 411 


(nera reconhecera a Bruges dos palidos SHencios das fachadas 


meditativas! Cm sol violento acenda mil centelhas nas auri- 


Hamas medievais flutuantes nos frúitões ameiados, e até sobre 
4 caria da: "hbefíror", alfinetada duma arvore de ima, em: pleno 
azul, Uma algazarra de carrusseis, de barraqunhas de tiro no 
alvo, de resdejos, sob tesdas abigarradas, que se amontoavam 110 
cenário gótico da Praça Grande, csob os olmeiros das alamedas 
auebrava-se contra uma multidão inquieta, acorrida de todos os 
pantas da Belgica, e ate da Holanda. Cachos de balões roseús 
fliutavam pot cima da massa gue se comprimi, acotovelan- 
do-se, e no melo da qual circulavam camelots gmchando em qm- 
tui de Gand, e placidas relandesas de сайа engomada, "m 


rettes” de ouro, € gargantilho. de coral namoravam. 
Mixto de profano e de religioso, como soe acontecer nas 
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Flandres, à procissão do Santo Sangue atravessou esta ke:‏ 
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Advertencia 


O trabalho que ве хае ler, limita-se apenas à descripção dos 
Monumentos, telas historicas e copia das inscripcóes lapidarias 
commemorativas da Campanha da Independencia. na Bahia, pelos 
leitos que immortalisaram n 2 de Julho de 1823. dignificando 
uma geração para orgulho da nossa terra e de nosso passado, 

Como quer que seja a Bahia tem, pois, justas razões de cul- 
tuar n'um exemplo vivo de civismo, à memória dos que se ba- 
teram. por uma Patria livre. | 

Compendiar, pois, estas nofas e dar Sema conhecimento "la 
seu valor, Onde através de lições materias se poderá rever тойа 
magnitude fo referido facto historico que não deve, nem node 
ticar olvidado dos posteros. 

Assim, entregando-as 4 publicidade, julgamos prestar um 
pequeno serviço а quantos queiram conhecer a relação epica 
dos heróes que; na nobreza de seus tactos, impõe-se ao culto a 4 
veneracáo dos hrazileiros. 
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pesas oriundas оа guerra, ora sur- 


mpunhando tambem uma carabina 


la independencia. 4 


a Ouiteria de Jesus Medeiros: vio- 
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ndo uma companhia de ama- 
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atendi lo exercito paciticador., 


veis as provações que experimentam 


1 GUNT in {її ham abrir nem 


Т 
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1 a 
oamubalenies do exercito nacional ha | 


és solfiriam grande falta de medica- 
4 amentacao do exercjto тасис 
a penuria dos gue estavam recluzos 


ib 00 Just mente "n periodo ras 
A humidade e 0 paludismo faziam 
б рн la iraqueza. 


estava em farrapos, descalço e ca- 





Faria al rmn d 
ente as cOlisas mais necessarias vida «di 


Era à terrivel e smustra guerra com o seu cortejo de call 
mádades e inenarravejs torturas.” (0) 
Mas, a grande obra do General Lapatuí de disciplinar o 


Pv pr я яа, н. k coz ў j^ i а 
Хеге, сиот üs maülores dissabores « creoli muitos 1il- 


LINES | тусто Te te STA oloria. 


Manifestando E tambem entre. o vseneral Labatul al unta 


de governo da Balta, instalada em Cachoeira, serias divergea- 
Ё a 


Clas, . aprovetaram-s=e os desatíectos que cram seus proprivs su 


A 


Dordinacos, para tramarem a sua deposição do commando geral 


do exercito, Plano: perverso a gue nao toy extranho o Coronel 


3i $3313 ñ TET rn rne 
ez О seu pri:cipal instigador, tão 


Felisberto Gomes Caldeira. tal 


cruelmente depois punido da sua turbulencia e amincio de pode-. 
Com effelto, em 21 de Maio de 1823. vin-se 


pelos SCUICIOSO 5C€I1 se11 quartel е lolentamente lí Н lo dn 01 


mando, reso remettido para Maragogipe. depois para o lio 
de Janeiro a responder co sselho de guerr 10) 


lal. 


А Conspiração que destitui o wenera Labátur ао 


veremos adiante 101 un medente 


ela sua anormalidade “no curso 


mando geral do exercito, 


LOI 

па sequencia los faciós mãos | 

Je uma canpanhate diante do inimigo!” 
igo! 


Mas, a sentimento nacional, salvou tido, evitou n'um. mo- 


13 1 E 1 к“ A a D 
mento de rebeldia miles maiores 


Atastado Labatut do c ommando du exercito pacilicador, fl 
acclamado General Em chefe, ü Coronel БЕ Joaquim le Lau К 
e Silva, depois Visconde de Mage, sol cuja direcção correram 
15 novas арегасбев da guerra. 

O periodo agudo da campanha já havia passado. 

Js ataques de 3 e / de Junho deixaram, em situação de pro 
mencia q exercito portugues que bloqueado por terra e por mar, 
vencido em toda linha, a capitulação cra emmente 


de Junho, convocou o General Madeira; um conselho de guerra 


entre. os seus Officiaes e ficou resolvido a evacuação da Bahia 
Fomadas as providencias necessarias, aq amanhecer de 2 de 
Julho, depors de um embarque precipitado do exercito e das mu- 
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moria de todos, como um. attestado eloquente | DrOosTessps e da 


cultura a que atingimos em LUD annos de existencia propria 


A cidace apresentava aspecto festiva: as praças, as ruas en- 


eanaladas, Caba ad. Clas de Fon que commungava Па mesma 
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da Coloana: contra a Metropole castani IJous de Julho nma 
conquista da Liberdade, conseguida pelo pov 
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as tropas Ns, apercebida de munição e lealdade; que resistiram 


| \ Р 5 [ut senta de traições e com Ki De facto, na celebração di rii e j » MK 

| OS. l lt lencia de toda Tulho, toda a imprensa do paiz, periodica ou diaria, teve palavras | 
o Brasil de verdadero reconhecimento aos serviços mestimaveis que: Qs | 
ij ог n | 11] ondiena comie- , bahianos prestaram aos irmãos do Brasil no gloroso evento | 


e foram vencidas. + MNA evolticao no sul, uma revolucio no norte, 
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7111115115110 pura Estelar Com 


li s feitos dos heroes da nossa 


nos recorrer as transcripcoes 


1 1 i І 
teag ql roposIlo ргааа сел 
1 1 1 1 
citam TE le T1 aerenca COn 
100s pol tradicaio HESSAS mMAmnTes- 
" ^ з үт" " į „= 
pro! intonio Garcia, delirava 


micos dos leejonarios de sua Tm- 


ү nt: © COAT teristica 1:4 COTn- 
tesi 5, dteava-se o enthusi- 

| } «ros nara o elegante 
{ IFFT m сас di patriotas 

| і. поте гапе im 

j ; rabhien | El 7 alaren {Б 
jue rehgiosamente guarda as re- 





liquias CHa Eradicoes Oros da terra nariz de LOSS race 
berço da nacionalidade brasileira. 


Hay qua arg uA i E ea A Ї 1 a E T 
| did О БОГДА Сї [CON TI IT UTÚS arta reduzida da pri- 


AA 


mitiva- cidade — attmam de todos 6s pontos turbas prasenterris 


para admirar o aspecto magnifico dos vultuosos halanques pomtt- 
ТЕП In Liv bi oum. E E DER ag j Pia 
Midos de пх que se construam no antro errewo doc ATS, na 
Ema 4 1 + 1 

lace em que se levanta o tempfo da Ordem de >. Domingos e 


Valtavan o telo de anno para annm; 


Y) esteio inicial dessas codstrucgoes ephemeras era chantado 
com solemnidade a 3 de Maio, effectuando-se a 29 dé Tunho o 


; 1 E 1 - а 49709 i 
bando annuncudor dos festejos, brilhante cavalgada e 1051405 


ES 

peoes mascarados, envergando indumentarias caracteristicas e, 
nao raro, luxuosas, que aos sons da musica publicava o edital da 
mumepalidacde, representada no cortejo em seges ornamentadas 


COM A5 COTES NACIONACS, € de пута avulsos coatendo mspirad 15 


poesras de Vales patricos 


O bando partia da tradicional e longinqua La 


pinta dissemi- 


F 


nando alegria por toda parte, e ia atë o antico Campo Grande, 


donde retornava para dispartir-se no. Terreiro 

A” noté e vesperta Desse dia 
theatros publicos, sédes de associações e reside cias de balianos 
influentes alvorocavam a vida da cidade. em geral muito calma, 
uniforme, quasi monotona , 


Em a noite de 30, 0 carro emblematico do Gento do Brusi 
e em pós o anno de 1846, o da cabocla eram transportados, em 
meio de indiseriptivel effusáo patriótica, do antigo deposito à 


rua do Maciel de Baixo para os barracões adrede construidos no 


largo da Piedade. 
Ao lusco-fusco de 1,” de Julho detlagrava, com intensidade 
malor, o Conte tamento das massas populares. 


T 1 A - 1 „ 
1 passagem dos moços dos batalhões patrolicos que vinham 


para a formatura, em geral, entrajados de brim branco, com as 


respectivas magmas е distinetivos, reduplicavam os victores è 
acolamações do pova, formigucjante naquella praça e nas tuas 
aliacentes. Entre esses garridos batalhões. faziam-se notados 


pelo garho semi-marcial e apuro dos uniforntes: o dos Aculp- 
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palba do Chile e de 


E Purmas, consoarnte 35 
1х; (| > B т I л. > »i Е 
talas de gorgurão de seda auri-verdes, 
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Onro ratas do mes- 


Do meti, de que o instituto Historico e particulares ainda con- 
scrvam spocunens, luvas de pellica e 
CUstosas Carl ISL TUA сари las de [lores ae pen 
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pi A, CSCAmAsS de pix, 
CONEIS, tolheta. maravalha CIC, 


le Escocia authentica, 
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cornimemuraceao CIVIC. 
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Е’ possn É | (ue, 


ет corporações mais modestas. os chapeos 
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Tug distancia. 
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ides, à gue allude Manoel tuerto, 
jamais foran despresados. 

про Bento de abas grandes, eram. como acima 
firmam T3 quasi privati OS dos improvisados batalh JES, EM que 
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oncia OC orrido em 1564, poT oCCasido da fecevda dos 
que determino a abolicio dos festejos 4 NOITE 

Todavia, transcorrido um decenio, o Cons: Dantasdgenta 
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uadós раг todas ае HAr- 


que, entao, eram muitas 
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ção politica: para o siio 


j fa ЕТЕ; Exercito Pa- 


= revestidos de col- 
es naluracs č ralis- 
É ` 


de caluam man- 


mnphaes. Incessantes 


listracido-0 
Чепао, а prova ima 
se avisinliava e con- 
| generalidade, absor- 
mutuamente, na 0l- 


as situadas em 


noite  brinetri 


anhel › {е ех- 


la His- 


ridi =. ili deposito 
wilhao da La 


a Independencia 


instituida ma capital 
da nossa emanci- 
nargo da Lapinha 
s sob ai guarda 
ves, aquelles pre- 
triumphante 


palriofircos, no sempre 


Ar gesce 43 illiao cond- 


prod cl Sociedade IJ, 'T de Jullo tuna Cum, que foi demolida, 


rendo-se depois as necessarias obras. 
O carro da caboclo foi fabricado em 1826, с é obra de talha 
de gosto antigo, mas elegante, lendo-se em diversos disticos 05 
nomes dos prineipaes combates havido nó tempo de guerra da 
Independencia. 
is rodas desse importante monumento de patriotismo ha- 
hiano foram feltas das carretas das negas tomadas aos inimigos. 


1 j eje ы i » ۴ Ua Б E Era o 
сә патио esculptor Bento Sabino, muito conhecido pela Sd 


pericia e patriotismo, encarregou-se da obra da bella estatua, que 
representa o Genio do Brasil magestoso emblema da nossa Inde- 


pt пдепста , 


3 1 | з 1 1 1 ы q417 т 
lI ele ium formosissmio cabócio, це mado de pennas, al- 


esmasa o despotismo, svmbolisando por uma ser- 


[a e se estorce sab. o pé varonil do Indio Brasileiro, 


D qual Ihe Стае О CLAN hervida taquara com ima das mms, 


e com a outra empunha o Estandarte Nacional. 


, Bü { 1 1 1 I' y. - 
IO foi construido um- otitro carro de gosto moderno, 


Em 36 

i 1 Ч 1 i ow 

conduz o Emblema da Liberdade, representado por uma 
e 


HH CADA, da qual o Sempre lembrado poeta liahiano. Fran- 


| Muniz Barreto, n'üma de suas bellissimas poesias patriotl- 


“Essa Cabocla engracuda, 
(Спе traz a face tostada 


1205 beijos que da-lhe o sol" 


Hda de linda: plumagem, eleva. ella hem alto com uma 
mãos o Estandarte brasileiro, que fluctua desfralgada pel 


da Liberdade; e coma outra mao mostra ao Pova a elo- 
auente lerenda dos Veteranos Ua Patria — Independencia om 
Morte — lesenda o magnavimo Grito do Ypiranga, o maior pmi- 


| do. fundador do. Imperio do Brasil o Sr. D, Pedro 


drao de glori 


p 1," Imperador do Brasil”. (12) 


de Alcantar 


"DT 


t 





de Julho de outrora 


ele Hom: їчї cC 


MZ, O5 sels guer- 
US gui 


com sua divisa — Deus 
nos bellicos arrojos de 


wal dos paladinos 


sobrelevando a 


sunthetisou, 


exemnl dus vin- 
ICH idavel 2 de [11- 


si de flores, luzes 
5, 


ias as cores, numa 
ertetamente 111- 
п ponto obje- 


parentes e 


estre- 


do pat TIG 


popular 4 trans- 
les, sem distinc- 
a 'dentificados 
esejo o de folearem 
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Julho, que, 


— 555 — 


aliás, durava muitos dias, reproduzindo-se os festejos em mi- 
niatura, por alguns arrabaldes e-cidades da provincia, 


Lia-se a faustissima data ao longo das ruas, no meio das 


praças, em palacios e tuugrios, no templo é no theatro, na igreja 


é na escola, em claustros e fortalezas, nos hospitaes € nos quar- 
tejs, em fardas bordadas e vestidos de-seda, em blusas e casacas, 
por si bre a cabeca e 0 coracao de patriotas a [esteJarem o 2 de 
Julho. Na cidade do Salvador, a 3 de Maio, começavam, medi- 
ante uma associação composta de cidadãos distinctos, os apres- 
tos para O vistoso palanque, artisticamente destinado a servir ЧЕ 


e 


receptaculo dos emblemas da emancipação, isto é, dois grandes 
carros, onde sé fixaram as garbosas figuars de um caboclo d sua 
companheira, supplantando o despotismo em jorma de dragão. 

Durante dois mezes preparavani-se clero, nobreza é povo 
com as mesmas previsões de quem resolve uma viagem à roda 
do mundo, 

Taes preparativos, às vezes denunciados por falsos boatos, 
mormente quando a situação era dos conservadores, obrigavam 
o presidente da provincia a requisitar do governo veral mais força 
de linha, com receio da alteração da ardem publica. 

Gratuitas apprehensoes da politica, inteiramente desmen- 
tidas pela indole pacifica € ordeira do povo balnano. 

Tres dias antes de raiar a tào auspiciosa aurora, um bando 
de centenas de cavalheiros e milhares de pões, mascarados e 
vestidos phantasticamente, percorria as ruas principaes da cidade 
alta, destribuindo eim avulsos € apregoando em verso O pro- 
eramma da salemnisaQao. 

Os estudantes de medicina, 05 alumnos do Lyceu e de cof- 
legios particulares, Os lavradores, os caixeiros nacionaes, 05 jor- 
nalistas € 05 typographos, os artistas, üs artifices e ate a puericia 
escolar, alistavam-se, constituindo regimento € batalhões, devida- 
mente organizados, Cmo 0s- setis distinctivos, patentes, direitos de 


srecedencia: e- recursos pecuniarios para músicos, archotes e d 
ala 


ëi- 
pezas eventuaes. 


Dessas legioes de parsanos eshiram briosos voluntarios para 
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To Denm 


celebrado em acção de graças no vasto recinto da 
Cathedral. 
Quasi ao calur da noite, desfilava a tropa em cortejo à effigie 


do imperante e dos obreiros da Independencia, 


Estrangeiros recem-vindos pasmavam, destumbrados, ante o 


magnetico efícito daquelle imprevisto quadro digno de perpe- 
tuar=se em têlas tde Salvador Rosa e paginas de Victor Hugo. 
Dir-se- ia que a natureza ea arte combinavam-se em seus mie- 
lhores productos para condignamente  solenmizar-se o dia dos 
bravos no hmpido azul do ceu, no maximo fulgor do sol, na su- 
pe rabundancia C TO vico das lores, TOS trajos do пес SEXO, по 
lustre das tropas, em grande parada, nos tropheos de armas em- 
moidurando effigies de heroes, nas bandeiras galhardamente des- 
iraldadas, na repercussão dos hymnos marciass, desferidos aos 
quatro ventos, nas salvas de artilharia à responder pelo mar, nas 
expansões, em summa, da alma publica, tributaria das glorias 
avitas, guardadas pelo amor da Patria.” 


A mesa patriotica da Bahia sempre fertil e 1maginosa pela 
vóz sublime dos seus primarosos vates, cuja produeção são comio 
documentos da mais vibrante, e mais emotiva ligao de civismo, 
que então davam esses versos de extraordinaria bellesa para o 
auditorio que delirava de enthusiasmo. 

O exemplo ah estã palpitante nessas manifestações que me- 
moram as clrônicas do tempo. 

Havia sempre n'ellas, o patriota sincero que amava а Bahia 


е а qu ria ver grande, diena do convivio de suas irmans e enal- 
tecida pelas glorias das nossas tradições e dù nosso honroso pas- 
sado. 

É por 1sso que nessa excursão agradavel pelo evento da 
NOSSA independencia não resistimos ao desejo de transcrever 
abaixo, algumas dessas poesias. consagradóras do acontecimento 
historico que as inspira, а lyra afinada dos seus Pestejados au- 


Filis: 





ÃO DOUS DE JULHO 


Kecitada no I heüdro de 5o Joao 
É a hora das epopeas, 
Das Ihadas reaes, 


T" Tuus T 1 sacer 
Rupe o vento do pasado 


Pelos mares sepulcraes. 

É a hora em que a Eternidade 
Dialoga a Immortalidade... 

Fala o herõe com Tehovah !. . 

E Deus — nas celestes plagas — 
Colhe da gloria nas vagas 

Üs mortos de Piraja: 


Л 1, m uis : ч + 
ld IC SLICE (lus ацоцего» 


Na tumba dos Briareus. 
Como que Deus baixa à terra. 
Sem mesmo descer dos ceus. 
gue essas lousas rasteiras 
santes cordilheiras 


nus, 


Dos infinitos azues, 


A as 

em: Quando o tempo entre os dedos 
Quebra um sec'lo, uma nação... 
Encontra nomes tao prandes 

Г Ега = Il ғ ri 

Que nao lhe cabem па mão ! 

H« TOES: Lomo O cedro augusto 

Lampea, riJo € vetusto 

Dos seclos ao perpassar, 

Vos 5015 q cedro da historia 

nal us » 1‏ لتا کاک ي 
I somura de gloria‏ 


Til Hus. 
Brasil aDrigr. 


— 559 — 


E nós que somos faisca 
Da luz desses arrebóes, 


“Nós que somos borboletas 


— Das chrysallidas de avos, 
Nós qué entre as bagas dos cantas, 
Por entre as gotas dos prantos, 
Inda os sabemos chorar, 
Podemos dizer: “Das campas 
Sacudi as frias tampas! 
Vinde aq Patria abençoar !... 


Erguei-vos, santos phantasmas! 
Vós náo tendes que corar... 
(Porque eu sei que o filho torpe 
Faz o morto soluçar...) 

Gemem as sombras dos Gracchos, 
Dos Catões, dos Spartacos... 
Vendo seus filhos tão vis... 
Dize-o tu, soberbo Mario! 

Tu que ensopas o sudario 

Vendo Roma meretriz!... 


Ai! Que lagrimas candentes 
Choram orbitas sem luz! — 
Que idéa terá Leonidas 

Vendo Sparta anos paues?!... 
Alta noite, quando pena 

Sobre Arcole, sobre lena, 
Bonaparte — o rei dos reis — 
Que dór d'alma lhe rebenta, 
Ao ver su agula sangrenta 

No sabre de Tuarez!?... 


Porem aqui não ha grito, 

Nem pranto, nem al, nem dor... 
O presente nao desmente 

Do seu ninho de condor... 
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creanças, 
lancas E funda magoa expressiva 
No seu semblante se 1e?! 
Porque a сог se lhe descora?! 
Porque geme, porque chora 
Povo que nunca chorou?! 
Povo dos Povos gigantes, 
Que. como um leao possante 
Suas presas derrubou?! 
Silencio! É justo esse pranto, 
Esses gemidos... bem sel; 
Revelam poder tão santo, 
Que por elles me inspire, 
Soldado sou do progresso; 
O fogo em que ora me aqueco 
Da Liberdade só e; 

Com suas chammas me alaga, 
É fogo que náo se apaga, 
Sendo accesso pela. fe. 


De Pirajà nas campinas 
Inda o anjo da victoria 
Repete as canções divinas 
Como mos dias de gloria! 
Repete!... E d'esta poesia 
“Tem tal condão à harmonia, 


Que ninguem а esquecera, 


Em cada nota resoa 
Este nome, que hoje voa 
Pelo mundo — Piraja: 


Pirajá! no espaço inmenso 
Da futuro, has de luzir. 
| 1 Como o sol, no ceu suspenso, 
E Sua Reel а. : a Tr Eternamente a fulgir ; 
кетт Sorgues Como colosso guerreiro, 
Has de sempre sobranceiro, 
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Oh! que soldado guerreiro 
Este soldado não foil... 

De coração — brasileiro 

Foi brasileiro e heróe! 
Heróe; e sel-o devia 

Quem na hellica porfia 

SÓ aprendera a vencer: 

Quem fioi na espada e na arte 
Disciplo dum Bonaparte 
Que fez a Europa tremer. 


Com que altivez nos recorda 
Esse bravo feitos mil 

Do seu sepulchro na borda 
Geme a povo dc Brasil!... 
Là na funebre morada 

A Liberdade, prostada 

Ante esse Irio tropheu, — 
Vejo triste derramando 
Prantos, que vão se tornando 
Em letras no mausolén. .. 


Povo curvae-vos diante 

Desse tumulo! ahi jaz 

Quem foi na lida arrogante, 
Quem foi húmilde na paz, 
Beijae-lhe o marmore frio, 
Povo, que herdastes o brio 
D'esse nosso general! 

Delle o tumulo soberbo 

Sera sempre um golpe acerbo 
De remorso a Portugal 


Liberdade! são reliquias 
Esses restos sepulchraes: 
Que não tentem mãos iniquas 
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Jamais tocal-os.,. jamais!... 
Guardae-os: que são thesouros, 
cjue pra os seculos vindouros 
Ufanos legamos nos! 

Сятагаае ão famosa herança 
Como um timbre para a França, 
T i 


MOTA 1 APA HOS: 


L Ormai E 


ANTONIO AUGUSTO DE MENDONÇA 


f р I FA J E, IBA PI T 
' c Jüuo | 


Ve, mobre Labatut, contempla о ето 
De tuas hiles marciages de outrora! 
Olha como a Balî COIniermiora 


Le ъа liberdade (i heroico teto. 


Aqui consolação beba 1011 pelto, 
Аш tua saúde ache melhora, 
E folgue o povo, que tão grato chora, 


x I 1. {гат 1 
ver-te das dores no penoso leito, 


Ulha como te aiaram os bahianos 
Come t por seas vates decantado 
Ги, guerreiro terror dos luzitanos! 
Do povo que Scr viste, abencoado 
Kindo de meralos ide lvrannos 


:5 grande, morreras vingado | 


à RA * dq » 
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2 DE JULHO 


Je nos céos, o horizonte se ilumina, 
Dis transparentes nuyens no. regaço 


Surge o clarão da AU POT purpurina 
I; um diluvio de luz inmunda o Espaço: 
Na cheirosa campina, 
Sacode ds plumas o coqueiro altivo 
Desdohra a floro calice mimoso; 
No monte magestoso. 
E o chão se veste de viçosa relva, 
E as aves cantam nas msonhas mattis, 
l5 o oceano soberbo une os clamores 
Aos echos das cascatas. 
Santo dia da Patria, eu te bemdigo! 
Ка те репро, о sol, que tão Formoso, 
Como risonha alampada suspensa 
[Desse cupula inmensa 
lun taste û drama portentoso 
Da nossa Liberdade! 
Oh! vem, surge de-nevol 
Como dedo de Deus na immensidade 
Vem revolver as cinzas do passado, 
Abre aos olhos do povo 
Esse livro domrado 
Da nossa grande, mmorredoira História! 
Foste tu testemunha das grandezas, 
Que percorrendo o espaço, ao mundo inteiro 
Levaste a nossa gloria! 
Vem recordar às gerações modernas 
(Que seus paes foram bravos, 
Eles nasceram miseros escravos, 
Mas herões se tornaram! 
Da patria a preciosa liberdade 
Foi com sangue das velas que plantaram, 


Dize ao povo que guarde esse legado 
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Гао subime e tào pura: 
nos mostre, apenas o passado!... 
On! bemiito e santo! 
Vem rasgar о sombrio, espesso mango 
Da aurora do futuro! 
Dize aos filhos do imperio abençoado: 
Nascestes para ser grandes, 

Lã sacode as espaduas o Amazonas! 
li se empina a copula dos Andes! 
Sede intrepidos, fortes como as vagas! 
Sede altivos, soberbos como os montes! 

Olhae, que immensas plagas... 

One vastos, luminosos horizontes | 

Neste torrão da America, bemdito, 
MOrfl-se a natureza! 
Nessa immnesa grandeza 

Se reflecte a grandeza do infinito 
E tua, Bahia, languida Moema, 

Casta filha da America formosa, 

Que te miras sorrindo graciosa 

Na esmeralda do mat... 

Cinge a fronte do augusto diadema... 
Abre da gloria o homerico poema... 
() povo o quer ouvir! 

Somos independentes... resta agora 
Trabalhar, progredir ! 

No teu seio nasceu a Liberdade, 

Do teu seio Irradia-se o Progresso 


Aclarando o Porvir. 


Bahia — 1822. 


Dr . ANTONIO ALVES DE CARVALHAI 
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A ENTRADA DO EXERCITO PACIFICADOR NA (Т. 
DADE DO SALVADOR 


O quadro a crayom que o famoso artista bahiano Bento José 
Rufino Capinam havia desenhado, representando o facto. bisto- 
rico da Entrada do Exercito Pacificador na cidade do Salvador 
da Bahia a 2 de Julho de 1823, pertence hoje ao Museu do Ins 
tituto Geograplico e Historico da Bahia, por efferta do Cons. 
Zacharias de Goes e Vasconcellos, 

O illustre historiographo Dr. Bernardino José de Souza, 
Secretaria perpetuo do Instituto Geograhico e H istorico da Ba- 
hia, escreveu a respeito o seguinte: “O quadro é sem contradita 
uma das mais preciosas evocações da campanha redemptora, em 
seu epilogo. magnifico. 

Não sei de outros documentos iconographicos daquelles dias 
memoraveis, especialmente de referencia à marcha triumphal, que 
a 2 de Julho de 1823, fez a Divisão da Direita do Exercito, 50h 
0 conimando do Tenente Coronel José de Barros Falcão: de La- 
cerda, de Pirajá no Terreiro de Jesus, passando pela Lapinha, 
Soledade e Barbalho. 

A Lapinha foro primeiro ponto onde fez alto, em f ormatura 
festiva, à garbosa Divisão junto a qual estava o Commando Sü- 
premo de todo o Exercito como seu Estado Mator. | 

Na Soledade, no entrar do largo рага quem sobe a rua- hote 
nenominada Augsto. Guimaraes, ao lado da Igreja e Convento 
de N. S. da Soledade, levantaram às patriotas um vistoso arco 


triumphal a mando das religiosas do mesmo Convento, sob o qual 


üesfilaratn as tropas victoriosas. 
Nn Barbalho, foi em sua fortaleza, que se arvorou ptr 
meiro na cidade o pavilhão national. 
= J ta- i rod ` Aa 
Fazendo-0 o Alferes José Adriao, do Batalhão do [mp 
POLOT. 


O quadro representa principalmente a passagem) do exercito 


sob o citado arca, no alto do qual se le a seguinte legendą: 
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О M EM ORA | i T / n) I : c E TI] I. І Ti 7 I )E I 23 


Ax Indicacoes nelle contidas É gravadas na SUA parte inferior 


ul e Via DSO i Made 


rd Balta — HMúentado por Bento 
( apa 


Esculpido por (segue-se um nome ja iegivel, completa- 


mente desbotado) Lithorraphia Secretan, 1830" 
MONUMENTO AO DOUS DRE JULHO 


Este monumento encontra-se à Praca Dous de Тино, ап- 


tigo Campo Grande, no distrito da Vitoria, para commemórar 
1 entrada do Exercito Pacificador na cidade do Salvador da Ba- 
ma. em de Julho de 1823. (13) 


Do magestoso monumento, levantado e esforços de uma 


1 


commiussao de verdadeiros patriotas, com o valioso auxilio do 


Governo do Estado. Corpo Legislativo, Camara Municipal e st 
hserição popular, publicou o engenheiro Alxandre Freire Maria 
Bittencourt, a cuja actividade muito deve a realisação do mò- 
numenio, uni folheto descritivo, que fol no dia de sua inaugu- 
гасао, profusamente distribuido. Delle extrahimos as notas que 
№ seguem: Compoe-se o referido monumento "de elegante co- 
lumna de bronze, da ordem Corynthia, com onze metros e quarenta 


E sis centimetros, assentada sobre pedestal de marmore de Car- 
Fara, CP] ҮК Г p li rie T] ч r 
imposto de doi: Corpos, sobre posto um do outro, tendo 


0 superior de altura tres metros е quarenta centimetros, e o in- 


terior quatro metros e dois cent; i 
Ur quatro metros e dois centimetros, à qual se apola em un 


plano de onde partem para os quatro 1; 
marmore, formadas da «eee À : E 

er adas de sete deprãos comi trinta cane! 2 s 
e e degradats com trinta centimetros de 
Aldia € cimnmcoenta de passo cada 


1 | я, 
Los escadarias da mesmo 


Encimando a col 

AA a COITTITITIS Jh е ы parace o ‚+ 

йе um Dun com 3 £ [ nt Li varii кепге. a Heura 
і LA. А Huaro METOS E Oilze centimet ros de altura, 


armado de arco e flecha, s 4 
^ wg һ CL li h >} 1553 r4 äs s z в ; 
| $ mibol ando ü Brasil, na attitude dg 
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desterir tremendos golpes sobre a serpente, alludida A governo 
da Metropole, a qual procura esmagar debaixo dos pes, 

O capitel da columna é constituido de folhagem de carvalho 
e louro com ornatos allegoricos, todo de bronze dourado, com 
um metro e sessenta é cinco centimetros, 

O fuste e a base da colimna medem nove metros e oitenta 
e um centimetros, tendo o primeiro terço inferior octogonal, em 
que se destacam quatro grinaldas, de louro e carvalho, dou: 
radas, e suspensas por botões metallicos, com inscripções para 
lembrar aos nossas posteros, as seguintes datas: 

Na frente: 

Entrada das tropas libertadoras, 2 de Julho de 1823 
No fundo: 


Reunões dus córles, 26 de Agosto de 1821 


Ai [] lado = 


Batalha contra a frota hesita, É Meio de 1523 


Ao lado esquerdo: 


Orgunisação da Junta na Cachocira, 20 de Junho 1822 


(25 dous tercos da columna são estriados, tendo de espaço 


em espaço, faixas, nas quaes estão burilados os nomes daqueles 


que, com tato d tamanho heroismo, bravura e abnegagao, sotu- 
beram trabalhar em prol da nossa emancipação, como tossen: 


Borges de Barros, Lino Coutinho, 
Cypriano. Barata, Gomes Ferrão. 

Pedro Bandeira, Montezuma. 

Visconde de Pirajá, Carneiro do Compos. 
Garcia Pacheco, Rodrigo Brandio. 
Siqueira Bulcão, Регата Robong: 
Brigadeiro Manoel Pedro. 

General Pedro Labatut. 

Tenente Coronel Sousa Lima, 
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Chegada de Cabral a Porto Seguro, 22. de Abril de 1500 
[I unda ito ra Balta, йз dl DON i uc ] 5.190 
Pro [атаса da Indi l cdi "Heu, Ў. de Setembro de 
Entrada de E ГҮ to A 1 "t fg ("id enn : "di Tullo de 
Sobre ESSAS columnas elevam-se trophens de armas e obje- 


ctos mdigenas, artísticamente combinados, 


Nas almofadas da rerne e fundo: desse pedestal, existem 


quadros em hri nze, em relevo, onde T artista, com pericia E ATI, 
notas: ESI 2 < soil mostrar tis ACLIS re heroismo praticados pele te faparicanos 


| " E 3 + 
Sia Agi aa па tomada da barca lusitana env £ de Janéiro de 1823 é noutro 


= 


junto de 1822 : [icurando 


1 nU 
unas da Republica i o denodo dos 
| i n : ғ wx ану І &. 
aguin uma Darc: 0 T1 ardguassu, que č invadita pör pessoas 
eat T 2 Tu nv "rg dg à E vw [аът E i - PEUX ار‎ дүн 
ii madas HUE PELUS 1 uo. apocderarm da mesma, e abi 
outra Marca defronte do fone deS. Lourenço. em Itaparica, para 
onde sobem muntos- abordantes, compostos de- soldados e gente 
do Тл. 


X 


Nas. outras duas almofadas, ieem-se mscriuções, à primeira 
Qquaes.ec comu se seme: 
11) Пиш 
em uma ban 
Bahia, procla d.d 
| ў ELI 4 i Їп 
| sore intelligitur 
5, corbada de 


y xit [AU bro Í ati ld oceculerunt 
ut їч Es Ir ; ; 


id epublica 
Governador do Estado 
Мой) СЕ Etna 
Intendente Municipal 
Almenta Couto 
} Ti паспі? do Con selio 


N 


I eue idi L "irre 


[és 





mä 


Comnisso Executiva 


Dr. Augusto A. Guimarães P. 
Dr.. M. Ep Pereira : $. 
Caronel Manozl Es. 

dr, JF É. Almeta 


Dr. Cincinato P. йа 51 


Dr. Frederico 


» ғ 


as Pra, 


i ара Ph MES p ! alma 
T а 
Anunciar, 


ND plana de que partera as escadarias, obser Valn-se. em soc 
cos de 0 mät de alto па rente É NO tundo, етапе поша CUI 
dzas abertas, ponsando esta sobre canhües, ancora, estandarte da 
Metropole, com um escudo circulado de uma ermalda de folhias 
com à data de 25 de Junho de 1822, e aquella sobre a 

m barca em destroços, mastros, leme, cabos, maclia- 

m а data le / cl: Janeiro an 1523. escripta em uma 

fita urlada de ramo de café, correspondendo ellas gos quadros 

acima descriptos. Dos outros dous lados; estatuas recortadas, de 

fórmas callossat 5. represen Lain nS Hs Mos principaes da Bahia 
= os: Francisco EP Paragmnassit. | 

U primeiro é um velho de longas barbas, cercado de iudi- 
genas e pirogas, tendo na dextra um remo e deixando ver pro- 
хипа a cachoeira de Paulo Alffonso. 

(1 segundo descanca " braco direito em um rochedo e mer- 


EE pes NÓ CH Cali. LI Sud vez? cercado de pecas allergy- 
a = 


neemtram-se vasças de Bardilho, em 
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corma de caramujos para receber as aguas que eorrem das al- 
leporias de bronze dos ditos TOS. 

Ainda nesse plano, nos quatro angulos, apparecem cubos de 
OS branco sobre os quaes. descancam quatro gigantescos 
leões tendo de baixo das patas allegorias: um quebra uma cor- 
rente, altro rasta O дото е Ds outros pisam sobre armas e 
escudos. Das bases desses leões jorra agua para pequenas vastas 
de marmore vermelho, em fórma de molluscos, presas aos cubos. 
Ainda nessas bases, em fitas e em letras douradas. estão inscri- 


ptas as datas: 


Cabrito, $ de Janeiro de 1822 
Funil, 23 de Junho de 1822 
Piraju, 8 de Novembro de 1822 
Engenho da Conceição, 29 de Novembro de 1822 


para que passem à posteridade os gisantescos feitos da heroici- 


dade e valor de nossos avoengos nas batalhas campaes feridas 
naqueles sempre memoraveis logares. 

OQ monumento e cercado de marmore com 2,m50 de largura 
Formado de mosaico com variadas cores e com as seguintes ins- 
cripcües de marmore negro, no meio de cada lado: na frente, 
Dous de Julho de 18523; no fundo o lemma da nossa' bandeira 


Orden e progresso 
no lado direito 


Estado da Bahia 


е, finalmente, no esquerdo à mmorredouro grita — 


ndependencia ou Morte 
Ind 


Esse passeio, com altura de 0,m25, é fechado. por um gradil 
te ferro fundido, decorado com folhagem e escudos, onde [igu- 
ram em baixo relevo, as armas da Repubhca e da cidade, repres 
sentadas estas por uma pomba com um ramo de oliveira no bico. 
Um segundo passeio de 3,m50 de largura e 0,m40 de altura com 
orla de cantaria de Santo Antonio das Queimadas e ladrilho de 
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| | | por Giuseppe FPormagninl Fratello emi Pietrasanta: as vascas por 
combinados, circus : | Paulo Triescorina de Ferdinando e os marmores pela: Sociedade 
>й. >> | Cooperativa entre os marmoristas de Carrara. 

ana das Queimadas e A montagem effectuion-se, mediante contracto, pelo Engs- 
111 montados e Dem tra- 


: nherro. Antonia Augusto Machado, [iscalisada pelo engenheiro 
1 mdos, para НЕЕ А] LIRE | E Гс Visa х : q T ж 
Alexandre — Prermre — Bittencourt, tendo como  auxihar o artista 

um acma da cabeca de | 


Chomaz Pereira Palma. \ 


Terminada assim a descripcio, náo  devemos esquecer ME 
11058508 


À | coestadommos, que dotados de sentimentos altrmsticos pro- 
attéstam, por 51, à 


ens, erinaldas, 


curaram, em differentes epocas, levar a. effeito a construecao de 
um monumento que perpetuasse, no marmore e no bronze, os 
feitos gloriosos de nússos antepassados, até que coube à actual 
commissão executiva a immensa satisfação de dizer: — Para glo- 


ria da Bahia acha-se. saldada a sua divida de lonro. Rendamos, 


pois; um. preito a todos que cooperaram para a realização de tão 


E y. E т Is ү 
TAANOA TOCHA. 


UM PEQUENO MONUMENTO AO 2 DE JULHO 


Creado pela Lei provincial n. 451 de 12 de Junho de 1852, 
(SL rvico de abastecimento de arua potavel, a populacao da či- 
dade do Salvador da Bahia, por meio de chafarizes, sob a di- 
reccáo da antiga Companhia de Queimado for miciado o referido 
servico em 8 de Dezembro de 1853 « talvez terminado em 1856. 


Entre os 21 chafarizes que embellezam a cidade, destacam-se al- 


: : : ins Т 1 ap f 
uns. verdadeiras obras de arte, figurando em primeiro logar O 
[jar 


F 

ч 

1 
"р d. 

I A LEI 


і ^ 


de Novembro, antiga do Ferreiro de Jesus, 


> à E E а a p EL aL qe + A 
Os da Praga Conde dos Arcos, annega do Commercio e Praça 


| 15. de Noa dignos de mensão por tirem figurado na 
3t Evrosicão Universal de Paris, à entrada do edificio. 

trabalhos na estrangeiro | 4 Na experiencia que se fez, antes de ser collocada a figura, 
са, are com a firma | da енен O da chafariz da Praca 15 de Novembro, co- 
300.000 francos. | 


1тесет=&ё que а а 11а estando п reservatorio cheio, pouce subti 
PE { а. TIE E єз LE, v QR 
I alli 


Сап de | 1] m acima do "dro da Вакиа ( antica catedral Ju: 
na de un В. Bastianelli, | Oe chafarizes da Praca Costro Alves c da Praea 15 de AM intu 
Michulucci Fielio, em | 


são de marmore branco de Carrara e se recommendam como 
Podestá sc 


DS Mosaicos 


obras de arte. O chafariz da Praca Castro Alves esta hoje na 





Praça da Iuglalerra, no bairt ieu da Praga 


Maio, na actual Prace Duque de Carias, antigo Largo 


RD; 

Um delles constitue expressiva homenagem a data da 
ecniani Inacan poir Ca. | evantado 4 4 VO d ls di Үү) All а da 
Pirdade, е шп pequeno monumento svmbolica ao 2 de Julho 
с puro marmore de Carrara, encimado pelo” cahoclo, abatendo 
emn a flecha a hvdra da tvrannia estrangeira, No centro mma 


lapide tem esta inscripcao: 


mde, ale então, se guardavam os 
| "ы z 1 * q 
а поё. emancipação politica, TM CONS 


pular e pul imciativa do nsimi Goo 


Е к" re. : À pp T+ Я "P 1 ! E ap. à i 
qua pmmui i FI "Tul au [ГАЛИ 0. DOTTUTU GO uli У ні», el і с 


Coronel araponga, antigo Largo da Lapinha, maugurado a 2 de 
TUNNO C 12710. iJ ncl б solemne € elfetuotn-se, apos missi 
campal оїпбтаЧа реїб Exmo.” Sor. D. Manoel da Silva Gomes, 
À Ti his iw dn tar: T Ic TYPE heno: | e ha 

¡ATEN STA | LT ше ancou aA penga nmo | avilhào, cen presença 


de altas autoridade ү "туі те ИЕТ ч | 
le altas autoridade vis e militares e numeroso prestito, po 


elegante, com ши 
grande salão pavimentado a cimento, e tendo em frente o por 
tão da entrada, de madeira envernisada, com dous postigos de 

ferro. O salão é fartamente iluminado a electricidade, 
| mostra “às emblemas do Império, da 

ja Bala. 

pelo escudo do instituto Historico com 
а divisa L Fo 
NO sen interior 


gencia е uma Galeria de 


o Museu de Indepen- 


Vitos proeminentes da gloriosa cam- 


panha. 


En: 2. da: Tulhouda 1010. fora: 
i de Julho de 1919, foram inaugurados solemnemente 


os retratos: do: General Fedro Labatut, Almirante Alexandre 
ha. fts | س‎ M 1 i = ыт 
Thoma Cockrane, Coronel José Joaquim de Lima è Silva, Te- 
ente Coronel Antonio de Souza Lima. 
4 j a 1 MY * ra 
Em 2 de Julho de 1902, os retratos: de Soror Joanna An. 
PREX Р ч „улг e ъ UE TR RS ` йү : Р : ч, 
selica, offerecido pelo governo municipal da cidade do Salvador 
hin "dI: ҮНД - : rr - 
da Bahia, Maria Quiteria de Jesus Medeiros, offerta do Centro 
Gperario da Bahia. a 
Bin 2 de Julho de 1922. os retratos: do Tenente Coronel 
[osé de Barros Falcão de Lacerda (pernambucano), Ignacio 
Alves 
Vem desses, acham-se alteados os de D. Pedro I, Tosé 
Bonifacio. de Andrada, Capitão Francisco Xavier de Barros 


i divan e Antonio Pereira Reboucas: 
Ç 


ESTÁTUA DA LIBERDADE 


\' писацта do bacharel Arão Alves Carneiro. foi organi- 
ada uma Comissão com o finr de melhorar o antigo Largo da 
Liberdade, hoje Proça do Liberdade, por uma proposta do Eta 
vereador, Dr. Alkam, de 1850, sendo feita a imscrição pelo 
pintor Miranda e restaurada, seguramente ha 30 annos, pelo Co- 
romel Bemvenuto Alves Carneiro como uma homenagem a en- 
гаса solemne do Exercito Pacificador, na cidade do Salvador, 
2 de Julho de 1823. A historia refere que nesse local, em mar- 
cha triuniphal, recebera em sua passagem o exercito glorificador 
as primeiras ovações das freiras Ursuhmas, em ente ao velho 
Convento da Soledade, à semelhança do que a antiga Roma pra- 
Cava Com OS sets heroes 

Faz alto, diz escriptor patricio, o cortejo epico =; em nome 
das religiosas, assim falou o Rem! Capelão Antonio Jose Gon- 
calves de Figueiredo; “A Madre superiora e vias religiosas deste 
onvento i-muncadas do, mar justo praser vc alegria pela plau 
sivel e trimphante entrada do exercita pacit ador nesta cidad: 
ima honra de- olferecer a V. Exe" caos pus-chetes o ot 


ciaes do valoroso exercito do seu commando estas verdes e 





(0) actó foi solemae, assistido pelos Drs у 


: Jose | oaquam УСД 
М Е T^ 1 р 
bra, ! Шест do Estado: : WOW. 2 : 


Ene ra vapoleño Ache, comman- 

FT h Id EE rm o z ч Ы Ur E 
dan da Ka IO 4 ; Loroucl Nano] Duarte de € мега; 
IHE i doente Municipal; e CI "TIS do |+ 


ata : ommissio- Cen 
Г dos melhoramentos (lí t 


municipaes e numerosa concorrencia popular. 


] pos i benção do M onumenutn. pelo Mons 2^ Hvmnto E 


ez-se a imauguração da estatua, cujasconservação e is 


a cargo da Intendencia municipio da cidade do Sal- 
заа. 
\ PSEA Ü de bronze 


SN mbolisando xi | TT rdade: Li pedestal 


3 тетү „1 mo " б = . ч 
marmore, teado nas suas + faces, em lorma de livro, 03 se 


mites dizerec 


+ Fails 
т CAR FAO 


! 
na HEPOOUC CIN 


Sendo NICHE CULO 
O Coronel Mauoot 12uarle 


F 


L 


Governado: 
Dr. Jose Јоде ^ almu. 


HERMA DO GENERAL FEDRO LAB 


Araponga, antigo Largo dad Lappin, matu- 


vurou-se, na manha de 2 de Julho de 19253, a herma levantada 

pela Conmissio Executiva do Centenario para honrar a memoria 
1 y T : ri a [тз «ant 

lo bravo general Pedro Labatut, commandante em chere do 


exercito pacificador, seu ergamisador e vencedor de Madewa сё 


Melo, na campanha da independencia. 





| c amestrado na arte da guerra, de que dera 
previs nas campánhas da Europa сеи, рог A dece 


didos de mmpavidez e bravura; tolhendo os passos do Timigo 

encerral-o, com intellieencia € arte, nos muros da cidade, Чип» 
чо podia haver por mar escassos recursos 

panhetros a felicidade de assis- 

lhe a vloria de ter preparado; 

їз dibimibiva da muüepen- 

nos da«Bahia 
renhida campanha 


üs 02 documentos 


randan, 


le todos 


do egregio reneral, 
cujas Jul, evocadas, comi 
иша tradicio lhahranos 
SEL coniuncto 


husto, em 


"a cha] de 


0 General Pedro: Labatl 
" і A 3 
Pi Lu Dito dde 
do brasil 
Ipevpifoenan ic c 
PULUHHIFüH CXII MERINO 


centenario. da амата le l^ ا‎ 


Deante de todascas representações, о governador do Estada, 


Ur. Jose Joaquim Seabra, descerrou as cortinas que velaram q 


busto do valoroso militar, desfilando, em seguida, 0 cortejo cj- 


vico-militar em continenceia a0. lusto de- Labatut. 
A Commissao do Club Francais colocou ao pe da hermz 
uma bonita coroa de louros com esta inscripcao: 


"Em homenagem ao general Labatut 


é combatentá; de 18523," 
Agconstruccao da herma custou cerca de 30:0008000. 
PANTHEON DE LABATUT EM PIRAJA' 


Antes de tratavmos do Pantheon de Pirajá. neste modestis- 
amo estudo, dedicaremos algumas linhas sobre o que foram 
outrora, as festas do 2 de Julho na Bahia, com a presença de 
Labatut. Aos olhos dos estudiosos nāo serão notas superfluas, 
a evocação co apparato civico de que ellas se revestiám ani- 
madas pelo fervor patriotico do povo bahiano. nesse dia de me- 
moravels tradições. 

Em taes expansões jubilosas. jamais a Bahia regateou jus- 
пса, nem poupou sacrifícios para tomar publicas demonstrações 
do seu apreço e carinho ao velho general. s 

Por toda parte victoriado e coberto de applausos goson sem- 
pre Labatut de popularidade entre os bahtanos. 

A sua presença, Ti corda a tradição, era ensejo n manifesta- 
coes da multidao. 

Dali a brilhante homenagem de carinhoso affecto, realisada 
em 1849, por amigos e admiradores que foram levar ao general 
enfermo em sua casa, nm. Ok, à rua dos Barris, hoje denominada 
General Labatut, a coróa de louros que devia ornar-lhe a fronte 
eloriosa, no día 2de Julho, como premio ou justa homenagem 
aos seus valiosos serviços na campanha da Independencia. 

Guarda ainda a tradição o que foram essas manifestações 
no velho Thatro S. João. (17) cujas portas se abriam testiva- 
mente para o costumado espectaculo de gala, em honra à glo- 





era sem duvida, 
reclamada ha 


ma inanuguracao 


do Panticon de Pirani. tornou-se publico o reconhecimento dos 
T SLOT, ry 


a memori ce Labatut: Já vimos que, em 1893; a re- 
moção dos restos mortaez de 


Labatut para a igreja de Pirata, 
ettectuon-se com grande: solemnidade: formou-se numeroso pres- 


tto de todas as autoridades e compacta massa popular. trajando 
todos rigoroso luto para honrar a memoria de um benemerito. 

Fal romaria for instituida pelo Prof. de mathematicas Fran 
cisco Alves dos cantos, director do. batalhiáo patriotico M titer coit, 
com o fm de visitar os tumulos dos batalhadores da independen 
cia nacional, cerimonia que se realisava, todos os annos, 20 diss 
apos o8 fite s do 2 de Julho. 

Cluando, em 1559, o ex-mmperador Û. Pedro TI esteve dle 
passagem na Bahia, um dos seus primeiros cuidados foi ir a i 
гаја depor sobre o tumulo de Labatut uma coroa de perpetuas. 

A Bahia teve sempre em muita vencração a memoria deste 
cidadão adoptivo, e glorificando arelle o mais insigne heroe de 
sua liada.” 

Hoje os ossos de. Labatut repousam no Pantheon que, en 
Pirajá, levantou a Liga Байтана de. Educagao Civicu, inaugu- 
rado em 26 de Julho de 1914, para honrar à memoria impere- 
civel do valente militar, sendo tambem, na mesma occasido inau- 
«urado seu. busto que foi colocada sobre à urna de marmore que 
«e achava, desde 1853, depositada na matriz de Pirajá. 

O acto foi revestido de grande solemnidade e precedido de 
missa campal, celebrada pelo padre Guilherme Nova, em fronte 
da matriz com assistencia de representantes do podes publico, cor- 
noraenes civis e militares, escolas publicas e grande concurso po- 
pular, calculado em cerca de tres ıl pessoas prezentes. As us 
olas publicas cantaram û Elymno de Independ nenn es bandas de 
musica executam os: hynmos da Republica e o Nacional; a Liya 
le Educacão Civica destriburu photographias do monumento, me 
talhas commemorativos com a efimme de Labatui e exemplares 


luaso n tani 181 0111 abandono [0] Pantjen cm 
тпа Гос, I5Mando quas: ent abatido ii : , KL 


at 
| 


1917. a Directoria do :dreftivo Publico, depois ce varios extendi- 


mentos com os diretores da Liga, obteve a sua entrega ao Es- 


tado que mandou executar as obras necessarias a sua Conservas 
кіс 





про do Estado, 


Tulho de 1918. qu 

Ñ p Г l I" ) z з а 

ereou o Museu Ки а-ы 
desde o dia 3 de Agosto desse anno, sob a guarda По rclino 
Publico que ali mantem um relador pela verba da porta daquella 


repartição. 


4 tradicional romaria ainda hoje e fetta po tumulo do ge- 


2 


" T 1 4 i . Б 1 ju E pur 
neral Labatut. onde são: depositadas, todos аппоѕ, flores- e pal- 


mas em nome da pratidão da Баша. 
т E me В b 

A cerimonia é sempre revestida de grande solemmidade. O 

E as: xg i el 
prestito, composto de automoveis com ашотіса les pessoas di 
destaque, grande numero de cavalheiros, todos mambestam, desse 
modo, à memoria do bravo militar, à sua gratidão. 

1 1 Y Р " I 1 йа É n É Ё. 
“bre o iumuio do ventral Labatut, а соза dos tes- 


tejos ao 2 de Julho, collocou em 1923, uma riquissima coróa de 
louros, e outra de pennas foi depositada pelo batalliáo patriotico 
— Quebra-Perro, 

Os poetas e tribunos, em versos e discursos  allusiwos au 
acontecimentos recordam-lhe, então, a nobre coragem e os feitos, 


afim de tornar, no dizer do insigne poeta Augusto de Mendonga ; 
"epu nome uma lembránco eterna." 


Tullio de 1910, p la comissão popular dos [este 1ps 

o desse anno foram mauguradas, no Pantheon 05 

retratos emmoldurados, do Almirante Lord Alexandre Thomaz 
Cockrane, e do general José Joaquim de Lima e Silva. 

Ha ainda, no mesmo Pantheon, os retratos das heroimas 


r 
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bahianas — Joanna Angélica e Maria Quiteria de Jesus Me- 
deiros. 


Е TELA HISTORICA 


A tela historica, em que, por incumbencia du Prefeito Muni- 
cipal Dr. Francisco de Souza, fixou Presciliano Silva, com mes 
tria e reviveu de maneira impressionante a commovente scena 
da Enirada do Exercito Pacificador na cidade do Salvador da 
Bahia, bem revela, de par com os seus sentimentos civicos, -0 
grande valor do artista. 

Da nifira tela de Presciliano Silva fez o ilustre pri- 
fessor Dr. Bernardino de Souza a seguinte apreciação: 

“Desenho, luz, sombra, cor, prespectiva, todo dominio «da 


i 


pintura elle o iem." 


E de ver-se na tela patriotica como às cores cantam a gam- 
ma de todos os recordos da gloriosa — ephemeride n'um verda- 
deiro hymno de suprema beilesa artistica: aquelle convento som- 
brio por entre cujas grades de piedosa clausura as religiosas €s- 
preitam a phalange vietoriosa; aquella figura marcial de Lima e 
Silva general da victoria, num gesto soberbo de quem commanda 
herócs; aquelle luminoso Estado Alaior em cujos semblantes se 
retrata a alegria da redempeño, aquella Maria Quiteria, por honra 
e lustre desgarrada de seu corpo, a ser coroada de folhas verdes 
e floridas de cafezeiro; aquelles Encourados que montam 
guarda ao pendāo brasileiro abérto às óvações da cidade; aguelles 
soldados dos primeiros pelotões; e ao fundo, além do arco de Eo, 
thagens da cor da Patria a poeira da tropa numerosa, longe, hem 
longe, indistineta na estrada adiante. 

Eis o quadro historico, de grandes dimensões, talvez, a obra 
prima, do consagrado  plitor baltano, que doravante vae appa- 
recer no salão nobre do Paço Municipal, em homenagem aos he- 
róes del823, engrandecendo o patrimonia artístico da Babia. 
Ave 2 de Julho!” Em 2 de Julho de 1930, ebfectron-se, as 13 
horas da tarde, no salão nobre da Prefeitura, no Paço Municipal, 


a inauguração da formosa tela, que made 3 vietrüs, 





Para attender à divulgação do momentoso feito e tonaal-o 
mais conhecido, decidm o ex-governador do Estado: Dr Vial 
Henrique Baptista Soares animado dos mais elevados sentimen- 
tos pafrioticos, contractar, em 24 de Ottubro+de 1928. com od 
lebre 5intor brazileiro, Antonio Diogo da Silva Parreiras o que 
dro historico — © Primero Passo para a Independent ana Ba- 
hia, pelo preco de 50:0008000 para attender ao pagamento do 
mesmo, senda o contracto approvado pelo Decreto de 16 de No- 
vembro dë 1930, registado no Tribunal de Contas. 

O Decreto n. 1.312, de 19 de Março de 1931, abri o cre 
dito espegial de 50:0005000 para 0“ pagamento da mencionada 
tela que se encontra no salão nobresdo Palacio Rio Branco, ondo 
se realisam as solemnes recepções. 

O trabalho de Antonio Parreiras € um documento precioso, 
porquanto recorda à scenario gim que se passou O facto histórica 
que meniora. É uma bell pagma de nossa ^ t, uma como 


" 


- t . . | 1 
i ux * y Há à * Emir = 1 TTE "mm 
TCC NUS зисти биетте max Aeroci Cie 


TECON 
em 1822. U quadro dá, realmente, um a55umpto' grandioso € TC: 


1 "TIT чт ^ 1 1 | E: - 
presi nta o momento em que, da sicada da Emma Mun 1 al. sá 


+ - i н bu 51 A TL E a "my 
(t > | ral la cL bande 11 al da Ind pende ICE to | IL uix. M nti A UO 

| 7” Igit] r і * li" DI 
PEL ш nd 14 delirante de kk TT lil 1 eiecti [ul 


QuE mhmxo, 10 


sp үрү moasa -THI 


Tade saido ás golphadas da hoca do tambor-mor Manoel da Silva 


Soledade. ferido por wma das balas da escuna poriugueza, mi- 
: 1 à d ga T ILE! TT Vd - J=" Xt 
rorada HO TIO, que abrindo 11 Leth АП СТ 1101 t3 bonitTa C povo, 
à + LL las “ү [л ca acoclamac ue da |^ metre Ми "n 
mizera 95501 зеш їз ДЄ Cl à ILE cd | B 


D. Pedro. | 
E uma tela maeistralmente emdada e dle erande certet, pelo 


em valor artistico. 

Vê-se, “na primeira janella dà Camara, o Dr. Antonio Cer- 
queira Lima (presidente), O Dr; Antonio. Pereira Rebouças 
| | i | г anoel "Teixeir: . Freitis (procurador). 
[апето mi (secretario), Dr. Manoel Teixeira d Freitas (1 


Garcia Pacheco, Padre Dende-Lus. 


- 
e, _ $" 


Na segunda janella 


P ew - 


I 





No angulo do edificio, à esquerda, a tropa de Rodrigo Bran- 
dão. 
Na frente cella — Falcão, erguendo a espada, da vivas à 
Independencia (теа tado ninm cavallo brango, es- 
E `. = a na ы i < 5 
tacadi bruscamente e espantado elt anil jente rudoso € MOWI- 
mentado. 
IE y | 
A seu ladi ca tão José lLromes Moncorvo, alteres Garcia 
: [ gua xA Amar т" 
Cavalcante, pouco adiante o Irancico Mawgimier. 
o lado. 0 eldórioso Mauricio Rkebougas qui com Lima Cas- 


tio, lose loo4àsio e mais Quatro К mpanheiros, роплатат а> Es 


cuña portugueza. Mauricio estaa. paizaña, tem no braço o laço 
svmbolico, Topasio que era fardado. 
Logo após | nthetica e symbedica ) . 

Pará o lad. Villabom, Jose da silva Gomes, Coronel Ma- 
i ое! larca Pachec (qui aponta escimna desarvorada. 

Caminhando para à primeiro plano o tambor-mor Manoel 
da Silva Soledade mo endo, derrama 0 primeiro sangue 
cachoeirano em 

i.enhuma hiura ехе п quadro: (ue HO À nha sido inmeli- 


1 


documento authericos deumas delles sio retratos, ou- 
do natural 
contórme os apon- 
tamedtos û І A E a do Convento do Carma, em 
Cachoeira 

Dos trabalhos historicos qu misterio pintor tem ехеси- 
tado é este um dos de mmores dimensões e talvez, aquele que 
Hinr numer. 

"Na tela de Parreiras aqueile facto glo se perpetua 
integralmente. Evide:cion-se vúltos extraordinarios, que acaba 
riam por desapparecer ou esbater-se nas brumas do passado. 

loram os Instoriadores q e lembraram de Manoel 


er o primeiro a derra- 


COT Lj tamin = 


artido, e vão pequeno, da. bellesa- do 


Ar j ۴ 
patita extremado 
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É na composição, depois do assumpto principal, a perso- 
nagem que mais impressiona. 

Ferido, pondo golphadas de sangue pela boca, impõe-se So- 
ledade, по seu sofirimento no meio daquelle ruidoso e festive 
momento, 

A figura, n'um admiravel esforço, no primeiro plano, é o 
ponto de partida, o centro da composicção. 

Della partem para os extremos da tela as grandes linhas 
convergentes ao ponto principal. 

Xo amplo conjuncto historico entram todos os elementos que 
concorreram para a realisacao do glorioso facto, um dos mais 
notaveis da independencia.” 

A tela em apreço avulta, pois, pelas suas proporções, pela 
importaccia histórica, e pelo vigor movimentado da sua compo- 
sição: tudo é para admirar desde o colorido, а disposição das 
personagens as quaes cheias de expressão, dao à reproducção de 
scenario umi plano feliz, haseada em documentos de fé, 

Ha ainda a notar no trabalho de Antonio Parreiras, O sa- 
ber com que o artista faz resaltar, na grandiosa tela, a natura- 
iidade do ambiente historico. 

Obra de arte, mas de segura observação, tão farta docu- 
mentação o integralisa, que as personagens, em evidencia, que 
nella figuram, gravam-se para sempre, em nossa imaginação 
como se as tivessemos visto ou com ellas cónvevido, naquella 
ambiencia. . а 

Tal fo a impressão que nos deixou a justa homenagem aos 
bravos da Independencia. 

A tela, de que tratamos, esteve exposta no Rio de Janeiro, 
onde recebeu os mais calorosos applausos dos entendidos e de 
toda imprensa. Rocha Pombo, o conceituado historiador patrio, 
escreveu no Correio da Manha; “Toda esta figuracao € tad viva, 
tio movime:tada que nao se sabe bem dizer em que grupo, 04 
figura se vae fixar mais longamen a nossa attenção, 

Não ha de ser assim aliás, que 8º logrará da tela uma per- 
feita emoção. Isso é o maravilhoso do conjuncto que ha de 


E 1. i vepres c 
dar-nos n'um golpe de vista que apare toda ѕсепа. 
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MARCOS 


a evocação da gloriosa cphemeride — Dous grandes marcos foram. collocados dm memoriam, um 


eira, figura tambem no salão | na capital, ao Largo do Tanque (proximidade da fabrica de te- 
cidade da Cochoeita. Ј eidos Conceição e da Penitenciaria do Estado) e outro igual em 
Jotico do Coronel, Candido | Pirajá. | 
Municipal levou за con- Em ambos de forma quadrangular, de alvenaria, está collo- 
Parreiras, em vista de sua cado um marmore, onde se lê a seguite mscripção esculpida: 
itia de 5 :0008000 Р | | 


encia po Bahia, “Estrada de Rodagem 
Mumepal da refe General Labutul 
Capital a Pirajá — do kl. 0, a 6,5 
Direccao 
da Capital, ü Feira do Sant inna 
Construidos e inaugurados 
no Governo do Exin Sur. 
seus con- Dr. Antonio Ferrão Moniz de dragão 
ação de [а= sendo secrelarta de Agricultura 
mho de 1931, 


ehrou EL" im 


EC Fiação e Obras. Publicas 
o Exm. 5mnr, 
Dr, Joaquim. Arthur Pedreira Franco 


E nt 20-7-9197" 


data, presídio. 
Merino, aue 
representantes 
sons de des- 
LAPIDES HISTORICAMS 
effectuou-se a 
Lon Parreiras, | Ch соно Та Lapa 

representando о ITE 
os X һаїпапа Soror Joanna Angelica de Jesus a primeira he 
roina na campanha da Independencia do Brasil e tambem a pri- 
meira victima que a Bahia regista nas paginas da historia da nossa 


Descerrados "a MI 
1 velavarni cl 
PPA a 
| | "tOsas  pnlraas | : ) 2 
E rT وا‎ a en wii emancipação poltica, foi barbaramente assassinada, a 20 de Fe- 
"nM een a eh 8 | =лераз5абов vereiro de 1822, à porta da clausurawo Convento de N, o. da 
Salvador da Bahia no ataque 
selvagem dos soldados portuguezes, contra o mencionado Con- 


Morreu de braços em cruz, deten- 


Conceição da Lapa, na cidade € 


vento naquelle nefasto dia. 
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abt 


IAT PO. COTTE c enidadesca an Ur neral Madeira Está A da cella tcm esta mscripção: 
enterrada no coro وھ‎ 


Urbi. €t orbi 


LJ нїн fo 3 a Z = j 1..] 
ай АННИ (уой ЙН da Нии: тага perpetuar An 
Nesta colla habitow de 1782 0 


ven ran Ашы 
vento аа Lapa o heroiemo da virgem, mandon collocar 4 lapides 
de marmore com as seruintes : des 

s seguintes -1nscripeoes ; 1822 a heroma. bahina Joanna 


Angelica de Josus. Homenagem 
do E G. H. B. 


no primeiro centenario do set 


Convento 


martyrio 
20—2°—1922 


Urbi et orbi 


ee а ж: a 


Jj 


No 
гы А 
| 
nm 


602. de 25 de Tunho de 1923, da Pre- 
| feitura Municipal da cidade do Salvador da Bahia, dá a antiga 
Би Rua da Lapa a denominação da infra da lapide de marmore, man 
juma do Gabmete Portuguez de. Leitura a 5 de Tu- 


A Res. municipal n. 


O gurada па es 
lho de 1923, onde sele: 


4 
I ] i ў z 
CHD GO CEN Nn 07i 


ШЕ J ur ч 
Avenida 


It i CHOGUCIES 
Joanna Agelica 

= Fe 92. 
Ne Lyceu de Artes g Offtcros da cidade do Salvador, entre 
el attent ; Е m. à 
CREDIS nutras preciosidades artísticas, nota-s2 
Joanna Angelica. assassinada pelas 
1820, excellente trabalho 


б quadro ac oleo da Abha- 


dessa dù Convento da Lapa. 
em 20 de Fevereiro de 


tropas lusitanas, 
imino Montert. 


риног Fluminense Antonin P 


Е с даг 


PLACA COMMEMORATI! A 


nog SEP A fortaleza do Morro de S. Paulo esti ituada ao sul da 
Bahia de Todos os Santos e della distante cerca de 40 milhas, na 
ha forma canal cóm a 


ј WECO g Historico là | 
| elevada ilha de Pinhare no logar em que ал 


3 | ғ | 


terra. 
Foi construida no tempo do governador Diogo Luiz de Oli- 
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navaes do nosso paiz collocam na , parte co norte, junto do 


portão de entrada do antigo “Morte do Morro de S. Paulo, vua 


| piaca de bronze, que exprime os sentime tos de acdmiracao ill 


Fr [Г qo 1. == 
L TUA CANINOS, 


nosso preito de eterno reconhecimento, por aquelles que һишгагаї 


ШС] 


na campan! j para fazer difimtiva a Inde; esdencia do Brasil. E depois de te 
+ E Ed Im i | 


Liss 


шин a inauguracao: da-alludida placa, for por min: Augusto da Silva 


Freitas, lavraca a presente acta, Que vac assignada pelo Capiás 
de Mar e Guerra Alexandre Coelho Messeder, ommandaite па 
Flotilha de Contra Torpedetros, pelos capitães de curveta Sergio 
Bizarro de Andrade Pinto, Commandante do Contra-Torpedeno 
da na muralha da velha 


P 


Io Grandi uu Vorte. Rodolpho l*roes Ca Fonseca. Üommia 


dante do Contra Torpedeiro Sergipe e Aureliano de XImieida 


Magalhães, Commandante do Cóntra — Terpedeira Maranhão 


П 
(ін ТЕТЕ П : 
L LA, COT- 


i = 1 a 
cado a segumte 


j los demais nresentes; —- | Assienados | — HMesvandre Coelho 
M esseder, Yero Pisarro do Andrade Pinto, a Huhu i^y It. Fitch, 
Rodolpho Fróes de Fonseca. . |. Almeida Magoliides, N ereu chua 
len Corret, Jayme G- Ditra (Та Fonseca, Eurico de Corvalho 
Carlos Almeida de Sitea, Cartas Alberto айат Сое, 


ITanscrevemoas 


beltppo SNaldanhur Чп Lemoa, Renato de E, "Gomes, Jorge 


| т 


ecormmcmgorzd Mis, ESTO ii ҮЕ Hondo юну, l'üsr га 


ORE M і. ile LJ Irem I" EHE Ч {| Fi Ju iD Lus os ү 
ii Tl pie | - x 
li Alarin erra J^ Macici Alvaro Gomes Band 
П ( п! NTA ih { ТТ Eros Esther M OH і? | 
ГТ de | A G coram X (T? Рг flu (Jy 
po e UE T 
Hala Саат, reolmada Lus; Gassen 


[ Prod c i ҮТЕН. du ЖП Freng ГИЦ 
PEACASCO MMEMORJATIT А 


O. Museu do Estado da Bahia, para honrar a memoria das 
heróos da Independencia: inaugurou na cidade de Santo Amara, 
a noite LL" de Feverelro de 1924, 2 placas. TTA (TA SHE ЖП. 
dera | te Malo di Pinho e outra to Paço Municipal. 
- 4 i yr I di А DIR Divae г е жт T x apari le autorulades 
- ds A cenmoma- 101 solumne eUteve а presenta. cn il ls 

e pessoas de destaque social. b 
LOTÇAS 
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na segunntes dizeres: Mas Herde: de 1823 
! MUNICIPAL Homenagem 


Dos Patriotas de 1923 
2 de Julho. 


аон 
gda Campanha da independencia 
| Museu da Bahia | N'uma face lateral; 
Lr a й y hd И LA rada 


fe 1020" Cachoeira 


25 de Junho de 1822. 


N outra: 
Vpiranga. 


/ de Setembhra de 1822 
ilu 


A face posterior tem a^ 118eripcso : 


" Erigido por iniciativa do cidadão Sancho Larri 

Costa com o patriotico auxilio do Intendente Mu- 

nici bal Daniel M oraes Simaparo e da grande cow - 

нао missão de honra Cel, José Ribeiro Sampaio, Ca- 
| ill pilão Francisco Ribeiro de Assis, Major Jado Ri 
жае Сар ау beiro Sumpaio, Capitão Francisco Ribetro Sum 
paro, Major Је трин dizes de Cerqueira, Ca- 
| entenario а шарпа data de 2 de priño Benigno de Cerqueira Lopes, уаш das 

Julho de 1823. uaquelle füturoso municipia. E = bino de Macedo Pamponet, Tenente Reginaldo 
A cerimonia : 


principaes autoridades locaes « 


Iun maueurado, nú dia 
. dead "n elegante obelisco de marmore branco 
рага CONTEI 


C Baptista Pedrera e Tenente Esmeraldo Ramos, 
МОШрагесыгатп y Ha 1 1 | РП С } 
j t ella as cOnN Grepa de patriotas no [н centena- 


H 7 a as b J 1 
rio de Guerra da Independencia em 2 de Julho 


de 1923." 


rescido Ier {г тъз а Ta tie E 
Aumero dé pessoas- gradas 


da villa & das localidades vizi hac 


à avendo 1111554 campal, SESSÃO 


lal. ends toram pronuncradas patrio- 


solemne nào Р; 
iwas discursos. 


AO | a ‚> 2 dà. 

ерте | | Distingue-se, ainda, em cada uma das faces, entre bellos de 
b 1 IE MarTinóreo AJ] ru a ^ Pl: E ele E 

inda. 6 Pi Eas Ж | | ОНЗА МС ү mede, CIH SEL | де sb rintes legendas 

] : 15 In SCTIDCOPS Е" desenhos de or senos, « 7 

mentação, todos em д5 EU Ha- 


; M dao-Ine um aspecto agradavel. Deus — Patria 
A lace anter sã ч | 
LX Её . IA al 1] Ti JE P ^ a- Д Ad i 

lê-se à seguinte a um escudo, medindo 0,m59, Liberd t 
BUD | | 
Independencia ou morte, 





— ل‎ 
do, sendo о 


д fusamente illumi ado; sobre o qual se apoia tm lindo terraço 
Go ODeTOSD e intelli | 


para o mar, um dos melhores 
logradouros publicos da cidade particularmente nos dias (quentes 


| de verdão: 
Ildbores elus E 
[ EA рої 


MB: bem ladrilhado, com balaustres 
Игессао согтегапт п | 


de 6:O008000. mp 
SONO, anga 


+ 
O Obelisco mede'9 metros de altura e tem em pequenas pia- 


cas de bronze, em alto relevo, as seguintes mecripções: 
Í Hi } 


CABRITO LABATUT 


ire Um PIRAJA LIMA E STILE 
vas publicas 


FUNIL COCKRANE 

r. Mario 4 CACHOEIRA CYPRIANO BARATA 
melhora IT APARICA MONTEZUMA 
ibuin para ! PORTO SEGURO RODRIGO BRANDAO. 


Пе area 


Hhéus daos Heroes dez de dulita 
de 1423 
Avenida 2 de Julho 
ddministração do Dr. Mario. Pessoa 
рт: гга» 1026 
Lal 113- 
d FORTALEZA DE S. LOURENCO 
SE i los QA (Cur Hase Esta fortaleza esta situada na ponta da ilha de Itaparica, 
LEN TOF "n i T : ! TUAE Ali [| 


| IE percorre ОТЕ tar construida, em. 1711, no governo. de 1), Lourenço de Al- 
nhos, aspectos admira Dercorre 0s ottrióra invios | | 


meida, no logar onde primeiro Van Sechkoppe quando em 1647 


apoderou-se da nha, tinha levantado um forte com 4 reductos, 
ão infructuoasmente atacado pelo bravo Francisco Rabello que 
soffrenu sensivel revez. 

A esta. fortaleza coube brilhante papel La guerra da inde- 
E N pendencia, quando, a 6 de Janeiro de 1823, ioi atacado pelas for- 
ISSA 
Fert de 


cas maritimas lusitanas. 
Além dos canhoes, que tinha, o Capitão Antonio de Souza 
MINA 


Lima, governador da ilha de Itaparica, foi buscar outros no 
Pontos mais 


Morro de S. Paulo e com elles se bateram os itaparicanos nos 
salit itand 


СаО, um dos | ataques daqueles memoraveis dias de Janeiro com tanto denoda 
pe | que o General Labatut fez à guarnição presente de uma ban- 
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опе tremulou na ilha, acompanhada 

Pedro 5 E E 1: lá Janeiro, conferindo nor esta 
i a difà ШЕ a titulo de Dono lada 
Е Md à i i 


41: ПЕЧЕ 
LD ESTO MES 1& |7 UO) = M À 
і LC dius 2a 1) t 
i Caronel Fel | р ; | а Maio daquelle a mio 
] nel # фз ТЕ E ma 4 i i Vb. 
| Hs еги Сап La (dea, | üt Or ] h 
que deu origem lestit : ЕТ ordem de Labatut, û 
la À © АК SL ILLI CELO: (I0 (dito General qu i | 
Ё im o LEVE de pas- 


] 
о EXERCITO í "rone и 
to ao 4 ronel Jose Joaquim de Lama 


o commando « 


Em 1841 já esta fortaleza se acha | 
a se achava muito arrumada, bem 
LC [Lu 


como seus 14 anl + 
4t canhões: Ff ena „ч : 
1 RZ ian } ец, porem, serios concertos 
202 por occastáo do conflicto Ch 5 erros Cm 


iriste. Hoje està abandonada. 
LAPIDES HISTORICAS 


de 1823 EFIE "d 
J, Gata (QUE recorda os eloriosos ESA 
i T , Dos (nas 


HAS renhida [ E 
! puertas Ї е l à 
€ 3 гє aids ПЯ intrepida 1 
ha, Ї i г Lira ilha 


ти la сап a (d: T7 ; к _ Ы ч 
Ou 1.4 Inde pendencia do Brasil н | um 
ME cid ds Р 11 ACi MI- 


micii ITAR el TL a. р 
- Tiu historia do NOSSO nassado 


5 11 LI This do TT E rn a = | 
5, a vrande Cv 11! Е Ё € - 
А, k Ti P, u^ solemnidad dh > 
н As i 111711 


тога ] 
All as Ln 1 conri ria E 
З . пеат da рү" y. 
laneir 1 10773 - ут паша dat F li 
; ro de 1923. na referi ata, realisadas a Y de 
reterida ha, como - ursa hell: i | , 
IE Pod bri Xpression Cj- 


VICa QUE — PR 1 
1 Lrelenmnmbrara uus E s 
y " ерге аф а 
e esplendor (ji і Ж =] р t чсюпа que tanto contri 1 | 
e i ИР С: а „ЇЇ ам - i nd Tr 
ha Z de julho na Bahia | Hu para 
ala. 


Ese presto cam 


|t T р rd T 
dicto e uma abthirmaecao 
паса solemne a 


POSSO culto aos g 
aos antepassados, 


Assim, às 2 horas da tard 
Forte e. Онто; | EE desse dia а port | 
| ie Ий É |, | 2 00 £z 
canos. fal 1 O. baluarte de delesa dos intreni 5 A 
nos, 101 inaugurada шпа pi еркын immtapari 
, + ha | í зушы 


Instituto [айса de marmore, home: dp 1 
Q HUnnenmdgem OO 


Fa 
— F 
rf OAT TTI ы ' 
i uj TE O i I кт я Ё 
ГЫ СРР HF i Mita 


ui : 1SCTIDCA 
guinte inscripção : A placa tem a së 


F i FC] 
AJ ШЫТА т ӯ г 
CFI Gos Heroes uaa 
, ы T OW s 
da quere E é s 
guerra santa дс 1522.1023 

al a 


LOUS G" i 


O Instit ; a 
| Inshtulo Geographico e His 
ғио da Bahia,” | 
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da capella de No ds da Piedade (oi tam: 


NO ironstesph 10 
pelo. distincto escriptor 


tem colocada uma lapide, eseripti 


Ubaldo Osorio, com £ des dizeres: 


* 
"Este monumento бип dida 


da geração passado, que a geração 


de hoje resgata. 


No silio cm que fot plantado, 


ajoclharamese, ha com olmos, 05 


pelejadoros da liberdade. 
Excolsa Froti- 


para lon- 


cur € hemdizer il 
mides que US [1- 


cloro ios lares fi 
== 1822-1923," 


sasoros tentaram destrut- 


IP ARIC 1 


MONUMENTO DOS HEROES DE IT. 


do-commandante do cruzador macio-al Tose 
da sua үза riotica equipagem, 


“итеп? 


Sola iniciativa 
Bonifacio, Capitão Armando Pina e 
toi levantado na ha de Itaparica 
de Janero de 1822 
4 legendaria capela 
consta elle de 


(16) um mu esto mu 


aos heroes de 7 
da Fiedade, pre- 


uma colunima de 
a è e 
historico cont que 
nas lu- 


Construido em frente 
de S. Lourenço. 
Jo encimado pelo canhão 
e bateram pela defeso da Petra. 

Todo O material em- 
foi fornecido, a 


ximo 20 Porte 


metro. e melo quadrat 


as bravos pescadores 5 
da independencia nac iomal. 
1 referido monumento 
enerosamente, au- 


Las memoraveis 
pregado va construção i 
pelo povo que, E 


lo do Capitão Pina, 
1 emprehendimento, digno das tradições da ct 


os seus moradores. 
pelo Arco 


um app? 
xiliou 0 louvave 


dade e do eivismo d 


to foi maugurado feng D. Jeronyme 


ta de 19 de Janeiro 


nacional, tendo a* 1-5 0 cruzador Josê 


С тоте 


Silva, de caudosa memoria, na по 


Thomé da 
de 1924, ac sam do hymno 


locos seus canhões de pron saudando a ds- 


Bonifacio lescarregac 


podada uha. 
A praça apresentava honito aspecto, ornamentado com t3- 
iluminada á luz ela- 


lhagens e centenas de bandeiras multicores, 
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ч Aqui no lanco das Saraliybas, ох 


dose guerreilleiras José Lourenco 
nnupediram il ,IUó quos, dq Pus NU 


I a 2 
das UNTE ITA ШЕЛ "n Гин Fü t. 


Fer tuando o ferto en TONU i 

Junfto- de IS2z, o Ms 

pelo sen Director F. Borges ih Barros 
e Ubaldo Osorio, com. o concurso 


idi Паратса, Id nc er colto ar y 


lapide. 21—3—1929." 


Dela situação o marco è avistado: por todos. (15 
rausitam, quer vindo da Barra Falsa, quer do canal de 


LAPIDES HISTORICAS 


rutor, auxiliado pel ТУО; 


ПР 1ГЇИСАПН Гат 1920, спі nome do (Over O do Estado, п 
| Mi Bahia collocou na frontaria do Paco Municipal da cidade 
cuaripe, uma grande lapide dz marmore, em: menmorta 
heróes, na campanha da Independencia, com a seguinte 


"Fm memoria dos fania би ees 
da Independencia. l^ns esta laid. 
i Museu In lo seu Director 
rü Borges de Barros. Repres i1 o 


t Muni ii "n Bi WOCHE "ip 


Todo Martin: dà Silva. os C 


ELIOT | cellino Pereira M altez, (ni 


ЮТЕП CUT А : Aa А X 

p ] eraru, Prat. Fost те 

[822 | yel | 
| А brinho conr d CONNESSO E 

s ru 7 E ! [] ») * 

Pre rero dt + [ratuh “р. ^ — | — $ LF u 
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* dm e Bira FR КУ ГУ 
MARCO СӨЛ HEM! I RATT 


“Homenagem É 
А ; i à Patriohca cooperação 
Em 28 de Fevereiro dê 1930, realisou-se na antiga villa de 5 : 


| 3 A 02 
Т : Fria 2 | | dos nazarenos em. 162. 
Scbastido, com a maxima solemnidadt а Iinauugracao de um | ie z 


marco, à a Di 


+ Кт ене 
on, em homenagem aos heroicos fornecendo provisões 
filhos daquella villa, na campanha са Independencia | alimenticios 00% 


ka 


Em uma lapide de ore, le-se a seguinte Inscripcao: combatentes que qna 
| ; y litoral derrotaram a 
тоа шга. 
E rigid o em 1930 
sendo Prejeito 


Pedro Dias Tavares.” 


Paraiso | MARIA QUITERIA 


- 
iira Estres 


nario Lot Maria Oniteria de Jesus Medeiros, a heroma cachoeimaua, 
IOF]: PES ы x 


Borges de Burros | alma vasada nos moldes antigos, inspirada do mais рН amar а 
- Patria, alista=se como voluntario do exercito pacificador e dentro 
em pouco entra em serviço é ei stitue=se um dos mas denodados 
soldados da campanha da Bama. 


“E as tropas brasileiras não possuram soldado mais valo- 
тышан roso. mais ardente, mais destemido do que a arrojada moça Da- 

| : l : ye a e pes deca 
С liana, cua nome merece picar gras ado nas paginas ua historin 


nacional. Vestindo a farda de soldado, muitos foram os seus fei- 
tos e exposta a toda sorte de privações, bem alto elevou Оз brios 
e o civismo da mulher cachoeirana." 

Sobreleva aos demais 0 arrojo, com que reagindo contra d 
azareth foi inaugu- metralha de uma flotilha | portugueza que tentava um desem- 
memarar a coonerac: ү Sa Мена СОРА ВИ harque na barra co rio Paraguassú à frente de outros mulheres 
luta victoriosa travad; N : {иша свае па heroas, CONE Agud até aos suas, lutam sem descanco contra 0 
ziüanas para a proclamar Че ‚Ж com as tropas lu- 

N " na EY | ! Brasil. encarregado da deteza daquela parte do grande TIO, conseguem 
sepuintes 11 s ci Жы Еш a Eds EAS: le-se as 


inimigo, até que protegidas pelas tropas de Victor José Topazio, 
L Fi F 


tazél-os retroceder vencidos. 
Emp! nhou-se tambem, nos ataques de Conceição e Eapoan, 
sendo promovida nelo commandante em chefe do exercito paci- 


Heador, a alferes por acto de bravura e das tres vezes que entrou 





à j 
1 1 gd “її FT à "Fa d 

1! НГЕ mi i iW] И HE A [Км IE 1 pu К. i 
em comm LOT | | ЕК 


(ИА ПИ» 


UI (qu 


narena.: 
dando t 
le Maria Guitera. 
51 guardam (25 уг is. da 
inaugurado o retrato de Maria (Qui 
IRSE CH asta j 
2.000 exemplares de 


km 2 de Julho de 1933. 101 inaugurado hû HSNO Ceo 


grapluco c Hastorico da. Bala, o retrato à oleo de Maria. GQuiteria 
na t leria düs Heroes da Indepen lent 18, 


\ tela Є trabalhi de TH tavel pintor balnano Prescilitano 


'"Ma Galeria deste Instituto, diz o orador da cerimonia, 


E 
{тү з 
ATLAN 


iomenasem. 
Na Ra) nobre da 
к. e j 
“mma Existe mn retrato da gran 
pendeng үа oftere ida pelo | 
Amaro, com um cartão de 
y 
Fon HC ND i 


J 
TF 


Encontra-se tambem no mesmo salão uma lapide commemo- 


гатта, аһ maugurada a 29 de Abril de 1928, para cultuar 


— уў. 


moria da joven e nivicta guerreira da independencia, tendo = 
seguinte legenda: 


4 Müria. Quiteria 
O Ausen da Bala 
14-—4—4928 


Ainda a mesma cidade na Avenida Maria Quiteria assim 
denominada pela Lei municipal n. 145, de 25 de Maio de 1920, 
projeta-se a erecção de uma estatua å Heroina, em virtude da ci- 
tada lei, meritoria lembrança que outra, cousa não exprime, se: 
não uma justa homenagem de respeito ¢ gratidão dos pos- 
Heros. 

Ainda em homenagem ao heroismo de Maria (Quiteria, 
quando à frente de outras mulheres, combateu com denodo uma 
ilotilha portugueza que tentava um desembarque na povoação 
da Barra do Paraguassã, o Coroel João Severino da Luz Netto, 
de saudosa memoria, a pedido da Inspectoria dos Monumentos 
Nacionaes, levantou nesta parte do grande rio um obelisco coni- 
memortivo do audacioso feito, inaugurado a 15 de Novembro 
de 1930, em os seguintes dizeres: 


1923 


“Homenagem do Museu da 

Bahia. a. Maria Outer, sciuto 

Director Dr. E. Borges de 

Barros. Offereceu este inarco 

à Coronel Jogo Severino 
1930." 


Ha na cidade da Feira de Sant Anna. uma das escola pri- 
= primarias, com o nome de Marra Quiteria, havendo юта 


ile igual nome na cidade do Salvador da Bahía, 





dessa memoóravel phase, a mais extraordinaria da exis- 
la Cachoeira. 


grandeza 


tencld 


Entretanto, longe, bem longe se foram os feitos desse grande 
x Fer 8 | dia, e parece sentirmos ainda os rumores alacres das festas evo- 
à 1m ((irmaeao solemne. deste. concerto, | | рай, 1 
é uma affirmacao solên ' cadoras que puzeram remate à victoria de 1822. 
Cachoeira. porque recora Puras pucr- ' ГЕ зң У Е i : 
: n fe d А Е" ари" а Cachoeira jamais se esquecera de sua grandesa, dò 
herosmo que уаеп а cidade invicta o titulo олде ТОП 
D | seu renome, de suas tradições. 
ч citados | A victoria aqui não for esquecida vem a scentelha dy pas 
Iunho tem verdadeiro её: я ле = 
n |: | erotismo deixou de intlamimar todos оз corações. 
13 NO rl ан 1 І Y : n m - 1 Le b 
1 An A partir de 1832 a memoravel data de 25 de Junho de 1822 
imeem rnc por _ а 
comecou a ser commemorada todos os annos por entre acclama- 
cães da povo cachoeirano, semprc disposto a home tapear o seu 
vyande dia. 


actual Ё PTACOU КӨҢҮ 


GELLY antepassados. a в - - qe . - r a 
à cidade inteira, nesse dia corre às ruas jubilosa, a encher de 


"ar nos атпас е И A ND 
: animação os Iestejos patrioticos. 
qualquer 1 ulta, se nào d iu a victoria da causa da nossa & 137 am di : M. : - 
шене end apud i А : L de 1837 em diante que a gloriosa data, em virtude da an- 
lependencia arco! todavia, na тока campanha, uim 10241 i + EN 1 : z ^ : 
"i | | E ша Lei provincial n. 43 de 13 de Março desse anmo, passou a 


meto na historia dessa epoca memoravel. 


1 


E Б " a mL i Р 
i cor considerada dia de festa nacional para o MUNICIPIO da Cachoe:- 
somos, de tudo quanto nos diz respeito, 


ra, cessando por isso os despachos dos tribunaes e fazendo-se ou- 


sem historia, apesar de termos feitos 


| tras demonstrações de regosijo que se praticam em dins de tacs 
os tempos uU 


nah es ¡estividades. 
as rlorids (desse pov, k so з]. : CER DR rd е 1131754 nc 

i csse tempo asumiüram ellas extraorumarin ioo cnc, 
NOS: GOLE RS 33D. vet feição patrioitea de que se revista Peste premo de gruidio 


1 memoria dos heroes cachoerrarios. 
E POR BETE ояе Por toda parte fervilhava o povo, todos, tomavam parte 
i110 rwe n mp 2 1 at E 
der Et RM si ot = na festa, com o coracao palpitante е euthustasio: 
radica a memoria da ^ nw 


i M ri^ 


As chuvaradas do inverno. e o5 FIgUre^ do fria não lhes 


vteciam o ardor patriotico. 


; 
Û Sem voor; ias Wi] 


T Judo era apresto para а festa, tudo alegria, tuda Jablo 
a historia da Cachoerr: =. = as 'rmnnplanmes е ^ 
pp er а à Cachoeira, entao, Or.4va-se de galas ciumphanes e, do 
um publtcista [а о fe ADT( | UR UT л; 'adhante e Uk 

nd E EEE api mada de justo orgulho, revia-se Пех з pad la: in Marte С МО 


ch ей А e do 6M (d store Үү riu de il risas tradições. 
ação politica do Brasil r E БЕКИП j coração cachocirano, Gne quor quoc CN 

mode E du vibra de enthusiasmo aù recordar 0 faustoso acontecimento, 
ЧАДА Ен MES E ur : mobil de tão justas alegrias. e. E: PR. 
verdade ht outros, E Crande azafama reina entre as familias. no asseio da casa, 
rapido sumario, um pouco amesquinhado, sem 





АБА 


tease la # "ү a r- n " 

05 (i patriotas TAT nulos Титр. кыш бп р "nda É үү? n 
i . ١ ' i S Last 1 

Pampers Mierea 


Chegado o prestito aos Tres 


uma barca levara pelo corpo «l 


Cra. Riachos. Us Carros eran Teco- 
lludos a um barracao ali construido para esse E 
adornada, voltando depois tados 


! ris 
| LAS FI 


ne testivamente 


bs Mitalhoes à Praça Mando! 


"NT les x] тт х" i = + 
, onde «Hi bandavam O da Za, reunidos 14 gofres Rii- 
f 1 
HOR LOCOS 0% $ E т MITES MT ry nig » E 1 : 
corpos da Guerra Naciona e hatalhoes pairroticos 
ara a crande parada deefilsvas se 11 1 : 
| b m nel | ara Ia an епа X15 |] horas e TIPS er) n estiba 


COT destino El Praca di Асс To. inda na frente todós os cos 
mM À 

valheiros em semida, 0S Carros, E q barca, que ala Hicavam nri 

Vistotiamente atë gn termmação do Ti Des, "a epreja vedi 

(ue se Mostrava hem ornatia, tratando m 


q 
Os seus altares pompas de 


sala e o vero oliiciante as suas Caáfias Matenas 


1 q a a 

i Camara Municipal comparecer cerimonia relie10sa ү 
gorgitando a nave do magestoso templo de selecta assistencia de 
senhoras, cavalheiros. e representantes de todas as vasses ap- 


“iri 
cies. 


A twbuna sagrada era sempre occupada, em taes occasines, 
oradores de nota, que faziam o panegyrico da inolvidavel 
com elevação e fulgor, A' frente da cereja qmatriz notava-s 


at 120] шаге» que ah es conavan tomando 


Ub» «d ESTIMAÇÃO OS uctus. 1 Trertosos, movi 


a retirada da Camara: Municipal; que. acom?ai 
E 


euo numero «i possuds upgusS C тергеле аси 


am 1 P 
arereniacoes da tale, estacionava em rente ao 
code, (ue se vestia de valas рага: 0 espia ndor da fe 


i 


Então cesfilava co prestito em cortejo ûl effi 
rador que se destacava no fundo do vistoso palanque, cuja cor- 


tinas eram descerradas pelo presidente da Camara aos sons vi- 


hrantes do. Hymno nacional. 


Prestadas as continencias d oestylo em presença das autori- 


dades locaes. continuava o desfile do deslumbrante prestito pelas 


ruas са cidade, rumo à Praça do Chatariz, onde ficavam depo- 
tados os carros em um decante barracão, artisticamente ador- 


i y Р 5 7 Y ur lir Tie ngu ; | a E TT 
ndo, ag estrozdear das musicas, baterias de palmas, eirandolas 





11 а г | i 1 
is. dando ao ma 
EI Teo. 


estimulo dos 


a todos empolgava. 


| 


еу ide DT ADU, 

SE AN. E a tiracolo os seus 
(SEP Lal Y 61414 н ар ' 
n folhas auri- 
distinettvi NN : 


no hombro direno e luvas 


dadosamente 
coracaes de 

issinino dia, todos, possuidos de um nobre ideal, apresen- 
DES montados nesses animaes, bem — ajaezados, trajando 


vestes de linho alvisssmo, custoso chapeu ie Chie, botas russia- 


апа соп pesadas esporas de prata e tino rebengnue de cabo du 


mesmo metal de ricos lavores, 


Estes patriotas formavam a numerosa e luzida cavallaria que 
ho tumulto deslumbrante dos applausos populares, parava үн 
vezes, fazendo coro com as acclamações delirantes do povo ao 
immortal 25 de Junho de 1822. 

De todos os lados, ouvem-se hvmnos marciaes e palmas e 


vivas estrepniosos атпаш. da multudáo que se aninhava pelas 


THAS. 
As principaes pracas 
tação e protuso embandeiran ent 
Em quasi todas as habitações particulares, enfeitad: 


nellas de bandeiras e colchas. partiam dos sens moradores, à раѕ- 


sagem dò prestito, as mals effusivas saudações, sob uma chuva 


de flores], acenos de lencos, viva ] 


ds e palmas delirantes. 


De distancia em distancia parava O pre stito, recebendo pelas 


Tuas apinhadas de рото estrepitosas ovacoes, emmuanto oradores 

тыы еы! Сыа; p кй ` 3 - 
e poetas das janellas das casas recitavam bonitas poesias: patrio- 
kcas с intlamadas allocucóes alltisivas "| emrandieosa data Desta- 


CYdd-sc TICA cl i | resti гали ШП matich ido 2 de Junho, qu $ 


рт 


então olterecia endadosa decoração, o que dava aspecto seductor 


a recta e garbosa figura do caboclo, supplantando o despotismo, 
em forma de dragão. 

А попе, havia sempre bailes em casas particulares, ani- 
mados e concorridissimmos; espectaculos de gala em theatros im- 
provisados, onde eram representados dramas escolhidos sobre 
assumptos nacionaes, 

Em 1871, por exemplo, levou-se à scena a allegoria escripta 
por Constantino de Amaral Tavares, intitulada — O (ento da 
Cachocira e o drama — Os tempos du Independencia do mesmo 
autor, terminando com o Hymno da Victoria, e imposição до тпа: 
estro cachocirano, de saudosa memoria. José de Souza Aragão, 
cantado pela talentosa actriz Philomena Wandeck, calorosamente 
applandida pelo рисо, 

Durante às 3 noites, © Paco Municipal € casas particulares 
detavam luminarias com arandelas collocadas às janellas, à "uz 
de vellas. 

Havia tambem farta illuminação na palauque, barracão dos 
carros e nas fortalezas armadas na Praça 25 de Junho e arcos. 

Às musicas tocavam no palanque variadas e harmoniosas 
peças, divertido O povo, que não regateava os seus bravos e 
palmas aos oradores e poetas que all se apresentavam, Tecor- 
dando-lhes em prosa ou verso os feitos dos herões de 1822, Pre- 
neticamente applaudidos, partiam de todos os pontos vivas à Ca: 
choeira, ao 25 de Junho, а Bala cao Imperador. 

Essa festa deixava sempre funda impressão no espirito d< 
todos que a assistiam com o coração a palpitar de alegria. 

Wla absorvia todas as atteações e graças a essa collaboração 
expontanea t atfectiva, as portas se abriam, com a costumada 
hospitalidade dos cachoeiranos, as visitas dos parentes e amigos, 
para os banquetes, dansas, cantares e outras diversões, dado o 
езг expansivo dos segs moradores nessas demonstrações de 
júbilo, que tanto realce traziam а festa que era de todos. 

Em a noite 27, ultima dos festejos consagrados à brilhante 
data cachoeirana, depois de varias tocatas no palanque e encer- 
rado o retrato do Imperador, desfilavam os carros, a barca pelas 





tico crm que eut Mal Si Faziam éstas comme IIDracoes 'onsa- 
eradoras á data molvidavel. 

Рт perderam Coni 1530 as [Estas д opportunidade. mas tor- 
пагат-зе mais simipis € mecos apparalosas. 


Cutras razoes lia que o expliquem e autras causas que nio 
o perdido amor 4 иса. 

Deve-se a es pedir explicação q cose provocara pela con- 
Партасао europea, que tudo encarecendo, perturbou em grande 
parle, à nossa vida economica, creando as dificuldades que nos 
assoberbam e actualmente justifica o nosso reparo, 
C) desejo de perpetuar no hronze a grande data que inspira 
tamanho jubilo, mostra agora, mais que nunca o dever civico de 


culturala, porque-a tradição não é somente a memoria dos que 


loram,e, Gumbemo a continuidade do passado no futuro. 
f, 3 4 "ct rs a a 
l'or 1580, este brilhante feito que ligeiramente descrevemos: 
vac ser elermsado no marmore que o buril da estatuaria ha de 


transtormar na exprsesivo monumento, que se projecta levanta; 
a Prisa Ty nor ET кы, E 
a Braco ro Milton, antiga do Chafariz, representando a crvsta- 
lisação do heroismo dos cuchueiranos de 1822, e o reconhecimento 


| nr Todi RANA | das gerações que elles sagraram livres na pugna immensa ia 
\ { MET [1 рү: ИН E h as 1155 | hd sal gurancimpaecao +} ditica [ 
wma “lição magnifica para as gerações, porque lhes pon | 


ur 


: | : 
XCmqio PTa 


| i una Jostissima homenagem a eloriosa data que ja não admitte 
homens da epopeia redemptora, accorda! val | elt | 


^. 


anto, a ereceao de um monumenta ae 25 de Junho 2 


demora, с аА а сш CAÇÃO dessas lestas que o povo sempre otir 
mento da Patr 


é 1 rou nas aras do seu culto, com esse carinho que exalça e bem le 
LY И wli ъч 115 j | APR. 1 tir] н ы "1 ST л] | wW 15 z t Tí 15 Те; Cli | t : | 
КЕ ы cd | | | ] ' tenne os sentimentos patrioticos, 1921. 
ris, onde se encorra 4 ИТ к! : P 
o TO os тшш! | dp FESTAS DO 1º CENTENARIO DE 25 DE JUNHO 
мы у су сун наше Инш Ha ME | EM CACHOEIRA 


as Dados e o Deren 


Pouco mais d tinda resoz em -nossos ouvitlos o echo das grandiosas festas 
festas commemorativas civicas celebradas na cidade de Cachoeira para commemorar u 
nuaram nos primeiros primeiro centenario do glorioso 25 dk Junho de 1822, 
a mesma magnitude Elas foram dignas da grande data pela impo encia de que 
Бега, revestiram. 


4 a 
Was Minami 


Pilas perdurarao para honra do povo da Cachoeira, por 


ы lar. 
Ше IRA qa 





: nns como uma vibração da alms 
muitos annos. 
popular m 
1 = * 139” Pp ANT Cds 
Ax festas foram, como já dissemos dignas enom 
e La Le Ф. I al а № Ё i ^ 

ma + ۶ T ат gm gn ; en "i 113. 
EE 1 a Umra nessa comsapracio do seu civis 

I " n1 Таг I ї i ыы L batiki | ч. 
tradições da ( da 1 Г кч 
Sentil-a, admiral-a dando livre curso ao nosso Ju- 
&JUCIILII74, ati Liat ik f E . 

1 : : is HOG i va sabstacao de quam pm 11 
hlo, € um dever que cumprmios con 

B ERU + 171 LE |: lis p tlo Pror resSs i 
fos andifterente as conquistas са пое E DES. 
Ha sobretudo, nessa demonstração de altruismo, uma razao 
A ha zin E, HS ٤ i I i 
especial que deve assaz lisongear o povo са hoeirano e orgulha 
* x ^h. Aa. = А ыы -. л. 

> 1 
a alma nacional. 
à 1 3 E . ту ттт da CUIT- 
Todos serviram à Patria, obedecendo aos dictames da 
tencia. consoantes as circumstancias do momento, mas todos 
=. JA lal. Uri я. y ГЕ" * 14 E LA 
mspirados no melhor desejo de bem ser 11-а 


A Cachoeira nunca assistiu a festas tão pomposas e destum 


=. $4 а. 

brantes. 3 

e — leram a mais senerosa e optimista expectativa, 
TÉ "^ A Ll ik Cad к, + T E. d 


das linhas abaixo o que toram estas tescas. o 


ds Mun DO. Au 


alvorecer do dia 25. a cidade apresentava bonito 
cstrondo festivo dos morte z oe Aü espo car de hi еге пы 
voavam de difierentes pontos da cidade, saudando а тарпа data, 
tez-se o hasteamento do pavilhão nacional nas fachadas agos edi- 
ficos publicos, especialme1te |» Pago Mincipal e na sede lo 
Tiro de Guerra 499. onde estas cerimonias foram solemnes pelas 


І 
bandeira. 


continencias d 

As praças è ruas estava mfeltadas e chelas de vente. Di 
susado movimento notava-se na Praga de Acclamagóo, onde pal- 
pitavam tlamulas emhardetes multicores. 

Alguns predios vam-se bem decorados com as coreia- 
cionaes, sobresamdo emte es, o edificio do telegrapho e n 
laco Mun іра! onde se enc nfrava reli o a Coe то que, 111- 
corporado + acompanhado do seu presidente, assistiram, na ca- 


Rd ado E : ча рын р i. 1 = 
pela da SANA (asa, A missa festiva | celebrada tl accio de 


graça pelo Revm.® Padre Augusto Cavalcante de Albuquerque, 
zeloso vigario la 


Gatto hol co.ucorr abrilhantado pelas plularmo- 
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nicas Lyra Ceciliena, Minerva Cuchocirana e Recreio de S. Braz 
esta ultima vinda da capital do Estado. 

Depois realiiou-sé a mauguração da pláca de mármore 
branco, que o Inshfulo Historico-da Bahia mandara. por inicia- 
пуа Чо seu illustré secretario: perpetuo Dr. Bernardino Jose de 
Souza, collocar na casa de residencia do Dr. Arthur de Almeida 
Hoaventura, A Praça Dr. Milton. onde ha 100 annos se reuniram 
Os patriotas para tratar dos primeiros planos em prol da eman- 
cipação do Brasil. 

Descérraram as cortinas que envolviam a referida placa, a 
convite do Dr. Bernadino José de Souza, o Cons. José Joaquim 
Ladulpho Medrado, representante do Governador do Estado & a 
exma Sara. D, Julia Dultra Boaventura, virtuosa esposa Cu 
Dr. Innocencio Boaventura, benemerito governador da cidade. 


A placa tem em relevo estes dizeres: 


ui se reuniram cm —25—6— 1822 à patriotas 
cochoecirahos pura as primeiras cogitações da redempção 
nacional: cem аллох apos, o Institido Geograpitco u 
Historico de Balúa +tende-lhe os pretos de timia recor- 
dação inmorredoura. 25—246— 1922." 
Ф 
No antigo templo da Veneravel Ordem 3º do Carmo que 
apresentava bonita ornamentação, regorgitando sua vasta nave e 
tribunas de familias e representantes do oficialismo do Estado 
e do Municipio, realisou-se com desusado magnificencia Te-Deun. 
sendo officiante o. Revm," Padre Olavo Borges de Carvalho, 
vigario de $. Pedro da Muritiba, tendo sido pregador o Fadre 
Augusto Cavalcante, que o fez n'uma explosão eloquente do seu 
amor à Cachoeira. 

A essa cerimonia tocante e foi ella solemnissima, compa: 
receram cerca de 10 sacerdotes e foi ella abrilhantada pela fhi: 
larmonica Minorva Cachoeirana, que executou excelieates trechos 
de musicas do seu escolhido repertorio, 

Pouco depois formou-se o prestito a Praça do Acelamoação, 
luzido e numeroso, o qual se poz em marcha, obedecendo à se- 
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(Y Dr. All» rtu Rabello, cistmcta 
ciou, па qualidade de orador oflicia 
que i 


Nessa села А | к Laudulpho 


¡ calorosamente iu: emu 
LA j CINECHA 


Medrado, representante. du 
I 


1 А i ' а 1 
povernador- dî чаш, dà messeem do povo cachoeirano- pela 


p 1 
|t fermmnmando por fazer um» appello: no 


23 


ido, ma cidade, 6 monumiénto» de 


Miscúrsaram outros oradores e Jorndistae, inclusive o- Dr. 
de Souza que produziú uma pagina historica, digna 
do conceito que £osa 


4 - I. а s 3 " 4 a 
Ent sesuda fez-se no recinto de salão do Conselho a inati- 


igp: la palajn Ve) TEE im күң я 1 1 ү - 
гасло па placa de ma NOTE, homenagem co governo. do lun: 


em nome i Ivo cachoerrano, 


INT ph oa qe F ту E . = sa Ё - = а s 
213 Сата» des LAL, ue mnam as cores naciónges, fi 


1 Rodrigues Teixeira E 


4 
ram descerrada: onrs. Der 


Dr. ( raldo pa, depu 
[* IC; 


i : 
CH relevo a SETS 


COMP FOUIUNIT- S 


hors iue J ' 1 , 
NO S Pares corp 


Essa cerimonia téve uma n percussão extraordinaria 


lodos exitavaim de enthusiasmo 
* i Кы 1 t LL M4, 


б 1 т Р Rag + 1 14 + dp pa а, a 1 5 
l'oda eulade explende das suas melhores galas, tudo:se com- 


bina para um só ef feito, pela bellesa епу оа e dominadora 
UNE Ihe dava em conpuncto CaS aspecto encantador. 
\ viveu, pois, nesses dias prodigiosos de jubilo, 


cogu tu lar EM ест, итп е гас: 


Foi uma festa admiravel pela collaboracao do ететт po- 


pilar, ima como consagração solemnissima deste рот agride 
cido e patriota nas suas publicas manifestações dé Té e civi 110, 


ai 1. ч 2 a ^| E 
no dia da sta maior gloria, 
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: е" : T 
Dahi aA numerosi ават епс TEE пайа por touas as 


н miles às mais opméentas, que emoenhadas 
casses das mas humildes as Mar apu | І Ads o 


[+ ТУИ; didas deo malis rni hre estmnulo, deixaram EI evidencia, 
“БҮГҮ IT i dd Loba k у É 

nesse ГОП le ar clamações testIvas, do Sd rato iue tradicoes que 
MESE iil i ALL ILE = = i 


епо ssim, tudo avulta цо momento 
se nào olvidam com o tempo. Yssim, tudo avulta 1o m menta, 


nas solemnidades e reuniões, o povo manitesia o mesmo enthiusi- 
i LI i i * 1 


asmo, o ambiente inebria e não ha alma que não experimente 


uma. sensação de intenso jul 
\ imprensa, tomando parte activa na desta, deu edições es- 
peciaes commenorativas do etenari 
O deputado estadual Cosme de Farias destribuma, em av sûs 


inspirada рога, que terminava saudando a terra bemdita., 


“terra invencivel, 


1 


T. : a т 
Mixto de amor e talento, 
Bello e grande monumento 

, i і 
| jp li ureiros e im ] 1] 1021159 Í 


Princeza dos Montes 
Dilecta Hilha da gloria, 


Que vive valma da Hisuria. 


Cantando as graças de Deus! 


Então Ti meto de todo esse esplendor, realisou-se Du frön- 
tespicio da egreja-matriz a inauguração da terceira placa de mur- 


more pela CommtissGo dos Festejos do Cant, Harig, com a seguinte 


mscripcao em. letras : 


achoemrüanos mnovraram. aqui 

solemne Ге- Ренн d araca de Drs para o mo- 

vimento libertador. Con memorando esto facto, os sens 

descendentes, Passado um seculo, assentam esta Pedra, 
JSwàOC DR. 1922". 


а 2. 


A' noite. as edifis LI 1 : 
- Hole os edificios publicos astentavam brilhante ¡umi- 


nação, que se estendia tambem 2 
S l sendia tambem ás casas particulares dando um 


qut М рпапіаѕисо E deslumbrante ii cidade. 


е Tuas atulhadas de пбуа torna-se dificil o 
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tranzito, de sorte que na Praça da Acelamação, no atrio do Paço 
Municipal e espaços circumvizinhos: a multidão se premia, a de- 
Molistrar O seu regosijo nessa afíirmacáo confortadora de pa- 
[riotismo., 

Ditoso povo que assim memora sens feitos heroicos por en- 
He os applausos da histaria e a veneração da posteridade. 

As acclamacoes eram frequentes! Ouvem-se a curtos inter- 
vallos musicas parrioticas e repetiam-se os vivas. correspondidos 
pelo povo, em explosões de enthusiasmo. * 

As plilarmonicas Lyra Ceciliana. Minerva Cachocirana e 
Cuito Sanfelhata deixaram agradavel impressão no espirito dos 
ouvintes pela correcção com que tocavam no coreto di armado 
em forma de barca, disposição que, pela sua originalidade me- 
recen os mais justos aplausos dos competentes. 

A 29, realisou-se a passeata civica, que fol extraordinaria- 
mente concorrida, percorreado sob as acclamacóes populares as 
principaey ruas da cidtde, à luz de fogos cambiantes, ao estregir 
das bandas de musica e foguetes. Assim, terminaram as festas. 

Na historia da Cachoeira, ficará assignalada essa comme- 
moracáo, como um acontecimento de relevancia e o seu brilho 
júmais se apagara da lembrança dos posteros. 1925, 


MONUMENTO AOS HEÕES DA CACHOEIRA 


ғ 


Este monumento levantado à Praça Teixeira de Froitas. an- 
uga dos Arros, na cidade da Cachoeira, para exalçar o patriotismo 
dos cachoeiranos, é uma homenagem de gratidão dos contempo- 
raneos aos heroes de 25 de Junho de 1822. 

^ idea primitiva dessa sagração, era apenas da creação de 
um marco comemorativo, mas a Comissão encarregada da 
construção do monumento ampliando-a, resolveu fazer obra de 
maior vulto, para corresponder, em grandeza, à importancia do 
leito e assim corporificar a idea com o levantamento de una 
estatua, onde a justiça da historia eternizará a altruismo dos 
que fizeram para sempre memoravel a gloriosa data. 

A iniciativa do ilustre homem de letras Dr. Francisco 





E as dadivas populares crystalizam-se na argamassa do im- 
anete obelisco = 


а ferir o azul dos сеп. 
Bemdito о povo que não esquece Os sens maiores, com a 
memoria delles marcharam triumphante 


"m 
ü POLN 


E; 


s em carreira larga para 


uma divida de gratidão que assim remida, ficará para 
sempre gravada nos faustos desta cidade, como o mais precios) 
legado dos nossos antepassados. 


la glorificacio dos. feitos heroicos de 23 de Junho de 

pola concretisacio clas aspiracoes populares. 

^ monumernto de que nos vamos occupar: eni ligeira dos 

cripcio, e de estvio prego romano e a planta dà obra pertence 

o competente Engenheiro Antonio Joaquim de Souza Carneiro 
E" simples e modesto, mas p sen conjuncto artistico agrada 

à vista pelos motivos de sua bonita decoração. 


Mede o monumento, ao todo, 7 metros da base ao alto da 
estatua que tem 2m,15 eassenta sobre uma columna de granito. 
empunhando, na mão, a direita, o facha da Liberdade e. na es- 


querda, um pergaminho com a legenda: — 25 de Junho de 1822. 


a hase EFR dos Pionciros da Independencia, 


CO pedestal descança em larga base omada de ladrillos 


e vermelhos. 


F 


degraus são de nilozaicos eu forma de xadrez. tendo 
Feitos de significação syvmbolica. 
Pronteira da. сой йй, һа uma grande lapide «e 


marmore branco com а Seguinte inscripcão em relevo: 


“os bravos Liberladores 
da Cochocira Heroica 
na Campanha da independencia 
1422—1823 


Collocaram este Marco y lapide 
] 


TIOTITITT 


о Governador do Estado o 
envolve типа povo deste Municipio e o 
canhões para Museu da Bala, 





M Жү] Ра! ТАЙ 


ГЇ hal 


Prefeito Mimi 


a Тіз: "mecs 


- 
Coronel 


LUN | 


* F 
L Orori 


TAMBOR SÍ ү КЕ] 


Кк {ГҮ 


Abaixo fica outra placa com a escuna ms 
more azul, offerta do exmo 


Frederico Augusto. Rodrigues da. Costa. 
dor da columna, vem-se eravadas, eni 


more, em alto relevo, ps nomes «d 


Padi і Ё (AILES 


/í ili Setenil FO de 1522 


sr. Governador do. 1 


ulpida, em Tmmnar- 


7 | TA E Con те! 


placas de mar 


[ аси ando ii^ placas Heuram (15 seguintes псев, todos ota- 


vados em baixo relevo a ouro e em marmore preto; 


f de Janeiro 
F. Barbosa 
Wictor Mauricio 
Кө ha HBacellar 
Combra 
Gonveur Pacheco 
Rad IO Hratdido 
^тїнган 


ү" » 
Sé Gomes 


E-se ainda do lado de terra: 


Froi БВтаунг 
Montesitma 
Castro 
M. de Abrantes 


2 de Julho de 1823. 


Na parte baixa do pedestal, lado da frentes coroa de car- 
valho <vimbolisando а Forcá e palmas de lomro, ¿vmbolisando o 


mos nos Jeteraes dous canhóes  authenticos da Indepen- 


ea e amontuado de balds: tio lado de terra unt livro aberto, 


tendo cruzadas uma. penna e umagespada, ostentando a legenda: 


im | 
Its | 4 E EL | | Р, Ё FR. ! Ї ERA ii ADE 


0 gosteo artistico, 


Rodeiám à monumento 4 candelabros de t 

offerta da Compandia Linha Cirentor. 
verande lapide e as placas foram offerevilas pelos Coroneis 

Eniphamno Jose de Souza e Мато Сопи dos santos. 

| inauguracao do monumento realizou-se jestivamente em 

12 de Outubro de 1930, 

fer desttibuir em Boletim 


Antes a- Commissao patriotica 
y E 





à note o Coronel Cunegundes.: Barretto- offereceu um dat 


oras daquelle eli: tar а Commissao. Durante a festa, fui destribuida às pessoas 
| ir. & n] 1 in { le pi есеп Геге he TT] organiza ula P ul үа E contendo a acta dé Lg 39 
esentantes (ti e oulras pt as historicas de merito, 


éssOTeS, Aya 


PROHOMENS DA EPOCA DA REDEMP< АО 


Мше 
[ч 1- 
erande 


General Pedro Labatut 


Nasceu Pedro Labatut. na villa de Cannes, Departamento 


Franca, em 177; JA. 


"отап seus paes Antonio Labatut € madame Genoveva 


\braçando a carreira das armas, militou com lustre no exer- 
cito francez, às ordens de Napoleão, merecendo especial estima 
e consideração dos Superiores por sua correcção e 1 teireza de 
caracter, 

Em disponibilidade no posto de Coronel, emiston para 
imerica, obtendo collocacio no exercito da Colomina, de que po 


Onveniincis реѕѕоаеѕ ехопегоц-5е, e passou 40 rasl. sedo 


residir no Rio de Janeiro, "once adquirir propriedades e vivia 


COM Cel | opulenei la econforto, tratamdo-se como homem de alta 


irei 

Nesta situação, deparou-se ao Principe Regente D. Pedro, 
brigadeiro Pedro Labatut ques por ordem sua incorporou-s 
no exercito nacional, eni Че Julho de 1822 na patente de {те- 
neral de brigada, sendo a 9 do mesmo mez, conferido-lhe o com- 
mando em chete da stropas que na Bahia se revoltiram contra o 
jugo do general portuguez Madeira de Mello. 

“Labatut era de formas agigantadas, corporatura fora da 
raveira naclonm, os pes excedentes as formas do paiz, a voz 


Municipio г | 
| dissonante, a expressão bastarda de um francez vasconco e de um 


Осава рге portuguez saturado do colombiano. 
lepois uma Os modos e o todo do general não cram de feição a Ims- 
pirar sympathias no meio Caquella gente.” 


A sua nomeação fora mal recebida no Ria de Janeiro pelos 
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¿ALLA q d Tm : К аай OM E 
facto d ег mendava pela Extrema severidade de sts penas 
[acto Cl: ^ 


сао, ао jt “gs RUE à ; 
Era notorio que a politica de perseguição e intrigas que 


Comitiva nessa epoca! Y paiz fu orecea as Lerdencias anorchicas 


COMA ted ed 


е perturbadoras do exercita e azsáz influit e animou os guè tre- 
аап do Sta deposição no COTTel da campanha. 

Entretanto, a Sua actuação no CXCTCITO. pacrtcador é grande 
C COIT justiça пао SE podera Hear, que "e MISSÃO de Labatut, 

abou elle victima, consistiu em coordenar as par- 
и пери ndentes ido exercita, refreiando O espirito de bairrismo, 
de que se ufana cada chete € que era peculiar aos diversos grupos, 
dando-lhes midade de (que tanto careciam," 

l'ez mais: “antes de desembainhar a espada, teve Labatut 
de scr previdente — organisador, o diserti;ador intransigente, o 
Iliesoureiro, 0 intendente, п medico, Г} engenhiciro, tal e tão pro 
lici estorco despendeu na creacio de armazens, caixas militares, 
deposita, hospitaes e vias de transportes, que tudo issò bem mos- 
tra ò acerto de suas providencias, 

Assim w sentado ce sab à peso de tào Privées responsabili- 
dates, não É para admira que malsinados fossém os sens feitos 
pelos descontentes e desafeicoados que o fazem passar por mnm 
general semi importancia e mal visto no exercito por seu exces- 
Ivo. rigor disciplinar, 

Poda essa obra nabilitante е penosa ag que Labatut se en- 
геш de carpa (^ alma, SEIH medir sacrifettos; custou-Ihe ini- 
прю е Iinvejosos, havendo Fo ento, conseguido a moria de 
formar desse todo hecten genes, a legião de bravos que fizeram 
Irane dos “veteranos portuguezes de modo ti honroso que mul 
Lis vezes o proprio inimigo elogioú o seu valor." 


A campanha da Bahia, dis J. Brigido, fol um desastre sem 


affrmativas mal amparadas de ra de i , . : «Es 
ы strati embargo da superioridade maioral de Гавани à muitos respeitos é 


falto 


de inhabil € . me 
da sua competencia profissio зл. 

Elle via com outros olhos as cousas da terra, e melhozmente, 

mutas vezes, no ponto de vista do acatamento que mereciam 08 

vencidos, € das preferencias que, entre SI, desputavam 05 do зеп 


partida, 





ICICISUE que eT 


Im nssacadas. 
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anrcesenta-se 0 reneral Labatu! 4 um conselho de Investigação, 
que em % de Fevereiro de 1824 o absolve por unaoimidade de 
VOLOS., 

Era a rehabilitacio do accusado pelo triumpho da justiça, 

Assim, reduzida a seus justos termos, a tão apregoada severidade 

de Labatut no commando do exercitu, nem por Isso cessou a cam- 
panha de odios, movida contra elle pela má vontade de alguns 
desaffectos que com sacrificio da verdade, procuravam amesqui- 
nhar-lhe os feltos marciaes, infamando-lhe a memoria. 

Dahi os commentarios injustos, as interpretacóes sobre nar- 
ralivas escriptas sem criterio e mal documentadas que chegaram 
assim ate nós, e estão reclamando a devida contestação hista- 
rica. 

Em documentos do tempo que andam disversos pelos ar- 
chivos, encontrarió os investivadores de passado, abundante miz- 
terial e notas elucicdativas, tudo concernente à restabeecer a Ver 


dado assim deturpada, 

I?" pois, forcoso rever-se o que as edades tem gasto, afim 
de restaurar a verdade dos factos. recusando, como exactos e ja 
acceltos, em julgados, pelos annos, o que certos escriptores dei- 
xaram firmado em falsa tradição, de modo a não continuar na 
storia da Bahia Incorrecóes desta ordena. 


Em parte, cesta obstinação desaparecen com a ereccao 


da herma de. Latbatfit, na cidade do Salvador da Bahia, para. hoz- 


rar-lhe-à memoria, Ea justica da Historia. 

Assim, confundidos os inimigos de Labatut, com a sua ah- 
solvição no Conselho de Euerra, ohteve ele, em 18 de Julho de 
1521, uma licença do servico activo e sob a concessão desse fii- 
Vor, varias prorogacoes foram feitas, até que por Decreto de 5 
de Fevereiro, viu-se arbitrariamente demittido do exercito na- 
cional. 

Em, 1831, porem o governo da Regencia, querendo reparar 
a injustiça de que fora victima o brioso miltar, mandou reen- 
treral-o no posto (de brigadeiro € como ГЕСОП1П AOS Seus vä- 
liosos serviços, prestados a causa da independencia nacional foi 
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oc d unandava co corpo de policia da Bahia, quando se deu 
1824. naquella cidade, o assassinato dó Coronel Felisberto 
empenhou varias com- 


Caldeira, gover ador das armas por uma insurreição mi- 
Pinto Раса for um dos giíndes factores da ordem, 


iu tambem com as forças legaes nasrebelimo de Sabi- 


merra., 
Camo [tectiva, 
molestia, for refor Jementos revi£uetenaribs. 
E Correspondencia — official do — Ouartel general, 
d Tenente-Cronei по acampanent de Piraji diraute 
las tropas da legalidade nos memoraveis días 13, 14, 

Marco do 1838. 
ronel Pinto Paca ealgon todos 0s postos о но 
mento abe o de hr: iro cm que se reformou. Re 
рот muitos annos a provincia ca Bahia, em que go- 
| | pur sua penerosidade, ja 
marmore, Mg com «па ттге esposa D. бапа 
dedicado [ose dos Santos. urn. sempre à arruno e amparo dos necessitados: Por 
ha a спе TET ripeao : | na | Hna VEZ esisti 4 seus subsidio: de deputado em ђе: 


vincia natal. 


Suo Kio de Janeiro, era este deputado um verdadeiro consul 


uberraneus; e para ebsequial-os e ooter para elles fa- 
emo, obsequiava aos ministros, fazendo por 1550 Sa- 
Á 


lição füge duma febita comprou toda a garobada 

ri Aida na- comarca ide ik: ibina durante uma temporoda, em 

HERMJ MEO todas as mangas da ilha de Haparica; em 1651, 

constat T. I e cn stal/sado рге| mado nos conventos dë 

Freiras da capital da alta outra vez, em 1852, comprou todos 

os charutos das fabricas de E Felix, ña Bahia; tudo isto des- 

tribuido aos munstros e po leros do. dia para conseguir delles 

Setembro [ para os contérraneos, [eg uo Rio dc laneiro esplendidas 
Ent ficado famoso o celebre baile que deu, em 1847, em 
шат. Apenas | que cousa alguma faltava, salvo sorvetes, Ee sendo naquela 


uma companhia de epoca mo ороо da casa Franecioni não he foram fornecidos 
І D M | F in Жүн 
T Mugnezas do General nne, É sta | iT haver n Coronel Paca con! arto (з serviço do E 131 ) 


] 


î tasa. Careeller. 
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"emm: 


a 
+ 


Es Ig 


uxthando assim a revolução que vinha fatorecer ia nossa aspi- 


| 1 1 
| Cul ur cmnmanernar: [rac 


Mas refugiafido-se nv Keci пса servia de secretario do 

sello: mtermo di FOVET MISI lado na então vitat, hoje el 

c Lachoema, onde prestou relevantes servicos cá causa da 
("ЇЇ Im (da Balm. 

LO CETIS ici үе mesmo Conselho рата comprimentar 

imperador D.Pedro Т рог terra, viajando muitas léguas a. pé, 

Mino dahir em lancha, para o Kio de Janeiro, onde chegon 


AA 


le MNovmebro de 1522, dando cabal desempenho a sua hon 


Eleito membro da assemblea constituinte em Julho de 1823, 
(бейней sempre eom ardoroso enthustismo, todas qs cussas O 
bres: orador Muente, eram-lhe funiliaros 0s seg i da tabuna 
parlamentar. 

Na imprensa teve posição de relevo, como, jornalista, eól- 

rador em diversos jormaes e redigi com brilho CA Јасера 
tucional, editarado na cidade do Salvador da Вапа. 
dissolução da, Constituinte foi preso por ordem de 

| com outros deputados para fora do Imperio, No 

eleito devutado pea: Galia e regressando a Patria û 

ilustre пашах, fófmou posse de sua cadeira em 21 de Maio de 

1551 cercami. lis maloreés demonstracoes de consuleracao © Cs- 
ипи ч ч 

“Жа Керейса eo € Ministerio de 16 de Maio de 1837, 

vecupouas pastas do estrangeiro e intermamente a da tazendi. 

Fm deputado 20 TANS legislaturas c senador do Imperio. 
Verraciado com o titulo de Visconde de Jequitinhonha, ja conse- 
lheiro de Estádo, em 2 de Dezembro 1554, por serviços pres- 


mn : ; 
dos com superior talento, па naoi do primeiro Imperio, 


tornou-se uma gloria nacional 
Falleceu no Rio de Janeiro a 15 de Fevereiro de 1870. 


O governo do Estado fez construir um elegante e hvgiemco. 
predio esi dar. na cidade de Cachoeira, que desominoa — Munt 
unn em homenagem à memoria do eminente bahiano, tendo 
Д 2h ¿le Julho de 1932: 


COIT ub ibd [Ha up uraeduo, 
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Mesompenhou varios Cargos publicos de confia ça e em todos 
se portou com criterio, energia e honestidade: 

Mastado lavrador e proprietari le alguns engenhos de аз- 
car no districto de S. Thiago do Iguape onde era тезеле, 
iura por muitos annos commandante superior da guarda nacional, 

A's melhores qualidades pessones reunia as de um homem de 
muito valor e francamente popular, o brigadeiro Rodrigo Brandão 
encheu ama grande lista com os; serviços que soube prestar a 
katra. 

Seu nome Impüe-se ап reconhecimento dos posteros, pelas 
tulgurações que deixou na historia nacional. 

E, de facto, for sua vida um exemplo, no ponto de vista 
militar, sempre victórioso, das lutas da Incependencias e dos com- 
нєє da legalidade, como attesta a sua brilhante fe de ol ficio. 

Nas revolucóss conhecidas na historia pd.os nomes de Sub; 
nada e Pederagio dos Guanaes, Rodrigo Brandão saljunti-se por 
serviços memboraveis, 

Como recompensa, a tanta abnegação e valor, fe PEONIO- 
brigadeiro doexereito e agraciado pelo governo imperial 
titulo de Barão de Belem. 

mba a venera da Ordem de Christo ¢ era dignatario dus 
rdens do Cruzeiro e de S. Bento de Aviz; possuia tambem a me- 

АША ыйа сайтра 1а. йа. Independencia: 
Maittar distneto e bravo, éra ao mesmo tempo. um homem 


HL 


de espirito fimo que se recommendava por seu trato lhano e foi- 


бад, 
C bngaceiro Rodrigo Brandio faleceu a 10 de serembro de 
vietima da cholera-norbes e for sepultado no convento de 


1853 
do l'araguassi, causando o tristissimó — aconteci- 


Francisco 
mento. 0 mais profundo pesar no seio фа sociedade cachocirana, 
onde tanto slientara por suas virtudes e lealdade politica. 


JOSE JOAQUIM DE ALMEIDA E ARNIZAU 


na villa, hoje cidade de Cachoeira entre os annos de 
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doso, Dr... lunocencio de Almeida Boaventura, citão 
da cidade. A 


govercador 
paca Len em relevo. a semuinte inseripcao ; 


“Ли se ени em 
25—6— 18227; patrialus ca- 
ЯШЕ ДАШ para Us þri- 
Ineias comgitucaes du re 
d'empeao nacional: ceni 

mios após o Instituto 
Geoprapltico e Historico 

du Bali, reude-loe Ds 
Нох dew IME PRECO 

dacdg immorredoira 


29—46.—1922." 


CONS. ANTONIO PEREIRA REBOUCAS 


\ Ti TE 


Pereira Reboucas o primeiro deste nome, era filho 

aspar Pereira Rebouças e D, Ritta Basila dos Santos è 
nascera 10 de Agosto de 1798, na antiga villa, hoje cidade de 
Maragogine, da então provincia da Bahia. Espirito superior, 
unha a coragem dos estoicos, a perseverança dos crentes. e a con- 
WICOA 


o dos iMuminados. 


lo ES Forço de um labor constante e aturado estudo, Antonio 
Rebouças, conseguiu de simples escrevente de cartorio, & conlie- 
ciento e pratica dos negocios forenses a que cedo afteigoou-se 
па sua modesta profissão, 

Rosita na cidade do Salvador da Bahia quando, os aconte- 
cimentos de 19 e 20 de Fevereiro de: 1822, que deixaram de soy 
nefasto por induzir à empiração para a vila da Cachoeira e nus 
partes do Reconcavo, cCeterminaram a reacção dos. patriolas 
appellando para a revolução. Então a vila da Cachoeira da epoca 
da Indeperdencia foi o centra da actividade libertativa dos bu- 
lianos e ponto escolhido para séde do governo revolucionario 
e donde partiu todo o movimento militar, organisado sob alentados 


esforços, além de outros cidadãos, pelo Coronel Garcia Pacheco 





= Hi 


4 
lio, depois" Ba- Mas, no desejo de jr adiante na projecção de nov 
anceros, logrou nessa porfia 
grau di saber que [ele nótave] por se 


e msiene 


Dali a honra de merecer por um Decreto de 4 de Se 


tembra 
de 1847 The ser concedido. independente de DIOVISAO, 0 exër- 


as lucu- 
intemerata i 
us: conheeime tos Jurídicos, 


сира апт а с Е Hi 


X] idi le i 


ações, (e novas 


— —— € 


mestre na sciencia dà direitó 


caco da adyogacia em todo antigo imperio 


do Brasil, como se 
tosse bacharel 


graduado em, sciencias juridicas e sOtldes, 
0 unico que obteve tão grandesdistinecao, 
msportan Era do Conselho 


1 - [ж 
00 Ma ds - 


de S М. Imperador, advogado do Con 
membro di Instituto Geograpluco (i Historica 
ano ur О 15 nstafadores. 


Pr T du retarta de үг de Sergipe, dej 
le 1850. n'onmras 


selho di Estada c 


utado à legislatura- 
subsequentes pela Bahia, representando depois, 
1540, o. Estado. de: Alagógs e da Assemblea provincial da 
de 1834 ate 1646, quando mudou-se para. à Ito. de Ja- 


а, Um з: + к + . چ‎ * = 
Escrevi uos | onmia tos d. Constilucao due leis cius de 


l Vida Parlamentar A moria sobre os 


Ri (171 (їйє ү da da putriatica do aldri- 


ta para ler e escrever, apesar dista fay 
мдаа tazia ditado Rebouças os seus ultimos tra- 
CONIO pri mM Rio Че Јайео, а 19 de Junho de 1880.7 
Antonio T secretarii en. 
elio: YE | JOSE Di a SANTOS В. IRET T C) 
REDONGas. patriota secre 

civismo E convicções proprias mais valiosos ser 
santa, labuta sublimado | 


| Nasceu na cdiade de Cachoeira em 1764 e falleceu na ci- 
ета compre dd. O da M kA d o 
im : | dade do Salvador da Bahia em 29 de Novembro de 1848. 
vebollcas e sens 3 
| 


: | Гог ûr autor -do Hymno da-Lndependencta du Hymno 2 ede 
vidara, tanto | Е 
| Гаі Јл 
I Ї ‚Шү 
Humildade (c . E. od qug Pe pio 
ps Manoel Quermo, о paciente pesquisador dl 41 Baina de Ont 
ока, escrever a proposito de José Barretto o seguinte; “Nada 
т se conhece de sua vida até ao pel todo da independencia da Ba- 
ivi х 1 | a ТҮГҮ: | | JAMICIHCIL €] rd | - Ss i t. Ed sti orn msiderado optimo 
detaciado, a 124 7 hia, da qual foi verdadeiro eathusiastu e i 1 
тегро. 


professor de Musica da epoca.” À unica composição deste ar- 
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CULCE po amda 


por aquelles 


MISC O Te 


em 1852 pur 
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ia lnea de a enblhusinsmoo iam 
surgiu m iden de perpetud-a no bronze de 
tis PORtero” Imo Галія acoenlbeeimento 
anc de un mómimenio 


Гос бу. glorioso passado. 


qus-ep e «o. 


йй! П 
Ac nm , Bahia idén 
Dara am їн а Lan nem en] 


unen qu dii pura o Mono СЫ г Ло оо. 
Campo no Martures, antiga чүн "nn нч ni din 
o : B i 

ib. 1581], eom n seguinte yreripena: 


"No Hernando de Sii Magestade e NS dura Ile 
"win Hii Р (pn p S E gs IA F к 
| l^ Д "HY ы Т, P. Cons, Ln Гөз, do Gunho Pr. 
i Mr, ah OOO prin iron nx qu LAT: (la ir 
15] ичине qu iiri, Paru йр) do Memoria 
iamtat duae e Jul". 


Si etfeila, [tH | 1 nnnas d nella di { "mao os 

"dw ads lustejos do P dr Jul io 4804 тин 

ln, em dle Julho iesse anna, п Гит Ii 

ungpo Grande, hoje Praca. Dous ale Julho, a qn: 

| udo Monumenta que ali: se eneomra, desbirdao à 
li Inha lippi io. R98 


mät 


i 


o execuliva despenileu. na consicuceño do Mo- 
Miho n quanli de 405:1855963, sendo E 
de varias subseripções, donativos; loterias, 
proveniente du subvenção FSAI MNS 
iris sob ns; 8, 3o e D8 ueeretadas peu 
Wd 115 
wotño de Soto Gusin de Lagedo pura n 
O de 12 de Marco de 1906, transferiu a séde 
da Диа. Grande com y denominacion io 
em 20 de Julho de mesmo anno. ms a lei 
1010, restabeleces o Municipio da Hurra 
-D do Lerrilaorio que compóc o de Capi- 
lo Estado 264 Kms. ы 
de | ШИГ, iem por Acto do Govérno 
1590, está situada na parle septentrional 
ia sunerficio é de 42 kims: de cómpri- 
por 158 kims. dèe larguria | m 
Sua costa é ouricada de recifes, que se alongam por 2 42.4 mi- 
Suns eorrentes mavilimas são muito fortes, maxime à noites 
st ha encontra-se, na parte 8. O. da Bahia de Todos Us 
a 13 millas da capital da Estado: 
| eammunieneáso diaria com n» cidade do Salvador da Bahia 
par vapores da Navegação Raliuna, gosa a iln de clima ameno € 
salubre, principalmente para os perifericos que encontrando 58- 
guro allivio nos seus padocimentos, 8 denominam — Europa dos 
Pobres. 

Possue vastos coqueiros, sendo n industria do oleo larga- 
mente explorada, produz walorosos 1iructos. enire OS UMS Y 
mangas tão afamadas em todo o Estado, pela doçura e finura di 
а DNE se Lornou celebre pelo patriotismo e denodo dos 
sens defensores nas lulns da Independencia, derrotando a flo- 
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ums pelo morta 
oceania, pre- 
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